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PARECER 


do Exmo. Sr. Censor - <•-- 

R. P. Angelo Contessotto, S. J. 


Santos , 10 de Julho de _ 1936 

Excellentissimo c Reverendíssimo 
Monsenhor Aristides Rocha 
DD. Vigário Capitular de Caratinga 

Após minuciosa leitura, devolvo a V. Excia., 
com o meu NIHIL OBSTAT, a «Balbúrdia Pro¬ 
testante* do P. Júlio-Maria, SD.N. 

O benemerito e iticansavel Autor enfeita 
neste bello volume de 336 paginas, diversas con¬ 
sultas de palpitante actualidade , referentes a 
objecções contra a Egreja Catholica , e cujas res¬ 
postas não devem ser de todo desconhecidas aos 
leitores do *U Lutador ». 

São paginas de vibrante polemica , corno o 
P. Júlio-Maria as sabe escrever; pensamentos 
que , pelo novo colorido, devem interessar a ca- 
tholicos e não catholicos , nestes nossos tristes 
dias em que essas seitas dollari radas vão pui 
lutando pelo Brasil a dentro, como cogumelo*, 
com um enthusiasmo digno de melhor causa. 

Quanta ra 2 ão tinha o pobre Luthero, guar¬ 
do, referindo-se a essas eternas discussões , h- 
Uvas legitimas do famigerado livre rsame da 
Bíblia, escrevia: «Ha quasi tantas seitaò qiian-, 
tas cabeças! E isso , no decurso de quatro secç- 





<=- 14 — 


los fez taes progressos que , no limiar do nosso , 
Adolphe Harnack, um dos maiores corgpheus do 
protestantismo , chegou a dizer, no seu livro 
*E$ància do Christianismo», editado em 1900, 
que^Todo o Christianismo se resumia num co¬ 
nhecimento muito vago de Deus e de algumas 
prescripções geraes sobre Moral». 

E' por isso mesmo que a gente não pôde 
dar. bastantes graças a Deus por pertencer d 
Santa Egreja Catholicu , Romana, única verda¬ 
deira, a quem foi dado o Magistério infallivel 
c que tem tanta força de persuasão para os pro¬ 
testantes de bôa fé. 

«Como sois felizes vós, catholicos , dizia a con¬ 
vertida condessa Ida Hahn-Hahn; com a norma da 
vossa Fé, recebestes também a sublime aptidão 
pata seguil-a; de modo que, nesta travessia do 
mar 'tormentoso da vida , coberto de escolhôs e 
recifes, nunca vos faltanl ancora nem leme, las¬ 
tro nem bússola ». 

Deus guarde a V. Buiu. 
pp V. Bicia . Revrna. sen o cm Christn 

l\ Angelo Contessotlo, S. d. 

CARTA APPROBATIVA 
do Exmo. Sr. Vigário Capitular 

de Caratinga 

Caratinga, 25 de Julho de 1938 
Caríssimo Padre Julio-Maria, 
v; -Aqui junto remetto a V. Revma. o Parecer 
46 Exmo. Sr. Censor, sobre o seu novo livro: 

Balbúrdia protestante. 




Antes de devolver-lhe o original, quiz pes- 
soalmente percorrei*o, para edificar-me na re¬ 
futação firme e vibrante das numerosas objec- 
ções, que os inimigos da religião suscitam con- 
tra a Egreja e seus dogmas. 

Quantas questões de palpitante actualidade 
se apresentam nas paginas deste novo volume, 
que a sua penna formidável trata com uma pe¬ 
netração e uma clareza invulgares, deixando o 
leitor em plena luz de uma evidencia que se 
impõe. 

E T mais uma joia de litteratura polemica jun¬ 
tada á numerosa série de seus bellos livros de 
polemica, de exegése e de piedade. 

TIns capítulos de seu livro achei sobremodo 
extraordinários, pela clareza, o colorido e o vi¬ 
gor; são os que tratam do erro básico do pro¬ 
testantismo: a livre interpretação. 

Taes capitulos merecem ser publicados em 
brochura separada, para poderem entrar em to¬ 
dos os lares. E' o que até hoje se tem escripto 
de melhor sotyre o assumpto. 

Peço a N. S. que abençoe a sua penna aler¬ 
ta e piedosa, e se sirva delia para iüumínar as 
inteiligencias das almas illudidas pelo erro; e es¬ 
timular na virtude os corações dos catholfeos 
verdadeiros. . " 

Sou, de V. Revma. dedicado amigo 

Monsr . Aristides Rocha 
Vigário Capitular 
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Introducção 

O presente livro é composto de diversas con¬ 
sultas íeitas por protestantes e por catholicos. 

Cada um dos 14 capítulos é um tratado suc- 
cinto, mas substancial, completo, sobre o assum¬ 
pto focalizado. 

Não é pois um estudo seguido, em ordem ló¬ 
gica, mas uma serie de estudos, de assumptos 
tomados no flagrante da propaganda inimiga, pe¬ 
los seus boletins, ataques, calumnias e objecções. 

E’ a continuação de outro trabalho similar, 
publicado sob o titulo: Ataques protestantes . 

Reuni de preferencia no presente livro, os 
ataques dirigidos contra a Egreja. 

E’ um estudo elucidativo que penetra no ama- 
go dos erros protestantes, como penetra no ama- 
go da doutrina catliolica; dirige se pois aos pro¬ 
testantes e aos catholicos. 

Os primeiros verão aqui claramente a bal¬ 
búrdia das doutrinas adversas ás da Egreja Ca- 
tholica.; os segundos encontrarão nestas paginas 
a exposição clara, curta, biblica e scientifíca da 
sua fé. 

E’ um livro de polemica, e como tal, tem uma 
feição combativa, como convém a uma obra que 
pretende destruir o erro, e sobre as suas ruinas 
fazer resplandecer a verdade. 

Possam estas linhas dissipar as nuvens de 
poeira, levantadas pelos inimigos da religião e 
mostrar, em todo o seu esplendor immortal, a úni¬ 
ca Egreja verdadeira de J. Christo, que S. Pau¬ 
lo chama: columna e ãrmamento da verdade. 
(1. Tim. III.) 


P. Julio-Maria, S.N.D. 



crapitruL© o 

QUAL É O DIA DO SENHOR? 


Os sabbatistas sustentam que o dia que se 
deve guardar é o sabbado e não o domingo, 

Taes sabbatistas são uma ramificação dos ad- 
ventistas, fundados em 1831, por um fazendeiro 
norte-americano Wiliam Miller\ 

No pi incipio guardavam elles o domingo como 
dia santo, mas como protestante protesta sempre, 
uns adventistas começaram a protestar contra a 
guarda do domingo, e em 1844 constituiram os 
Adventistas do sétimo dia ou sabbrttistas, forman¬ 
do um novo ramo da prolifera arvore plantada 
por Luthero. 

O ensino fundamental da nova seita é a ob¬ 
servação da lei do sabbado, em vez do domingo. 
Tudo lhes é permittido, desde que guardem o sab¬ 
bado. 

Considerando protestantemente a. tal seita sab- 
batista, esta tem razão de guardar o sabbado, pois 
não admittindo nem a abrogação de certos pon¬ 
tos da lei antiga, deve seguir esta lei; porém está 
também protestantemente errada, porque si guar¬ 
da a lei do sabbado, porque rejeita leis similares 
a esta, da mesma importância, e dictadas por Deus 
no antigo Testamento ? 
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Hegundo o ensino do Evangelho estfio redon- 
damente errados, seguindo uma lei cerimonial abro- 
gada por Je6us Christo, e substituída por outra. 

O sabbado não é mais dia santo na lei evan¬ 
gélica, mas sim o domingo. E’ o que vou provar 
aqui, de modo insophismavel. 

1. A LEI DO SABBADO 

A lei do sabbado existiu no Antigo Testamen¬ 
to ; 6 certo, porém, tal lei não tem o sentido que 
os sabbatistas lhe attribuem. 

Para provar a sua pretensão, elles citam uma 
lista longa de textos da Biblia: 

O sétimo dia será o sabbado do descanço 
(Levit. 22. 3). 

Guardae o meu sabbado, porque é um dia 
santo (Exod. 31. 14). 

0 sabbado é o dia do Senhor. (Levit. 23. 3). 

Em seis dias o Senhor creou o céu e a ter¬ 
ra... abençoou o dia do sabbado. (Exod. 20. II). 

O Senhor teu Deus , te tirou do Egypto... 
por isso te ordenou que guardasses o sabbado. 
(Deut. 5. 15). 

Guardarão o sabbado por conceito perpe¬ 
tuo. (Exod 131. 16). E assim em deante. «: ® 

Uma tal lista impressiona uma pessoa igno¬ 
rante, porém, tal impressão se desvanece quando 
se mostra que tal lei era fpita para os judeus e 
não para os christãos; que era uma lei cerimo¬ 
nial própria dos judeus, quo nenhuma relação 
mais tem com a lei dos christãos. 

E’ facil provar isto; e qualquer pessoa sen¬ 
sata comprehenderá estas provas. 

Em primeiro logar: Que quer dizer a pala¬ 
vra sabbado? 

Significará tal palavra um dia determinado 
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no calendário ou apenas o ultimo dia de uma se¬ 
rie de sete dia*? 

Eis uma pngunta que resolve tudo e lança 
por terra a pretensão dos sabbatistas. 

Trata-se dr facto de um sétimo dia, que de¬ 
ve ser um dia cie descanço, é a significação 
da palavra sabbado, que quer dizer: descanço. 

Logo, onde; a Biblia diz : sabbado, podemos 
dizer descanço . 

Supponhítmos agora que o governo decrete a 
seguinte lei: Todas as semanas , haverá um dia 
de descanço , seudo prohibido trabalhar neste dia, 
etc. Em outro? termos, prescrevem-se seis dias de 
trabalho e um de descanço. 

Como seiáque o mundo interpretará tal lei? 

Todos compn henderão que se trata de um dia 
de descanço na serie dos sete dias, e que tal dia, 
para haver uniformidade, deverá ser indicado pela 
autoridade, p* is o s» timo dia depende do primeiro. 

Contaiido-se 0 domingo como primeiro dia, o 
sétimo se; á o sabbado; mas começando na se¬ 
gunda-feira, o sí timo será o domingo. 

Na ordem espiritual estamos deante do mes¬ 
mo problema. 0> judeus compçaram a contar do 
domingo, e fixaram o sétimo dia no ultimo da 
serie, como era natural, chamando-o, por isso: 
sabbado, ou dia de descanço. 

A Egreja Catholica, por razões justificadas 
que exporei abaixo, cotpeçou o calculo na segunda- 
feira, e terminou deste modo um dia mais tarde, 
dia que se tornou sabbado, o descanço do do¬ 
mingo. 

No novo calculo como no antigo, a ordem di¬ 
vina é respeitada: o sétimo dia é um dia de des¬ 
canço, um sabbado dominical. 

E’ o que o bom senso nos indica e o que elle 
iustifica, sem nenhuma québra da lei divina. 
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II. O QUE É UM SABBADO 

O sentido acima exposto, prova-se por ana¬ 
logia, por textos equivalentes da Bíblia. 

Deus não prescreveu sómente um sabbado, 
ou dia de descanço, por semana, ha outras pres- 
cripções sabbatinas na lei antiga, de igual valor 
e idêntica significação. 

Recolhamos apenas três outros sabbados, po¬ 
sitivamente prescnptos por Deus. 

Havia de 7 em 7 annos, um anno chamado 
sabbado , porque durante o correr deste, após os 
outros 6 de trabalho, deviam os judeus deixar des¬ 
cançar a terra. 

O sétimo anno será o sabbado da terra e 
do descanço do Senhor. (Levit. XXV. 4 — Exod. 
XXIII. 10) 

Eis uma passagem que indica claramente que 
não se trata de tal ou tal dia do calendário, mas 
sim do ultimo dia, anno ou epoca de uma 6erie 
de sete. 

Si a palavra sabbado indicasse necessariamen¬ 
te o nosso sabbado actual, como ó que Deus póde 
chamar sabbado um anno inteiro? 

Só fazendo parar o sol como Josué! 

E’ ridiculo sustental-o. 

Sabbado ó o ultimo dia, ou ultimo mez, ou 
ultimo anno, do uma serie de sete. Aliás é a ex¬ 
plicação que dá a própria Biblia, repetindo cada 
vez como nos textos acima : sabbado ou descanço. 

* 

* * 

Uma 6egunda prova se tira de outra prescri- 
pção sabbatina: a do sabbado de semanas. 

Deus prescreveu ainda que houvesse sabbado, 
ou descanço, após sete semanas de annos, ou de¬ 
pois de 49 «mios : era o Jubileu dos judeus. t 
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Contarás também 7 semanas de annos isto 
é, sete vezes sete... e no sétimo mez, no dia 10 
do mez tocarás a trombeta por toda i ossa terra... 
e santificarás o anno quinquagésimo... porque ê 
Jubileu. (Levit. XXV. 8) 

* 

* * 

Um terceiro sabbado é prescripto por Deus, 
de sete em sete mezes: é o dia da expiação so- 
lemne, no qual o povo deve offerecer um holocaus¬ 
to ao Senhor, e epte dia é chamado por Deus: o 
sabbado do repouso. 

^4os 10 deste sétimo mez será o dia solem- 
nissimo das expiações e chamar-se-á santo... E 1 
o sabbado do repouso. Celebrareis os vossos 
sabbados de uma tarde até á outra (Levit. XXIII. 
27. 32) 

De sete em sete mezes. ha pois um dia con¬ 
sagrado a Deus; este dia deve ser o decimo do 
sétimo mez, de modo que assim determinado, tal 
dia não pode cahir sempre num sabbado, mas 
varia conforme o tempo; entretanto é chamado 
por Deus sabbado, não por ser o sétimo da se¬ 
mana do calendário, mas por ser o ultimo de uma 
serie de sete. 

* 

v ffi 

O proprio Deus, aliás recapitulando depois as 
suas prescripções a respeito das festas e dias san¬ 
tos, diz: 

Desde o dia lã, pois, do sétimo mez ... cele¬ 
brareis as festas do Senhor durante 7 dias : no 
primeiro e no oitavo haverá o sabbado,isto* 

é, o descanço. (Levit. XXIII. 39) 

Note bem esta expreBsão : Haverá o sabbado, 
*isto é, o descanço. 
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UL PORQUE O SABBADO ? 

Eis um ponto luminoso e bem provado : 

A palavra sabbado não é tal dia determinado 
no calendário, mas sim o ultimo dia de uma serie 
de sete dias, cuja serie fórma uma semana. 

• •> Tudo depende pois, do ponto de partida, ou 
do dia que se adopta como o primeiro. 

No Antigo Testamento o dia do Senhor era 
o sabbado da nossa semana actual, porém se 
apresenta agora a pergunta: Póde ou não se pô¬ 
de mudar este dia ? 

A resposta é facil. 

Vejamos primeiro a razão da escolha do sab¬ 
bado como dia santo. 

A Biblia nos indica três razões: 

1. Em lembrança da Creação: Em 6 dias o 
Senhor creou o céu e a terra... e abençoou o dia 
do sabbado (Exod. XX. 1). 

r r 2. Etn lembrança da libertação do Egypto: 0 
Senhor teu Deus te tirou do Egypto... por isso 
te ordenou que guardasses o sabbado (Deut. V. 

3. Em lembrança e como signal de alliança en¬ 
tre Deus e o povo de Israel: Guardarão o sabba¬ 
do por conceito perpetuo (Exod. 31 16). 

Estas três razões, como se vê logo, são parti¬ 
culares aos judeus, e como taes, entram na cate¬ 
goria das leis cerimoniaes e não nas leis dogmá¬ 
ticas, moraes ou legislativas universaes. Como tal 
o sabbado é antes uma convenção que um pre¬ 
ceito positivo. 

Uma palavra de N. S. confirma tal asserção: 
O sabbado foi feito para o homem , diz elle, e não 
o homem para o sabbado (Math. XII. 12), o que 
quer dizer que o homem deve observar o sétimo * 
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dia da serie, sem ser escravo deste dia, ao ponto 
que o julgue immutave). 

O descanço do sabbado é immutavel: o dia 
do sabbado não o é. 

IV. ABROGAÇÃO DO SABBADO 

Para comprehender isto basta lembrar que na 
lei antiga havia quatro especies de leis: 

1. leis dogmáticas, 

2. leis moraes, 

3. leis cerimoniaes, 

4. leis nacionaes, 

Destas leis só ficam em pé no novo Testamento: 

1. as leis dogmáticas, completadas por J. Christo e, 

2. as leis moraes aperfeiçoadas por elle. 

Quanto ás leis cerimoniaes eram figurativas, 
devendo desapparecer deante da realidade. 

As leis nacionaes dos judeus desappareceram 
egualmente deante da legislação universal do Evan¬ 
gelho. 

Eis o que é admittido por todos, catholicos e 
protestantes. 

E’ mistér saber agora em que categoria se 
deve collocar a lei do sabbado. 

A resposta não é difficil. 

O sabbado não pertence ao Dogma, porque 
não exprime nenhuma verdade fundamental da re¬ 
ligião. 

Nem pertence á moral, como dia, pois não pres¬ 
creve o modo de agir, mas apenas indica o des¬ 
canço (a santificação do sabbado pertence á moral). 

E’ uma lei cerimonial. 

Ora, as leis cerimoniaes foram abrogadas por 
Jesus Christo. 


\ 
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A rejeição do povo de Israel incluia a rejeição 
das suas cerimonias, como se póde ver no propheta 
Osoas. Deus diz: E farei cessar todos os seus 
cânticos de alegria, os seus dias solemnes, as 
suas luas novas, o seu sabbado e todas as suas 
festas do anno (Oséas. II. 11). 

E’ uma prova que Deus não deu o sabbado 
como lei immutavel, mas como lei cerimonial que 
terminou com as festas e outras cerimonias dos 
judeus. 

Vejamos agora o que disse Jesus Christo a res¬ 
peito do domingo. 

Um principio fundamental é que todos os pre¬ 
ceitos da lei cerimonial não confirmados por N. 
SenhorJ ficam abrogados. 

Uma vez, os judeus atacaram o Salvador por¬ 
que Elle havia curado um aleijado em dia de sabba¬ 
do (João V. 8 — 17), Jesus respondeu: Meu Pae 
trabalha sempre e eu também trabalho. 

E’ como si dissesse: O sabbado depende de 
mim e eu não dependo do sabbado, querendo abro- 
gal-o, está em meu poder. Por isso Nosso Senhor 
se chama Senhor do sabbado (Math. XII 8) e man¬ 
dou ao aleijado curado carregar a sua cama, como 
permittiu aos apostolos colher espigas de trigo no 
sabbado, embora ambas estas cousas fossem pro- 
hibidas neste dia. 

Ora, si o sabbado fosse uma lei natural, N. Se¬ 
nhor não poderia permittir nem mandar que fos¬ 
se violado, como elle não póde permittir a mentira, 
o roubo o assassínio, a desobediencia e outras vio¬ 
lações ia lei natural. 

Logo, a lei do sabbado é uma simples con¬ 
venção , é um preceito cerimonial que póde ser 
abrogado, e que de facto o foi. 



V. PROVA l)K RELAÇÃO 


Citemos mais uma prova da abrogação do 
sabbado: prova de relação— ou prova tirada das 
relações que ha entre as diversas prescripções. 

Os sabbatistas querem conservar o sabbado 
da semana; mas porque não conservam elles os 
três ouiros sabbados acima mencionados? O sab- 
bado do sptimo anuo, o sabbado das 7 semanas 
de anrios e o sabbado de 7 mezes? 

Eis quatro sabbados prescriptos por Deus. 
Porque os sabbatistas querem conservar o sab¬ 
bado da semana e rejeitam os 3 outros sabbados, 
intima e inseparavelmente unidos ao primeiro? 

E’ illogico: ou devem adoptar a lei sabbati- 
na inteira, ou então admittir que seja abrogada. 

Onde encontram ellles a abolição dos três ou¬ 
tros sabbados, de mezes, de annos e semanas de 
annos ? 

Têm que escolher: ou tudo cahiu ou tudo fi¬ 
cou em pé; mas de nenhum modo se pôde sepa¬ 
rar o que Deus uniu. 

De^te modo, os proprios sabbatistas demons¬ 
tram não tomarem a serio a tal lei do sabbado. 

Este argumento deve extender-se mais longe 
ainda. 

* 

* * 

Si a prescripção do sabbado é uma prescri- 
pção cerimonial, que os sabbatistas querem abso¬ 
lutamente conservar, póde-se perguntar-lhes: por¬ 
que elles observam esta prescripção e rejeitam 
centenas de outras de egual valor e importância ? 

Porque não praticam elles a circumcisão (Gen. 
XVH. 10) tão rigorosamente prescripta por Deus ? 

Em que o dia de sabbado é superior á cir¬ 
cumcisão ? 
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G depois, porque rejeitam as ntominias oa 
dias lunares? (Psal. 113—19) 

E os sacrifícios? (Levit. VI. 14) 

E os holocaustos? (Levit VII. 8) 

E as oblações ? fld. II. 1) 

E as libações? (Num. X. 1) 

E as Paschoas com as suas cerimonias? (Exd. 
XIV) 

E a festa das primícias? (Num. 28 — 26) 

E a festa dos tabernáculos? (L evit 23 — 39) 
E a cerimonia da expiaçfto (com o bóde ex¬ 
piatório, Azabel)? (Levit XVI) etc. etc. 

Porque deixam as mil prescripções particu¬ 
lares que regulam o jejum, as purificações legaes, 
as carnes etc., (Levit. III. 17) o direito civil, (Jo. 
VIL 14) e criminal, (Deut. XVI. 18) os emprésti¬ 
mos, (Deut. XV. 7) os depósitos, (Levit. VI. 2) as 
propriedades, (Exod. XXL 33) os salarios, (Levit 
XIX. 13) etc. etc.? 

h 

¥ ¥ 

Porque entre as multiplss, ou melhor, entre 
as milhares de prescripções cerimoniaes ou na- 
cionaes, os sabbatistas conservam unicameute o 
sabbado, só o sabbado, e rejeitam todo o resto ? 

A Bíblia é a palavra de Deus ou nfio o é? 

Si é: deve ser acceita integralmente. 

Si n&o é: deve ser rejeitada completamente, 
pois carece de autoridade. 

Basta esta contradicç&o flagrante para pro¬ 
var que o dia de sabbado é apenas um dia de con¬ 
venção cerimonial, que póde ser mudada em qual¬ 
quer outro pela autoridade competente. 0 que im¬ 
porta, o que é lei immutavel é que na serie de 
7 dias o ultimo seja santificado, sem que seja lei 
immutavel qual é o primeiro dia de tal serie. 
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VI. DIA DO DOMINGO 

Sendo abrogadas as prescripçôes cerimo- 
niaes, e pertencendo o sabbado a esta categoria 
de prepcripções, é pois logico que tal sabbado 
seja também abrogado, e substituído por outro 
dia. 

Em virtude da lei antiga o sabbado deixa 
pois de ser tal dia determinado do calendário, 
porém fica em pé como dia de descanço . 

E’ preciso .agora procurar no Evangelho, 
qual o dia indicado pelo Salvador ou pelos Apos- 
tolos, como sendo o dia santo do Christianismo. 

A observação do domingo, na nova Lei não 
é prescripta, nem pela natureza, nem por lei di¬ 
vina positiva, mas nos é transmittida pela tradi¬ 
ção e depois prescripta por lei ecclesiastica. 

Quaes são as razões desta mudança? 

A razão é triplice, como tríplice era a razão 
do sabbado antigo. 

Na lei antiga havia as três razões: 

1. Lembrança da creação; 

2. Lembrança da libertação do Egypto; 

3. Lembrança da alliança entre Deus e o 
povo. 

Estas três razões, que se referem ao povo de 
Israel são substituídas por três razões analogas 
que se referem aos christãos. 

1. Lembrança da resurreição; 

2. Lembrança da libertação do peccado. 

3. Lembrança da vinda do Espirito Santo. 

Estas três razões são próprias dos christãos 
e são tão decisivas para elles, como eram deci¬ 
sivas para os judeus as razões da escolha do 
sabbado. 



A resurreiçfio de Jesus Christo, o seu trlum- 
pho sobre a morte e o peccado, a fundação da 
Egreja no Cenáculo, a vinda do Espirito Hanto, 
o inicio da prégaçfto apostólica, tud# isso ídrraa 
como a base da Egreja Cathollca e deve ser re¬ 
lembrado pelo dia santo, que deverá por isso 
chamar-se: o dia do Senhor, como o chama8flo 
João: In Dominica die. (Apoc. I. 10) 

O domingo, como dia santo, tem pois, por 
base os grandes acontecimentos da fundação da 
Egreja, e foi observado pelos proprlos Apostolos, 
como vimos pela tradição e a historia. 

Os Apostolos, depois da resurreiçflo, occorí- 
da no domingo, ou primeiro dia, começaram a 
reunir-se e santificar este dia, para celebrar os 
santos mysterios e prégar o Evangelho. 

E no 'primeiro dia da semana tendo nos 
reunido para a fracção do pão, dizem os Actos. 
(XX. 7) 

S. Paulo, em Corinlho, mandou fazer a col- 
lecta para os pobres de Jerusalém também no 
primeiro dia da semana, (Cor. XVI. 2J o que 
prova que tal era o dia da reunião dos fieis. 

O mesmo S. Paulo, rebatendo os erros de 
uns falsos apostolos, escreve aos eolossenses 
que vinquem, pois, vos julgue pelo comer, nem 
pelo beber , nem por causa dos dias de festa, ou 
das luas novas, ou dos sabbados, que são 
sombra das cousas vindouras. (Col. II. lb—17) 

E’ a prova mais patente para demonstrar que 
o sabbado havia sido definitivamente substituído 
pelo domingo, sendo o sabbado a sombra do 
dia santo da resurreição, ou domingo, no dizer 
do Apostolo. 

O Dldaché, ou doutrina dos 12 Apostolos, 
que no fim da vida de S. João, ou logo depois 
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da sua morte, servia de catecismo aos christãos 
em Roma, diz : No domingo do Senhor reuní-vos, 
quebrae o pão e fazei a Eucharistia, depois de 
primeiro , ter confessado os vossos peccados, pa¬ 
ra que o vosso sacrifício seja limpo. (Cap. XIV) 

Santo Ignaclo, que foi discípulo de São 
João, escreve : Aquelles que estavam occupados 
com as cousas velhas, chegavam á nova confi¬ 
ança, não guardando mais o sabbado , mas vi¬ 
vendo conforme o dia do Senhor (Dominica die) 
ou domingo , porque neste dia Christo resurgiu. 

São Barnabé, Tertulliano, São Clemente e São 
Justino Martyr, todos elles dos dois primeiros 
séculos, referem-se á guarda do primeiro dia da 
semana como sendo o dia do Senhor: Dominica 
die . (Ruriaké émera) 

VIL CONCLUSÃO 

Como se deve deduzir do que precede, a abro- 
gação do sabbado, como sendo uma prescripção 
cerimonial é um facto certo, indiscutivel. 

Quanto á substituição do sabbado pelo do¬ 
mingo, já foi como preparada pelo proprio Jesus 
Christo, permittindo aos apostolos e aos enfermos 
fazerem acções que eram prohibidas pelas pres- 
cripções sabbatinas, e declarando que elle é o 
Senhor do sabbado. 

Vemos depois os apostolos, desde o inicio de 
seu apostolado escolherem o domingo, santiEical-o 
pela celebração dos santos mysterios e a préga- 
ção do Evangelho. 

O domingo é pois uma instituição apostólica, 
ratificada mais |tarde pela autoridade da Egreja, 
para manter a uniformidade na pratica e distin¬ 
guir deBnitivamente os christãos dos judeus. 



0 domingo foi officialmente reconhecido no 
império romano pelo imperador Constantlno, em 
321, não instituído, mas reconhecido como dia 
santo dos christãos. 

O domingo é pois o verdadeiro e unico sab - 
bado, ou dia de descanço, dos christãos, emquanto 
o sabbado antigo continua a ser o dia de des¬ 
canço para os judeus que ainda esperam o Sal¬ 
vador, e para os sabbatistas que nem siquer acre¬ 
ditam no ensino deste mesmo Salvador, mas lhe 
antepõem a lei dos judeus. 

Conservando de facto, o sabbado como dia 
santo, elles conservam as prescripçôes judaicas, 
e rejeitam a pratica dos Apostolos, os ensina¬ 
mentos da tradição e as prescripçôes da Egreja 
Catholica: o que é proprio do protestantismo. 

Os sabbatistas, como protestantes , têm razão 
de guardar o sabbado, para poderem contradizer 
a Egreja Catholica, emquanto as outras 8S7 sei¬ 
tas protestantes, acompanhando as prescripçôes 
da Egreja Catholica, deixam de ser protestantes, 
neste ponto, e como taes, são illogicas e inco- 
herentes, pois a essencia de uma seita protes¬ 
tante é protestar contra a Egreja. 

Mas apesar de tanta balbúrdia e tantas lutas 
entre elles, de vez em quando são obrigados a 
reconhecer que só a Egreja Catholica conser¬ 
va intactas as instituições apostólicas, como con¬ 
serva integra e pura a palavra divina da Sagra¬ 
da Escriptura. 

Os sabbatistas estão pois errados em defen¬ 
der a manutenção do sabbado, como estão erra¬ 
das as outras seitas, combatendo os sabbatistas, 
por serem estes mais protestantes do que ellas. 

E’ a mania de brigar! 

E no meio destas brigas, fica firme, impavi- 
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da, immutavel e sempre radiante de santidade, 
a única Egreja verdadeira de Jesus Christo, a 
Kgreja Catholica, Apostólica, Romana. 

Esta Egreja nunca vacillou em sua crença 
e convicção, mas desde os Apostolos, adoptou 
o domingo como sabbado christão, ou dia de 
descanço religioso. 



CAPITULO II 


IRMÃOS DA VIRGEM MARIA 


A erita presbyteriana fez rppditar e espalhar 
uma brochara do Sr. Álvaro R^is. 

A brochura tem por titulo *Os irmãos da 
bemdita Virgem Maria». 

Dizer o que é tal brochura é inútil; ella 6 
o que Pão todas as brochuras protestantes: 

Uma mispria de doutrina 
Uma infâmia de mentiras 
Uma manifestação de odio 
Uma nullidade de raciocínio 
Uma ausência de sinceridade. 

Já me mandaram diversos ex°mplares de tal 
producto cynico da ignorância ou da perversidade. 

Lancei-os á cesta, julgando que para baba só 
ha agua, creolina e vassoura, po'ém um amigo 
manda- me mais outro exemplar e insiste para que 
lhe dê uma breve resposta. 

Seja-lhe feita a vontade... Dou a resposta, e 
dedico-a aos pastores que viraram a casaca calho- 
lica, para ganhar a vidinha neste tempo de crise, 
em que custa tanto a gente juntar uns 800$ men- 
saes, como juntam estes pastores de casaca e de 
Biblia. 

Quanto ao Álvaro dos Reis, não sei o que mais 
devo admirar: si o seu cynismo ou a sua ignorân¬ 
cia em questão de religião. 
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Estes juízos são rigorosos, porém são bricrcs, 
em comparação da verdade, como vou demo astiar 
na presente resposta- 

I. CONTRADICÇÕES FLAGRANTES 

O tal pamphleto foi dirigido ao illustre Carlos 
de Laet, e começa com esta solemne profissão de 
fé: Os protestantes, meu caro senhor, têm como 
unica regra infallivel de fé, a Santa Palavra de 
Deus. 

E de accordo com esta revelação divina, elles 
praticam todos os seus actos de culto. 

Pobre Álvaro Reis! Isto é mentira do come¬ 
ço até ao fim ! 

Vejamos lá, de perto e com toda sinceridade. 


* * 

Jesus disse: Em verdade eu te digo : Tu és 
Pedro e sobre esta pedra (que é Pedro, pois Ke- 
phas significa: pedra e Pedro, (como em francez 
pierre é pedra e Pedro) eu edificarei a minha 
Egreja (Math. 16. 18). 

Porque não procuram os pastores a Egreja 
de Pedro, em vez de defender a seita de Luthero? 

* 

* v 

Jesus ajuntou: E as j)ortas do inferno não 
prevalecerão contra ella (Math. 16 18). 

Porque dizem os pastores que a Egreja de 
Jesus Christo desappareceu, foi falsificada, cahiu 
nooerro, o que vem a dizer que as portas do iu- 
ferno prevaleceram contra ella ? 

Quem tem razão: o Christo ou os pastores ? 
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Jesus disse aos apqstolos: O que vos ouve, a 
mim ouve. (Luc. X. 16) 

Porque ob pastores não escutam a voz dos suc- 
cesBores dos apostoloa, que são os bispos ? 

Quem tem razão: o Christo ou os pastores'? 

* 

* » 

S. Paulo disse : O Espirito Santo vos consti¬ 
tuiu bispos para governardes a Egreja de Deus . 

Porque querem os pastores governar a Egreja 
e não se sujeitam aos bispos? 

Quem tem razão: o Christo ou os pastores ? 

* 

H- * 

Jesus Christo di&3e a Pedro: Apascenta as 
minhas ovelhas (Joari. 21,17) — Pedro e seus suc- 
ci Bsores são, pois, os únicos pastores das ovelhas 
do Senhor. 

Porque e como os pastores protestantes pre¬ 
tendem *er os pastores do rebanho de Christo? 

Quem tem razão: o Christo ou os pastores ? 

* 

* * 

O Christo disse: Si não ouvir a Egreja, con¬ 
sidera-o como um gentio e um publicano (Math. 
18 17). 

Como é que os pastores protestantes preten¬ 
dem ser chrisiãos e não escutam a Egreja? Sào 
gentios e pubücanos! / ^ 

Quem tem razão: o Chrieto ou os ^pastores? 

* 

* * 

O ChrÍ6to diz pelos lábios do Apostolo : Ope- 
rae a vossa salvação com medo e tremor (Philip- 
II. 12). 
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Gomo é que os pastores ensinam qie estão 
salvos e não podem mais perder-se ? 

E’ muita arrogancia!... 

Quem tem razão: o Ch*isto ou os pastores? 


O Christo diz pelo Apostolo S. Thiago: O ho¬ 
mem é justificado pelas obras, e vão pela fé só¬ 
mente (Thiago 2. 24). 

Como é que os pastores ensinam que basta ter 
fé noa merecimentos de Christo para salvar-se ? 

Quem tem razão: o Christo ou os pastores?, 

* 

* * 

O Christo diz pelo Apostolo : E' a funcção 
do Sacerdote ou do Pontífice offerecer dons e sa¬ 
crifícios a Deus. (Hebr. 5. 1). 

E os pastores não admittem e não possuem 
nem Sacerdotes, nem Pontificas, nem sacrifícios! 

Quem tem razão: o Christo ou os pastores? 

+ 

* * 

O Christo diz pelo Apostolo: Irmãos, ficae 
firmes e conservae as tradições que apprendestes , 
quer por palavra, quer por escriplo nosso (2. 
Thes. 2.15). 

E os pastores dizem: só existe a Biblia; a 
tradição é invenção dos romanos. 

Quem tem razão: o Christo ou os pastores ? 

* 

• * 

O Christo diz aos Apostolos : Aquelles a quem 
perdoardes os peceados, ser-lhes-hão perdoados. 
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e aquelles a quem retiverdes, ser lhes-hâo retidos. 
(Joan. 20. 23). 

E os pastores dizem : Ninguém pode perdoar 
paccados, sinão Deus. A confissão é invenção dos 
romanos. 

Quem tem razão : o Christo ou os pastores ? 

* 

• * 

Jesus Christo diz : Eu sou o pão vivo — o 
pão que darei é a minha carne — Si alguém 
comer deste pão viverá etemamente, e o pão que 
eu darei é a minha carne. (Joan. 6. 51) 

E os pastores bradam: E* mentira... é uma 
ceia... ê um pedaço de pão... não é o Christo! 

Quem tem razão: o Christo ou os pastores ? 

* * 

O Christo diz num gesto divino: Si não co¬ 
merdes a carne do Filho do homem , e não beber¬ 
des o seu sangue, não tereis a vida em vós. 
(Joan. 6. 54). 

E os pastores uivam vermelhos de raiva: 

E’ um pedaço de pão... a transubstanciaçâo 
do pão no corpo de Christo é uma invenção roma* 
nista... o Christo não e6tá na ho6tia. 

Quem tem razão : o Christo ou os pastores ? 

* 

* 

O Christo diz pela bocca do Apostolo : 0 que 
casa a sua virgem faz bem, e o que não a casa 
faz melhor (1 Cor. 7. 27). 

Os pastores bradam centra os Padres, porque 
estes ficam celibatários, guardam a castidade, como 
a guardou o proprio Christo. 

Quem tem razão: o Christo ou os pastores ? 
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Jesus Christo diz: O primeiro e o maior 
mandamento é este : Amarás ao Senhor teu Deus, 
de todo o teu coração , de toda tua alma e de 
todo o teu entendimento. (Math. 22. 57) 

Os pastores gritam que os catholicos são ido¬ 
latras, porque peccam contra o primeiro manda¬ 
mento que prohibu fazer imagens e prestar-lhes 
culto; o que era lei dos Judeus. 

Quem tem razão: o Christo ou os pastores ? 

* 

• * 

E assim por deante. Querer assign* lar todas 
as coutradicções fligrantes do protestantismo se¬ 
ria um nunca terminar, pois em toda a parte ellas 
estão em opposição ao Evang lho. 

Eis o que é certo, e bastaria um pouco de 
bôa vontade para ver e comprehender que o pro¬ 
testantismo é a negação compMa do Evangelho. 

Cada vez que o Christo diz : sim, o protes¬ 
tantismo clama: não. E’ o espirito* ds contradicção. 

E este espirito chama-se bsm adequadamen¬ 
te : protestantismo , porque protesta contra a pa¬ 
lavra de Deus. 

Praticamente, o protestantismo adopta, não o 
texto da Bíblia, mas unicamente o nome, a capa ; 
e na capa clle pôs tudo o que a sua imaginação 
e o seu rancor contra a Egreja Catholica lhe dictam. 

A Egreja Catholica acceita e pratica ao pé 
da letra, o Evangelho de Jesus Christo; o protes¬ 
tantismo rejeita tudo que a Egreja adopta. 

E como a Eg^ej* adopta tudo, o protestan¬ 
tismo rejeita tudo. 

No budhismo, no mahometismo, no espiritis¬ 
mo, no commumsmo, ms 888 seitas de Luthero 
póde haver ainda, ao lado de muitos erros, qual¬ 
quer cousa bôi... O protestantismo, mesmo L-omba- 
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tendo certos erros, reconhece o bem que nellas 
existe. 

Só na Egreja Catholica nada serve, tudo é 
ruim, tudo é perverso, tudo é diabolico, nella não 
ha nem 6equer uma virgula que se aproveite. Tal 
é a idéa protestante. 

Ora. qualquer um vê que taes idôassão ori¬ 
undas, não do zelo nem do amor á verdade, mas 
unicamente do odio. 

Ora, o odio nunca foi virtude. 

Desculpe, pois, meu caro Álvaro Reis, seu 
proclamado protestantismo nada mais tem nem da 
Biblia, nem do bom senso; e longe de ser regido, 
como o sr- affirma, pela palavra de Deus, é unica¬ 
mente regido pelo odio e a ignorância obcecada 
da verdade. 

Nada, nada, nada do Evangelho ha no pro¬ 
testantismo, como qualquer um póde averiguar pelo 
confronto dos textos acima citados. 

Eis uma primeira mentira... posta a calvo... 
uma mentira grosseira, visivel e palpavel para qual¬ 
quer homem sincero e de bôa vontade. 

II. MARIA, MÃE DE DEUS 

Agora vamos assistir a uma palhaçada, que 
nos faria rir, si não se tratasse de cousas sagra¬ 
das, mas que nos faz corar, no logar daquelles que 
não sabem mais fazel-o, por terem galvanizado a 
sua consciência, e pervertido completamente o seu 
bom senso. 

Após as mentiras já assignaladas, eis agora 
outras mais monstruosas ainda, porque mais hy- 
pocritas. Eis o que diz o sr. Álvaro Reis, luminar da 
seita, em seu repugnante pamphleto: 

Nós, os protestantes, cremos em tudo que a 
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Sagrada Escriptura revela a respeito da Virgem 
Maria, a quem amamos e honramos. 

Qae horror ! 

Porque chamar a Mãe de Jesus «Virgem Ma¬ 
ria», pois pela prcpria brochura o autor quer pro¬ 
var que Maria Santíssima teve outros filhos além 
de Jesus ? 1 

Si teve outros filhos, não é pois, mais virgem: 
é uma ex-virgem, pois afóra o nascimento virginal 
de Jesus, todo outro nascimento, communicando a 
maternidade, tira necessariamente a virgindade. 

Que horrivel contradicção,e que falta de lógica ! 

Mas escute o leitor. 

Álvaro Reis vae dizer-nos porque e como os 
protestantes amam e honram á Virgem Maria. 

Elle continua, pois, com todo cynismo: 

Nós cremos que Jesus Christo foi concebido 
no ventre da Virgem Maria, por obra e graça 
do Espirito Santo (Luc. I. 1—35). 

Eis uma profissão de fé catholica. 

Mas, crendo neste principio, caro protes¬ 
tante, é preciso crer também nas consequên¬ 
cias deste principio. 

O principio é que Maria é a Mãe virginal de 
Jesus Christo. 

Jesus Christo é Deus. 

Logo, Maria é Mãe de Deus. 

Como é que negaes este titulo, consequência 
directa do nascimento de Jesus?,.. 

Por obra do Espirito Santo. 

Maria foi, pois, escolhida pelo Espirito Santo, 
para ser associada á acção divina da maternidade 
milagrosa. 

Ora, nós devemos honrar a acção divina nas 
criaturas, á medida de sua extensão e intimidade 

E a extensão desta acção em Maria é divina. 
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Maria Sma., como Mãe de Jesup, eleva-se pois 
aciwn do de todas as criaturas. 

Porque o sr. nega isso, meu caro protestante? 

Outra conclusão: O direito tem por co r re- 
lativo o dever. 

Desde que Maria Sma. é a Mãe do Salvador, 
ella tem direito a um culto equivalente, e nós te¬ 
mos o dever de prestar lhe este culto. 

Logo, devemos honrar, exaltar e invocar a 
Virgem Sma. como Mãe de Deus, por um culto 
acima de todas as demais criaturas. 

E porque vós, ó protestantes, rejeitaes este 
culto ? 

Que contradicção é esta? 

Que triste lógica! 

O sr. Álvaro diz que crê e nega ao mesmo 
tempo. 

Elle continua: 

Cremos que a Virgem Maria, como declarou 
o Archanjo Gabriel, foi cheia de graça porque o 
Senhor era com ella. 

Outra palhaçada: 

O que está cheio, não cabe mais nada. 

Ora, si Maria Sma. não fosse immaculada em 
sua Conceição, caberia ainda uma graça que an¬ 
tes não tinha. 

Logo, si é cheia de graça, é também Imma- 
culada: e si não é immaculada, não pódeser cheia 
de graça. 

Mas o meu pastor falsificou o texto: Maria 
Sma. não era cheia de graça, porque o Senhor 
é com ella; mac o Senhor é com ella, porque é 
cheia de graça. 

O amigo troca o efíeito pela causa. 

A plenitude da graça é a causa. 

A presença do Senhor é o efíeito. 
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Por isso, o texto diz: Ave, cheia de graça ... 
o Senhor é comvosco (Luc. I. 18). 

* 

* * 

O pastor continua: 

Cremos que, por isso, ella foi escolhida para 
ser a Mãe da natureza humana de Jesus. 

Que ignorância, meu caro Álvaro Reis! 

Isso já é demais... é indigno de um pastor. 

Seria o sr. capaz de dizer o que é a nature¬ 
za humana ? 

Vejo. pelo seu livrinho, que não. 

Chama-se natureza de um ser o coDjuncto dos 
caracteres constituitivos e os atlributos essenciaes 
deste ser. 

O homem é essencialmente composto de um 
corpo material e de uma alma espiritual. 

Da união destes dois elementos resulta a na¬ 
tureza humana . 

Dizer que Maria Sma. é mãe da natureza hu¬ 
mana de Jesus é, pois, affirmar que ella é a pro¬ 
genitora do corpo e da alma de Jesus, o que é 
um erro formidável. 

Os paes não fornecem a alma a seus filhos; 
fornecem apenas o corpo e Deus cria a alma. 

O corpo vem dos paes; a alma vem de Deus. 

Logo, o meu caro pastor está redondamente 
errado. 

O que é verdade é o seguinte: 

Maria Sma. é mãe da pessôa de Jesus 
Christo. 

Que é uma pessôa ? 

Sei que o meu pastor vae embatucar de no¬ 
vo ; por isso, vou auxiliar um pouco a sua igno¬ 
rância psychologica. 
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Pessoa é opposta á cousa, e define-se: um 
indivíduo dotado de razão e de liberdade. 

A personalidade é o proprio homem; os ou¬ 
tros seres são simplesmente cousas. 

Uma progenitora não é mãe da natureza de 
seu filho, mas sim da pessôa de seu filho. 

De facto, a pessôa é o resultado da união 
do corpo e da alma, emquanto a natureza são as 
partes constitutivas. 

A mãe é o principio desta união, sem ser a 
autora das partes desta união. 

A Sma. Virgem é, pois, mãe da pessôa de 
Jesus Christo; não ha escapatório. 

Mas, agora, escute a conclusão destas premis¬ 
sas, meu caro pastor, pois ellas destroem o seu 
argumento. 

A pessôa de Jesus Christo é uma pessôa di¬ 
vina ou humana? 

Si é divina, Maria Sma. é Mãe de uma pes¬ 
sôa divina, em outros termos: ella é Mãe de Deus. 

Si a pessôa de Jesus Christo é humana, en¬ 
tão adeus á redempção ... não existe, sinão um 
homem e este não pôde resgatar a humanidade. 

Maria é Mãe de Deus; eis, pois, uma verda¬ 
de absolutamente certa, contraria á asserção do 
pastor, que pretende que Maria Sma. seja a Mãe 
da natureza humana de Jesus. 

Isto é um absurdo proveniente da ignorância 
ou da perversidade. 

E, si Maria é Mãe de Deus, tem, pois, direi¬ 
to especial, que corresponda a este privilegio de 
Mãe de Deus. 

Admittindo esta verdade, como é preciso ad 
mittil-a, cahem todas as objecções protestantes 
contra o culto da Virgem Maria; e fica explica¬ 
do o culto enthusiasta que os catholicos tributam 
á Mãe de Deus. 
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Procure comprehender bem isto, caro protes¬ 
tante ; e deante da verdade clara, refulgente des¬ 
de que haja sinceridade em ambas as partes, po¬ 
deremos dar-nos as mãos e exclamar em côro: 

Santa Maria, Mãe de Deus.rogae por nós, po¬ 
bres peccadores, agora e na hora da nossa mor¬ 
te, amen. 

III. PROTESTANTES, IRMÃOS DE MARIA 

Agora vamos ver cousa simplesmente pheno- 
menal. 

Nós, catholicos, chamamo-nos filhos de Maria, 
por uma razão biblica e lógica. 

Jesus disse, de facto : São meus irmãos aquel- 
les que escutam a palavra de Deus e a praticam 
(Luc. VIII. 21). 

Todo aquelle que fizer a vontade de meu 
Vae ... esse é meu irmão (Math. XII. 50). 

Si Jesus Christo é nosso Irmão, quando exe¬ 
cutamos e praticamos a lei divina, Maria Sma. 
sendo Mãe de Jesus, é pois também nossa Mãe. 

E6te titulo é inteiramente evangélico. 

Porque os protestantes não o adoptam? 

Unicamente para poderem discordar daEgreja 
Catholica. 

Preferem chamar-se Irmãos de Maria Sma. 

E onde encontram elies, no Evangelho, tal 
appellação ? 

Sendo irmãos de Maria Sma., tornam-se tios 
e tias de Jesus Christo. 

Ora, que eu saiba, nunca Nosso Senhor cha¬ 
mou algum de seus discípulos pelo nome de tio. 

E os amigos protestantes querem agora ser 
tios e tias de Jesus Christo. 

E’ uma nova genealogia, que certamente os 
evangelistas ignoravam! 
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Mas vejamos as razoes porque elles preten¬ 
dem ser tios de Jesus e irmãos de Maria. 

K o incomparável pastor, Álvaro Reis, que 
nos vae ensinar o segredo: 

Somos, incontestavelmente, irmãos de Maria , 
Mãe de Jesus. E provamos, Sr. Dr. Carlos de Laet, 
a nossa real fraternidade e o nosso vero amor 
á illustre serva do Altíssimo, obedecendo-lhe e 
imitando-a. 

Eis os protestante^ feitos imitadores da Vir¬ 
gem Sma., obedecendo-lhe em tudo. 

E’ admiravel!... 

Não lhes dirá a Virgem Immaculada o que Je¬ 
sus disse a Judas, que o trahia com um beijo: Ju¬ 
das, é com um beijo que entregas o Filho do Ho¬ 
mem? (Luc. 12 48) 

Pobre protestante, é com um beijo que in- 
sultaes a Mãe de Deus? 

E’ sob a capa da imitação e da obediência 
que escondeis o vosso odio e as vossas blasphe- 
mias? 

Vejamos agora como o pastor imita a Virgem 
Santa. 

E’ um pedaciDlio interessantíssimo: 

1. Maria jamais rendeu culto aos santos e aos 
anjos. Nós, os protestantes, somos portanto seus 
imitadores. 

2. Maria jamais fez promessas e orações aos 
santos por sua alma... jamais confiou na interces¬ 
são de santos fallecidos. 

3. Maria jamais se confessou aos pés de um 
sacerdote. 

Ella jamais acreditou, e por isso nunca pra¬ 
ticou nem consentiu a confissão auricular. 

4. Maria não era celibataria e jamais fez vo¬ 
to de virgindade perpetua (Matb. I. 25), 
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5. Também não consta dos santos Evange-' 
lhos que ella possuísse imagens, relíquias de 
santos, prophetas ou bentinhos. 

Eis as cinco razões porque o sr. Álvaro Reis 
é titio de Jesus Christo e irmão de Maria Sma. 

Ao ler taes puerices, a gente pergunta de 
si para si: o pastor Álvaro Reis escreveu isto 
brincando ou sério? 

Custa acreditar que uma pessoa de posição, 
de instrucção, possa cahir em taes puerilidades. 

Convém tomar um, por um, estes argumentos 
protestantes, para dar-lhes a resposta que me¬ 
recem, e que qualquer pessoa sensata jô lhes 
terá dado, na simples leitura. 

IV. OS CINCO ARGUMENTOS 

Maria Sma. jamais rendeu culto aos santos. 

Os protestantes também não rendem culto aos 
santos. 

Logo, são irmãos de Maria. 

O argumento pecca de todos os lados. 

A conclusão não está contida nas premissas. 

De duas negativas não se póde tirar uma con¬ 
clusão positiva, etc. 

O seu syllogismo faz arrepiar o cabello de um 
philosopho, alé calvo. 

Para ser correcto, o seu raciocinio devia ser o 
seguinte: 

Quem não rende culto aos santos 6 protestante. 

Ora, a Virgem não rendeu culto aos santos. 

Logo, ella 6 protestante! 

Pobre Maria Sma-! protestar contra o seu di¬ 
vino Filho! 

Nem Luthero se teria lembrado disso. 
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Mas donde o meu pastor tirou a conclusão de 
ser irmão de Maria? 

Ha um geito entretanto. 

E’ o seguinte: 

Quem é tio de uma pessoa é irmão dos paes 
desta pe6sôa. 

Os protestantes são tios de Jesus. 

Logo, são irmãos de Maria. 

E’ um achado phenomenal, com que logica¬ 
mente o pastor póde provar que é irmão da Vir¬ 
gem Maria. 

Basta provar que são tios de Nosso Senhor 
Jesus Christo. 

Com umas mentiras e uns raciocinios, talvez 
cheguem a fazer esta manobra! 

Mas demos a resposta ao argumento pueril 
do sr. Álvaro Reis. Maria jamais rendeu culto aos 
santos! 

Seria mesmo certo? 

Em seu sublime Magniãcat a Virgem Santís¬ 
sima exalta o seu pae Abrahão! 

Abrahão é um santo do Antigo Testamento. 

Ella honrava os antigos Patriarchas, como o 
faziam todos os Israelitas. 

Aliás, ella, a Mãe de Deus, a Rainha dos Pa- 
triarchas, Prophetas e Anjos estava muito acima 
de todos elles, de modo que, rigorosamente falan¬ 
do, não tinha que prestar culto a ninguém. 

E’ o inferior que rende culto ao superior... e 
não o superior ao inferior. 

O anjo Gabriel achava-se deante de Maria e 
a saudou, porque elle lhe era inferior, sendo Ma¬ 
ria a Virgem predestinada para ser a Mãe do Salva¬ 
dor... 

O argumento do pastor é falso e mais que 
pueril. 



- 47 — 


Vamos para o segundo argumento. 

Maria, diz o pastor, jamais fez promessas e 
orações aos santos 

Nós também não o fazemos. 

Logo, somos irmãos de Maria! 

Abaixo o chapéu, caros leitores... e avante a 
musica... 

E’ o sr. pastor Alvaio Reis quem fala... o 
primeiro; mas, emfim, como o sr. Álvaro Reis 
nunca apprendeu as regras do são raciocínio, não 
podemos olhal-o de tão perto. 

O raciocínio do amigo pastor é o seguinte, 
applicado a outro assumpto: 

Maria jamais viajou em aereoplano. 

Ora, muitos protestantes não o fazem também. 

Logo, elles são irmãos de Maria. 

Maria jamais assistiu a uma sessão de radio- 

Ora. muitos protestantes não assistem. 

Logo, elles são irmãos de Maria, 6mquanto os 
que assistem não o são. 

Maria jamais assistiu a um culto protestante. 

Ora, os protestantes assistem. 

Logo, não são irmãos de Maria. 

Maria jamais cantou hymnos protestantes. 

Ora, os protestantes os cantam. 

Logo, não são irmãos de Maria. 

Maria jamais escreveu puerilidades. 

O sr. Álvaro Reis escreve-as, ás centenas. 

Logo, elle não é irmão de Maria. 

Paremos aqui com taes argumentos alvares*, 
cos que nos fazem rir demais; e entretanto são 
exactamente os mesmos que nos apresenta o pas¬ 
tor, como argumentos de primeiro valor. 

Si basta não fazer o que Maria não fez para 
ser seu irmão, neste caso, africanos, chinezes, asi- 
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áticos, zulús ladroas, ppsassinos, libertinos e jo¬ 
gadores, todos pão irmãos de Maria, pois na vida 
delles se encontram muitas cousas que elles não 
fazem e que Maria tambsm não fez! 

V. CONCLUSÃO 

E’ deste jaez qae são os cinco argumentos 
do pastor... Um é mais pueril e mais tolo que o 
outro. 

Refutando um, estão todos refutados. 

Elle continúa a argumentar: 

Maria jamais se confessou ao sacerdote. 

Os protestantes também não se confessam. 

Logo, são irmãos de Maria. 

Maria Sma. Immaculada estava isenta de toda 
inclinação ao peccado: era impeccavel; logo, não 
podia confessar se, pois a confissão suppõe pelo 
menos qualquer imperfeição... e Maria Sma. era 
toda perfeita. 

* 

• • 


Continúa ainda. 

Maria não era celibataria. 

Os pastores protestantes não o são tão pouco. 

Logo, são irmãos de Maria. 

Os protestantes celibatários não são irmãos 
de Maria; só os casados o são. 

E os viúvos e viuvas deixam de ser irmãos 
de Maria. 

É admiravel!!! 

Maria Sma. foi celibataria até casar-se com 
S. José —e continuou a sel-o, depois da morte do 
Santo, em sua viuvez... 

Maria Sma. fez voto de castidade perpetua 
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como se vê pela sua resposta ao Anjo: Não co¬ 
nheço varão. 

Qualquer amancebado, tendo mulher, sua ou 
alheia, segundo o pastor, é irmão de Maria, em- 
quanto solteiros e viúvos não o podem ser mais! 

* 

* * 

Vamos logo ao quinto argumento: Deve ser 
o golpe de misericórdia para o catholicismo. O 
pastor decreta com a mesma lógica: 

Maria não possuiu imagens, nem bentinhos. 

Os protestantes também não os possuem. 

Logo, elles são irmãos de Maria. 

Não consta também dos Evangeihos que Ma¬ 
ria Sma. fabricasse objecções e calumniasáEgre- 
ja, ou que zombasse da religião. 

Ora, o pastor Álvaro Reis faz tudo isso. 

Logo, elle não é irmão de Maria, mas sim 
irmão daquelle que faz tudo isso. 

E quem faz tudo is6o é o demonio... 

* 

* * 

Não parece que o nosso Álvaro caliiu na de¬ 
crepitude senil? 

E elle teve a coragem de escrever isto! 

Ó têmpora! ó mores!... 

O sr. Álvaro Reis merece uma medalha de 
caducidade. 

Já é demais!... 





CftPITUCO III 


Al! Al! ESSES PADRES! 


Enviaram-me um interessante boletim protes¬ 
tante. 

O titulo é suggestivo: «Palavras do Pa¬ 
dre Jullo-Maria, tiradas de seu livro ”0 fim 
do mundo”». 

E’ a introducção. No fim traz a assignatura 
do exmo. sr.: Christão, Catholico, Apostolico. 
Só falta a palavrinha: Romano,., mas para es¬ 
crever tal palavra, o sr. Christão — desculpem- 
me -- o sr. Sylvio Novaes, de Jacutinga, deveria 
tomar pelo menos uma duzia de vidros de Gle- 
fína , com oleo de bacalhau ou um vidro de «San- 
gue em pilullas» do Pharm. Raymundo Monteiro. 

Com taes fortificantes, é possivel que os ner¬ 
vos do sr. Sylvio Novaes aguentem o abalo que 
a palavra romano póde produzir sobre um in- 
nocente filhinho de Luthero. 

Mas, eu não devia ter revelado o nome do 
autor do boletim, visto elle não haver assignado 
o seu escripto; fui, deste modo, obrigado a ler 
entre as linhas ; mas assim mesmo decifrei o no¬ 
me verdadeiro do sr. Christão. 

I. AS PALAVRAS E OS TEXTOS 

O Boletim começa citando uma duzia de 
textos extrahidos textualmente de meu livro "0 
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fim do mundo”; digo: textualmente, pois, justi¬ 
ça lhe seja feita, o sr. Novaes não falsificou as 
citações, como os amigos protestantes costumam 
fazer; isto já me faz sympathizar com elle. Syl- 
vio Novaes é professor de catecismo protestante 
em Jacutinga. Digo: catecismo; porém, a pala¬ 
vra nâo é bem adequada; devia dizer: objecções 
e calumnias. 

Não será inútil reproduzir esta parte do Bo¬ 
letim, pois taes citações merecem ser meditadas, 
e o seu conhecimento é necessário para se ava¬ 
liar a conclusão que o citador delias tira. 

Vejamos portanto taes passagens do livro 
“O Fim do Mundo” e examinemol-as todas pois 
o sr. Novaes comprehende que por focalizarem 
grandes verdades, todos devem conhecel-as : 

“PALAVRAS do Padre Julio-Maria, Vigário 
de Manhumirim, Minas, e redactor do “O Lutador’*, 
tiradas de seu livro « O fim do mundo está pro- 
ximo. Prophecias antigas e novas», livro que tem 
o ‘ Nihil. Obstut” do conego José de Lima Ferreira 
e o Iniprirnutur de D. José Maria, bispo de Ca- 
ratinga. 

Pag. 106 —“Ha catholicos no mundo inteiro, 
mas não ha, que eu saiba, no mundo inteiro, um 
só Estado governado catholicamente; não ha um 
só governo real e praticamente catholico. AEgre- 
ja Catholica está espalhada no mundo inteiro é 
certo, mas ella não domina, não governa ; é ape¬ 
nas tolerada pelos governos.” 

Pag. 138—citando Giovanni Papini: — “Ha 
bem poucos verdadeiramente catholicos na vida 
moderna. A mór parte dos que se dizem catho¬ 
licos, não vivem como catholicos. Limitam-se a 
uma pratica religiosa que provém do habito e não 
já da convicção. A vida interior não existe. 
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“O conjuncto apega-se demasiadamente ás 
exterioridades. Vêem-se hoje em dia grandes ma¬ 
nifestações publicas de caracter religioso; mas 
vê-se muito pouca vida catholica. A maioria dos 
catholicos vivem numa continua contradicção. 
Cumprem os seus deveres religiosos, vão á mis¬ 
sa aos domingos, mas pactuam com o mundo em 
todos os actos da 6ua vida. O paganismo do am¬ 
biente é mais forte que a fraca força da sua fé. 
As massas do povo são quasi todas athéas." 

Pag. 161 — “Somos um povo catholico, mas 
de um Catholicismo ignorante, supersticioso, que 
mistura todas as crenças, acceita tudo e não pra¬ 
tica nenhuma, sinão a de seu interesse, de suas 
paixões ou de seus nervos exaltados. 

E’ uma bulburdia... é uma babel.” 

Pag. 133 — “Dirão talvez que as nossas egre- 
jas estão repletas de povo, que as nossas procis¬ 
sões são uma eloquente manifestação de fé; que 
ha muitas irmandades, associações, cruzadas, Li¬ 
gas catholicas. 

Sim, tudo isso é certo... felizmente é um 
facto, porém, fazei comparação dos que praticam 
e dos que vivem sem religião e sem Deus, e te¬ 
reis diante de vós, uma scena desanimadora 

Numa cidade de 10.000 habitantes, si houver 
2.000 que praticam, tal cidade é um ideal. 

Em cidades de 50 a 60.000 habitantes, encon¬ 
tram-se, ás vezes, 4.000 pessôas que praticam, 
embora haja talvez 10.000 que assistam ás pro¬ 
cissões. 

E os outros 8.000 onde estão? 

E os outros 46.000 que são elles? 

Não nos deixemos illudir... a maioria não 
tem religião, ou tem uma religião cadavérica, 
morta. 
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Estes srupos que ainda praticara são como 
PARA-RAIOS, que afastam da terra os trovões da 
cólera divina. 

Emquanto 100.000 braços acclamara a volú¬ 
pia, o carnaval, os bacohanaes, a carne apodre¬ 
cida, ha apenas uns 5.000 braços puros que se 
levantam ao céu para implorar misericórdia. 

Emquanto 100.000 mãos gotejaDtes de sangue 
de lama e de podridão se elevam para zombar 
de Deus e da virtude, ha apenas umas 5.000 mãos 
puras e innocentes que se elevam para escon¬ 
der a immensa mortalha que encobre o mundo!... 

Yêde o progresso do carnaval nas grandes 
e pequenas cidades ! 

São senhores de pergaminho, são n.atronas 
de sociedade, são moças de elite, são rapazes de 
intellectuolidade que, depondo toda dignidade, 
toda compostura tornam-se de repente uma po¬ 
pulaça selva gen, dançando e berrando pelas ruas, 
como africanos ou indios selvagens, e isso sob o 
olhar sorridente e approb^tivo da multidf o ca- 
tholica, de braços cruzados e de corações entibia- 
dos.” 

II. OS TÍTULOS DO SR. SYLVJO NOVAES 

Até ahi são citações: vejamos agora as re¬ 
flexões do catechista protestante. 

E’ uma scena triste que acaba de apresen¬ 
tar aos olhares, e depois de contemplal-a, cada 
leitor devia dizer de si para si: E’ uma verda¬ 
de triste mas palpavel, éuma realidade inefutavel, 
vamos pois trabalhar para diminuir o numero de 
taes catholicos entibiados e como a caridade" co¬ 
meça por casa, vamos procurar agir melhor, com 
mais fé e mais espirito religioso; deste modo, o 
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numero dos desvairados será logo diminuído de 
um, de dois, etc. 

Um tal raciocinio seria logico, mas também 
seria catholico ;e como o sr. Sylvio é protestan¬ 
te, vae raciocinar protestantemeDte, esquecen¬ 
do se a si mesmoe attribuindo toda a culpado mal 
á Egreja Calholica, Apostólica, Romana. 

Notem bem que, deste modo, o sr. Sylvio pe¬ 
ga apenas a terça parte do mal para si. 

Nós que sumos catholicos, apostolicos, roma¬ 
nos, pegamos toda a carga. 

E o sr. Sylvio que se julga tão sómente 
christão apostolico, pega apenas o que se refere a 
esta parte. 

Mas talvez alguém perguntará: 

— Como é que o sr. Sylvio é apostolico ? Isto 
é que não sei. 

Que ligação terá elle com os Apostolos que 
viveram 1600 annos antes de seu vovôzinho L,u- 
thero ? Não sei tão pouco. 

Também confesso a minha ignorância a res¬ 
peito do oatthilicismo do sr. Sylvio. 

CaUioiicC) quer dizer universal; como é que 
o sr. Sylvio é universal ?... O protestantismo é 
um seita local, reduzido a uns 4 ou 5 paizes, em- 
quanto as outras nações só o conhecem de nome. 

Por exemplo no Brasil: qu*l é a universali¬ 
dade dos protestantes ? 

Não pasmam de um punhadinho ! e ainda for- 
mando tantas seitas quantas cabeças ha entre elles. 

Tudo isso é um tanto pretencioso da parte 
do sr. Sylvio: é um pouco de petulância ... e 
muita ‘ignorância. 

III. A ACCUSAÇÃO DO SR. SYLVIO 

Vejamos a conclusão que o sr. Sylvio tira 
do que acabamos de expor. 
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E’ um pedacinho de ouro ou de couro. 

«Tudo quanto affirmou o padre, inimigo into¬ 
lerante de protestantes e espiritas, é verdade. De 
quem é a culpa desse descalabro espiritual? Cos¬ 
tumam os padres lançar a culpa sobre os fíeie. 
Em parte é certo, mas a maior culpa cabe aos 
padres que roubaram do povo as Escripturas Sa¬ 
gradas e as substituiram pelo missal, obra de ho¬ 
mens; tiraram de Christo a chefia da Egreja e a 
entregaram ao Papa; annularam o segundo man¬ 
damento que prohibe o culto das imagens e a 
Egreja de força espiritual passou a ser uma po¬ 
tência politica, completamente mundana; e, final¬ 
mente em vez de prégarem as palavras eternas 
de Deus, só tratam de ensinar doutrinas de ho¬ 
mens e ganhar dinheiro, vendendo a salvação 
por atacado e a varejo. Deus abandonou a Egre¬ 
ja Romana, porque ella abandonou os mandamen¬ 
tos de Deus. 

Fugi, christãos sinceros, dessa egreja que dei¬ 
xou de cumprir o mandamento de Christo: “Ide 
pelo mundo inteiro e prégae o Evangelho”. A E- 
greja Romana, além de não prégar o Evangelho, 
persegue os que o prégam e distribuem os Evan¬ 
gelhos. Deus a abandonou e os que a seguirem, 
perecerão certamente. 

Christão Catholico Apostolicu » 

* 

V * 

Estão vendo que não é pouca cousa. 

Que gente perversa, ostaes padres... ao lado 
do innocentezinho Sylvio Novaes! Tão bomzinho, 
tão caridosozinho, tão humilde e tão honesto, que 
seria quasi um santo protestante, si o protestan¬ 
tismo pudesse ter santos! 

Oh ! Padres, correi a beijar a mão do sr. Syl- 
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vio!... I-lle bem o aerece, e toma e* lhe a bon- 
çttui veneranda. 

Mas vam o?, por partes, examinando de perto 
as graves accusaçòes do santo piotestante de Ja¬ 
cutinga. 

Eu não sabia que os protestantes tinham san¬ 
tos ! e eis que nos apparece o santo Sylvio No¬ 
vaes de Jacutinga. 

E’ o caso do zelnso parodio da cidade, Mon- 
senhor Rigotli, fazer uma festa em honra do novo 
santo, e reservar lhe um nicho, (não na igreja 
romana) mas na fachada da casa de oração pro¬ 
testante. 


IV. miMEIRA ACCUSAÇÂO 

Os padres roubaram do poro as Escriplu - 
ras sagradas. 

Isso é grave, senhor Sylvio! ser ladrão! 

Aquelle que ror ba é ladrão. 

Quem rouba do povo, é duas vezes ladrão! 

E quem roubd as Escnpturas Sagradas é tios 
vezes ladrão! 

E’ bom o sr. Sylvio denunciar os padres ao 
Juiz de Jacutinga... isio merece um processo e 
uma seniença de condemnação e restituição. 

Oh! padres! padres! que roubaes as Sagra¬ 
das Escnpturas do povo ! 

Que horror! 

E o sr. Sylvio também é do povo: 

Logo, roubaram as Escnpturas delle! 

Que crime! 

Restitui já e já a Biblia do sr. Sylvio, sinão 
o homem não poderá continuar a explicara Biblia 
ás crianças! 
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V. SEGUNDA ACCUSAÇÃO 

E as substituiram pelo missal! 

Que idéa, srs. padres! 

O missal é em latim ; ora, o sr. Sylvio entende 
latim como entende grego: nada ! logo isto não )he 
serve. 

Vão d pressa retirar o missal das mãos do er. 
Sylvio e restituam-lhe a Biblia authentica, tradu¬ 
zida por Luthero. 

Saberá o sr. Sylvio o que ha em um missal? 

Nào o sabe ! 

E’ quasi toda a Bíblia, dividida para cada dia. 

Mis o sr. Sylvio não s ibe latim. 

Entrega o seu missal a Monsenhor PJgotti, eu 
lhe mandarei uma Biblia das j^nellas verdes de 
Lisboa, authentica, a T é bonita, embora falsificada. 

Deixam o missal para os caiholicos, pois além 
dos Evangelhos, Epistolas « muitas passagens do 
antigo Testamento, o missal é genuinamente ro¬ 
mano. 

O-a, tudo o que é romano não serve! 

E depois reflictam bem : o missal data dos pri¬ 
meiros tempos do christianismo, até dos apostolos, 
emquanto a seita protestante data apenas de 1546, 
isto é : mais de 15 séculos depois com a vinda de 
tal Luthero. 

Diste modo os padres vão substituindo uma 
doutrina que data de 1546 por outra que data do 
tempo dos apostolos, tendo 1500 annos mais de 
idade... 

Que novidade, que innovíção horrível! 

Esses padres não comprehendem então que o 
que nasceu em 1500 é muito mais velho do que o 
que nasceu no Calvario, no anno 33 da nossa época ? 

Q janta ignorância, não é, sr. Sylvio ?... Ima¬ 
ginem : elles têm a coragem de dizer que o que 
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conta 1937 annos, é mais velho do que o que con¬ 
ta 391 annos! 

E’ bom o sr. Sylvio dar uma lição de arithme- 
tica a esses padres. 

Ai! Ai! Esses padres! 

VI. TERCEIRA ACCUSACxVO 

Tiraram de Christo a chefia da Egreja e a 
entregaram ao Papa / 

Ah ! srs. padres, que ladroeira! Roubaram até 
do Christo, tirando-lhe a chefia da Egreja! 

Isto já é demais! 

E fizeram isso sem licença ,dos protestantes! 

Porque não entregaram esta chefia ao sr- Syl¬ 
vio Novaes, de Jacutinga ? 

Elle é muito mais digno do que o Papa! 

Meltam um mitra na cabeça do sr. Sylvio, pro¬ 
clamem-no chefe da egreja protestante... e o san¬ 
to homem ficará tão satisfeito!... 

Tirem a chefia do Luthero e entreguem-na a 
Sylvio... que se»á doravante: Sylvio Luihero! 

Mas falta a Citharina, sr. Sylvio! 

Já tem uma Cuharina? Isto é indispensável! 

Então Jesus Christo foi dimittido da chefia 
da Egreja, e succedeu lhe o Papa! 

E foram os padres que dimittiram o Christo 
e elegeram o Papa ! 

Mas, neste caso, sr. Sylvio, estes padres têm 
mesmo um prestigio e um poder innegualavei9! 

Dimittir o proprio Christo! 

E para onde foi o Christo, sr. Sylvio, depois 
de sua dimissão, pelos padres? 

Mudou-se talvez para Jacutinga... para a casa 
do sr. Sylvio! 

Eu pensava que Jesus Christo havia nomea¬ 
do, Elle mesmo, o seu successor, e que tal 6ucces- 
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sor era S. Pedro, o chefe dos Apostoles, o pii- 
meiro Pae da religião, pois Papa quer dizer Pae; 
e eis que o sr. Sylvio diz que não foi assim, que 
foram os padres que tiraram a chefia de Christo! 

Ai! Ai! Esses padres ! 

No Evangelho eu tenho lido estas palavras de 
Jesus Christo dirigidas a Pedro: 

Eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pe¬ 
dra (que é Pedro) edificarei a minha Egreja! 

Eu te darei as chaves do remo do céu (Math. 
XVI 17—29). 

E tu, uma vez convertido, confirma os teus 
irmãos (Luc. XXII. 31—32). 

Simão , apascenta os meus cordeiros ... apas¬ 
centa as minhas ovelhas (João. XXL 15). 

Tudo o que ligares na terra será ligado no 
Céu (Math XVIII. 18.) 

Lendo taes passos, cada um comprehende que 
Jesus Christo tendo de morrer e de remontar a 
seu Pae, nomeia São Pedro, o seu successor visí¬ 
vel na terra; ficando Elle, o Christo, o Chefe in¬ 
visível da Egreja, conforme a sua promessa: Ain¬ 
da um pouco de tempo e não me vereis mais; 
e mais um pouco , e tornareis a ver me; porque 
eu volto para junto de meu Pae (João XVI. 16). 

Pedro foi nomeado primeiro chefe ou Papa 
da Egreja pelo proprio Jesus Christo. 

Assim eu acreditava... assim me ensinaram; 
mas eis que o sr. Sylvio vem ensinar-nos que 
não foi assim, mas que foram os padres que ti¬ 
raram do Christo a chefia da Egreja, e que o uni 
co successor verdadeiro de Christo, após 1546 an* 
nos de intervallo, foi Luthero... como a sua Ca- 
tharina foi talvez a successora da Sma. Virgem 
Maria!... e o sr. Sylvio Novaes, o successor de 
um dos Apostolos! Não sei de qual delles... si 
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de Pedro, Thiago, João, ou JudaBÍ .. Não sei... 
elle não m’o disse! 

Ai! Ai! fsses padres!... 

VII QUARTA ACCUSAÇÃO 

Annularam o 2*. mandamento que prohibe o 
culto das imagens! 

Mas, que padres!... estou até escandalizado 
por tantas innovaçõas! 

Esses padres, diz o sr. Sylvio, tiveram até a 
ousadia de annular o 2°. mandamento. 

Será possivel? Então os catholiccs não pos¬ 
suem o 2 o . mandamento, saltando de 1 a 3: e en¬ 
tretanto a Egrojt Catholica msina que ha 10 man¬ 
damentos, como o ensinam os protestantes e como 
o proclama Moysés, no Decálogo. 

Neste caso, desde Jesus Christo até Luthero 
em 1546, tó havia 9 mandamentos: deve ser Lu- 
thero que completou o numero de 10. 

Quem sabe si o tal novo nn ndam» nto não 6 
de : Cada homem terá a sua Catharina! 

E porque, caro Sylvio, os pidres annularam 
o 2 o . mandamento ? 

A resposta e6iá indicada: porque prohibe o 
culto das imagens. 

Poderia o sr. Sylvio dizer-nos o que é culto, 
e que é uma imagem? 

Render culto é prestar uma homenagem. 

Si eu me encontrassp, pnr exemplo, com o sr. 
Sylvio na rua, i iraria o chapéu, faria uma graciosa 
incline ção, desejando-lhe bom dia t»u boa noite, para 
prestar homenagem á sua immensa cipacidade de 
cathechUta protestanto; e o sr. Sylvio não se dei¬ 
xaria vencer em delicadeza e me prestaria home¬ 
nagem, pois sabe que vive em sociedade. 
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Seria um acto de culto, de culto de respeito 
ou de veneração. 

E si encontrasse em uma casa de Jacutinga o 
retrato do sr. Sylvio eu seria capaz de saudal-o, 
prestando-lhe um culto de civismo ou de tolerância. 

Tudo isto é culto. 

Deante da bandeira nacional frzemos vénia, 
saudação» para prestar o culto de patriotismo á 
nossa patria. 

Encontrando o busto de Ituy Barbosa, de D. 
Pedro, etc, inclino-me deante do genio e da digni¬ 
dade que estes homens representam, prestando-lhes 
o culto de mérito a que têm direito. 

E encontrando me em frente das estatuas de 
santos, inclino-me com respeito para honrar a vir¬ 
tude, o heroísmo, a abnegação, a santidade que 
taes estatuas representam. 

E porque não seria isto permittido, sr. Sylvio? 

Porque Deus prohibiria a cort 3 zia, a boa edu¬ 
cação, a justiça para com file e para com os san¬ 
tos, quando nol as impõj para com o nossso se¬ 
melhante ? 

O sr. Sylvio confundo adorar imagens com 
prestar culto ás pessoas que taes imagens repre¬ 
sentam. 

Nó 3 adoramos a Deus, unica e exclusivamente 
a Deus, e não ás imagens, as quaes têm apenas 
direito a um culto relativo, não pelo que são, mas 
peio que representam. 

Um correligionário do sr. Sylvio, o pastor luthe- 
rano Lava ter escreve, contra o sr. Sylvio: 

«Licito lhe será dizer que é uma vergonha, em 
nosso século esclarecido recriminar ao catholico sua 
veneração ás imagens, como um reto de idolatria, 
quem se sente incapaz de glorificar sua própria 
seita, de outra maneira que calumniando assim o 
catholicismo» (Schreibsn on den grafen stolberg). 


4 
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Está ouvindo, senhor Sylvio, tal pastor Inthc- 
rano diz que o senhor pstá commettendo ama ac¬ 
ção vergonhosa e que é um calumniador! 

Não são os padres, não, é o pastor Lavater. 

Ai! Ai! esses padres!... 

E esses pastores ! Todos estão mettendo o pau 
no pobre sr. Sylvio! 

Coitado do Sylvio! 

VIII. QUINTA ACCU3AÇÃO 

Em vez de prégarem as palavras eternas de 
Deus, só tratam de ensinar doutrinas de homens. 

Muito bem, sr. Sylvio, o 6r. não tem mesmo 
papo na língua, mas parece que o tem no espirito! 

Só o senhor tem as palavras eternas de Deus, 
— é propriedade exclusive ilo sr. Sylvio. 

Quem quizer ouvir a palavra de Deus, é êó 
escutar a palavra do sr. Sylvio da JaeutiDga: 

Os padres roubaram do povo as Escripturas... 
tiraram de Christo a chefia da Egreja... annulla- 
ram o 2 o . mandamento... etc ; isso sim : é a pala¬ 
vra eterna de Deus! 

Quando os padres fxplicam, commentam ou 
applicam o Evangelho, isto é, a palavra dos ho¬ 
mens, porque os padres são homens; quando o 
sr. Sylvio brada, calumnía, inventa, berra e diz 
tolices, isto é a pura palavra de Daus, porque o 
sr. Sylvio nâo sendo homem, a sua palavra não é 
de homem. 

E’ natural: elle tem toda a razão. 

Agora, fora dos homens dotados de intelligen- 
cia e capazes de falar, eu só conheço Deus, os an¬ 
jos e os demonios. 

O sr. Sylvio pertence pois, a uma destas ca¬ 
tegorias. 

Será clle Deus? 
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Será elle anjo ? 

Será elle demonio ? 

Xão sei, não sei!! não senhor: 6 o sr. Sylvio 
quem deve dizel-o. 

Xa Egreja Catholica, meu caro Sylvio. nos 
ensinaram o Evangelho, pensando que tal Evan¬ 
gelho é a palavra de Deus. 

Mas. agora o sr. Sylvio vem dizer-nos o con¬ 
trario. Mas onde está então a palavra de Deus? 

Será no “Guarany” ou no “Ubirajara” de Alen¬ 
car ? 

Vejam como os padres estão enganados; jul¬ 
gam encontrar a palavra de Deus no Evangelho, 
e eis que o sr. Sylvio vem dizer-nos que é no ‘ Gua¬ 
rany”. 

Ai! Ai! esses padres !... 

IX. SEXTA ACCUSAÇÃO 

Vendendo a salvação por atacado e a varejo. 

Este sim, é um bom negocio! 

Os protestantes, e o sr. Sylvio com elles, di¬ 
zem que estão salvos, que têm a salvação. 

Mas, onde comprou tal salvação, sr* Sylvio, e 
por quanto? 

Qual foi o padre que lhe vendeu a salvação? 

Foi por atacado ou a varejo ? 

Sendo por atacado o sr. podia vender-rne uma 
duzia de salvações. — Sendo a varejo, o sr. Sylvio 
póJe conserval-a, pois precisa muito salvar-se... e 
corre muito risco de se perder no protestantismo! 

E onde é, sr. Sylvio, que os padres vendem 
tal salvação ? 

Xa egreja ? 

Póde ser; pois o ladrão do alheio que se con¬ 
fessar é obrigado a restituir, e não querendo re- 
metter directamcnte o roubado, ao proprio dono, 
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o padre ródfl servir d^ intermediário, rrcebendo 
O roubado para restituil-o ao dono. 

O sr. Sylvio já esteve no caso ? 

Parece qno sim pois é o unico trafico finan¬ 
ceiro que o padre póde fazer. 

Para certas cerimonias, e até para a adminis¬ 
tração de oprios spcramentoa, o padre tem direito 
a uma espórtula, nm auxilio, pois sendo homem, 
deve viver, e para viver c preciso alimentar-se, 
e para comprar alimento é preciso dinheiro. 

O padre não vende, nem mercadeja nada, mas, 
conforme o conselho do Apostolo, vivendo para o 
altar, vive rio altar (1 Cor. IX. 13) Qui altari de- 
serviunt, cum altari participant. 

Tudo isso é logico; eó não seria, si o sr Sylvio 
fizesse um ordenado para os padres poderem vi¬ 
ver sem nada receber pelos seus serviços. 

E o sr. Sylvio, que também come e veste, deve 
receber o ordenadozinho ou o dos orotestantes(otal 
©nveloppe) ou das sociedades bblicas americanas 
que pagam geralmente uns 800$ mensaes aos seus 
vendedores de Bíblias, o si o sr Sylvio não ganha 
os 800$, naturalmente é culpa dos padres. 

Ai! Ai! esses padres! 

X. SÉTIMA ACCUSAÇÃO 

Deus abandonou a Egreja Romana, porque 
ella abandonou os mandamentos de Deus. 

E eu ajunto: E Deus está com o sr. Sylvio, 
porque elle é fiel á lei de Deus, cumprindo todos 
os seus deveres de bom israelita e de bom pro¬ 
testante. 

Como israelita deve seguir todas as prescri- 
pções do antigo Testamento, e como protestante, 
deve calumniar,^) quanto puder a Egreja Romana. 
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Mas, seu Sylvio, deixe-me fazer-lhe uma pe¬ 
quena pergunta, que a sua sabedoria saberá re¬ 
solver certamente. 

Como é que na Egreja Catholica, abandonada 
por Deus, ha continuamente santos, isto é, ho¬ 
mens e mulheres extraordinários que fazem mi¬ 
lagres, que curam os enfermos e até resuscitam 
mortos, emquanto o protestantismo não póde 
apresentar nos nem uma figura de destaque, nem 
um grande bemfeitor da humanidade, nem um mi¬ 
lagre, nem uma Irmã de caridade, nem um pas¬ 
tor que guarde a castidade por amor de Christo ? 

Como é que tudo isto existe, e existe com 
abundancia na Egreja Romana, abandonada por 
Deus; e não existe nem siquer em sombra na 
egrejola de Luihero, ou no protestantismo em ge¬ 
ral, assistida por Deus? 

Mas então, meu caro Sylvio, a ausência de 
Deus produz virtudes, heroísmo, milagres; e a pre¬ 
sença de Deus, só produz a esterilidade, o 7acuo, 
a nullidade ? 

Como é isso, meu Sylvio ? 

Explique-nos este mysterio. 

Ou serão os padres que estão calumniando a 
sua seita protestante?... 

Ai! Ai! esses padres! 

XI. CONCLUSÃO 

O nosso Ulu8tre Sylvio tira, elle mesmo, a con¬ 
clusão de suas accusações. 

Tirar, é modo de dizer, pois o santo homem 
não tira conclusão nenhuma. 

Continua e acaba simplesmente o seu libel- 
lo accusatorio. 

Elle termina pois, solemnemente, no tom de 



Jeremias, chorando sobro as ruínas do Jerusalém : 
Aleph, Beth, Ghemel... etc. 

Fugi, christâos sinceros, dessa Egreja que 
deixou de cumprir o mandamento de ChrUto: 
Ide pelo mundo inteiro e prégae o evangelho. 

Meus parabéns, caro Sylvlo! Como cumpri¬ 
dor da lei de Deus, o sr. já devo ter percorrido 
o mundo inteiro... de certo! 

Já deve ter prégado o Evangelho aos Chlnc- 
zes, Japonezes, Russos, Zulús, Australianos, Afri¬ 
canos e índios; e hoje, cansado, velho, caduco 
de tanto labutar e prégar, tendo perdido a saliva; 
e quem sabe, talvez as orelhas no melo dos sel- 
vi colas dos desertos, o illustre prégador foi des¬ 
cançar lá em Jacutinga, esperando all a grande 
recompensa promettida aos evangelizadores! 

Que bella alma, este Sylvlo! 

Que homem admiravel, cheio de virtudes, de 
mansidão e de justiça, lançando apenas as suas 
pedras sobre o tecto da egreja romana, e beijan¬ 
do com estrondosos beijos os pés de Luthero e 
as mãos de Catharina. 

E os padres não querem prestar homenagem 
a este grande vulto, grande apostolo, grande pré¬ 
gador, grande catechisador e grande escriptor de 
pamphletos contra a Egreja! 

Oh! isto é mesmo o cumulo da ingratidão! 

Ai! Ai! esses padres ! 

E agora, meu caro Sylvio, não diga mais que 
a Egreja Romana persegue os que prégam o 
Evangelho. 

Está vendo quão alto o elevei e exaltei neste 
pequeno artigo? 

O sr. é capaz de ficar na historia do Brasil, 
como um de seus maiores heroes. 
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Quantos epithetos lhe dei neste artigo, capa¬ 
zes'de envaidecer o mais humilde dos varõe6 pro¬ 
testantes ; porém, eu sei que o sr. Sylvio está aci¬ 
ma de tudo isso, e não se envaidece mais dos 
louvores dos mortaes, esperando só de Deus a 
gloria que os padres romanos lhe recusam. 

Ai! Ai! esses padres! 




craiPiiruE.© iv 

ODIO PROTESTANTE 


O Padre Victor Coelho de Almeida, zeloso 
Missionário R^demptorista, prégou, ha tempos, a6 
Santas Missões em Ouro Fino. 

A cidade inteira vibrou de enthusiasmo e a 
palavra do Missionarão levou muitas almas aos pés 
do divino Salvador. 

Tal a noiicia que um Catholico de Ouro Fino 
nos transmittiu, mandando-nos ao mesmo tempo 
um Boletim protestante, pedindo nos uma re futa¬ 
ção do mesmo. 

Com prazer satisfizemos o pedido do amigo. 
Citaremos no presente Cipitulo o tal Boletim, com 
uma breve resposta a cada uma das objecções nel- 
le contidas. 

Digamos logo que é triste responder a taes 
escriptos que não provam outra cousa sinão o 
odio do rabiscador, a sua Ignorância estupen¬ 
da e o seu sentimento de despeito que trans¬ 
parece em cida linha. 

Ora, odio, jgnoruncia e despeito, nunca foram 
e nunca serão virtudes. 

Damos os nossos sinceros parabéns ao diguo 
Padre Victor Coelho de Almeida, pois deve ter 
feito o bem . . . sinão o demonio não ficaria tão 
furioso. 

É optimo signal, e basta o Boletim protes" 
tinte para certificar-nos que o illustre filho do Sto. 
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AffonFo é, de facto, um Missionário do talento e 
de valor. 


I. O BOLETIM 

Eis a introdução do famoso Boletim: É uma 
obra prima de despeito* 

latamos sempre na defensiva para rebater os ata¬ 
ques insolítos dos coripheus ultramontanos. 

Recebemos um exemplar do "Escudo da Fé”, devolvi¬ 
do com uma observação feita A margem do mesmo que 
acima a transcrevemos 

Publicámos um boletim sobre o que affirmára gratui- 
tameDte v o professor Jesuíta, vimos agora demonstrar ao 
Sr. mi'6ionario quem ô o mentiroso, useiro e vetelro. 

Leia com todo o cuidado e nos responda pela im¬ 
prensa as flagrante» mentirás que abaixo consideramos e 
responda-nos, ou implore soccorro de seus dois companhei¬ 
ros do sacerdócio. 

Quem é o mentiroso, sr missionário Victor Coelho 
de Almeida? 

Vejamos: 

Depois desta suave e bbüc i introdueçao, que 
. já d»'ixa ver e SyDlir a vesícula biliar transbor¬ 
dam* do pdxtor Alfredo Alipio do \alle, o au¬ 
tor do Boletim, seguem 13 numeros, com as taes 
formidáveis ppdrarlas. Voinos cital os um por um, 
dando-lhes a devida resposta, sem fel, ou bi¬ 
lis, com apenas um dogco do sjI para e\itar o té¬ 
dio que subcitam objecçô s tob s. 

\ — Quf'tn ensina que o ídolo é nfqvma cousa PWãa 
ha uma mentira na minha mào direità (lsaias 44: ü.j). 

Deve ser bem qualquer cousa, sinão no pri¬ 
meiro rnamlimenlo da Ri judaica D<ms não pro- 
hihiria adorar ídolos. Oi protestantes adoram a 
Bíblia, '■ >iiio os j.ideU8 adoravam o b z^rro de ou¬ 
ro. íái pelo menos respeitassem o que diz a. Biblia! 
Logo, raro pastor, si riflo lia mentiras em sua mâo 
dizeilu, li.i uma dúzia do m**miras na mão esquerda. 
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2 — Quem engana ao rovo com o falso mcerdocio, 
conderrmaào na E pi: tola aos Hebreus— caps. 5,7, 8, 9 e 10. 

Logo, não existe Sacerdócio, não ô sr. pastor ? 
Só existem pastores! 

Estes últimos existem de facto para tomar 
conta dos rebanhos de ovelhas, mas existe ainda 
mais o Sacerdócio espiritual. 

Tal Sacerdócio existia na Antiga lei e existe 
na Lei nova. 

Leia bem e direito, caro pastor: 

Deus diz a Moyeés: Manda também vir jun¬ 
to de ti Arâo teu irmão com seus filhos... para 
que exerçam deante de mim as funeções do Sa¬ 
cerdócio. (Exod. VIII. 1) 

Eis o que me farás também para que me 
sejam consagrados no Sacerdócio. (Exod. IX. 1) 

Cujas mãos são consagradas no Sacerdócio. 
(Levit. XXL 10) 

E, no novo Testamento, o meu caro pastor 
dev ’ lor melhor a Biblia, pois os capitules citados 
de São Paulo provam completamente o contrario 
do que pretende provar com elles. 

S Pnrlo mostra que Jesus Christo é Pontí¬ 
fice segundo a ordem de Melchisedach e recom- 
menda que nenhum pôde arrogar-se esta hon¬ 
ra do Sacerdócio, sinão o que é chamado por 
Deus, como Arão (Hebr. V. 4). 

Logo, ha uns chamados; e estes chama¬ 
dos participam do Sacerdócio de Jesus Christo. 

O Padre catholico 6 chamado por Deus, como 

Arão. 

O pastor protestante chama se a si mesmo 
sem outro fim que ganhar a vida. É um cavador 
da vida. 

S», a Egreja Catholica possfh um Sacerdó¬ 
cio, pois em todo Sac^rdocio deve haver uma hi- 
erarehia. O Papa, os Bisoos os PadreR. 
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Oa protestantes têm somente pastores isola¬ 
dos, e cida um é seu p r oprio Papa e Bispo; e 
não ha dois que se entendam entre files. 

Logo, não participam do Sacerdócio do Chris- 
to. São intrusos . . . falsos pastores . . . sem mis¬ 
são e sem autoridade. 

E é por isso que não existo egreja protes¬ 
tante, só existem protestantes assim como não 
existe um sacerdócio protestante, mas só pastores. 

E o que faz o meu pastor deste texto dos 
Actoe: Deus poz os Bispos para reger a Egreja 
de Deus ? (Act. XX. 28). 

Onde estão os seus bispos, caro pastor? 

Deus exige Bispos para a 6ua Egreja, e vós 
não os tendes... Logo, não sois a Egreja de Deus, 
mas a egrejola de Luthero, de Calvino, de Knox, 
ou de Henrique VIII 

O que é condemnado pela Biblia é o Llsis- 
simo sacerdócio protestante, ou pastorato. 

II. OS PHARISEUS 

3 — Quem arroga para si o direito de desviar as 
almas do conhecimento religioso, recebendo de J. Christo 
tremenda condemnação: * Mas ai de vós phariseus, hy- 
pocritae, pois que fechaes aos homens o reino dos céus ; 
nem vós entraes nem deixaes entrar aos que querem en¬ 
trar». iMatheus, 23: 13) 

Quem faz isso, caro pastor? Só o senhor e 
seus comparsas, porque só vós desviaes as almas 
da religião de Jesus Christo, para fazer adoptar 
uma seita fundada por Luthero, que nada tem 
com a religião verdadeira, fundada ha 1900 annos, 
emquanto a sua seita existe apenas ha uns 300 
anuo?. 

Quem consagrou o sacerdote ? Quem lhe deu 
missão, poder, autoridade ? 

Ninguém; pois o protestantismo é um corpo 
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eem cabeçi, emquanto cada padre rectba tudo i3So 
do bispo, o bispo o recebe do Papa. e o Papa o 
rectbe do Christo. 

Bita, pois. no peito, caro pastor, e diga bem 
alto: aí de mim... phariseu, hypocrita, pois fe¬ 
cho aos homens o reino do céu , nem eu entra¬ 
rei, nem deixo entrar os outros que querem en¬ 
trar ! 

Eu não diria Pso, caro pa6tor, mas é o Evan¬ 
gelho que o diz! 

III. O PURGATÓRIO 

4. — Quem emina a doutrina pagã do Purgatório, 
antithese ao qw ensina São João em sua la EpUtola, 
cap. J: 7 — O Sangue de Jesus Christo seu Filho nos pu¬ 
rifica de todo peccudo. 

Quem ensina tal doutrina, meu pastor, é Jesus 
Christo; e quem ensina o contrario ó o seu pae 
Luthero. 

O sangue de Jesus Christo nos purifica de 
todo peccado aqui na terra, ou no purgatório. 

Escute, meu pastor: Jesus Christo disse um 
dia: Reconcilia-te com o teu adversário... em- 
quanto estás no caminho com elle, para que 
não aconteça que o adversário te entregue ao 
Juiz e o Juiz te entregue ao ministro e te en¬ 
cerrem na prisão. 

Em verdade te digo, que de modo nenhum 
sahirás dalli , emquanto não pagares até o ul¬ 
timo ceitil. (Malh. V. 25 26) 

Que quer dizer este texioV 

Qoal é esta prftsAo donde uma alma só po¬ 
derá sahir depois de ter pago até o ultimo ceitil ? 

Não é o céu: O c6u r.3o ó uma prisão. 

Não é o inferna : Ningaem sahd <lo interno. 



Aão e a terra: pois Jesus Christo fez a compc- 
ração entre a terra e esta prisão. 

Que será então? 

E’_o purgatório, caro pastor, ou logar de 
expiação, onde a alma expia suas faltas, purifica- 
se das suas ultimas manchas, antes de entrar no 
«eu. 

E faça a Deus que o meu caro pastor passe 
ali, para expiar o seu odio á Egreja Calholica, 
o seu despeito e a sua ignorância religiosa, sinão 
•cahirá direito no inferno. E Deus o livre deste 
fogo, quo não serve nem no frio do inverno. 

IV. O CELIBATO 

5—Quem apparenta o pernicioso celibato 
instituído pelo decrepito Papa Gregorio VII , no 
Concilio de Nicéa. 

Quando o Concilio de Nicéa instituiu o ce¬ 
libato, é certo que o meu bom pastor lá não es¬ 
tava, sinão uâo diria tanta asnice. 

Pobre pastor ! querendo, póde casar-se; e quem 
não o quizer fique celibatário, e este faz melhor 
que o primeiro (l Cor. VII. 38). 

Não cd)e ao Papa Gregorio VII, a honra de 
instituição do celibato; mas, 6im, ao proprio Je¬ 
sus Christo e aos Apostolos. 

Mas aqui temos cousa phenomenal! 

Antes de falar, caro pastor, a gente deve sa¬ 
ber o que vae dizer. 

S. Gregorio VII, foi Papa de 1073 a 1085. Hou¬ 
ve doisi Concílios em Nicéa: o primeiro no anno 
325 sob o Papa S. Sylvestre, e o segundo em 787 
sob o Pontificado de Adriano I. 

Como 6 isso, caro pastor, que o Papa Grego¬ 
rio VII, morto em 1085, assistiu a um concilio em 
Nicéa, em 787 V 
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Quando começou o tal Concilio, faltavam per¬ 
to de 300 annofi para que tal Papa nascesse, e eis 
que alguém ainda por existir decretava o celibato. 
Qual dos dois é decrepito : o Papa ou o caiu* 
mniador? f Seja franco, meu pastor: a sinceridade 
é uma virtude, ao pnsso que a mentira e a calu- 
mnia são vicios. 

E* admiravel! E’ bem protestante. 

Pobre pastor... tenho dó de sua sapiência 
biblica e histórica! Não diga mais taes dispara¬ 
tes, sim ? ! 

Eis aqui um pedacinho tirado do Concilio afri¬ 
cano de 390, isto é, 695 annos antes de Gregorio VII. 

Fica em vigor que os Bispos, Sacerdotes e 
diáconos vivam em perfeita continência , como 
convém aos santos Antistites e Sacerdotes do Se¬ 
nhor, aos Levitas e aos que administram os Sa¬ 
cramentos. .. 

Pois, assim, nós observamos o que ensinaram 
os Apostolos e observou toda a antiguidade. 

Eis, meu pastor, como já tstava em vigor a 
lei do celibato, no anno 390... isso é, 695 annoB 
antes de Gregorio VII. 

E note bem que, como diz o concilio, não é 
uma novidade, um decreto de instituição, mas Bim 
a manutenção de uma pratica existente. 

Donde vem pois o celibato? 

Vem de Jesus Christo, que era celibatário, 
e que disse: ha pessoas forçosamente virgens ; 
mas ha também pessoas que abraçam volunta¬ 
riamente este estado, para chegar com mais cer¬ 
teza ao reino do Céu (Math. XIX. 12). 

E São Paulo, interprete fiel da palavra do di¬ 
vino Mestre, diz tombem o ainda mais explicita- 
mente que Jesus Christo: 

E' bom que o homem não toque mulher (Cor. 
VIL 1). 
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Si alguém casar a sua filha, não peccal... 
mas si a conservar virgem, faz melhor (Cor. VII. 
36 i40). 

Digo aos solteiros e ás viuvas, que lhes é 
bom, si ficarem como eu (Cor. VII. 18). 

Estes também, isto ó, Jesus Christo e São 
Paulo, seriam decrépitos? caro pastor, pois são 
celibatários o defendem o celibato. 

E o meu caro pastor, antes de casar-se era 
também decrepito?, e só criou juizo pelo casa¬ 
mento ? 

Para ser logico, assim <L via ser 

Pobre pastor, como se vê, custa sustentar o erro, 
como custa esconder o odio, a ignorância e o des¬ 
peito. 

Seja mais prudente e mais reservado; sinão, 
que confiança podem ter os protestantes num pas¬ 
tor que ignora até a Biblia que explica e com- 
menta ? 


V. BÍBLIAS FALSAS 

G — Quem diz que a “Biblia protestante é fal¬ 
sa" e foge de confrontar as edições em lo § ar pu¬ 
blico. 

Quem o diz ? 

Qualquer um que confronte taes Bíblias. 

E para que confrontai-as em publico?]... E' 
perder um tempo precioso... basta tomar qualquer 
livro de refutação aos erros protestantes. 

Adquira, caro pa6tor, um doa livros que eu 
mesmo já escrevi sobre o assumpto. O sr. precisa 
muito instruir-se um pouco. 

Pode pedir á redacção do «O Lutador»: 

Luz nas trevas... 

Ataques protestantes... 

O anjo das trevas... 
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0 Christo, o Papa e a Egreja... 

O diabo , Luthero e o protestantismo . 

A leitura destes livros lhe permittirá enfren¬ 
tar o P. Victor Coelho sem dizer tantas e tama¬ 
nhas decrepitudes . 

Porque a Bíblia protestante é false V 

É fatea, porque lhe faltam sete livros inteiros: 
— I o . e 2 o . dos Machabeus, o de Tobias, o de Juriilh, 
o da Sabedoria, o Ecclesiastico e o d« Btruch. 

Além disso, faltam 6 capítulos em Esther e 
diversos trechos em Daniel. 

É fiUa ainda, porque traduz muitas passagens 
de modo erroneo e até ridículo. 

É certo que nestes últimos tempos as Sociedades 
Bíblicas, deante d*s accusações de falsificadores, fo¬ 
ram adoptando quasi integralmente o texto catho- 
lico, limitando-se a desviar o sentido da Biblia, na 
livre intei pretação. 

Mas, assim mesmo, a Biblia protestante contém 
muitas trocas de palavras, para desviar o sentido 
catholico e applical-o ás idéis protestantes. 

Por exemplo, os protestantes não tendo Sa¬ 
cerdotes, Padres ou presbyteros, supprimem estas 
palavras e substituem n’r.s pela palavra ancião,, 
que nada tem de comparavei com o termo Pres- 
byter ou Sacerdote. 

■* 

* * 


São Thiago, falando da Extrema-ITncçào. dizl 
Ha algum doente entre vósr Chame os Sacer¬ 
dotes da Egreja , os quaes orarão por elle e o 
ungirão com oleo em nome do Senhor (Jac-VV. 


14, 15). 


Ha na Biblia dos protestantes, uma liupU fal¬ 
sificação nesta passagem: , 

EHes tradizemr Eslá alguém entre vós doente- 
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Chame os anciãos da egreja, e orem sobre elle, 
ungindo-o com azeite* 

I Ia uma differença essencial entre [Sacerdote 
ou presbyter, e finei ao. 

O primeiro possue um caracter de ministro de 

Deu* .. 

O B?gundo tem apenas mais idade que outros- 

O oleo é a matéria Sacramental da Extrema- 
Uneção... 

O azeite serve para tudo. 

Para que taea anciãos para friccionar com 
azeite os doentes? 

O meu pastor está fazendo isto? 

Quantas vezes jâ foi friccionar seus doenteB 
com azeite de carrapato, de andiroba ou de car¬ 
naúba ? 

* 

T ¥ 

Outra falsificação, de sentido perverso: 

São Mathews (I. 18 , diz d» Maria Sma. e do 
São José, para salientar o parto virginal da Mãe 
de Deus : 

Evtando Maria sua Mãe desposada com José* 
achou se ter concebido do Espirito Santo, antes 

de eoliatoítarem. 

Os protestantes traduzem’: antes de se ajun¬ 
tarem ( antequam conyenirent) em la Mn. 

K um erio: cohabitar e ajuntor-se são dois 
termos dc significeção differente, como o meu Pas¬ 
tor deve cornpreh-nder, 

* * 

Mais outra falsificação : 

São Tinego (V. 1G) diz: Confessuc pois os 
vossos peccados uns aos outros, 

A ilildia protestante traduz : Coníessae as 
vossas cu/pas uns aos outros. 
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O texto original é : peccata vestra. 

Ora, ha uma grande differença entre pecca * 
do e culpa. 

Peccado é uma violação da lei de Deus. 

: Culpa é todo acto reprehensivel. 

O caro Pastor commetteu um peccado, detur¬ 
pando a palavra de Deus e commette uma culpa 
de ignorância, que não se explica num illustre 
pastor que diz estar sempre «de atalaia para 
combater o erro ultramontano»... A gente deve 
primeiro combater o erro intramontano, que é a 
própria ignorância. 

Limbo-me a estas qm. i o amostras de falsifica¬ 
ção, pois querer eital-as todas s>ria fazer um livro 
mais volumoso que a própria Bíblia. 

Estas quatro falsificaçô^s têm claramente por 
fim atacar a Extrema-UncçãOjO Sacerdócio catholi- 
co, a Virgindade de^Maria Sm*;, e o Sacramento da 
Confissão. 

E assim por deanto... falsifica o mais possi* 
vel tudo o que contradiz a sua própria seita e 
exalta a crença Cnlholic». 

E isso sem escrupulo... sem consciência... 
Diga, caro pastor, é isto sério? 

VI. OS LIVROS CANONICOS 

7— Quem ajjirma que a ‘'Bíblia só" é verda¬ 
deira, si possuir os Livros não canônicas que fo¬ 
ram rejeitados pelo Iraductor da Yulgata latina , 
S. Jerony/no e Sto. Agostinho c outros , como pro • 
varemos quando fôr preciso . 

E’ a mesma ignorância neste artigo. 

O meu pastor põe de novo o carro antes dos 
bois, baralha tudo, lança-se na frente, sem saber 
onde vae acabar. 
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Sim, eu desejava muito que me prova66e que 
Sto. Agostinho e São Jeronymo rejeitaram os li¬ 
vros que o sr. chama nâo-canonicos ... 

Aposto que o meu pastor nem pesca patavi¬ 
na em Canonicos e não-Canonicos, proto-canoni- 
cos ou deutero-canonicos, como eu não pesco 
patavioa em sua intelligeneia que baralha e atra¬ 
palha tudo. 

Chama-se Cuncn a lista dos livros inspirados. 

Os judeus não concordavam acerca do nu¬ 
mero dos livros Sacros. Havia dois cânones prin- 
cipaes: 

1. O Canon grego. 

2. O Canon hebraico. 

O primeiro contém 45 livros diversos. 

O segundo contava apenas 49 livros. 

O primeiro foi sempre considerado o mais 
authentico. 

Foi começada a traducção do hebraico para 
o grego, por 70 sábios, a pedido do rei d‘Egypto 
Ptolomeu Philadelpho (284-247 antes de Jesus 
Christo) e terminada 130 annos antes de Jesus 
Christo. 

Este texto foi universalmente acceito pelos 
primeiros christãos, de modo que houve grande 
quantidade de copias. 

Os três mais celebres manuscriptos conhe¬ 
cidos dos setenta são o do Vaticano, o de Alexan¬ 
dria e o do Sinai. 

O Cocle.x Vuiicunwi é o mais puro de todos 
e reproduz o texto mais antigo. 

Origines fez uma revisão, comparando o tex¬ 
to grego com o hebraico; infelizmente este tra¬ 
balho gigantesco perdeu-sc quasi ioteiramente e 
o Setenta continuou a ser o texto mais authen¬ 
tico. 
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O texto grego IA traduzido em latim desde 
o começo da Egreja, e uma destas traducções 
que primava pela exactidão foi adoptada pela 
Egreja: era a versão italica 

Sto. Agostinho levou-a para a África e adop- 
tou a officialmente. 

Foi esta mesma versão italica que o Papa S. 
Damaso remetteu a S. Jeronymo para revisal-ae 
corrigil-a. 

E S. Jeronymo, depois de ter apprendido per¬ 
feitamente ohebraico, comprehendeu a traducção 
de toda a Sagrada Escriptura, de 090 a 405, isso 
durante o espaço de 15 annos, conservando o 
mais possível o texto da Italica. 

Esta traducção declarada authentica pelo 
Concilio de Trento 1546, é chamada Vulgata la¬ 
tina (de vulgus vulgar) e foi sempre considera¬ 
da pela Egreja como o texto authentico. 

Veio Luthero, que pretendia romper cmn Ro¬ 
ma, e para isso condemnou o que a Egreja Ca- 
tholica approvava, e approvou tudo o que ella 
condemnava. 

Havia, pois, os dois cânones: o grego e o 
hebraico. A Egreja tinha adoptado o cânon gre¬ 
go... por pirraça, Luthero adoptou o canon he¬ 
braico, embora fosse por todos considerado in¬ 
completo. 

Os escriptores do segundo seculò só conhe¬ 
ceram o Antigo Testamento pela relação grega 
dieta dos Setenta, e portanto não distinguiam en¬ 
tre os livros que dizemos proto canonicos e os 
dentar o canônicas. Citam tanto estes como aquel- 
les, com igual confiança, como sendo a palavra 
de Deus revelada. 

Eis, meu caro pastor, a origem da divergên¬ 
cia entre o Canon Catholico e o canon protes¬ 
tante. 
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0 Canon Catholico remonta a São Jeronymo, 
á Italica, aos Setenta, ás primeiras versões he¬ 
braicas. 

O Canon hebraico, ou pharisaico, é o que 
foi adoptado pelos phariseus, excluindo todos os 
livros que não foram escriptos em hebraico. Ora, 
o livro da Sabedoria e a historia de Suzanna 
tinham sido escriptos em grego, e o primeiro doe 
Machabciis, embora escripto em hebraico, era 
conservado em grego. 

Tobias tinha sido escripto em chaldaico. 

Por razões de nacionalidade, os phariseus, 
90 annos antes de Jesus Christo, excluiram es¬ 
tes livros de seu canon. 

E’ este canon que os protestantes adoptaram, 
somente porque os catholicos adoptaram a versão 
grega. 

A explicação supra é ao mesmo tempo a re¬ 
futação do n.o 8 que diz: 

S — Quem acceita os livros apocryphos , rejei¬ 
tados pela Egreja primitiva e a elles nunca Jesus 
fez referencias. 

Os livros Deutero canonicos são verdadeira- 
mente Canonicos, como acabo de explicar, e só 
para os protestantes constituem livros apocryp/ios... 

O numero 9 é outra reproducção do mesmo 
argumento, em outras palavras: 

g — Quem nào vê as provas da inspiração dos 
livros deutero-canonicos e para confundir as almas 
simples diz ser os mesmos verdadeiros e fazerem 
parte do Canon inspirado , quando, entre os padres 
gregos e latinos, houve divisões a respeito. 

Que tenha havido divisão entre os padres gre¬ 
gos e latinos, isto nada prova; o que prova mui¬ 
to é que a grande maioria dos Santos Padres, e 
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a autoridade suprema da Egreja os considera¬ 
ram sempre como inspirados. 

Na duvida a Egreja deixa a liberdade; mas, 
na certeza, ella impõe a verdade. 

VII. DOUTRINAS APOSTÓLICAS 

10 — Onern acccila as doutrinas do Concilio de 
Trento c combate as doutrinas apostólicas. 

Aqui o meu caro pastor está de novo em con- 
tradicção comsigo mesmo, tão verdade é que a 
gente não consegue mentir sempre. 

Quaes são as doutrinas do Concilio de Trento? 

E quaes são us doutrinas Apostólicas? 

Nem uma nem outra deve interessar ao meu 
pastor, pois acreditando só o que está na Bíblia, 
não deve, nem póde acreditar em nenhuma des¬ 
tas doutrinas, que são de tradição. 

Ou o sr. pastor acredita na tradição? Isto se¬ 
ria contrario ao principio protestante — Só a 
Biblia. 

O Concilio de Trento resume, num Compen¬ 
dio admiravel, toda a doutrina Catholica. E' o 
Catecismo do Concilio de Trento. 

Tal doutrine contém todo o ensino da Biblia, 
e o ensino apostolico, que nos foi transmittido 
oralmente por elles e que foi escripto pelos pri¬ 
meiros Santos Padres da Egreja. 

Taes doutrinas sendo ambas inspiradas, e 
diferenciando apenas no modo de transmis¬ 
são, não podem estar em contradicção, de modo 
que é impossivel acceitar uma e rejeitar outra. 
Ou acceitar tudo, ou rejeitar tudo. 

O meu caro pastor não conhece nem as dou¬ 
trinas do Concilio de Trento, nem as doutrinas 
Apostólicas, sinão não diria taes disparates. 

Nós, Catholicos, acceitamos as doutrinas do 
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Concilio de Trento e acceitamos as doutrinas 
Apostólicas; ao contrario dos protestantes, que 
ac ceitam só a Bíblia, rejeitando o ensino desta 
mesma Biblia, como rejeitam a doutrina do Con¬ 
cilio de Trento e as doutrinas Apostoiicas, para 
só seguirem as doutrinas de sua cabeça e o seu 
odio á Egreja de Christo. 

VIII. O CULTO DE MARIA SANTÍSSIMA 

11 — Quem a (firma que Santo Agostinho c San- 
lo Ignacio ensinaram o culto de Maria r, convir 
dado fjtiru indicar uma obra desses cscrifdore*, rp. 
colhe.se ao silencio. 

Eis que meu pastor quer citações de Santo 
Agostinho e de Santo Ignacio, ensinando o culto 
de Maria. 

Isto é facillimo. Escrevi um livro sobre o 
culto de Maria Sma. atravéá dos séculos («Mulher 
Bemdita». i-u «Porque amo a Maria»), recolhen¬ 
do nos e.‘Criptos dos Santos Padres o que dis¬ 
seram snbre o culto da Mãe de Jesus. 

E’ pois facil satisfazer o pedido do amigo... 

Leia bem estes textos, caro pastor, e depois di¬ 
rija umaprece 6inceraá Mãe do Salvador,para que 
ella lhe alcance de seu divino Filho o perdão de 
seu odio, misericórdia de suas calumnias e um 
pouco de luz para a sua intelligencia, que lhe faça 
descobrir e comprehender o erro protestante e a 
unica verdade Catholica. 

Experimente, caro pastor, e verá como é bôa 
e carinhosa a doce Mãe de Jesus. 

Eis agora umas citações de Santo Agosti¬ 
nho, acerca do culto de Maria Sma. Escolbo es¬ 
tas entre centenas de outras, curtas e expres¬ 
sivas : 

— Que direi em vosso louvor, ó bemaventura- 
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da Virgem, eu, dotado de um espirito tão me- 
diocre ? Tudo o que posso dizer de vós ficará in¬ 
finitamente abaixo de vossa excellenciae de vos¬ 
so mérito. 

— Não podemos exaltar bastante a Maria! 

— Imploremos todos a protecção de Maria, 
sobre a terra para que se digne recommendar- 
nos a seu Filho, por uma prece assidua. 

— Maria apressa-se emsoccorrer os humildes. 

— Maria é a escada celeste, peia qual 
Deus baixou até nós... 

— Maria foi tão santa, que o Espirito Santo 
se dignou descer sobre ella... 

— Maria é a reparadora do genero huma¬ 
no !... 

— Maria é a reparadora da vida, e a porta 
do paralzo! 

— Ella é a mãe dos vivos. 

— Deus deu o nome de mar ao conjuncto das 
.iguas, e o de Maria ao conjuncto das gra¬ 
ças. 

— Ó Maria, vós sois cheia de graça que en¬ 
contrastes deante do Senhor, e merecestes es- 
palhal-a sobre o universo inteiro!... 

— Ai de nós, pobres criaturas, que podemos 
nós dizer que seja digno delia, mesmo si todos 
os membros de nosso corpo se transformassem 
em linguas, pois ella é mais elevada que o céu, 
e desce mais baixo que o fundo dos abysmos? 
(Orat. 35 de sanctis) 

Será isto bastante para convencer o meu ca¬ 
ro pastor, que Santo Agostinho não era protes¬ 
tante, mas sim um grande devoto da Virgem 
Santíssima? 

Espero que sim! 
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Quanto a Santo Ignacio, qual será o tal San¬ 
to Ignacio de quem fala meu pastor? Será San¬ 
to Ignacio, martyr, ou Santo Ignacio de Loyola? 

Talvez seja Santo Ignacio Martyr, do primei¬ 
ro século. 

Pois bem, aqui cito apenas uns curtos tex¬ 
tos deste Santo, para mostrar ao amigo que, de 
novo, falou sua ignorância... 

Este Sto. Ignacio, Bispo de Antiochia, segun¬ 
do uma tradição oriental, foi, no tempo de Jesus 
Christo, aquella criança que Elle collocou deante 
dos Apostnlos, dizendo lhes que: aquelle que se 
humilhasse como aquella criança, seria o maior 
no reino do céu. 

Nas cartas do Santo, que são em numero de 
quinze, recolho apenas o trecho seguinte: «A 
Mãe de Deus foi repleta de graças, e como nos 
foi transmittida por autoridades dignas de fé (os 
\postolos) em Maria, Mãe de Jesus, a natureza 
Ja santidade angelical foi unida á natureza hu¬ 
mana — in Maria, Matcr Jesii, hvmarar nalnra ? 
natura saudita Lis angelicw socialur, (Epist. 1 a 
Joan.) 

Quanto a Santo Ignacio de Loyola, o pastor 
póde adquirir o livro do Santo: « Exercidos cspi. 
rituaes» , e ler o que elle ahi diz do amor de 
Deus e da veneração á Virgem Santa. 

IX. O CONCILIO DE TRENTO E O 
DO VATICANO 

12 — Quem nega que o Concilio de Trenlo di¬ 
vidiu se sobre o dogma Jalso do lm macula tis mo 
de Maria que (>00 bispos foram contra c dos 50 
que votaram a Javor estes não creram ao dejinil o . 

Meu caro pastor, já é demais... parece que 
o sr. tomou por principio o axioma de Voltaire: 
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«Mente, raenle, quanto puderes, e sempre ficará 
qualquer cousa de tua mentira». 

O meu pastor não será também voltairiano? 

Dá nausea tanta invencionice, tanta mentira 
e tanta falsidade! 

Devo dizer lhe que o Concilio de Trento 
nunca tratou do dogma da Immaculada Concei¬ 
ção: E’ uma ptinteira mentira sna. 

No Concilio de Trento havia 255 Bispos e 
nunca 600. E’ urna >egnmla mentira $na. 

Não houve sobre a Imrnaculada Conceição 
nenhuma discussão entre os Bispos, todo6 o admit- 
tiram como uma verdade certa. E’ uma terceira 
meu!ira >ua ! 

Tratar alguém de mentiroso, caro pastor, é 
uma grosseiria, por isso não direi que o sr. é 
mentiroso, mas apenas que nestas 4 linhas de 
sua objecção, contam-se três formidáveis menti¬ 
ras, talvez provenientes, mais de sua phenome- 
nal ignorância que de seu odio protestante. 

O certo é que tudo é falsidade, como vou 
provai o em poucas palavras: 

O Couciii.» de Trento lealizuu se no anuo 1545 
e 15613, sob o Pontificado de Paulo Ilf, de Julio 
III e Pio IV, com o fim de condemnar os erros 
dos protestantes e restabelecer a disciplina ec- 
clesiastica. 

Assistiram a este Concilio 255 Bispos, tendo 
sido confirmados os seus actos em 1564 pelo Papa 
Pio IV. 

Nada se definiu ali sobre a Imrnaculada Con¬ 
ceição. 

O dogma da Imrnaculada Conceição foi pro¬ 
clamado fóra do Concilio, pela autoridade supre¬ 
ma do Papa Pio IX aòs 8 de dezpmbro de 1854, 
em presença de 200 Bísdos, reunidos em Roma. 

A ignorância do meu caro pattor antecipou de 
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falsificsçào de 291 snnos é uma cousa séria, para 
quem pretende analysar factos históricos. 

Assistiram a esta proclamrçào 200 Bispos, e 
não 650, como falsamente diz o pastor. 

Tal mentira arithmetica, de um augmento de 
450 pessoas, é uma falsidade imperdoável, 

Dizer taes falsidades, da parte de um igno¬ 
rante, ê ainda cabivel... mas escrever «boletins» 
e dizer que está de atalaia Dara refutar todos os 
erros romanistas... isso não se perdoa, caro 
pastor. 

O sr. deve estudar um pouco de historia, 
para conhecer 06 Concilios que pretende com¬ 
bater; e um pouco de arithmetica, para distinguir 
entre 050 e 200 bispos 1 

Quanto ao appellido de «falso dogma» não 
discutiremos isso aqui, pois está por demais aci¬ 
ma de sua comprehensão. 

Basta dizer que Immaoulada Conceição é um 
dogma que foi sempre universalmente admittido 
na Egreja, por ser revelado «implicitamente» na 
BibJia, e explicitamente na tradição apostólica. 

Tal dogma ó apenas falso parn os igaorantes 
que blasphemam o que igaoram e querem refu¬ 
tar o que não entendem, como. o sr. demonstra 
bastante nas linhas precedentes. 

X. O ADEUS DU PASTOR 

O meu caro pastor termina o seu tole l .im com 
chave de couro, em vez de ouro. 

13. Quem fugir de vir pela imprensa em po¬ 
lemica para refutar o que affirmamos. 

Rev. Alfredo Alipio do Valle 

Ouro Fioo, 24 -5 ~im 
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0 amigo accusa o R. P. Victor Coellio de Al¬ 
meida não querer discutir comsigo pela imprensa. 

O R. P. Victor tem mais que razão. 

Como discutir com um ignorante que fala. que 
dogmatiza, que aílirma e nega, sem saber o que 
está dizendo ? 

Toda discussão suppõe da pirte dos que dis¬ 
cutem um preparo, sinão igual, pelo menos cor¬ 
respondente, e ao mesmo tempo exige sinceri¬ 
dade. 

Ora, caro pastor, um e outro lhe faltam por 
completo: O Sr. é um ignorante, como provei 
acima; e além d’isso é insincero. 

Não procura a verdade, a luz, quer unica¬ 
mente dar-se um geitinho de ‘entendido, lançar 
palavras ôcas, com ares de sabio, e baralha 
tudo, confunde tudo. 

Como discutir com tal gente? 

O P. Victor Coelho fez muito bem em fugir 
de tal polemica com o sr. 

O silencio e o desprezo são a unica resposta 
que merece a pretenção tola de ignorantes ar¬ 
vorados em mestres. 

o i d Eu respondo em nome do P. Victor Coelho, 
unicamente para satisfazer ao pedido dos Catho- 
licos de Ouro Fino; e porque o fim do «O Luta¬ 
dor» é mesmo cortar um pouco as orelhas dos 
lobos mettidos em pelle de ovelhas. 

E espero que a lição não será inútil, tanto 
para os protestantes como para os catholicos. 

Aos protestantes esta Resposta mostrará o 
que são e o que valem os seus pastores. 

Póde haver excepções, porém a maior parte 
são ignorantes, calumniadores, mentirosos, explo¬ 
radores, fazendo da Biblia, um meio de vida, 
um ganha-pão, em vez de um instrumento de 
Salvação. 



C^PflTTUCO v 


ESPIRITO DE CONTRADICÇÃO 


Certa vez, encontrei em minha correspon¬ 
dência um bello envolucro branco, com o se¬ 
guinte endereço: Ao illustre sr. Jesuita Padre Jú¬ 
lio Maria. 

Tal endereço chamou-me a attenção, como 
é natural, e eu disse de mim para mim: Ahite¬ 
mos um amigo protestante, pois para elles eu 
sou Jesuita em carne, osso e pelle. 

Outros me chamam ás vezes de: Jesuita bar¬ 
budo, malcreado, impertinente. 

Aprecio muito estes epithetos evangélicos 
dos protestantes! Isto rompe a monotonia da vida 
e suscita um sorriso alegre, emquanto lhes vou 
dando uma pequenina resposta. 

Aberto o envolucro, nelle encontrei uma me¬ 
tade do jornal: «0 baptista paulistano.» 

Os baptistas me querem muito bem, porque 
de vez em quando lhes metto os pontos nos ii, 
que elles gostam de omittir ou de falsificar. 

O artigo indicado á tinta é uma resposta ao 
Padre Liberato de Griez, que escreveu uma cur¬ 
ta, mas substancial brochura, intitulada «Catho- 
Iicismo e protestantismo» editada pela Pia Soci¬ 
edade de S. Paulo. 

O amigalhão baptista procura refutar o Pa¬ 
dre Liberato. 
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1 sto aliás é da essencia do protestaoií*ni». 

Desde que a Egreja Catholíca dfz: branco , 
os protestantes bradam suave e meigamente: que 
branco, nada ! é preto ! 

E si o catholico responder que sim, que é 
preto; oh, entào, o baptista berra, buzinando num 
tubo de funil: que preto, que nada! é branco! 

E porque é branco, meu caro baptista? 

Porque eu quero... e quem manda sou eu! 

I. BAPTISTAS E THESE 

Talvez não seja inútil conhecer a *eíta 
baptista, antes de dar uma resposta ao bom 
«Baptista Paulistano» 

O fundador da seita é o tal João de Leyde, 
padeiro hollandez, amancebado com 17 mulheres, 
que se fez proclamar Rei absoluto de Syão e man¬ 
dou executar, sem julgamento, todo aquelle que 
% se oppunha á sua vontade, dando elle mesmo o 
exemplo de orgias hediondas. 

Tal é o illustre pae dos baptislas, o que não 
quer dizer que os filhos sejam da mesma mar¬ 
ca. .. porém, de um tronco viciado, dilfícilmente 
brotam rebentos sãos. 

E' o que explica o odio dos baptistas á Egre¬ 
ja Catholica, e o seu fanatismo cégo em contra¬ 
dizer tudo o que ella diz... 

Entre todas as seitas protestantes, uma das 
ma^ obcecadas é a dos baptistas. 

Vejamos o artigo em questão. 

Tal artigo é a continuação de outro... Não 
conheço os k artigos precedentes, porém devem 
ser do mesmo valor que o presente. 

O amigo baptista começa: 

«Apreciamos agora os ensinos do Rvmo. Griez 
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sobre o valor da Bíblia Sagrada! A's paginas 14 
e 17 do seu folheto, diz o nosso adversário reli¬ 
gioso : 1*: Mesmo que o homem fosse bastante 
instruido, pouco entenderia, sendo a Biblia de 
diíficil comprehensão! 2‘ — Som esta autoridade 
(a Egreja Catholica Romana) a Biblia nem exis¬ 
tiria, ou não valeria mais do que outro livro qual¬ 
quer ! 3* — Os apostolos prégaram sem descanço, 
30, 40, 50 annos. 

.. .Mas oito delles não deixaram uma pagina 
siquer... Apenas cinco escreveram, e bem, pouco. 
Tão pouco que o Novo Testamento é um livri- 
nho em comparação com o Antigo.... Quando os 
apostolos escreveram, o fizeram por acuso, im¬ 
pedidos por alguma circumstancia particular,“e 
nenhum delles jamais pensou em nos deixar nem 
siquer um breve compendio methodico do ensino 
do Mestre divino». 

II. ESPÍRITO DE CQNTRADICÇÃO 


O illudre baptista vae agora refutar as três 
proposições do P. Liberato, dizendo (não provan¬ 
do) o contrario. 

1. A Biblia c ás vezes de dificil comprehensão , 

diz o Padre. 

Que nada! exclama o baptista, é facillima, 
ao alcance de todos... só não a comprehende quem 
não quizer. 

2 . Sem a autoridade da Egreja Catholica a Bi¬ 
blia não existiria , diz o Padre. 

E o digno baptista indignado a exclamar: 

Que nada! Isso não é falar sério... 

A Biblia até existia autes da Egreja Catho¬ 
lica... Até Humberto de Campos (sic) o prova. 
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3 . Os apostolos pregaram e apenas uns escre - 
ecram t e isso muilo pouco , diz o Padre. 

— Que! que! exclama o baptista escandali¬ 
zado, pontificando... Que juizo descabido! Eu te 
arrenego !!! 

A resposta é natural! Si o P. Liberato tives¬ 
se escripto: 

A Biblia é de facil interpretação; o illustre 
baptista teria cavado 20 textos para provar o 
contrario, e os teria encontrado. 

Si tivesse dito: A Biblia póde passar-se de 
toda autoridade; ella é Biblia porque é Biblia, o 
baptista teria de novo encontrado 20 textos com 
o fim de provar que a Biblia precisa de uma au¬ 
toridade para conserval-a e interpretal-a... E até 
teiia encontrado 50 textos! 

E si por fim, com um suave sorriso o P. Li¬ 
berato tivesse escripto: Os apostolos prégaram 
pouco, mas escreveram muito... 

Oh! então, o manso baptista teria jurado pe¬ 
las 17 mulheres de seu fundador, que os aposto¬ 
los eram analphabetos e nem sabiam escrever! 
Era até capaz de dizer que Pilatos lhes servia de 
secretario e Herodes de propagandista. 

E’ a mania das contradicções! 

III. A BIBLIA FACIL 

Mas examinemos de perto as três assersões 
e as respectivas objecções baptistas. 

A Biblia é um livro de difficil coraprehensão, 
diz o P. Liberato, e dizendo isto não faz sinão 
traduzir a palavra de S. Pedro, que o baptista, 
por aversão ao primeiro Papa, não conhece 
talvez. 

Falando das epistolas de S. Paulo, diz S. Pe- 
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dro *. Nosso irmão, caríssimo Paulo , vos escreveu, se¬ 
gundo a sabedoria que lhe foi dada ; como lambem 
fai em todas as suas cartas , cm que fula disto, nas 
quaes ha algumas cousas difjiceis de entender , que 
os indoutos e inconstantes na fé adulteram como 
Lambem as outras cscripturas, para sua própria per¬ 
dição. (2. 2 Pet. III. 16). 

Eis que S. Pedro confessa publicamente que 
ha cousas difficeis de serem entendidas nas Epis¬ 
tolas de S. Paulo, mas o que era difficii para S. 
Pedro é facil para o nosso amigo baptista. 

S. Pedro recebera o Espirito Santo só uma 
vez, no dia de Pentecostes, emquanto os baptis- 
tas, desde que mettem o nariz na Biblia, cantam 
hymnos e blasphemam contra a Virgem Immacula- 
da, recebem cada vez a plenitude do Espirito... 

Não sei si é do Espirito Santo, ou do spiri - 
ius nequam. — espíritos malignos — de que fa¬ 
lam os Actos. (lü, 12) 

Si a Biblia é de tão facil interpretação, como 
é então que lendo e interpretando a mesma Bi¬ 
blia, ha 888 seitas protestantes que não se com¬ 
binam, mas que se contradizem e combatem sem 
nunca poderem chegar a um accordo, e que uunca 
podem íormar um credo unico das suas convi¬ 
cções religiosas 

O que é claro deve estar ao alcance de to¬ 
dos para poder ser entendido por lodos. 

Porque é então que as diversas seitas não 
concordam em iDterpretar e em applicar uma 
passagem clara da Biblia? 

Deixemos de historias, meu caro baptista! 

A sua Biblia, mesmo truncada e falsificada, 
é tão clara que o sr. não entende o que ella lhe 
preceitua, porque si o comprehendesse, em vez 
de ser um pobre baptista, seguindo as idéas de 
um homem devasso, verdadeiramente nojente 
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como é o ex-padçiro João de Leyde, o sr. seria 
um catholico fervoroso, praticante. 

Quer o amigo um exemplo da balbúrdia pro¬ 
testante, de textos claros como agua crystalina? 

Basta tomar a pequenina phrase clara, pre¬ 
cisa, qual a da consagração, que foi pronunciada 
por Nosso Senhor na ultima ceia: 

Isto c o meu corpo! 

Qualquer criança a quem se disser: «Olha, 
menino, isto é o meu corpo», comprelienderá lo¬ 
go que aquillo é verdadeiramente o seu corpo. 

Pois bera, os dignos biblistas acharam 300 
modos de traduzir esta passagem: Ifoc c*t enim 
corpus menin 

Não quero cital-as todas, seria uma lista en¬ 
fadonha, embora curiosa. 

Os anaouplistas traduziram — F^lc peio 
è meu, 

Renl/ traduz — Xeste pão está o meu corpo. 

, itn <•«!', um desfradado traduz:—«Aqui está 

o testemunho dos meus benefícios.» 

Bnliiiigcr, um luzeiro da seita, traduz: - 
«Aqui está o meu corpo mystico.» 

Os cal vi ii is tas traduzem — «Aqui está o 
meu corpo.» 

Ca ui p anus, outro luzeiro da seita, diz: — 
«Este pão é o meu corpo.» 

Cariosiadt, o genio folgazão, traduz: — 
«Meu corpo é este que está amezendado.» 

Melaucliioii, cae no cumulo da falsifica¬ 
ção ; elle traduz: «Este é o meu corpo para quem 
tem fé.» 

Eco lampa «lio, outro brilho da casa, diz: 
—«Isto é o typo, o symbolo do meu corpo.» 
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Sclieweukfeld, um theologo barato da sei¬ 
ta, traduz — «Meu corpo é isto.» 

Stancarl, que parece ter sido regente de 
uma casa de penhores, traduz : - «Esta ceia é o 
penhor do meu corpo » Etc. etc. etc. 

Nâo vale a pena ir até ao fim. Bastam estes 
exemplos, para vermos era que dá a táo decan¬ 
tada clareza da Bíblia. 

E tal balburd { a sempre existiu nas seitas pro¬ 
testantes. 

No tempo de Bellarmino existiam já duzen¬ 
tas variações sobre este mesmo texto. 

Um pintor catholico, homem espirituoso, de¬ 
senhou, na epoca da Reforma, um quadro que re¬ 
presentava a Ceia do Senhor. 

No meio, Jesus dava a Communháo aos apo- 
stolos, dizendo: Isto é o meu corpof 

A’ direitd, Luthero distribuía a Ceia, affir- 
mando: — «Isto contém o meu corpo». 

E á esquerda, Calvino também repartia o pão 
eucharistico, notando: — «Isto figura o meu corpo». 

Bem no fundo do quadro, em letras visíveis, 
o artista grapbára a pergunta: “Em qual dos três 
devemos acreditar ?" 

Podia ev citar as mesmas discussões, as mes¬ 
mas discordâncias e balbúrdias em mais de mil 
outros textos. Por exemplo: a palavra luminosa, 
clara e insophismavel que o archanjo dirigiu da 
parte de Deus a Maria Sma. — Ave, cheia de graça . 

Tal saudação foi traduzida e interpretada pe¬ 
los protestantes de mais de 50 modos diflerentes, 
unicamente com o intuito de nfio dizerem como 
diz a Egreja Catholica. 

Isto prova quão clara é a Bíblia. 

Sim, ella é clara, luminosa, refulgente, quan¬ 
do é interpretada por uma autoridade competente, 
authentica, porém deixando-a ao sabor de cada 



-96- 


um, sahirá desta clareza uma mixórdia, na qual 
não se entende mais nada, como acontece nas 
seitas protestantes. 

A asserção do P. Liberato de Griez é, pois, 
fundada e certa; e o amigo baptista não achou 
nenhum argumento que refutasse esta asserção. 

Cita textos de D. Duarte Leopoldo, DD. Ar¬ 
cebispo de S. Paulo, do Cardial Arcoverde, de 
Chateaubriand, de S. Gregorio, que nada dizem 
no caso; pois não se trata aqui das vantagens 
da leitura da Sagr. Escriptura, como estas auto¬ 
ridades fazem, mas sim de saber si a Biblia póde 
ser entendida por todos, sem commentario e sem 
explicações. 

E’ preciso ficar no assumpto, meu caro ba¬ 
ptista, e não falar de Paulo, quando se trata de 
Pedro. 


IV. BIBLIA SEM ROMA 

A segunda proposição do P. Liberato de Griez 
é que sem Roma a Biblia não existiria. 

Aqui o amigo baptista deu um pulo de indi¬ 
gnação, e não duvido que tenha dado uma qué- 
da desastrada no meio das cadeiras de seu es- 
criptorio. 

Imaginem! exclama elle. 

Affirmar que a Biblia só existe, porque ha 
Egreja Catholica Romana, equivale a susteütar 
com Humberto de Campos: «Jehovah si existe, 
-é por causa de Moysée. O homem, no judaísmo, 
é o creador, e Jehovah, historicamente, apenas 
sua creatura!» (Critica, 2a. serie, fios. 288) 

E termina o tal argumento de um atheu, co¬ 
mo era Humberto de Campos, com o seguinte 
raciocínio: 
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«0 novo Testamento prova que os Livros Sa¬ 
grados eram conhecidos além dos termos da Ju- 
déa, muito antes de haver em Roma uma egreja 
christã! Da longinqua Ethiopia, desse lendário 
paiz que a voracidade fascista vae aos poucos de¬ 
vorando, um “valido de Candace, rainha da Ethi¬ 
opia”, viajava, sentado sobre seu coche, e ia len¬ 
do o propheta Isaias”. (Actos dos Apostolos 8: 
27—28). Isto aconteceu no alvorecer do christía- 
nismo apostolico, logo depois do Pentecostes. 
Nessa epoca nenhum christão aportára jamais na 
cidade dos Cesares! Como dizer-se, pois, que a 
existência dos Oráculos Divinos depende da au¬ 
toridade da Egreja de Roma? ! Haverá mais cohe- 
rencia em affirmar que as obras de Homero só 
existem ainda, porque sobre ellas assistem os fi¬ 
lhos de Júpiter Tonante!» 

Quanta poeira meu caro baptista, para es¬ 
conder uma verdade luminosa; e isto, natural¬ 
mente em virtude da facilidad^ em comprehen- 
der a Bíblia. 

Um conselho, amigo; pense um pouco, antes 
de escrever, e não baralhe tudo, factos, datas e 
Evangelhos. 

Neste pedacinho supra, o bom amigo diz tan¬ 
tas tolices ignorantes e sem nexo, que um ho¬ 
mem sério fica até tonto de tanta ignorância, ou 
de tanta má fé. 

Escute bem, meu caro baptista, eu vou pro- 
var lhe, ponto por ponto, que o P. Liberato affir- 
mou uma verdade certa, palpavel, irrefutável, di¬ 
zendo que sem Roma a Biblia não passaria de 
um simples livro de leitura, sem autoridade ne¬ 
nhuma. 

Está vendo que eu vou até mais longe que 
o P. Liberato; e o sr. que é um homem intelli- 
gente, embora ignorante no assumpto de que se 
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trata, comprehenderá logo a verdade da asser¬ 
ção catholica. 

Primeiro é necessário não confundir a Lei 
antiga e a Lei nova, como o amigo está fazen¬ 
do ... 

A lei antiga foi abolida por N. Já. em sua 
parte legislativa, cerimonial, ficando apenas de 
pé a parte dogmatica e uma parte da moral. 

Feita esta distincção o amigo baptista com¬ 
prehenderá as tolices ignorantes que acaba de 
proferir. 

1. A Sagrada Escriptura, existia antes de 
haver em Roma uma egreja christã! 

O Antigo Testamento, sim; porém nós não 
somos judeus; logo, o Antigo Testamento não é 
o Novo Testamento, e é o Novo que nós segui¬ 
mos; adoptando sómente o Antigo , quando e6tá 
de accordo com o Novo. 

2. O Eunuco de Candace ia lendo o pro- 
pheta Isaias! 

Perfeitamente, só podia ler o antigo Testa¬ 
mento, pois o novo não estava ainda escripto. 

3. Logo, depois de Pentecostes nenhum chri6- 
tão tinha ido a Roma; como póde a Biblia de¬ 
pender de Roma? 

Este, meu caro baptista, é de criança... e 
supponho que o sr. já é homem. 

Diga-me: Qual é o Evangelho que já estava 
escripto, logo depois de Pentecostes? 

S. Matheus escreveu o seu Evangelho, e é 
o primeiro, uns 22 a 25 annos depois da morte 
do Salvador. 

Não é de Roma, como cidade, que depende 
o Evangelho, mes sim do Papa de Roma. 

S. Pedro passou os primeiros 7 annos da sua 
primazia, em Antiochia , foi para Roma no anno 
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40 da nossa cra, permanecendo ali até o anno 
67, data da sua morte. 

Espalliou-se o Evangelho, prégado no mundo 
inteiro, e só os bispos possuiam copias do texto 
do Evangelho. 

Mas como saber ao certo que tal copia, era 
bem uma copia authentica, do texto de S. Ma- 
theus ou dos outros evangelistas? 

Devia necessariamente haver uma autorida¬ 
de que aífirmasse que tal livro era o Evangelho 
verdadeiro. 

Tal autoridade era a de S. Pedro, e depois, 
de seus successores. 

Sem esta autoridade o Novo Testamento ter- 
se-ia perdido no meio dos outros livros desta epoca. 

Não se perdeu, não se confundiu, porque a 
autoridade do Papa conservava e authenticava o 
texto original, conservando-o através de todas as 
vicissitudes dos tempos. 

Logo, póde-se dizer que, sem Roma, o Novo 
Testamento não existiria. 

Podia prcvar-lhe que o mesmo raciocinio pô¬ 
de e deve applicar-se também ao Antigo Testa¬ 
mento. 

Sem a autoridade de Roma, nunca teríamos 
a certeza de ser tal ou tal livro, um livro au- 
thentico da Biblia. 

Os protestantes, pelo seu canon mutilado, nos 
dão a prova desta asserção. 

Entre nós Catholicos, não ha hesitação, no 
tocante ao numero de livros da Biblia. 

Qualquer alumno de uma escola elementar 
e catholica dirá que os livros da Biblia são em 
numero de 72, sendo 45 do antigo e 27 do novo 
Testamento. 

E fazendo-se a mesma pergunta aos pasto- 
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res protestantes de diversas seitas, cada um da¬ 
rá uma resposta cifferente. 

V. BALBÚRDIA PROTESTANTE 

Para provar o que acabo de dizer basta ci¬ 
tar o exemplo dos primeiros deformadores do 
Evangelho: Luthero, Calvino e comparsas. 

Entre os judeus havia o canon grego e o câ¬ 
non pharisaico. 

A Egreja Catholica, por muitas razões, adop- 
tou o canon grego, porque era o unico completo. 

Luthero devia naturalmente adoptar o phari¬ 
saico, tanto para contradizer a Egreja Catholica, 
como para mostrar o seu pharisaismo pessoal. 

O bom do Luthero immolou os livros de To- 
bias, Judith, Sabedoria, Baiuch, os dois Macha- 
beus, trechos de Esther (X. 4 e XVI. 24) de Daniel, 
a oração de Azarias, o cântico dos Machabeus, o 
episodio de Suzana e a historia de Bei e do Dra¬ 
gão. 

Job parecia-lhe um fabulista... 

O Ecclesiastico não tinha graça... 

No novo Testamento o pae da deforma repel- 
liu a Epistola de S. Thiago, chamando-a «Epistola 
de palha», porque ensina a necessidade das boas 
obras. 

Exclue a Epistola dos Hebreus, a segunda 
de S. Pedro, as duas ultimas de S. João e o Apo- 
calypse. 

Mais tarde, pouco a pouco, Luthero e seus 
successores foram adoptando os livros rejeita¬ 
dos no começo por elles; e deste modo se foram 
approximando de novo da Egreja Catholica; sem 
o quererem, sem duvida, mas por necessidade, 
não havendo argumento para refutar o canon ro¬ 
mano dos livros sacros. 
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Admittiram, negaram, admittiram de novo; re¬ 
jeitaram novamente; e emfim adoptaram os li¬ 
vros canonicos da Egreja romana. 

Tanto barulho para voltar ao ponto de par¬ 
tida. 

Tanta zoada para provar que a Egreja Ca- 
tholica estava enganada, e depois, cabisbaixos 
e de orelhas pendentes, voltaram ao ensino da 
Egreja Catholica. 

Tudo isso é de criança. 

O ensino que muda não é de Deus; os pro¬ 
testantes mudam constantemente o seu ensino; 
logo este ensino não é de Deus. 

Terminemos este ponto citando uma passa¬ 
gem interessantíssima de Luthero, confessando 
o seu erro, e affirmando o que o amigo baptista 
paulistano pretende negar que: ”sem a Egreja 
de Roma, a Biblia não existiria mais.” 

E’ um extracto de uma carta de Luthero a 
Zwinglio. Elle escreve: 

«Negue então a escriptura já que a recebe¬ 
mos do Papado: 

«Confessamos que no papismo ha verdades 
de salvação, sim, ha todas as verdades de salva¬ 
ção que herdamos: pois é no papismo que acha¬ 
mos as verdadeiras Escripturas, o verdadeiro 
baptismo, o verdadeiro Sacramento do Altar, as 
verdadeiras chaves que remittem os peccados, 
a verdadeira prégação, o verdadeiro Catecismo, 
que encerra a oração Dominical, os verdadeiros 
artigos de fé, digo mais: o verdadeiro Christi- 
anismo.» 

Luthero, desta vez, viu e falou claro: a fon¬ 
te de toda verdade religiosa reside no romanis- 
mo, e sem o romanismo a própria Biblia perde¬ 
ria a sua autoridade, porque nunca se teria a 
certeza de ser tal livro a Biblia authentica, ou 
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simplesmente uma Biblia falsificada ou imitada 
por qualquer sectário. 

Eis o bastante para restabelecer a verdade 
exposta pelo P. Liberato de Griez e deturpada 
pelo 'Baptista Paulistano" por ignorância do as¬ 
sumpto. 

VI. OS APOSTOLOS E EVANGELISTAS 

Vamos agora á terceira objecção, mais igno¬ 
rante e mais ridícula ainda que as precedentes. 

O P. Liberato diz com muito acerto: 

”Mas oito delles não deixaram uma pagina 
siquer... Apenas cinco escreveram bem pouco". 

Em vez de refutar esta asserção, o amigo 
baptista expande-se em citações que nada dizem 
a respeito, e depois, vem criticando a hierarchia 
ecclesiastica que absolutamente nada tem com 
o caso. 

Fique do assumpto, meu caro baptista, e 
quando se trata de desmentir que os apostolos 
escreveram pouco, Dão se rnetta em querer pro¬ 
var, como o faz, que as typographias catholicas 
não editam uma Biblia barata, ao alcance de to¬ 
dos. .. e que o Papa é a quarta pessoa da SS. 
Trindade... 

O senhor está com inveja... e pretende ser 
talvez a quinta pessoa! 

E’ muito tarde, meu caro baptista; o logar 
está tomado... e falta-lhe ainda um pouco de 
estudo para subir até lá. 

Mais tarde, sim... Poderá falar disso a S. Pe¬ 
dro, depois da sua morte! 

O P. Liberato disse que apenas 5 dos aposto¬ 
los escreveram... o amigo baptista segue outra 
arithmetica e affirma serem 8. 



—103— 


E* novidade!... eu não sabia... Conheço en¬ 
tre os escriptores sacros do Novo Testamento, 
São Matheus, S. Marcos, S. Lucas, S. João, S. 
Paulo, S. Pedro, S. Thiago e S. Judas. 

São 8 mesmo. 

Mas... todos estes são apostolos ? 

O amigo baptista não sabe distinguir entre 
evangelistas e apostolos... os seus estudos não 
não chegaram ainda a tal ponto... Será para mais 
tarde! 

Temos aqui 8 escriptores sacros; mas entre 
estes 8, S. Marcos não era apostolo, nem S. Lucas, 
nem S. Paulo. 

S. Matheus escreve: Os nomes dos 12 aposto¬ 
los são estes: ü primeiro é Simão, que se cha¬ 
ma Pedro, e André, seu irmão; Thiago, João, 
Philippe, Barthnlomeu, Thomé, Matheus , Thiago, 
filho de Alpheu e Thadeu Simão Chananeu, e 
Judas Iscariotes (Math. X. 2). 

Peço ao amigo baptista examiDar bem se ali 
figuram os nomes de Marcos, Lucas e Paulo! 

Não figuram. 

Logo, o P. Liberato tem plena razão: são 
apenas 5 os apostolos que escreveram... 

E o amigo baptista teve a lingua e a penna 
compridas demais... ou então soffre de tremen¬ 
da myopia, ou de ignorância pouco vulgar. 

São Marcos e São Lucas são simplesmente 
discípulos e evangelistas; emquanto S. Paulo é 
apostolo dos gentios, e não é do numero dos 12 
apostolos. 

Entendeu bem, caro baptista? 

Este é apenas um caso de ignorância, mas 
ha cousa peior, que 6uppõe uma ignorância cras¬ 
sa, ou então uma perversidade muito refinada. 

Escute bem, caro amigo. 
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VII. OS APOSTOLOS ESCRIPTORES 

O P. Liberato escreveu ainda com muito 
acerto e verdade: 

«Quando os apostolos escreveram, fízeram*no 
por acaso, impellidos por alguma circumstancia 
particular, e nenhum delles jamais pensou em 
nos deixar nem siquer um breve compendio me - 
thodico do Ensino do Mestre Divino». 

E' uma verdade que só um ignorante dos 
factos póde negar. 

Mas desde que o P. Liberato, echo do en¬ 
sino catholico, alTirma, o protestante deve negar. 
Si o P. Liberato dissesse que os apostolos nos 
deixaram um bello compendio, breve, methodico. 
do ensino de Jesus Christo... oh! então, um 
frêmito de indignação teria percorrido os ar- 
raiaes do papae Luthero, e im mediata mente, em¬ 
bora com mil disparates, qualquer pastor igno¬ 
rante com annel no dedo ou nas orelhas, teria 
berrado: Que nada! o divino Mestre não man¬ 
dou escrever... Os apostolos escreveram pouco 
e nem siquer nos deixaram um breve compen¬ 
dio de ensino... isto é invenção dos romanos... 
O primeiro compendio de doutrina foi feito por 
Luthero, com annotações da sua Catharina. 

Pobre cegueira protestante! toda a sua re¬ 
ligião consiste em contradizer aEgreja de Christo. 

Agora, para refutar o argumento do P. Li¬ 
berato, qual é o argumento que vae apresentar- 
nos o baptista? 

Nenhum! Só a affirmação contraria, dizendo 
que houve um fim determinado que levou o di¬ 
vino Espirito Santo a inspirar a escripta do No¬ 
vo Testamento...! 

Mas isto, meu caro baptista, ninguém o nega. 

Os apostolos e evangelistas nunca tiveram 
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em vista fazer um compendio de doutrina, mas 
expuzeram a doutrina verdadeira, em refutação 
ás heresias ou aos erros que se iam levantando. 

Logo, o Espirito Santo teve bem em vista o 
fim determinado de refutar taes erros ou de fir¬ 
mar a fé dos discípulos sobre tal ponto. 

Nem o proprio baptista acredita no que es¬ 
creveu; por isso termina com um paradoxo ri- 
diculo, de um homem sem argumentos. 

Tem elle a coragem de escrever como con¬ 
clusão : 

«Concluamos: terminemos com o chocante 
paradoxo de darmos razão ao padre tiriez. Tem 
elle razão porque, si os superiores hierarchicos 
o contradizem (na theoria) proclamando ser a 
Biblia de facil comprehensão para todos, não ha 
no mundo catholico romano um só estabeleci¬ 
mento typographico que imprima Biblias ao al¬ 
cance de todas as bolsas.» 

Que disparate de criança, sobretudo em se 
tratando da Sagrada Escriptura. 

Um pouco de bom senso, meu caro baptista! 

Queremos uma ‘prova de que os apostolos 
entenderam compôr um compendio de doutrina 
christã. 

Faça o favor de citar nos esta prova, em 
refutação á asserção do P. Liberato. 

VIII. ESCOPO DO ESCRIPTOR SACRO 

E’ facil provar a these do P. Liberato, pela 
historia, mostrando que os apostolos e os evan¬ 
gelistas escreveram sómente para oppôr-se ao 
erro e fixar a verdade sobre uns pontos de 
doutrina, sem pensar em compendiar a doutrina 
do Salvador num tratado completo. 

Receber?m de Jesus Christo ordem de prégar 
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e não de escrever; e procuraram obedecer a 
esta ordem, escrevendo apenas nas circumetan- 
cias em que não lhes era possivel alcançar a me¬ 
ta visada pela prégação. 

Nos Evangelhos a differença entre os synopti- 
cos provém sobretudo da posição, do caracter, 
do fim particular de cada evangelista. 

S. Matheus escreveu para os hebreus. 

S. Marcos escreveu para os romanos. 

S. Lucas escreveu para os gregos. 

S. João escreveu para os gentios. 

Dirigindo-se cada um dos evangelistas a um 
povo de civilizações distinctas, de idéas e de in¬ 
clinações differentes, comprehende-se facilmente 
a differença no modo da exposição, e nos pontos 
de doutrina a tratar. 

Lendo o ultimo Evangelho, o de S. João, vê- 
se claramente que a intenção do autor era vin¬ 
gar a pessôa do Divino Mestre dos ataques dos 
primeiros herejes ou fortificar a fé dos christãos 
nos dogmas contestados naquella epoca: a divin¬ 
dade de Jesus Christo, a união substancial e ne¬ 
cessária que tem com seu Pae, e a união que 
quer ter comnosco pela graça. (João 1.1-18; -XX 31) 

Aliás é o que o proprio S. João affirma, di¬ 
zendo : «Estes porém foram escriptos, afim de que 
vós creiaes que Jesus é o Christo, Filho de Deus; 
e para que, crendo tenhaes a vida eterna em seu 
nome.» (João XX. 31) 

Repassando todos os outros escriptos do No¬ 
vo Testamento, encontramos a 'confirmação desta 
verdade, — que cada escriptor tinha em vista 
uma situação particular do povo christão. 

São Paulo na Epistola aos Romanos tem 
por fim pacificar os judeus e pagãos convertidos 
que discordavam sobre certos pontos, mostrando 
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que a justificação se obtem por meio da fé pra¬ 
tica em Jesus Cliristo; e que todos os homens, 
quer judeus, quer pagãos, são chamados á sal¬ 
vação. 

A Epistola aos Corinthios tem por fim refutar 
os abusos da egreja de Corintho. 

Alguns dos convertidos não tinham deixado 
os vicios do paganismo; neophytos levavam suas 
questões perante os tribunaes pagãos; as mulhe¬ 
res, nas reuniões dos fieis, pretendiam ter o di¬ 
reito de falar, ensinar etc. E’ a tudo isso que S. 
Paulo refuta, censurando os culpados e respon¬ 
dendo a algumas consultas que l^es tinham sido 
feitas. 

A Epistola aos Gaiatas tem por fim refutar 
o erro de certos judeus convertidos, os quaes pre¬ 
tendiam que, para ser christão perfeito, era pre¬ 
ciso receber a circumcisão e praticar a lei de 
Moysés. 

A Epistola aos Ephesios procura excitar no 
coração dos Ephesios sentimentos de reconheci¬ 
mento para com a misericórdia de Deus, que os 
chama á salvação em Jesus Christo; e previne- 
os contra alguns erros que começavam a espa¬ 
lhar-se. 

A Epistola aos Philippenses tem por fim agra¬ 
decer-lhes os soccorros enviados a S. Paulo, em- 
quanto estava preso em Roma, exhortando-os á 
perseverança na santidade e prevenindo-os con¬ 
tra alguns perigos. 

A Epistola aos Collossenses tem por fim pre- 
venil os contra certos falsos doutores, capazes de 
implantar a discórdia entre elles. 

A la. Epistola aos Thessalonicenses tem por 
fim louvai-os pela sua constância na fé, exhor¬ 
tando-os a evitar todos os vicios e instruindo-os 
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sobre a segunda vinda de Jesus, para o Juízo 
fina). 

A 2* Epistola aos Thessalonicenses tem por 
fim dissipar uns mnl-entendidos sobre o dia do 
Juizo final, que havia suscitado a sua primeira 
carta. 

A Epistola a Timotheo tem por fim instruir 
o seu discípulo que havia constituido Bispo de 
Epheso, acerca das suas obrigações, mostrando- 
lhe as responsabilidades do ministério episcopal, 
das qualidades que devem ter os ministros da Egre- 
ja, do modo de instruir os fieis, etc. 

Podemos parar aqui, pois os exemplos que 
precedem são o bastante para provar, de modo 
incontestável, que todos os livros do novo Testa¬ 
mento foram escriptos, como diz o P. Liberato, 
por acaso, sendo os escriptores impellidos por 
alguma circumstancia particular, sem terem em 
vista deixar-nos um compendio methodico do en¬ 
sino do Salvador. 

Eis o que é claro, e eis ahi factos contra os 
quaes a perversidade baptista deve parar, a me¬ 
ios que a sua cegueira seja incurável, e a sua 
teimosia sem remedio. 

IX. CONCLUSÃO 

Eis as três objecções que o amigo baptista 
entendeu fazer ao P. Liberato de Griez e que se 
encontram no jornal baptista de S. Paulo. 

Três objecções pueris, que demonstram ape¬ 
nas a má fé dos inimigos do catholicismo e a sua 
incurável mania de contradizer á Egreja Catholi- 
ca e seus ministros. 

O leitor benevolo, que se dér ao trabalho de 
examinar de perto as taes objecções, verá logo 
que são oriundas ou da ignorância ou da perver- 
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sidade, e sempre da mania de contradizer o en¬ 
sino da Egreja Catholica. 

Porque em vez de atacarem sempre a Egre- 
ja> não provam os baptistas a authenticidade da 
sua seita, e a legitimidade de seu ensino? 

Atacar a crença alheia não é provar o valor 
da sua. 

Apresentem-nos um argumento sincero para 
provar que a Egreja Caiholica não é a Egreja 
fundada por Jesus Christo, e um outro para pro¬ 
var que o libidinoso João de Leyde teve poderes 
divinos para fundar a seita dos baptistas! 

Mostrem-nos estas credenciaes da sua seita, 
e sendo authecticas, nós, catholicos, os primeiros, 
daremos os parabéns aos baptistas e exaltaremos 
a sua crença. 

Até apresentarem taes credenciaes, absoluta¬ 
mente necessárias para firmar uma religião, 
continuaremos a seguir fielmente esta Egreja e 
este Papa, a quem o Christo disse: Quem vos es¬ 
cuta , escuta a mim. 

Medite bem as suas três objecções aqui pul¬ 
verizadas ; e, para o futuro, meu caro baptista, 
seja aais logico, mais sincero, mais biblico e me¬ 
nos bibleiro. 




CftPITUGO VI 

UM PARALLELO HISTORICO 


A brochura do illustre capuchinho P. Libe- 
rato de Griez fez crescerem os mollares dos 
amigos baptistas e encher-lhes a vesicla biliar, 

E’ um optimo meio de propaganda para seu 
livrinho : “Catholicismo e protestantismo”. 

E este livro merece tal propaganda. 

Antes de sahir do prélo a primeira resposta, 
eis que já recebo uma segunda remessa; e no 
envolucro já desappareceu o meu bello titulo de: 
Jesuita , sendo substituido pelo de “Jllmo. Rvmo. 
Sr. Padre.” Ainda conservo saudade do nome de 
lllmo. Jesuita que me deram tão biblicamente. 

Analysemos o novo pamphleto, que não pas¬ 
sa de cousa velha, velhissima, mil vezes refutada 
e sepultada pelos catholicos, mas mil vezes de¬ 
senterrada pelos protestantes. 

Os protestantes não produzem nada de no¬ 
vo; vão apenas copiando objecções antigas, sem 
se informarem si taes objecções bolorentas de 
dois séculos, já foram victoriosamente respondi¬ 
das ou não. 

Si o amigo baptista tivesse lido, por exem¬ 
plo, o meu livro: “O Christo, o Papa e a Egreja”, 
teria encontrado nelle respostas a todas as suas 
duvidas. 

Mas, vamos ao artigo em questão. 



— 111 — 


I. A CAFILA PROTESTANTE 

Escreve o P. Liberato, á- II. 2ü: 

«Luthero, Calvino, Zwinglio, Beza, são a cá¬ 
fila dos bomens mais nefastos que o mundo Ja¬ 
mais viu, cada um mais celebre pelos seus vícios 
escandalosissimosü!» 

Aqui o amigo baptista pegou fogo, ardendo 
de uma cólera santa, e só não imitou a indigna¬ 
ção de Matathias, (I Mac II. 24), trucidando o 
Pe. Liberato sobre o altar baptista, porque, ho¬ 
mem educado e temente a Deus, sabe que a no¬ 
va Lei não permitte mais estes arrancos santos. 

Nesta santa ira elle foi procurar em todos 
os autores protestantes, Cantú e outros, e até 
mesmo nos autores catholicoa, o que de boa fé 
contaram das desordens de certos Papas, e num 
arranco ciceroniano: 

«Renunciemos a defesa, consentindo em ver 
os impulsionadores da Reforma sentados á barra 
do tribunal romanista! Seja a nossa tarefa exa¬ 
minar a idoneidade moral e religiosa do egregio 
jury condemnador, do qual o rev. Griez se faz 
tão fervoroso oráculo. Para isto, commettamos o 
"monstruoso sacrilégio” de collocar ao lado da 
"cafila" acima citada, outros tantos "Pontífices” 
da Egreja de Roma. Não percamos de vista as 
excelsas prerogativas destes últimos: inerrantes, 
representantes visíveis de Jesus Christo, cha¬ 
veiros do céu, partes integrantes da omnipotente 
pessoa de Deus"!!! Temos, pois, de um lado, a 
"cafila”: Luthero, Calvino, Zwinglio, <Beza; do 
outro os santos: João XIÍ, Bento IX, Estevam VI, 
Alexandre VI. Deixemos que o julgamento cor¬ 
ra por conta exclusiva do catholicÍ6mo romano! 
O grupo "renegado heretico", já recebeu a pe- 
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sada sentença lavrada pelo punho inflexível do 
Padre Griez! .. Os ”bemaventurados paes da ro¬ 
mana catholicidade” vão ser accusados pela voz 
autorizada do dr. João Alzog». 

O amigo baptista vae pois organizar duas 
c afilas: 

Uraa composta de Luthero, Calvino, Zwinglio, 
Beza... incluamos também Henrique VIII, Knox, 
o padeiro João de Leyde, polygamo de 17 mu¬ 
lheres, fundador dos baptistas. 

Tal é a primeira cafila. 

A segunda é composta dos Papas: João XII, 
Bento IX, Estevam VI, Alexandre VI aos quaes 
o meigo biblista chama os quatro christos visí¬ 
veis. .. emquanto a outra cafila se compõe de 
meia duzia de capeias visíveis. 

Eu peço ao leitor notar bem que não sou eu 
o inventor do párallelismo; é o proprio amigo. 

E’ certo que ha uma opposição radical entre 
catholico e protestante, entre o Papa e Luthero. 

Si pois o sr. chama os Papas christos visí¬ 
veis, a lógica exige que Luthero e Calvino for¬ 
mem a cafila dos capetas visiveis. 

II. O PARALLELO CAFILICO 

E agora começa o parallelo baptista. 

O baptista vae provar que, pondo uns ao lado 
dos outros, os Papas são os mais viciados, cs 
mais criminosos, emquanto Luthero, Calvino, 
Zwinglio, Beza, Knox e João de Leyde, são uns 
rapazolas innocentissimos como Abel, de alma 
crystallina como ade José e de uma virtude he¬ 
roica como a de .Jacob. 

E como o an^go baptista vae provar isto? 

E’ facillimo. 

De Luthero & Cia. não se fala, naturalmente; 
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são uns santinhos, estrellas fulgurantes no céu, 
e pouco falta para dizer que Luthero, do céu, 
substituiu a S. Miguel; Calvino tomou o logar de 
S. Gabriel; e João de Leyde foi empossado so¬ 
bre o throno de S. Raphael. 

Quanto ás amazias destes corypheus, estas, 
de certo, formam um côro de anjos luminosos, 
de leque na mão, para refrescar a fronte dos 
novos archanjos. 

O ingênuo baptista pensa, naturalmente, que 
os catbolicos não conhecem a vida destes ho¬ 
mens, ou então a sua ingenuidade vae ao ponto 
de elle mesmo não conhecer os hmdadores das 
seitas protestantes, maximé do polygamo João 
de Leyde... 

Não convém reproduzir aqui a biographia 
destes santos protestantes; entretanto, uma breve 
notinha a esse respeito não será fóra de logar, 
para ensinar ao amigo baptista o que elle pare¬ 
ce ignorar ou que de facto ignora. (1) 

* 

* ¥ 

Antes de tudo, devo fazer a meu amigo ba¬ 
ptista uma observação importante. 

Uma religião tira o seu valor da virtude de 
seu fundador, e não dos chefes subsequentes, 
que são os conservadores desta religião. 

Por isso, é completamente falha a compara¬ 
ção entre Luthero e qualquer Papa. 

O Papa não é o fundador da religião catho- 
lica, mas é o conservador desta religião, sendo 
Jesus Christo o seu unico fundador. 

Luthero, ao contrario, é verdadeiramente o 


L) Ctr. o nosso livro : J«0 Diabo, Luthero e o prote¬ 
stantismo». • ” 
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fundador do protestantismo; antes deste havia 
herejes que não admittiam um ou outro ponto 
do ensino cathoüco, mas não havia entre elles 
quem rejeitas«e por completo a Egreja e o seu 
ensino, oppondo lhe uma egreja nova, uma egreja 
que diziam reformada, como o fez Luthero. 

Devia se, pois, pôr em parallelo a vida de 
Jesus Christo e a de Luthero, como sendo dois 
fundadores de religião, diametralmente oppostos. 

Isto é apenas a rectificação de um erro bá¬ 
sico; mas não pretendo com isso resolver a 
questão e afastar o parallelismo. 

Recolhamos pois, em curta synthese, a vida 
dos fundadores dos protestantes, colhida em fon¬ 
tes seguras, e percorramos depois a vida destes 
Papas chamados criminosos, para vermos de que 
lado está a verdade e a virtude. 

Será um estudo assás interessante. 

III. O CHEFE: LUTHERO 

Comecemos pelo avô dos protestantes, o gran¬ 
de Luthero. 

Quem era tal Luthero? 

Era um frade. Tinha tido um comportamen¬ 
to, externamente, assás louvável durante os pri¬ 
meiros annos de sua vida de Padre; apenas se 
lhe notava um espirito irrequieto, exaltado, e de 
um orgulho que foi augmentando á medida que 
foi sendo applaudido como professor, como pré- 
gador e como escriptor. 

Foi este orgulho que perdeu Luthero. 

O seu espirito exaltado o fez adeantar uns 
tantos principios duvidosos e mais tarde franca- 
mente hereticos. 

Este desmedido orgulho tornou o insuppor- 
tavel... 
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Chegou ao ponto de jactar-se que sabia mais 
que Santo Agostinho e que todos os Padres e 
Doutores da Egreja, dizendo que si S. Pedro ou 
S. Paulo, ou um anjo do Céu ensinassem cousas 
oppostas ás que elle ensinava, deviam ser ex- 
commungados. 

Note o meu baptista que tudo isto é dito pelo 
proprio Luthero. 

Elle escreveu: «A interpretação que eu dou 
ás Escripturas é do Espirito Santo; e o que ou¬ 
tros disserem em contrario, provém do espirito 
de Satanás e de uma razão enfatuada. .. 

Não consinto, continúa elle, que a minha 
doutrina seja julgada por ninguém, nem ainda 
mesmo pelos anjos; porque estando eu certo 
delia, quero ser o vosso juiz e o juiz dos anjos». 

Dizia que acreditava sómente na Bíblia; e 
entretanto, com sacrílega temeridade, corrompia 
o texto para acommodal-o aos seus erros. 

O Apostolo tinha dito: Pensamos que o homem 
é 'justificado pela fé, sem as obras da lei (Rom. 
III. 28). 

Deste texto Luthero tira duas conclusões 
hereticas contra toda exegése, como contra o 
bom senso. 

Elle ajunta a palavra só, e diz: O homem 
é justificado pela fé só. 

A segunda heresia está na confusão das pa¬ 
lavras: obras da lei e bôas obras. 

São Paulo chama «obras da lei» as observân¬ 
cias da lei judaica; emquanto bôas obras são 
actos de caridade e de virtude para com o pro- 
ximo, como bem explica São Thiago: Vedes, 
diz elle, que o homem é justificado pelas obras 
e não pela fé sómente (Jac. II. 24). 

Este texto e muitos outros condemnam a as¬ 
serção de Luthero: a salvação pela fé só. 
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Luthero mostra-se, deste modo, ou um igno¬ 
rante — e deveras elle o era em exegése, confor¬ 
me elle mesmo confessa e como o demonstram 
a sua interpretação e traducção da Bíblia que 
continha mais de 80.000 erros, hnje expurgada 
e corrigida pelos seus netinhos; ou então Luthe¬ 
ro ó um homem perverso, sem fé, e sem temor 
de Deus. 

Da sua inconstância e volubilidade nada digo. 
E* notorio que mudava de pensamento a cada 
passo, como se vê nos pontos relativos á pre¬ 
sença real de Jesus Christo na Eucharistia, ao 
culto dos Santos e das imagens. 

A dissolução de seus costumes põe remate 
a tudo isto. 

Apenas se separou da fé catholica, entregou- 
se a seus maus instinctos, e não houve excessos 
a que não se entregasse. 

Apesar de seu voto de castidade, tirou do 
convento, Catharina de Bora, e depois de vários 
escândalos, casou-se com ella, tendo dahi ha 
poucos dias um filho do peccado . 

Em seus escriptos feitos na Tabernada Águia 
negra , mostra um cynismo que faz córar as fa¬ 
ces a toda pe8sôa honesta. 

A sua vida foi a de ura epicurio entregue 
aos pmzeres da mesa, ás bebidas e sensualida¬ 
de, em tal grau, que appareceu então o provér¬ 
bio: Hoje viveremos a Luthero. 

O historiador protestante, W. Colbet, diz que 
Luthero era dissoluto. 

E o proprio Luthero escreve á Lange, em 
Erfurt, cm 1516: A minha vida mais e mais se 
approxima do inferno; de dia para dia me vou 
tornando peior e mais miserável. 

Em 1519, escreveu ao seu Superior Staupitz: 



— 117 — 


Sou um homem exposto e implicado na socieda¬ 
de, na crapula, nos movimentos carnaes... 

Neste mesmo anno escreveu a Melanchton: 
Ferveu carne , libidine, pigritia, otio, somnolentia. 

Podia citar centenas de passagens semelhan¬ 
tes, provando que Luthero era verdadeiramente 
um devasso, um pôdre, inteiramente entregue ao 
prazer da carne e da mesa. Basta citar as car¬ 
tas de Melanchton e de outros de seus primei¬ 
ros discípulos. 

Morreu finalmente o pobre infeliz libertino, e 
morreu como vivera. O protestante Plank no seu 
livro: Historia da origem da reforma, tomo II. 
pag. 507, diz: Luthero morreu de uma doença 
horrivel; moléstia esta de não poder mais seu 
corpo servir de asylo a uma alma, desde muitos 
annos estragada e dilacerada pelas paixões mais 
abjectas e vis. 

Na manhã seguinte á da morte de Luthero, 
encontraram no por terra, com o abdômen entu¬ 
mecido pelo demasiado comer e beber. E, dizem 
uns historiadores, com o ventre aberto pela que¬ 
da, e as entranhas derramadas no chão, como 
Judas. 

Um medico protestante que assistiu Luthe¬ 
ro escreveu que a podridão de Luthero tinha 
chegado ao ponto que era quasi impossível re¬ 
conhecer de que sexo elle era. 

Assim acabou, como um vulgar comilão, um 
libertino e syphilico apodrecido, o apóstata que 
se arvorára em reformador do cbristianismo. 

O historiador Krogh Tonniüg, após um es¬ 
tudo apurado sobre Luthero, escreve: «Citar as 
palavras deste homem é um insulto, e contar os 
seus actos é uma infamia». 

Eis, meu caro baptista, o que é o fundador 
do protestantismo, seu vôvô querido... 
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E é um tal homem que o sr. quer pôr em 
parallelo com o Christo ou com qualquer Papa!... 

E’ muita coragem! 

E’ pena não podermos repassar toda a cafila 
protestante: Calvino, Zwinglio, Beza, Henrique 
Vlll, Melanchton, João Knox, João Wcsley, João 
de Leyde, cada um mais apodrecido do que o 
outro, pelo vicio impuro. 

IV. O MESTRE CALVINO 

E’ outra figura de destaque da reforma , e 
um dos fundadores da seita. 

Calvino, de quem um de seus discípulos, o 
calvinista Gallife, disse: 

«Calvino é um homem sedento de sangue, 
criminalmente famoso, sobremaneira intolerante, 
a cujas vistas ninguém podia occultar-se, nem 
livrar-se de sua inexorável vingança» (Gal: Not. 
genealogias, t. III. p. 21). 

Bucero, amicíssimo de Calvino, attesta que 
era escriptor maledicente, e a figura mais triste 
da reforma. 

Calvino foi accusado e juridicamente conde- 
mnado, em sua mocidade, de crime torpe, tendo si¬ 
do marcado nas costas com ferro em brasa, sig- 
nal de extrema infamia e ignominia. 

Cheio de satanico orgulho como Luthero, ar¬ 
rogou-se uma dictadura despótica. 

Os epithetos de porco, asno, cão, bebedo, 
etc, quasi não lhe paravam na bocca, contra seus 
adversários, 

São conhecidas a sua inconstância, as suas 
continuas contradicções e a dissolução vergo¬ 
nhosa de seus costumes. 

Imitando Luthero, casou-se também, apezar 
de ser Sacerdote, o que fez dizer a Erasmo com 
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graça, que o protestantismo terminava como as 
comedias : com o casamento. 

O seu mestre que lhe havia inspirado a he¬ 
resia, fala delle nestes termos: «Calvino é violen¬ 
to e perverso, mas tanto melhor, é este o ho¬ 
mem de que precisamos para dar impulso á nos¬ 
sa reforma.» 

Calvino é a mais asquerosa figura que apre¬ 
sentou a pretensa reforma protestante: verda¬ 
deiro monstro de corrupção e de hypocrisia. 

Todos os seus passos eram calculados, e di¬ 
zia-se que os seus olhos despedindo uma cham- 
ma impura, lançavam faíscas mortaes, como os 
do basilisco. 

O fim de Calvino foi a digna conclusão de 
uma tal vida. Vivera na lama, morreu na podri¬ 
dão. 

Eis com que termos ella foi descripta pelo 
protestante Schlussemburg: 

«Tal foi o golpe com que Deus feriu Calvino, 
com a sua mão poderosa, que elle exhalou mise¬ 
ravelmente a sua má alma, desesperando de sua 
salvação, invocando os demonios e proferindo 
imprecações as mais execráveis, e blasphemias 
as mais horrorosas. 

Elle morreu de febre pútrida, devorado de um 
modo mais ignóbil e degradante, por um formi¬ 
gueiro de vermes, e consumido por um abcesso 
ulceroso, cujo cheiro infecto não podia ser sup- 
portado por nenhum dos assistentes (Th. Calvino 
1594, t. 2 pag. 72). 

Esta narração é confirmada por um discípu¬ 
lo de Calvino, João Harém, que foi testemunha 
occular de sua morte, e que assim refere: 

Calvino morreu desesperado de uma dessas 
mortes vergonhosas e degradantes de que Deus 
ameaçou os impios e os reprovadcs, e depois 
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de ter sido atormentado por longos e Iiorriveis 
sofírimentos: eu o posso attestar, em verdade, 
porque vi com meus olhos, seu fim funesto e 
trágico (Horenius, vida de Calvino). 

Diz ainda o mesmo Horenius: «Calvino, in¬ 
feliz Calvino! Só quem estiver cégo não poderá 
ler na historia as passagens mais infamantes que 
pezam sobre esse homem, fundador do presby - 
terianismo! 

Como vê o amigo baptista pela narração de 
protestantes, testemunhas occulares, o protestan¬ 
tismo nasceu na lama mais fedorenta e nos bai¬ 
xos fundos da degradação humana. 

E o amigo tem a coragem de dizer que o 
seu Luthero, Calvino e toda a cafila de fundado¬ 
res protestantes, estão acima da dynastia nobre 
e santa dos Papas! 

E' muita cegueira, ou então muit^ ignorância. 

Podia eu deste modo narrar a vida de todos 
os fundadores; um é simplesmente mais nejento 
do que o outro. 

Desde o libertino Luthero, até o polygamo 
de 17 mulheres, João de Leyde, .fundador dos 
baptistas, não se encontra entre elles nenhum 
homem honesto, sincero, moralizado. 

E’ uma caBla crapulosa de libertinos, de or¬ 
gulhosos, sem fé e sem consciência. 

Para prova mais cabal e para resumir, em 
poucas palavras, o juizo que faziam uns dos ou¬ 
tros os proprios reformadores, tirámos dos seus 
proprios escripto8 o que se segue. Escute bem, 
meu caro baptista, admire mas não imite, sim! 

V. O FOGOSO ZWINGLIO 

Zwinglio nasceu em 1484, em Windhausen, 
e era filho de pobres roceiros. 

Foi ordenado Padre, e nomeado parocho, mas 
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suas criminosas relações com uma mulher, obri¬ 
garam-no a deixar a parochia 

Em compariliia de um outro apóstata, immo- 
ral como elle, dirigiu em 1522 uma petição ao 
Bispo de Constância, pedindo concedesse ao cle¬ 
ro autorização de contrahir matrimonio. 

Neste documento, Zwinglio e seus insolentes 
companheiros confessam lisa e francamente a 
vida immoral e escandalosa que levavam, atra¬ 
vés de abomináveis torpezas, com mulheres de 
má vida. (Hergen. Hist. Egr. t. V. p. 98) 

Como o Bispo negasse o que pedia, Zwinglio 
revoltou-se contra a autoridade ecclesiastica, e 
deu-se a viver escandalosamente com uma mu¬ 
lher perdida, de nome Ánna Reinard, viuva de 
um magistrado, e desta mulher teve um filho. 
(Darras: Hist. Egr. t. 33). 

Acompanhado de grande numero de c&mpo- 
nezes protestantizados, Zwinglio entrou na6 egre- 
jas e destruiu as imagens e estatuas dos Santos 
e os altares, revolucionando toda a Suissa. 

Em 11 de outubro de 1531 morreu o aposta- 
ta, ferido ca guerra, em que tomou parte activa; 
seu corpo foi apanhado e carbonizado pelos ven¬ 
cedores. 

Assim terminou o escandalo do turbulento 
chefe e fundador do protestantismo na Suissa. 

Zwinglio foi um dos que mais atacaram as 
prerogativas de Maria Sma., negando-lhe a pos¬ 
sibilidade de ser virgem. 

Luthero apreciando o seu digno discípulo, dis¬ 
se de Zwinglio: Não posso ler os livros desse 
homem. São claramente oppostos á Egreja. São, 
uão sómente condemnaveis, mas ainda causa de 
perdição de muitos infelizes». 

«Zwinglio, diz elle em outra parte, morreu e 
foi condemaado!» 
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Eis mais uma estreUa da formidável cafila 
protestante ; e note bem o amigo que não é um 
simples successor, mas um dos fundadores da 
seita, o que quer dizer: um homem que dizem 
ser suscitado por Deus para estirpar os abusos 
da Egreja Catholica. e restabelecer em toda a 
sua pureza, a moral evangélica. 

VI. O ICONOCLASTA CARLOSTADT 

Não devemos omittir o famoso Carlostadt, 
cujo nome verdadeiro era André Bodenstein. 

Era outro Padre apóstata, Arcediago de Wit- 
tenberg, vivendo escandalosamente amancebado, 
a exemplo de Luthero. 

No anno 1521, Carlostadt e o monge após¬ 
tata Dydimo, á frente de uma multidão de estu¬ 
dantes e camponezes fanatizados, penetraram 
nas egrejas, arrancaram as imagens e as esta¬ 
tuas que pulverizaram; quebraram os altares, 
commetteram toda a sorte de roubos sacrílegos; 
arrazaram mais de mil conventos: incendiaram 
mais de trezentas egrejas e innumeros thesou- 
ros de manuscriptos das bibliothecas foram des¬ 
truídos. 

Esta guerra foi chamada: a guerra dos cam¬ 
ponezes, a qual se estendeu a diversas provín¬ 
cias da Allemanha. 

Morreram nesta luta fratricida mais de 50 mil 
homens, illudidos pelos cruéis [anabaptistas, que 
procuravam estabelecer a republica, sem poder 
civil e sem autoridade ecclesiastica. 

Cada qual devia viver sem regra, sem lei, no 
mais absoluto communismo y não fó nos bens da 
fortuna, mas também das mulheres. 

Do alto do púlpito, Dydimo aconselhou aos 
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paes de íamilia que afastassem os filhos de todos 
os estudos de humanidade. 

Carlostadt declarou guerra a todos os conhe¬ 
cimentos humanos. Começaram então a se dis¬ 
solverem as universidades. 

Mjelanchton, falando de Carlostadt, diz que 
«era um bruto, desprovido de talento e conhe- 
nhecimentos, e que bem longe de ter o espirito 
de Deus, não conhecia e nem praticava os de¬ 
veres que impõe a vida civilizada. Dava provas 
evidentes de impiedade; condemnava todas as 
leis estabelecidas pelos pagãos e tomava por re¬ 
gra unica a lei de Moysés». 

Luthero é mais expressivo ainda, julgando o 
seu fiel discipulo. Elle escreve: Carlostadt se en¬ 
tregou a seu modo de pensar reprovado. 

Penso que o pobre do homem tem o diabo 
na barriga, (sic). Que Deus tenha piedade do seu 
peccado que é de morte. (Audin: Hist. Lut. p.457) 

Quando Nicolau Stork começou a seita dos 
anabaptistas, Carlostadt abraçou-a». 

Os lutheranos dizem delle: «Não se póde ne¬ 
gar que Carlostadt tenha sido estrangulado pelo 
demonio, como attestam muitas testemunhas e 
como muitos autores escreveram. 

O seu filho, que lhe sobreviveu, entrou no 
grêmio da Egreja Catholica. 

E’ o bastante para se julgar o que era a 
ferocidade deste sacrílego apóstata. 

VII A SEITA DOS BAPTISTAS 
(João de Leyde e Menon) 

Não podemos passar em silencio a origem 
dos baptistas... origem tão crapulosa, sinão mais, 
que a das outras seitas protestantes. 
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O avô e pae da seita são: João de Leyde e 
Menon. 

Em 1534 foi residir na cidade de Münster um 
alfaiate chamado: João de Leyde, que deixou os 
instrumentos de seu officio e se pôz á frente de 
uma populaça fanatizada pelos abusos e licenci¬ 
osidades da reforma. 

Este surprehendeu a cidade e proclamou-se, 
elle proprio, propheta e rei de Sião. Depois, pa¬ 
ra dar mais realce á sua nova realeza amaziou- 
se com 77 mulheres . 

Decretou a expulsão de todos os que não 
consentissem na repetição do baptismo; mandou 
destruir todas as egrejas, conventos e bibliothe- 
cas, e pôz em pratica o mais revoltante commu- 
nismo, reinando por toda parte a mais completa 
anarchia « a mais vergonhosa libertinagem. 

Em 1536 um parocho catholico de Wittmar- 
sum, Menon Simão , seduzido pela refurma, apos- 
tatou por sua vez e entrou na seita de João de 
Leyde. 

Menon quiz suavizar um pouco a doutrina dos 
sanguinários anabaptistas e para distinguir a sua 
reforma, deu-lhe o nome de baptistas. Isto foi em 
1531. 

Menon morreu pobre, deixando dez filhos 
seus, e sua amasia ficou na miséria. 

Os baptistas tiveram pois a sua origem de 
um Sacerdote apóstata, de maus costumes, que 
os separou dos anabaptistas. 

A doutrina dos baptistas reformados respi¬ 
rava odio implacável ao poder civil. 

Baptizavam sómente os adultos, com uma 
immersâo completa e estavam aferrados á theo- 
ria calviaista da predestinação e salvação, da 
santificação do Sabbado em vez do Domingo. 

A seita ficou sem importância até 1688, da* 



ta em que começou a expandir-se na America 
do Norte. 

Os pastores baptistas sujeitavam-se servil- 
mente ás communidades, cujos membros se con¬ 
sideravam santos eleitos , não obstante entrega¬ 
rem-se a todos os vicios e torpeza», porque não 
admittiam o sexto mandamento do Decálogo. 

Actualmente os baptistas estão classificados 
como socialistas e anarchistas; as outras seitas 
protestantes não reconhecem a liberdade de li¬ 
vre arbítrio; os baptistas ensinam a licença isto 
é, o abuso da liberdade. 

Para onde vae o bóde, com elle vae a catin¬ 
ga, diz o povo. 

Os baptistas vieram para o Brasil, fundando 
collegios, revistas, etc, que trazem todos o mes¬ 
mo cunho de socialismo , e quem sube, sinão de 
communismo. 

Entre as demais seitas distinguem-se pelo 
seu orgulho, a sua pretensão desenfreada, o seu 
odio aus Sacerdotes Catholicos, procurando por 
todos os meios attrabir para as suas fileiras os 
pobres decahidos, indignos, que querem vender 
a sua batina por uma costella de Ariã<». 

E' bem a catinga do bóde!... Elles conti¬ 
nuam a se mostrarem os descendentes de um 
padre apóstata e sacrílego. 

VIII. O INFAME KNOX 

João Knox é o fundador dos puritanos e pres- 
byterianos. 

Knox é uma das figuras mais repellentes da 
reforma. Nasceu na Escossia em 1515. 

Foi outro padre sacrílego, degradado do Sa¬ 
cerdócio e expulso do seu paiz, onde se tornára 
infame, não só pelas torpezas que praticou com 
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a r mãe de sua amazia, mas também com outras 
mulheres, de que resultou grande escandalo. (Her- 
generoether: Historia da Egreja, t. V. p. 247) 

Em 1553 foi a Genebra para vér de perto a 
Calvino, de quem era amigo intimo; a chamado 
de seus amigos voltou para a Escossia em 1555, 
trabalhando na propagação de sua reforma. 

Mas parece que o terreno não lhe foi muito 
favoravel, pois foi de novo declarado hereje, e 
a sua effigie foi queimada em praça publica, em 
Edimburgo. 

Fugiu para Genebra, perto de Calvino, até 
1559. 

Voltou então á Escossia, pôz-se á frente de 
uma multidão de fanaticos, e nessa occasião o 
monje escandaloso praticou uma infinidade de 
roubos, incêndios e assassinios, além dos cri¬ 
mes de que já estava coberto. 

Com effeito, por instigação de Knox, foram 
barbaramente assassinados, depois de uma amnis¬ 
tia, 78 pessoas da mais alta sociedade, como Se¬ 
nadores e Bispos. 

Knox tomou parte activa no assassinio do 
Cardial Beaton, Arcebispo de Santo André, cuja 
Cathedral gothica de immensa extensão e belle- 
za foi incendiada por ordem de Knox. 

Atiçou a revolta contra a rainha, Maria Stuart, 
que era catholica fervorosa, e implorou o auxi¬ 
lio da rainha Isabel, para firmar o triumpho do 
pre sbyterianismo. 

Elle mesmo pediu a Cecil, ministro de Isabel, 
que «cortasse o mal pela raiz», isto é, que man¬ 
dasse assassinar Maria Stuart 

E juntando blasphemias a todos os outros 
crimes que praticára, pedia a Deus a sabedoria 
para aquelles a quem aconselhava que assassi¬ 
nassem a sua soberana. 



— 127 — 


A morte de Knox foi o que tinha sido a sua 
vida, um modelo de hypocrisia infame. 

Esse perseguidor e sacrílego, que fora cúm¬ 
plice de tantos morticínios, que desejava o sup- 
plicio de sua soberana, que despojára as egre- 
jas, que fôra causa da matança do povo, este ho¬ 
mem morreu proferindo uma mentira infame: — 
«Deus sabe, diz elle, que jamais tive odio ás pes¬ 
soas, mas sim a seus peccados, e trabalhei para 
Jesus Christo». Devia ter ajuntado: «assassinan¬ 
do-as». 

Knox deu a seus adeptos o nome de 'purita¬ 
nos , que significa: Santos eleitos. 

Já neste tempo dizia um escriptor protestan¬ 
te, que tal titulo fazia rir até aos diabos do in¬ 
ferno. 

Os puritanos se separaram da egreja anglica¬ 
na episcopal, rejeitando o episcopado para se 
tornarem us “puros eleitos”. 

De vibora só sáe vibora. 

Das viboras Calvino e Knox sahiu a vibora 
dos puritanos, seita que pretende reduzir a Egre¬ 
ja ao puro estado primitivo, dizendo-se “santos 
eleitos”, embora saiam de uma fonte tão infame, 
como é o seu fundador, Knox. 

IX. JOÃO WESLEY 

E’ outro fundador de seita protestante, de 
marca mais branda que seus companheiros, me¬ 
nos ostensivo e menos furibundo. Era quasi um 
bom homem, e exteriormente o menos viciado e 
o mais sincero dos reformadores. 

João Wesley organizou o metbodismo, em 
1729, em Oxford, (Inglaterra) 

E* outro brôto da immoralidade, e como dis¬ 
se um escriptor deste tempo: «Cada methodista 



representa ou, para melhor dizer, contém em si 
um curso completo, ambulante de iiumoralidade, 
como os baptistas.» 

Eis o que escreveu um zeloso partidário de 
Wesley: «Semelhante ao fogo, diz Flecher, u 
immoralidade está fazendo pavoroso estrago nas 
nossas fileiras. Entre nós ha quem fale do divi¬ 
no Salvador, com um ar de corapuncçílo, mas se 
entrega aos mais hediondos crimes. 

«hm quasi todas as nossas egrejas, a fraudo, 
a injustiça, o perjúrio, o adultério, etc. camin¬ 
ham de cabeça erguida e reinam soboranamento. 

Vejo homens, que se dizem crentes, entre¬ 
garem-se ás maiores torpezas da natureza cor¬ 
rompida; vejo pastores que se lastimara do Im¬ 
pério que a lei conserva em sua consciência: 
«Nossos corações depravados, dizem elles, nos 
suggerem a fazer alguma cousa para a nossa 
6alvação». 

Em vez de reflectirem e combaterem o vi¬ 
cio, ao contrario, os pastores fazem delle a mais 
rasgada apologia , do alto da cadeira, e vfio 
propinando o veneno da immoralidade, gotta por 
gotta, nos corações dos ouvintes. 

O Dr. Halle, luzeiro Methodista, chegou a 
sustentar abertamente que o adultério, o intan- 
ticidio, etc., longe de enfraquecer a graça, aug- 
menta a santidade deante de Deus. 

«Quando eu peccar mais gravemente que 
Manassés, diz eMe, serei ainda um filho dagraça. 

«Tu te enchafurda8 na lama do peccado; 
commeltes incesto, adultério, tens as máos tin¬ 
tas no sangue innocente; não importa, és hella, 
minha amada, minha esposa fiel, és Immaculada... 

«E* certo que o adultério, o incesto e o ho¬ 
micídio me tornam mais santo, mais satisfeito no 
céu» (Flechter: Cheks to. Antimam, vol. 2 p. 200). 



Wesley ensinou também' que a justificação 
está na fé, e não na pratica das bôas obras, de 
modo que adoptou o mesmo principio básico do 
lutheranismo: Pecoa corajosamente e crê com 
mais coragem. Pecca fortiter et crede fortius. 

Tal maxima é a apologia mais completa dos 
maiores crimes, como do assassínio, do roubo, 
do adultério, do infanticidio, do incesto, da po- 
lygamia, emfim, de torpezas e escândalos de que 
os protestantes são propagadores, como nol-o 
mostra a historia imparcial. 
lClT,Tal é, para não prolongar a cafila vergonho¬ 
sa, a lista de fundadores que o protestantismo 
apodrecido nos apresenta. 

Póde haver, não o nego, protestantes bons, 
porém isto, apezar de serem protestantes, e 
não porque são protestantes. 

A seita é de lama! 

Faça Deus que haja protestantes de ouro! 

$ 

X. LAMA E PODRIDÃO 

O parallelo entre os chefes do protestantis¬ 
mo e selis primeiros companheiros é mais que 
instructivo: é nojento. 

Os proprios protestantes intelligentes, com- 
prehendem que os seus fundadores são a lama 
da sociedade de seus tempos, uma especie de 
esgoto da corrupção dessa epoca; e eis porque 
elles não falam de seus ancestros; deixam-nos 
no esquecimento, apegando-se unicamente a sua 
Bíblia. 

A Bíblia é um livro; não é uma religião... 

E’ uma palavra morta — que não tem valor, si- 
não quando vivificada por uma autoridade com¬ 
petente e uma interpretação authentica. 

Nós temos os Papas, que são a autoridade 
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estabelecida por Jesus Christo... os protestantes 
têm Luthero, Calvino, Zwinglio, Knox, Leyde, etc. 

Como nós catholicos honramos e veneramos 
os nossos Papas, elles deviam honrar os seus 
paes na fé. 

Mas nada disso... envergonham-se de seus 
proprios fundadores... e no fundo elles têm ra¬ 
zão. 

Mas porque não tiram elles uma conclusão 
pratica deste facto? 

De uma arvore má, não provém fructos bons... 

Si taes fundadores protestantes são homens 
desclassificados; porque os modernos protestan¬ 
tes seguem as suas doutrinas, envergonhando-se 
de seus exemplos? 

Isto não é logico! 

Mas vamos a argumentos solidos, históricos. 

Diz se muitas vezes, e escreve-se que Luthe¬ 
ro e comparsas revoltaram-se contra os abusos 
da Egreja Catholica, e pretendiam reformar e6ta 
Egreja decahida dos verdadeiros princípios do 
christianismo. 

Isto não passa de desculpa protestante. 

A verdade é, como já se póde ver freio q U e 
dissemos acima sobre a vida de Luthero e Cal¬ 
vino, que elles não tiveram em vista protestar 
contra qualquer abuso do catholicismo, mas uni¬ 
camente satisfazer o orgulho e 6uas ignóbeis 
paixões, com as quaes não coadunam os prin¬ 
cípios da religião Catholica. 

E isto é tão certo que não eliminaram os 
pretendidos abusos, e sim, substituiram usos 
por outros, que fossem commodos ao seu crimi¬ 
noso modo de viver. 

Eis a verdade certa... O resto não pa66a 
de poeira, para cegar os olhos dos que quere¬ 
riam ir até ao fundo da questão. 
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O protestante Gobbeth, que não ardia de 
amores pelo catholicismo, mas que era leal, es¬ 
creveu com muita razão: 

«Jamais o mundo viu, no mesmo século, uma 
collecção de miseráveis e scelerados como Lu¬ 
thero, Zwinglio, e Calvino, e os outros, pseudo- 
reformadores da religião catholica. 

Todos, por confissão de seus proprios sectá¬ 
rios, eram cheios de vicios, os mais vergonhosos. 

O unico ponto de doutrina em que estavam 
de accordo era: a inutilidade das bôas obras , 
porque nenhum delles as fazia. 

Suas vidas servem para provar quanto se 
empenharam no cumprimento desse principio, e 
nenhum delles deixou, por suas acções, de me¬ 
recer todos os rigores da justiça humana.» 

Vimos quanto essa asserção de Gobbeth é 
verdadeira; e assim como viveram, assim mor¬ 
reram. 

Luthero morreu como Judas, derramando so¬ 
bre o chão as suas entranhas em putrefacção; 
de moléstia vergonhosa, horrível, após lauto ban¬ 
quete, em que se embriagára como de costume. 

Calvino morreu na podridão como tinha vi¬ 
vido na lama. 

Zwinglio morreu na batalha de Cappel, mo¬ 
tivada por suas lutas religiosas. Luthero diz delle: 
«Zwinglio morreu, porque como ladrão, assassi¬ 
no e sedicioso, queria constranger os outros com 
a força das armas, a seguirem os seus erros. 

Ecolampadio , tornado apóstata, fugira do con¬ 
vento e fez-se discípulo de Zwinglio. 

Morreu subitamente ao lado da mulher com 
quem sacrilegamente casára. Tal foi o triste fim 
de Ecolampadio, disse Luthero, enganado pelo 
diabo, em punição de seus deboches (Hist. Luth. 
t. II. pag. 26). 
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Beza requintou a todos em impudicia e de¬ 
boche. Chegou a 1 ponto de cantar os seus pró¬ 
prios actos immoraes, com as mais vivas cores, 
em versos os mais obscenos. 

O protestante Schlursberg diz que Beza se 
tornou famoso pelo peccado de Sodoma, como 
Calvino, coníorme o prova a historia de Candida 
sua amante. 

Keshuzine diz d’elle: «desacreditou suas dou¬ 
trinas por seus costumes deshonestos, celebrou 
em suas poesias, tornando públicos os seus amo¬ 
res infames, seus actos immoraes, seus crimes, 
seus adultérios, revolvendo como um porco, nésse 
lodo de voluptuosidades impuras» (Hershirece). 

Bucer, outro apóstata, ligou-se a uma ex-reli¬ 
giosa e morreu de peste. 

Como professor de theologia, na Inglaterra, 
onde o chamára Cramer, ensinava que Deus é o 
verdadeiro autor do peccado e que é a elle que 
devem ser imputados os peccados (Bucer c.O (i f J4). 

Henrique VIII perdeu-se pela paixão impura, 
deixando-se dominar por Anna Bolena; repudiou 
a sua esposa Catharina; casou-se 6 vezes, fa¬ 
zendo assassinar 4 de suas mulheres. 

Morreu desesperado, este monstro voluptuoso 
e sanguinário, que faz lembrar um dos mais ter¬ 
ríveis tyrannos da Roma pagã. 

Ao expirar, disse aos que o rodeavam: 

«Perdemos tudo: o estado, a fama, a consci¬ 
ência e o bem.» 

E assim por deante!... 

A cafila protestante inspira simplesmente re¬ 
pulsa e nojo. 

E são estes os santos protestantes que o ami¬ 
go baptista quer comparar aos Papas de Roma. 

- Bella comparação ! E’ a de Jesus e Barrab^s! 
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XI. JULGADOS POR ELLES MESMOS 

Seria um nunca acabar si quizessemos per¬ 
correr uma por uma a Ü6ta dos fundadores pro¬ 
testantes, que formam uma cafila de uns 400, uns 
peiores que os outros, e dos |quaes não se pô¬ 
de citar nem dois de vida illibada. 

Vejamos para concluir o juizo que os chefes 
da reforma faziam uns dos outros; e, como elles 
se conheciam melhor que ninguém, bem podiam 
pintar se reciprocamente com os traços mais ex¬ 
pressivos e mais fieis. 

Comecemos por Luthero* 

Eis como elle é pintado por Zwinglio: «quan¬ 
do eu leio esse livro (de Luthero) me parece 
ver um porco immundo grunhir, fuçando aqui e 
acolá as flores de um bello jardim. E' com a 
mesma impureza, a mesma igoorancia de theo- 
logia e a mesma inconveniência que Luihero 
discorre sobre Deus e as cousas santas. (Zwin¬ 
glio: Op. III. p. 474) 

Eis. exclama elle, como Satan procurou apo¬ 
derar-se deste homem todo inteiro (lbid. p. 478). 

Agora 6 o Zwinglio, pintado por Luthero... 
O pae pintando o filho. 

«Zwinglio está satanizado, insatanizado, so¬ 
bre satanizado ! 

Todos os dois se mandam devotamente ao 
diabo, cada qual com mais vontade. (Audin H. 
Luth. II. pag. 356) 

Em uma conferencia que tiveram em Mar- 
burg, insultaram-se com horriveis anathemas, tra¬ 
taram-se de: diabos, filhos de diabo, excremento 
de Satan, etc. e creio que ambos com muita 
razão. 
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Calvino diz, falando de Luthero: Elle é cheio 
de vicios. 

Em uma carta dirigida a Bucer, accusa a Lu¬ 
thero de maledicência, ignorância, de grossei¬ 
ras asneiras em que tinha cahido, e d'uma pro¬ 
sápia inexcusavel (Bucer, Gen). 

Calvino e Luthero chamam-se reciprocamen¬ 
te de hereticos. 

Luthero chama Zwinglio de: anti-christão, 
um pagão que não tinha, nem ensinára artigo al¬ 
gum de fé christã. (Luth. C. 15, p. 47). 

Zwinglio, por sua parte, diz que Luthero es¬ 
tá possuído do demonio. 

Diz Calvino: «Entre cem evangélicos, ape¬ 
nas se achará um que se tenha feito evangéli¬ 
co, por outro motivo, que não seja o de poder 
entregar-se, com mais liberdade, a toda sorte 
de voluptuosidades e incontinências. 

Como na Allemanha pela prégação de Lu¬ 
thero, assim também na Suissa, alguns annos de¬ 
pois do novo Evangelho de Zwinglio, os costu¬ 
mes tornaram-se tão corruptos e depravados que 
o proprio Luthero declarou que, tanto os seus 
discípulos, como os de Zwinglio, eram sete ve¬ 
zes peiores do que quando ainda pertenciam á 
Egreja catholica. 

Todos três regeitam parte dos livros santos, 
traduzem infielmente e corrompem os textos Sa¬ 
grados; todos três atiram-se uns contra os ou¬ 
tros, enchendo* se de doestos e de injurias as 
mais grosseiras. 

Póde haver alguém que negue que taes ho¬ 
mens estavam possessos do demonio, sem fé, 
nem probidade, e dominados pelas paixões mais 
vergonhosas ? 
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XII. CONCLUSÃO 

O que precede exige uma conclusão, antes 
de iDiciar a outra lista de taes Papas, que o ami¬ 
go baptista julga inferiores aos fundadores pro¬ 
testantes. 

O que precede já é o bastante para se ver 
que descer mais baixo é absolutamente impossível. 

Luthero. Calvino. Zwinglio, CaHostadt, Ley- 
de, Knox, Wesley, Beza, Henrique VIII e mais 
companheiros, desceram ao ultimo grau da cor¬ 
rupção humana. 

Desceram á lama fedorenta durante a vida, 
e morreram na podridão nauseabunda das cloacas. 

Não é possível descer mais baixo, e fossem 
os Papas, accusados pelo baptista, monstros sem 
nome. não lhes seria possível chegar ao nivel 
abaixo de zero dos fundadores da reforma. 

E’ impossível! 

Terminemos estas considerações tristes, cru¬ 
as, vergonhosas mas verdadeiras, pela citação- 
de mais umas autoridades contemporâneas, jul¬ 
gando a base do protestantismo. 

O Sr. Monod, historiador protestante de re¬ 
nome, escreve: 

«A reforma foi um movimento destruidor do 
cbristianismo positivo e do principio da autorida¬ 
de em matéria de fé. 

Ella não passa de uma serie e de uma col- 
lecção de formas religiosas do livre pensamento.» 

Quanto aos motivos determinantes da refor¬ 
ma, é o propri-» Calvino que escreve: 

«Entre cem evangélicos, apenas se achará 
um que se tenha feito evangélico, por outro mo¬ 
tivo que não seja o de poder entregar-se com 
mais liberdade a todas as sortes de voluptuosi- 
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dades e incontinências» (Com. in I Ep. Pit. II. 2 
p. 63). 

Frederico, o Grande, assim se exprime em 
suas Memórias de Brandenburgo: 

«Querendo se reduzir em princípios simples 
as causas do processo da reforma, ver-se-á que 
na Allemanha, foi a obra da ambição e do inte¬ 
resse; na Inglaterra, foi a obra do amor illicito; 
na França foi a obra da novidade .» 

E isto é, em tudo, conforme com o que nos 
diz a historia. 

Pela Inglaterra, fala um inglez sincero, ma¬ 
nifestando a cruel illusão do seu espirito: 

«Para guardar o devido respeito ao meu 
paiz, diz elle, eu desejaria não falar dos fúteis 
motivos que produziram a reforma; é este facto 
porém, tão conhecido na historia, que seria um 
ridículo artificio querer occultar os motivos del- 
le. Todos sabem que o motivo foi a paixão ille- 
gitima de Henrique VIII por Anna Bolena». 

Todo o mysterio da reforma está nestas pa¬ 
lavras : A ambição, a libertinagem , a ignorân¬ 
cia o commodismo, são os únicos alicerces do 
protestantismo . 

E' o que confessa Melanchton á sua própria 
mãe moribunda. 

Esta, no leito da morte, perguntou ao filho: 

Meu filho, é pela ultima vez que contemplas 
a tua mãe; eu vou morrer; tu morrerás também 
e tu terás de dar contas de tuas acções ao Juiz 
supremo. 

Sabes que sou catholica, e que me induziste 
a abandonar a religião de meus paes. Pois bem, 
eu te intimo pelo Deus vivo, dize me, sem nada 
me occultar, em que fé eu devo morrer. 

«Minha mãe, lhe disse Melanchton, a nova 
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doulrina é mais commoda; a outra é mais se¬ 
gura.» 

Reflicta sobre isto, meu caro baptista. Me¬ 
dite sobre a vida de seus reformadores, para 
depois poder fazer o parallelo entre elles e os 
Papas de Roma, que não temem confronto; mas 
que nós receiamos pôr ao lado destes typos no¬ 
jentos da sua reforma, julgando ser uma humi¬ 
lhação profunda, para um homem de virtude, 
ser comparado a vulgares libertinos, bêbados, 
e assassinos, que não passam de miserável cra- 
pula da sociedade. 

E o sr. tem a coragem de elevar taes ho¬ 
mens a um pedestal, dizendo que são santos pro¬ 
testantes, modelos a imitar na fé e na moral. 

Pobre, pobre baptista, em que lamaçal foi 
cahir! 

Reflicta um pouco, pois tenho a certeza que 
o sr. não acredita em taes modelos, nem segue 
uma tal moral. 

Reflicta e reze, para que se lhe abram os 
olhos e o coração para reconhecer a verdade 
que pretende combater, mas que brilha tão ful¬ 
gurante que, para não ver, é preciso tapar os 
dois olhos com punhos e exclamar: Não quero 
ver! 



CAPITULO VII 

OS MAUS PAPAS 


E’ a segunda cafila invocada pelo fervoroso 
baptista. 

Para elle, como para todos aquelles que que¬ 
rem sómente ver a verdade através do prisma das 
falsificações protestantes e das calumnias sectá¬ 
rias, Luthero, Calvino, Zwinglio, Knox, Leyde e 
comparsas, são uns santinhos, a não serem uns 
santarrões, como canta uma modinha popular 
protestante: 

O nosso chefe Luthero, 

Foi um grande santarrão; 

Não bebia pinga em calix 
Mas num bruto garrafão. 

Quanto aos Papas, no conceito protestante, 
estes, sim, são uns monstros, ambiciosos, cruéis, 
immoraes... verdadeiros possessos. 

E para provar tantos excessos, tantos horro¬ 
res, são citados no tribunal baptista como teste¬ 
munhas: pagãos, herejes, christãos, mahometa- 
nos, até saltimbanques de circo e de theatros. 

Estes, sim, merecem fé, são sinceros, 6ão 
sábios, e para lhes dar mais valor, recebem logo 
um titulo de «Doutor, historiador, escriptor, theolo- 
go, etc.» 

A historia adquire valor e sinceridade pelo 
tempo. Raras vezes os contemporâneos podem 
apreciar bem os factos; e mesmo podendo o 
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fazer, ficam, mais ou menos, manietados pulo 
principio citado por São Paulo: Omniajnlhi lí - 
cent, sed non expediunt (1 Cor. VI. 12). 

Sendo mesmo permittido dizer as cousas 
como são, muitas vezes não convém dizel-us. 

Examinemos aqui, de perto, as objecções fei¬ 
tas pelo amigo baptista e a mentira de suas 
apreciações sobre certos Papas. 

I. TESTEMUNHO DOS HISTORIADORES 

Como conhecemos nós a vida dos Papas? 

Naturalmente, pela historia. 

E qual é o valor da historia? 

A historia vale pelo historiador. 

Um historiador consciencioso, sinoero, Im¬ 
parcial, tendo a sciencia suüiciente e as infor¬ 
mações necessárias, merece fé, não lia duvida. 

Sendo conciencioso, elle poderá dar, ás ve¬ 
zes, factos duvidosos; mas não alíirmani o que 
os outros negam, nem negará o que os outros 
affirmam, sinão depois de ter em mãos, provas 
positivas, authenticas. 

Sendo, ao contrario, inimigo da religião ou 
das pessoas, tudo apreciará conforme as huun 
idéas e preconceitos. 

Eis o que explica a variante que continuu- 
damente encontramos nos factos hlstoriooB. 

Ao lado de affirmações positivas encontra¬ 
mos negações igualmente positivas, porque ouda 
um descreve os factos, conforme as suas Idéus, 
seus preconceitos e, muitas vezes, seguindo o 
ambiente em que vive. 

No decurso dos tempos vão-se levantando 
outros historiadores, não escrevendo simples¬ 
mente o que ouviram, mas recolhendo uh opi¬ 
niões dos antepassados, confrontando-as, apree!- 
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ando-as, e adoptando o que lhes parece mais 
fundado e mais conforme á verdade. 

Todo historiador devia ser isso. 

Infelizmente, entre elles, como aliás em to¬ 
dos os ramos da arte e da litteratura, ha muitos 
plageadores, que não passam de vulgares copis¬ 
tas. 

Estes recolhem tudo, transcrevem tudo, re¬ 
produzem tudo o que encontram para fazer vo¬ 
lume sem dar-se ao trabalho da confrontação, 
da critica, e nem siquer da verosimilitude... 

Nesta cathegoria entram catholicos e pro¬ 
testantes, homens religiosos e homens sem fé. 

E* o que explica como grande numero de 
aberrações, de monstruosidades inexistentes e 
até impossíveis têm sido reproduzidas e divul¬ 
gadas como factos verídicos, durante séculos, 
até que uma intelligencia mais profunda e um 
olhar mais sagaz, remontando os séculos, vá 
descobrir, nas brumas do passado, a falsidade, 
a hypocrisia ou a calumnia destes factos. 

E’ o que tem acontecido com os historiado¬ 
res da Egreja. 

O Papado, por ser uma instituição divina 
que domina o tempo e o espaço, que approva e 
reprova desassombradamente, que lança o seu 
«tibi non licet ,» aos potentados da terra, como 
extende os seus braços aos pequenos e aos per¬ 
seguidos, uma tal instituição suscita necessaria¬ 
mente sympathias immensas e odios profundas. 

E como os odios nascem 6obretudo no cora¬ 
ção dos grandes, no espirito dos intellectuaes, 
eis que certos historiadores, por espirito de adu¬ 
lação ou de interesse, inventam factos imaginá¬ 
rios, falsificam acontecimentos, deturpam gestos 
e palavras, para agradarem aos portentados que 
os protegem. 
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E* asBim que se escreve a historia. 

E quando um homem imparcial e sincero 
quer coordenar os tactos históricos, encontra-se 
deante destes disparates sem saber onde está^a 
verdade. 

O interesse, a paixão e o odio são insaciá¬ 
veis falsificadores e incaDsaveis calumniadores. 

Mas ha um facto mais poderoso nas calumni- 
as espalhadas contra os Papas. 

Ha a perversidade protestante. 

Os primeiros discípulos de Luthero trabalha¬ 
ram com um furor e um odio incontidos para 
falsificar a historia do Papado, no intuito de ri¬ 
dicularizai-o, de desprestigiai-o, de desmoralizai-o 
no conceito do povo, 

Os chamados Centuriadores de Magdeburgo 
(1559) moveram uma campanha de destruição 
contra a Egreja, falsificando, inventando e infil¬ 
trando nos factos ecclesiasticos um odio protes¬ 
tante visível, porém, applauclido pelos adeptos 
da reforma lutherana; embora corrigidos, estes 
escriptos nos séculos seguintes, foram entretanto 
copiados por muitos historiadores. 

E’ ahi que começa a luta de mentiras e de 
calumnias contra os Papas. 

Mente, mente, dizia Vollaire, sempre ficará 
qualquer cousa. 

Apezar da vigilância dos escriptores catho- 
licos, muito ficou desta campanha de detracção, 
e isso não sémente nos escriptores protestantes, 

mas até entre os historiadores catholicos. 

/ 

II. HISTORIADORES CATHOLICOS 

O Cardial César Baronio começou a restabe¬ 
lecer a verdade sobre diversos pontos (15S8-1607). 

Fleuiy, na França, apezar de uns erros de 
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gallicanismo, continuou esta obra de reforma his¬ 
tórica (1691-1720). 

A Allemanha catholica produziu igualmente 
obras de valor, entre os quaes, o Conde de Stol- 
berg (1806). 

Outros compuzeram manuaes, resumindo os 
antecessores e conservando mais ou menos os 
defeitos destes, os quaes reproduziram simples¬ 
mente. 

Em França, Rohrbacher compoz uma bella e 
ampliada historia universai da Egreja (29 vols.) 
obra de valor e de justa apreciação, ;mas que 
reproduz também muitos factos não provados, 
contra os Papas. 

Darras produziu uma obra mais volumosa 
ainda (44 vols.) superior a de Rohrbacher, na 
apreciação do Papado, embora inferior em ou¬ 
tros pontos de critica. 

Nada digo de César Cantú, Historia Univer¬ 
sal (1838). 

O original é uma obra sincera, de valor, de 
sciencia solida e de admiráveis conhecimentos 
históricos. 

Tal obra, infelizmente, foi adulterada, falsi¬ 
ficada e arruinada pelo odio protestante. 

O traductpr e reformador de César Cantú, o 
sr. Antonio Ennes, era um protestante fanatico, 
que não trepidou em reproduzir tudo o que o 
odio protestante inventára contra o Papado. 

Antonio Ennes como apreciador da historia, 
é uma nullidade, um materialista que só enxerga 
o facto material, mas não sabe penetrar no fun¬ 
do dos acontecimentos para apreciar-lhes as 
causas. 

Além disso, é um darwinista , um verdadeiro 
ignorante em sciencias sérias, apegando-se ás 
elucubrações da imaginação de Hseckel, Darwim 
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e outros adventistas que só fizeram retrocede¬ 
rem as sciencia8 e as descobertas. 

Para julgar a pretenção e o orgulho do tra- 
ductor falsificador de Cesar Cantú, basta da se¬ 
guinte phrase. 

Elle escreve no prefacio do livro: 

«Cantú é italiano, e na terra onde o Vatica¬ 
no extende a sombra colossal, perduraram, viva¬ 
zes, as raizes da arvore que deu lenha para as 
fogueiras de João Huss e Giordano Bruno. 

«O Autor da Historia Universal não se dei¬ 
xou impulsionar pelo movimento intellectual des¬ 
te século. 

«Nas suas explorações pelo mundo antigo, 
nunca perdeu de vista o Sinai, assim como nas 
Buas apreciações da civilização moderna, nunca 
desapegou o espirito de Roma e do Papado.» 

E o Antonio Ennes? Não passa de um gros¬ 
seiro materialista, que aproveitou o nome e a 
obra do celebre Cesar Cantú, para infiltrar na 
Historia Universal o seu materialismo, o seu 
odio protestante, e a sua ignorância das scien- 
cias divinas e humanas. 

A Historia Universal de Cesar Cantú, tradu¬ 
zida em portuguez pelo Antonio Ennes, é pois 
uma obra perversa, falsificada, calumniadora, que 
não merece nenhuma fé, quando trata da Histo¬ 
ria da Egreja e do Papado. 

E’ preciso que os catholicos saibam disso, e 
que os proprios protestantes não venham citar-nos 
este livro, como autoridade, em questões de his¬ 
toria da Egreja e de doutrina. 

Uma das raras obras modernas, que restabe¬ 
lece a verdade sobre a questão do Papado e dos 
maus Papas, é sem duvida a obra admiravel de 
Von Pastor: Historia dos Papas... 

Esta obra, escripta sobre os documentos au- 
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thenticos do Vaticano, dada deixa em pé de to¬ 
das as calumnias atiradas contra a Cathedra de 
São Pedro e contra os gloriosos Successores do 
Príncipe dos Apostolos. 

Após estes esclarecimentos, absolutamente 
necessa r ios para a comprehensão da verdade, 
vamos agora analysar as velhas objecções do 
nosso amigo baptista contra os Papas. 

* *»Taes objecções são velhas e já as respondi 
em parte, em meu livro: O Christo, o Papa e 
aZEgreja. 

Basta dar aqui uma breve synthese do que 
já está desenvolvido ali. 

Pódem-se reduzir| as accusações do amigo 
baptista ás quatro seguintes, que copiou do P. 
Alzog: 

'ol”. o Papa João XII polluiu a dignidade 
apostólica pelos mais vergonhosos e deploráveis 
excessos. 

2 a . O Papa Bento IX arrastou quanto 
poude pela lama a dignidade pontifícia. 

3a. O Papa Estevam VI esqueceu de tal 
modo a dignidade apostólica, que, deixando-se 
dominar pelo mais cégo odio, mandou julgar 
Formoso, que jazia no tumulo, degradou o cada- 
ver e o fez lançar no Tibre. 

4 a . Alexandre VI não recuava deante de 
nenhum meio para satisfazer as suas paixões 
criminosas, empregando, ora o perjúrio, ora o 
punhal, ora o veneno! 

E o piedoso baptista termina suavemente 
com a vesicula biliar a transbordar: 

Aqui estão, em breves linhas, os processos 
que Alzog lavrou contra os quatro "Christos vi¬ 
síveis”, apresentando sempre, através da accu- 
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sação, "piedosas” derimentes a favor dos accu- 
sados! Pudesse o Historiador omittir estes libei- 
los, mesmo sacrificando a verdade, nada lhe 
seria mais grato ao coração de filho dilecto da 
Roma dos Papas! Mas, "a verdade é cruel como 
uma espada núa”! Esses Papas, verdadeiros mons¬ 
tros, gafados pelos mais negros crimes e infâ¬ 
mias, não deixam de pertencer á linhagem apostó¬ 
lica. E’ doutrina catholico-romana! 

Diz elle que tudo isso é tirado da Historia 
Universal da Egreja, por João Alzog: 2 vol. p. 
125, 131, 123 e 113. 

III. O PARALLELO 

Antes de entrar nos pormenores do parallelo, 
feito pelo amigo baptista, é preciso observar o 
seguinte: 

Na cafila protestante, acima citada, constan¬ 
do das tristissimas figuras de: Luthero, Calvino, 
Zwinglio, Carlostadt, Leyde, Knox, Wesley, Hen¬ 
rique VIII, Beza e outros, limitamo-nos a seus 
fundadores, primeiros organizadores da reforma, 
sem fazer entrar em linha, a successão dos pas¬ 
tores, que, através dos 300 annos de existência 
da reforma, continuaram, em parte, a vida e as 
obras de seu fundador. 

Para ficar na justiça, precisavamos oppor- 
lhes o fundador e os primeiros Papas da Egreja 
Catholica. 

O nosso fundador é Jesus Christo. E’ um 
facto que não póde ser contestado, e nunca o foi. 

Os primeiros chefes da Egreja de Jesus 
Christo, são os Apostolos, e através dos séculos 
a li6ta dos 266 Papas que se foram succedendo 
sobre o throno de São Pedro. 

São Pedro é bem o primeiro Papa, ou Pae 
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da Christandade; é outro facto que só o odio 
fanatico póde contestar, pois a palavra de Jesus 
Christo é positiva. 

Pedro é o Pastor Supremo, o Pastor universal, 
o Pastor de todos. 

Simâo, filho de João , pergunta o diviao Mes¬ 
tre, tu me amas mais do que estes? (Joan. XV). 
Sim, Senhor , tu sabes que eu te amo. 

K Jesus lhe disse: apascenta os meus cor¬ 
deiros. 

Num rebanho, os cordeiros são os conducto- 
res das ovelhas. 

Jesus nomeia pois Pedro, Pastor dos con- 
ductores dos heis, isto é: dos Bispos e dos Padres. 

Segue uma segunda e uma terceira pergun¬ 
ta com igual resposta. Então Jesus ajunta: 

Apascenta as minhas ovelhas. 

As ovelhas são as almas fieis. 

Jesus nomeia, pois, Pedro, Pastor universal 
dos fieis, ou Pastor do rebanho inteiro. 

O Pastor, o guia da parte docente e discente 
da Egreja. 

E’ a realização da palavra do Salvador: 

Haverá um único rebanho e um unico Pas¬ 
tor (Joan. X. 16). 

Eis pois Pedro e seus sucessores, nomeado 
Chefe da Egreja, Pae do todos, ou Papa, pois a 
palavra Papa quer dizer : Pae. 

E os successores de São Pedro, quaes são 
elles ? 

Será Luthero, Calvino, Leyde, ou qualquer 
um dos bohemios que fundaram o protestan¬ 
tismo ? 

Nãol... é a li6ta admiravel dos 266 Papas 
que se foram succedendo, através do tempo. 

Quaes foram os primeiros? são elles que 



—147— 


deviam entrar em parallelo com a cafíla de Lu- 
thero, Calvino e compadres. 

O amigo baptista encontrará a lista comple¬ 
ta delies, em meu livro: O Christo, o Papa e a 
Egreja. 


Limitemo-nos aos dois primeiros séculos: 


1. S. Pedro que governou de . . 

2. S. Li no, de Volterra, martyr. . 

3. S. Cleto, romano. 

4. S. Clemente I, romano, martyr 

5. Sto. Anacleto, de Athenas, » . 

6. Sto. Evaristo, da Syria » . 

7. Sto. Alexandre I, romano » . 

8. S. Sisto I, romano » . 

9. S. Telesphoro, grego » . 

10. Sto. Hygino, grego » . 

11. S. Pio I, d’Áquiléa » . 

12. Sto. Aniceto, syriaco, » . 

13. S. Sotero, da Campania » . 

14. Sto. Eleuterio, epiroto » . 

15. S. Victor I, africano » . 


33— 67 
67— 78 
78— 90 
90-100 
100—112 
112—121 
121—132 
132—142 
142—154 
154—158 
158—167 
167—175 
175—182 
182-193 
193-203 


E ássim adeante, até chegar ao Papa glo¬ 
riosamente reinante: Pio XI, que é o n°.266 des¬ 
ta lista incomparável. 


IV. PAPAS SANTOS 


E' a lista acima que deveria entrar em con¬ 
fronto com a cafíla protestante. Ora, meu caro 
baptista, vejamos agora o dedo de Deus: 

Para provar a divindade de sua Egreja, a 
santidade de seu ensino, a perpetuidade da sua 
existência e a infallibilidade de seu ensino, Jesus 
Christo quiz que os primeiros Papas fossem tos 
dos homens mais do que extraordinários, fos¬ 
sem Santos. 
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Os 57 primeiros Papas são Santos canoni¬ 
zados, isto é: homens de virtudes heroicas, de 
uma vida illibada, quasi todos elles derramaram 
o seu sangue em testemunho do Evangelho que 
prégavam e da autoridade suprema de que eram 
investidos. 

Não são sómente os 15 primeiros aqui cita¬ 
dos que se distinguiram pela santidade de sua 
vida, mas os 57 primeiros, sem excepção nenhuma. 

Cincoenta e sete Santos a se pôrem em pa- 
rallelo com estes 12 libertinos que são Luthero, 
Calvino e companhia. 

Que parallelo, meu caro baplista! 

Não é o que fez Pilatos, pondo Jesus ao lado 
de Barrabás? 

Depois destes 57 vêm outros, em grande nu¬ 
mero, embora com interrupção, de tal modo que 
entre os cem primeiros Papas, ha 74 santos ca¬ 
nonizados. 

Que admiravel pleiade de homens illustres 
para formar a base da Egreja... e como esta 
pleiade contrasta com a cafila vergonhosa dos 
primeiros chefes protestantes. 

E não venha o meu caro baptista objectar 
que taes santos nada provam, porque é o pro- 
prio Papa quem canoniza os seus antecessores. 

Já respondi amplamente a esta objecção em 
meu livro: — M 0 Christo, o Papa e a Egreja”. 

E' um erro! 

Não é o Papa quem canoniza os santos. São 
elles mesmos, do alto do céu, provando irrefuta¬ 
velmente a sua santidade, pelos milagres que fa¬ 
zem, de modo que, verificadas e provadas após 
longos exames, a realidade e sobrenaturalidade 
destes milagres, o Papa proclama a santidade 
destes homens, de modo que não é elle quem faz 
os santos, mas são os cantos que se fazem san- 
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tos, pela pratica heroica das virtudes na terra; 
e no céu, pela manifestação milagrosa desta san¬ 
tidade. 

O Papa proclama então esta santidade, ou 
em outros termos, canoniza os santos. 

Eis-nos, pois, em frente de 74 Papas santos 
entre 100, isso é: 74%. 

De S. Pedro até Pio XI houve já 266 Papas. 

E entre estes, ha muitos santos canonizados, 
ha muitos outros que embora não sejam canoni¬ 
zados officialmente, foram, conforme o testemu¬ 
nho da historia, homens extraordinários, de gran¬ 
des virtudes; e, houve necessariamente outros, 
de tempera commum, bons, piedosos, mas sem 
subrepujar o commum dos catholicos. 

No fím houve uns de vida mais ou menos 
relaxada... são poucos, pouquissimos, em com¬ 
paração da grande lista dos Papas. 

Houve até, dizem, uns Papas escandalosos. 

E' possivel! 

Em toda classe ha trahidores... toda regra 
tem suas excepções. Não ha quadro artistico 
sem sombras; não ha luz sem trevas. 

Póde ter havido maus Papas!... 

Porque permitte Deus estas excepções? 

Permitteas para mostrar que, embora a sua 
Egreja seja uma obra divina , ella é entretanto, 
composta de homens . 

Esta Egreja é infallivel; o homem é fallivel, 
fraco, peccador. 

Si todos os Papas, desde o primeiro até ao 
ultimo fossem santos canonizados, os proprios 
protestantes encontrariam nesta santidade uma 
objecção contra a Egreja. 

Poderiam dizer, de facto, que Jesus Cliristo 
tendo instituido uma Egreja composta de homens. 
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devia haver necessariamente nesta Egreja bons 
e maus, santos e peccadores. 

E não os havendo, elles concluiriam e com 
razão, que a Egreja Catholica não é a Egreja 
verdadeira, ou humano-divina! 

Eis porque Jesus Christo permitte que entre 
os successores de S. Pedro, entre os seus pró¬ 
prios representantes, haja aqui e acolá, mas sem¬ 
pre por excepção. alguns homens menos perfeitos, 
outros relaxados, e uns até talvez peccadores. 

Não foi pela mesma razão, que elie permit- 
tiu que, entre os doze Apostolos, por elle esco¬ 
lhidos, houvesse um trahidor, um Satanás, como 
elle mesmo disse, um Judas? 

V. OS MAUS PAPAS 

Ha maus Papas, bradam os protestantes; logo, 
elles não são os representantes de Christo. 

Triste raciocinio! 

E' como si alguém dissesse: 

Ha maus médicos; logo, toda medicina ó um 
logro. 

Ha maus juizes; logo, a justiça não existe. 

Ha maus operários; logo, o trabalho é um 
sonho. 

Ha maus esposos; logo, não ha casamento! 

Ha maus alfaiates; logo, a gente não deve 
mai« vestir-se. 

E eu ajuntaria: 

Ha maus protestantes; logo, o protestantismo 
não existe. 

Ha maus baptistas ; logo, João de Leyde não 
existe. 

Desde quando uma classe deixa de existir, 
porque ha maus elementos nella? 
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Os Papas são os representantes de Christo. 

E' certo, como provei acima, pelo Evangelho. 

Que importa á autoridade de que são real e 
authenticamente revestidos, que haja entre elles 
uns indignos deste nome? 

A autoridade é independente da virtude. 

Um presidente da republica, legalmente elei¬ 
to, é e fica presidente , independente da vida li¬ 
bertina ou honesta que leve. 

Os Papas santos são os representantes de 
Jesus Christo, não porque são santos, mas por¬ 
que foram legitimamente eleitos. 

Os maus Papas são igusImente os represen¬ 
tantes de Christo, apezar de serem maus, por¬ 
que a sua Tida é independente de seu cargo* 

Mas não exaggeremos! 

Ha maus Papas, diz o baptista. 

Dizem que os ha, mas geralmente sem nada 
provar. 

Entre os 100 primeiros Papas houve 74 cano¬ 
nizados; e estas canonizações continuaram com 
os seus successores: entre os outros houve 166 
de excepcional virtude, aos quaes se póde ap- 
plicar o que Henrique IV disse de Carlos Magno: 

Aão tivesse eu outra razão para fazer-me 
catholico , desejaria fazei-o para ser filho de um 
tal pae! 

Ha uns dez que foram incriminados— note 
bem que são 10 sobre 266 — porém uma critica 
judiciosa nos autoriza a justificar plenamente 
6 entre elles, ficando apenas uns quatro. 

Estes 4 foram accusados com uma certa appa- 
rencia de verdade, e não com pleno fundamento. 

E como mostrarei abaixo, estes accusados, 
com apparencias de verdade, foram impostos á 
força, e reconhecidos por medo de consequen- 
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cias peiores, de modo que, apezar de serem 
Papas legítimos, são verdadeiros intrusos, que 
penetraram no rebanho de Jesus Christo, como 
invasores políticos 

Si os protestantes conhecessem melhor a his¬ 
toria e escutassem mais o bom senso do que o 
seu odio tradicional á Egreja, elles se prostrari¬ 
am de joelhos deante de uma tal maravilha: 
260 Papas succedendo-se através de 19 séculos, 
sem interrupção, e todos elles, afóra umas 3 ou 
4 excepções, homens de virtudes, e um grande 
numero de Santos heroicos. 

Eis a verdade completa, a verdade gloriosa, 
que demonstra a santidade do Papado; deixan¬ 
do ver entretanto que, apezar da sublime auto¬ 
ridade de que são revestidos, os Papas conti¬ 
nuam a ser homens frágeis , mas sustentados por 
uma virtude divina, para nunca trahir a verda¬ 
de divina de que são os depositários. 

Eis o Papado! 

Eis os Papas, contra os quaes a infamia, re¬ 
presentada pelos inimigos de Deus e da religião, 
atira as pedras de seu odio, da sua ignorância 
e das suas mentiras. 

De nada serve. O Papado não teme a luz; 
teme apenas a ignorância e o vicio. 

A Egreja Catholica ,, Apostólica , Romana, é, 
como sempre foi, e sempre será, a Egreja divi¬ 
na a columna e o firmamento da verdade, con¬ 
tra a qual nada podem as portas do inferno 
(Math. XVI. 18), nem as pedras de todos os ba- 
ptistas do mundo. 

Tal é o parallelo que o amigo baptista deve 
fazer!... 

Colloque de um lado a caíila protestante, 
desde Luthero até ao pustor José Furtado de 
Mendonça, ultimo e moderno rebeuto de João 
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de Leyde; e ponha do outro lado a lista res¬ 
plandecente dos 266 Papas... e compare bem. 

A cafila protestante é de odio, de lama, de 
cegueira, de apostasia, de libertinagem. 

A lista dos Papas é de amor, de virtude, de 
santidade, de heroismo, de abnegação. 

Os Papas representam um dia de sol... 

Os protestantes representam uma noite de 
tempestade. 

Os Papas são a imagem de Christo apresen¬ 
tado ao povo por Pilatos. 

Os chefes protestantes são a imagem de Bar- 
rabás, homicida, sedicioso. 

E os protestantes, pòbres protestantes, como 
os judeus de outróra a bradarem: Não queremos 
que este Jesus reine sobre vós! 

Recaia o seu sangue sobre nós e sobre os 
nossos ã lhos! 

E o sangue do Christo recae diariamente 
sobre os pobres e infelizes protestantes, bradan¬ 
do vingança perante o Deus que renegaram, 
para adherirem a miseráveis exploradores. 

VI. O VERDADEIRO PARALLELO 

Eis o verdadeiro parallelo a fazer entre os 
Papas e os chefes protestantes. 

Quanto ao escolher entre os 2G6, uns ou 4, 
incriminados, calumniados, e querer fazer destes 
4 os representantes dos 266, entre os quaes a 
maioria é santa, a escolha é clamorosamente in¬ 
justa. 

Nós não escolhemos entre os chefes protes¬ 
tantes o que ha de peior, tomamol-os todos sem 
excepção, pois entre elles não ha um único que 
preste, um é peior do que o outro, e nada se 
aproveita de todos elles, como provei acima. 
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Tal parallelo nos obrigaria a escrever um 
livro, e aqui pretendo apenas refutar uns erros, 
esclarecer a ignorância e desmascarar a hypo- 
crisia dos fabricantes de objecções. 

Não posso repassar aqui um por um os Papas, 
para 9alientar a sua santidade, e oppol-a á cor¬ 
rupção dos fundadores protestantes; aliás taes 
trabalhos existem e podem ser adquiridos em 
qualquer livraria catholica. 

Contento-me em repassar em vista os Papas 
citados pelo adversado, e mostrar o exaggero 
e a falsidade de muitas accusações que pesam 
sobre elles. 

Será uma obra incompleta, porque não te¬ 
nho actualmente em mãos os livros necessários 
para uma completa refutação, como o fiz em ou¬ 
tro livro, mostrando a completa falsidade das 
accusações atiradas á memória do Papa Sisto VI, 
Innocencio VIII, Alexandre VI e João XII, cuja 
memória reliabilitei completamente, destruindo 
pela historia imparcial, tudo o que o odio protes¬ 
tante havia forjado contra estes illustres repre¬ 
sentantes d* Deus. 

Contentar-me-ei aqui, em collocar cada Papa 
no quadro do ambiente em que viveu, para mos¬ 
trar que as accusações que pesam sobre elles, 
mesmo acceitando que sejam justas, não devem 
ser attribuidas a elles, mas sim aos partidos po¬ 
líticos que os levaram á força, armas nas mãos, 
sobre o throno de São Pedro. 

O adversado os escolheu, numa epoca de 
perturbação geral, durante a qual a Italia era do¬ 
minada pelos partidos políticos, tdumphando ora 
um cJelles, ora outro, de modo que os Papas eram 
mudados conforme o tdumpho ou a quéda do 
partido que 03 elevava ao throno. 

Neste ambiente de lutas e de intrigas, com- 
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prehende-se períeitamente que o Papado, que 
era o objecto de mira dos potentados, tenha pas¬ 
sado por uma crise de dignidade, que envergo¬ 
nha a epoca, a Italia, mas não attinge a gloria 
do Papado. 

Assim prevenidos, ser-nos-á facil restabele¬ 
cer a verdade, e por elia, mostrar a injustiça e o 
exaggero de muitas mentiras protestantes, e até 
de falsificações perpetradas pelos inimigos da 
Egreja. 

Temos pois de analysar aqui a vida, aliás 
curta, dos Papas João XII, Bento IX, Este vam VI, 
e Alexandre VI, mostrando que do parallelo entre 
o que ha de peior no Papado e o que ha de me¬ 
lhor no protestantismo, é ainda a Egreja Catho- 
lica que sahe vencedora, numa proporção de 99%. 

VII. O PAPA JOÃO XII 

Em lacônicas palavras, o amigo baptista re¬ 
sume a vida deste Papa, pela phrase do dr. Al- 
zog, dizendo que «poluiu a dignidade apostólica 
pelos mais vergonhosos e deploráveis excessos». 

Vejamos agora si tal é bem a apreciação 
do dr. Alzog. 

Na pagina 125 do 2\ volume o dr. Alzog diz 
deste Papa: 

Os Papas, quasi todos piedosos, eleitos du¬ 
rante o seu governo (Alberico rei da Italia) Leão 
VII, Estevam IX, Martinho II e Agapito II, vive¬ 
ram sob a mais deplorável dependencia. 

Afinal houve esperança de ver a dignidade 
papal erguer- se desta profunda humilhação, quan¬ 
do, na alta Italia; os amigos da viuva de Lotha- 
rio, chamaram Othon I em seu auxilio. 

Berenguer foi obrigado a acceitar a Italia 
como feudo, das mãos de Othon. 
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Os Slavos e Húngaros não consentiram que 
Othon, a convite do Papa Agapito III, se dirigis¬ 
se á Roma para receber a corôa imperial. 

Resultou deste desaccordo que Octavio, fi¬ 
lho de Alberico, mancebo de J 18 annos, vicioso e 
dissoluto, apoderou-se do poder papal, mudou o 
seu nome no de João XII (956 — 964) (e foi este o 
primeiro exemplo desta especie de mudança) e 
polluiu a dignidade apostólica pelos mais vergo¬ 
nhosos e deploráveis excessos. 

A Egreja então, indignamente avassalada, não 
póde de modo algum ser responsável por este 
facto. E não obstante os seus desvarios, este 
Papa foi obrigado a concorrer para a restaura¬ 
ção da Egreja. 

O dr. João Alzog termina a historia deste 
Papa dizendo: Um Synodo reunido em Roma, a 
pedido do Imperador, (963) citou o Papa para com¬ 
parecer (conciliábulo Romano) accusado de in¬ 
cesto, de adultério, de blasphemia, de assassínio, 
este foi deposto, mas não sem violar as leis exis¬ 
tentes, pelas quaes o Papa só pódia ser deposto 
por um Concilio eucumenico, ou por ter abando¬ 
nado a fé, ou por ter perseverado numa heresia. 

O Concilio elegeu do mesmo modo, isto é, 
também illegalmente, Leão VIII que era ainda 
secular. 

Mas depois da partida de Otbon, João XII 
voltou á Roma, vingou-se de maneira atroz, dos 
seus inimigos, e foi assassinado nos braços de 
uma mulher adultera. 

Eis a nerração de Alzog: Examinemola ago¬ 
ra de perto, para verificar a falsa interpretação 
do amigo baptista. 

O dr. F. X. Funk em sua: «Historia eccle- 
siastica» faz a seguinte observação: 

João XII se alliou com os inimigos de Othon, 
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e esta infidelidade teve sérias consequências, 
porque se espalharam logo as mais graves cen ■ 
suras sobre a conducta do Papa (pag. 195). 

E falando da deposição do Papa pelo faJso 
Concilio de Roma, Funk diz: 

«Por outro lado, a sentença offerecia graves 
difficuldades, e conseguintemente, não se podia 
esperar fosse por todos acceita, tanto menos, 
quanto é certo que a accusação contra João XII 
não era isenta de paixão .» 

Eis as narrações correDtes e geralmente 
adoptadas, em toda a sua nudez e violência. 

Notemos bem a observação judiciosa de Funk: 
«a fonte destas censuras provém da política e 
dos políticos, e não estava isenta de paixão .» 

Temos deante de nós um joven ambicioso, 
libertino, Octavio, duque de Toscana, político, 
que antes de tudo pretendia usurpar o poder 
temporal de Roma, e que considerava o poder 
espiritual como um meio de segurar este poder 
usurpado. 

Era numa epoca de profunda perturbação, 
sendo a Egreja opprimida e o poder papal am¬ 
bicionado pelos partidos políticos. 

Por força de intrigas um chefe destes parti¬ 
dos, indigno, mas poderoso, chega a ponto de 
fazer se proclamar Papa, tomando o nome de 
João XII. 

Até aqui os historiadores estão de accordo; 
onde divergem é a respeito da vida subsequente 
deste Papa. 

Era político e libertino antes de apoderar-se 
do throno pontifício; ficou político, mas fcrçado 
pelo ambiente de sua nova situação, este Papa 
assim improvizado devia, por respeito acs que 
o cercavam, e do throno que occupava, emendar 
primeiro, peio menos exteriormente, a sua vida. 
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Não é um santo, é certo, porém a historia 
imparcial nol-o mostra autoritário, desejoso de 
firmar o seu poder, sem falar de outros vicios 
que o fizeram desprezar pelo povo. 

Taes accus^ções, como o faz notar judicio¬ 
samente dr. Funk, foram espalhadas pelos seus 
inimigos, na occasião em que rompeu com o Im¬ 
perador Othon. 

Ora, sabemos por demais os odios e as ca- 
lumnias que suscita a baixa politicagem para des¬ 
prestigiar e desmoralizar o concurrente temido. 

João XII foi íd justo em sua ruptura com 
Othon II; foi cruel na vingança que exerceu so¬ 
bre os seus inimigos politicos: tudo isto é certo; 
admittimos que seja verdadeiro; porém tudo isso 
se dissipa pela lembrança, que elle não foi elei¬ 
to livre e espontaneamente pelos representantes 
da Egreja, mas que se fez eleger, apoderando-se 
do poder, e foi reconhecido por receio de males 
peiores. 

Era um Papa legitimo, sem duvida, porém 
eleito pela fraude e pelo medo, num ambiente 
de política e de decadência. 

Tudo isso depõe contra a pessoa de João XII, 
mas nada prova contra a Egreja Catholica de 
cujo governo elle se apoderou á força. 

Tal facto prova apenas que a Egreja, apezar 
de ser uma instituição divina, é entretanto hu¬ 
mana em seus componentes, de modo que os 
abusos podem introduzir-se nella, mas não podem 
pervertel-a. 

De facto, depois desta epoca de perturbação, 
vemos o despertar glorioso do catholicismo, sob 
o reinado dos successores de João XII, princi¬ 
palmente do Papa Sylvestre II (999 —1003). 

Quanto á morte de João XII, foi dramatiza¬ 
da pelos seus inimigos; elle morreu assassinado 
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peles partidários adversos, e morreu em seu do¬ 
micilio, cercado de seus amigos. 

Para quem sabe ler, vê-se logo que tal phra- 
se («foi assassinado nos braços de uma mulher 
adultera») é uma interpollação, com o fim de 
desmoralizar este Papa. E’ uma calumnia do par¬ 
tido politico contrario, que elle combatera. 

Com se vê, a historia de João XII não póde 
resumir-se numa phrase de immoralidades como 
o fez o amigo baptista. 

Para comprehender esta vida e aprecial-a é 
preciso collocal a no ambiente em que se des¬ 
enrolou; e si não encontramos provas sufficientes 
para desculpar completamente este Pontífice, en¬ 
contramos muitos factos para attenuar os crimes 
que os inimigos de Roma lhe attribuem, e muitos 
também para assegurar que quasi tudo isso é ca¬ 
lumnia e invenção. 

Tal é a historia de João XII, acreditando os 
historiadores; porém, como muitos factos são 
exaggerados e outros inventados, como o prova 
o historiador imparcial Von Pastor, podemos, sem 
receio de errar, diminuir pela metade os exces¬ 
sos que se attribuem a este Papa; e si por ora 
não temos bastantes provas de sua innocencia 
completa, temol-as numerosas para admitir que, 
libertino em sua mocidade, elle tenha melhorado 
a sua vida como Papa, deixando-se levar a uns 
excessos de política, pelo seus partidários e ami¬ 
gos interessados. 

VIII. O PAPA BENTO IX 

Outro dístico calumnioso do baptista. 

Pretende elle resumir a vida deste Papa, di¬ 
zendo que «arrastou quanto poude, pela lama, a 
dignidade pontifícia». 
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Vamos de novo recorrer á historia imparcial 
para descobrir o exaggero e a calumnia. 

O dr. Alzog cita, de facto, a phrase em que** 
tão e mais outras accusações contra este Papa. 

A historia de Bento IX é muito parecida com 
a de João XII, porém, também esta historia loí 
deturpada e muito exaggerada pelos inimigos de 
Roma e dos Papas. 

Bento IX, no mundo, Theopbilato, era filho 
de Alberico, que era irmão do Papa João XíL 

Acostumado ás intrigas, o duque de Tosca- 
na, pela força, ameaças e dinheiro, chegou a 
fazer eleger seu filho, que contava apenas \h 
annos de edade. 

Dr. Alzog diz que Theophilato era dominado 
pelas mais vis paixões, e que com o nome de 
Bento IX (1033) arrastou, quanto poude, pela lama, 
a dignidade pontifícia. 

Esta phrase tem uma base nos historiadores 
inimigos do Papa deste tempo, ma6 exaggera vi¬ 
sivelmente os factos. 

Bento IX, como seu assassinado tio, João XII, 
era antes de tudo político, e como os dois gran¬ 
des partidos políticos dominavam por intervallos 
a cidade de Roma, elle foi defendido pelos seus 
partidários, e accusado de todos os crimes, pelos 
seus adversários, absolutamente como se faz hoje 
entre adversários políticos. 

Nesta ondulação política, o partido inimigo 
de Bento IX, chegando a dominar, este Papa foi 
expulso de Roma; mas, tendo o seu partido to¬ 
mado nova supremacia, Bento IX tomou de novo 
conta da séde pontifícia. 

A balança do poder, por estar incerta e em 
continua vacillação, o Papa abdicou, resignando 
a dignidade pontifícia, preferindo viver como sim¬ 
ples particular, com mais tranquilidade e socego. 
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Foi uma epoca de continuas perturbações, 
sem se saber ao certo qual era o Papa legitimo, 
pois cada pyrlido dominante pretendia eleger, e 
varias vezes elegeu «seu Papa». 

Um virtuoso e santo sacerdote de Roma, o 
arcypreste João, no intuito de restabelecer a união 
e a autoridade suprema, foi acclamado Papa sob 
o nome de Gregorio VI. 

Deante da discórdia reinante e dos partidos 
politicos que se disputavam a autoridade, Hen¬ 
rique III, successor de Conrado II, primeiro rei 
4a raça franconiana, voltou á Italia para resta¬ 
belecer a paz e a concordta. 

Foi convocado o Concilio de Pavia (1046) 
para debellar o mal e restabelecer a união. 

O piedoso Gregorio renunciou alegremente 
ao poder pontifício, que só tinha acceitado para 
restabelecer a ordem, e foi legttimamente eleito 
o digno Bispo de Bamberg, Suidger, que com o 
nome de Clemente II, começou a governar a Egre- 
ja (1046 —1047), 

Este Pontífice reinou apenas um anno, mas 
durante este tempo tomou medidas effícazes e 
acertadas para o restabelecimento da paz, da 
união e dos bons costumes. 

Succedeu-lhe o digno Bispo de Brixen, que 
foi coroado Papa, com o nome de Damaso II. 

Foi no dia da enthronização de Damaso, diz 
João Alzog, que Bento IX, sentindo approximar- 
se o fim da vida, e arrependido deixou Roma e 
foi morrer num convento. 

Temos de novo deante de nós um Papa po¬ 
lítico, posto pela força sobre o throno de São 
Pedro. 

Nada pois ha de admirar que este Pontifice 
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não tivesse nem as qualidades, nem as virtudes 
exigidas para o alto cargo que occupava. 

Era um politico... e o governo supremo da 
Egreja, nesta epoca, havia cahido nas mãos am¬ 
biciosas dos politiqueiros. 

Não havendo liberdade para que a christan- 
dade pudesse livremente escolher o seu chefe, 
é natural que houvesse abusos, e que taes Papas 
impostos pela força se desviassem ás vezes da 
santidade de seus predecessores, sem entretanto 
nunca se desviarem da doutrina verdadeira. 

E f natural, digo, pois o contrario seria um 
verdadeiro milagre; e Deus não é obrigado a 
intervir, nem para o governo de sua Egreja, com 
contínuos milagres, mas serve-se das causas se¬ 
gundas para soerguer e sanar os abusos. 

Os amigos protestantes, em vez de lançarem 
as suas pedras contra o Papado, deviam iançal-as 
contra estes chefes políticos, que, pela fraude e 
pela hypocrlsia, violaram a liberdade da Egreja, 
impondo lhe chefes incapazes, ás vezes indignos, 
em vez de deixarem aos Bispos a liberdade de 
escolherem o chefe da Egreja, como é de direi¬ 
to, de justiça e de instituição divina. 

Nem João XII, nem Bento IX são ineprehen- 
siveis, acreditando-se nos historiadores; porém, 
os abusos da vida delles foram muito exaggera- 
dos e, embora Papas legítimos, não foram livre¬ 
mente escolhidos, mas impostos pela força e ap- 
provados pelos Bispos, que os acceitavam para 
evitar maiores calamidades, e talvez guerras san¬ 
grentas. 

A indignidade destes Papas não recahe pois 
sobre a Egreja, mas sobre os políticos que os 
impuzeram á força. 
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IX. 0 PAPA ESTEVAM VI 

E’ outra victima da política e do odio sectá¬ 
rio. 

Reinou no mesmo ambiente dos Papas aci¬ 
ma indicados, no meio das lutas politicas, parti- 
darias, dispostas a todos os excessos, para con¬ 
seguirem o dominio da Italia. 

Dois partidos poderosos dividiram Roma: 
eram o partido do conde Berenger e do duque 
de Spoleto. 

Tendo vencido o partido de Spoleto, foi no¬ 
meado um Papa de seu partido, que era Este- 
vam V. 

Mas o dominio dos Spoletos foi tão pouco 
satisfatório, que o Papa teve de chamar o rei 
allemão, Arnulpho e sagral-o Imperador. 

Arnulpho, effectivamente, correu ao chama¬ 
mento, apoderou-se á força de Roma, recebeu a 
corôa imperial das mãos do Papa restituido á li¬ 
berdade. 

Neste mesmo anno morreu Estevam V e suc- 
cedeu-lhe o Papa Formoso, que era do partido 
de Guido de Spoleto, coroando imperador o fi¬ 
lho deste, Lamberto (992). 

O Papa Formoso reinou dqrante 4 annos. 
Succedeu-ihe Bonifácio VI, eleito pelo partido 
adverso, que governou apenas duas semanas, e 
depois Estevam VI, do partido dos Spoletos. 

Dizem os historiadores que Estevam VI exer¬ 
ceu umas represálias contra a opposição, o que 
os exasperou tanto, que mandaram prendel-o e 
encerral-o na prisão, onde foi barbaramente es¬ 
trangulado pelos seus inimigos. 

A historia de Estevam VI não offerece sinão 
os traços de vários de seus successores poli- 
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Candidatos de um partido político, elles tri- 
umpharam pela victoria deste partido, mas des¬ 
de que a fortuna se tornou contraria a este par¬ 
tido, viram-se perseguidos, e até, uns foram as¬ 
sassinados. 

Pesa sobre a memória de Estevam VI uma 
accusação lugubre, horrível; entretanto com exa¬ 
me attento, os documentos authenticos mostram 
& calumnia de tal historia. 

O dr. Alzog, que meu amigo baptista repro¬ 
duz, diz que o Papa fez desenterrar o cadaver 
de Formoso, degradai o e lançal-o no Tíbre. 

Tal historia, acreditando certos historiado¬ 
res, seria verdadeira quanto ao facto, porém, 
segundos outros, completamente falsa quanto á 
pessoa que perpetrou este crime. 

Não foi o Papa que se entregou a tal bar¬ 
baridade, mas sim os chefes do partido dos Spo- 
letos, ao qual elle pertencia. 

Estes chefes, levados pelo odio ao Papa 
Formoso, seu adversário, e por accinte ao do¬ 
mínio de Arnulpho, Imperador da AUemanha, fi¬ 
zeram retirar da sepultura o corpo deste Papa, 
arrancaram-lhe as vestes pontifícias de que es¬ 
tava revestido e o lançaram no Tibre. 

Era uma acção de horrível sacrilégio, de 
biixa vingança, que só se póde attribuir a ho¬ 
mens assalariados e ébrios, pagos para tal pro- 
faaação, 

Os inimigos da religião acharam a occasíão 
boa, para attribuir ao Papa, de partido contra¬ 
rio, o que pertencia a este partido, responsa¬ 
bilizando o pelos excessos de seus partidários. 

E' a eterna lenga lenga dos odios políticos, 
que não sabem distinguir as pessoas, do partido 
a que pertencem. 

O beto atravessa ' . c séculos, tioj *. n !:», si 
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um Padre der meio passo errado, os baptistas 
mettem no mundo a trombeta de seu odio, para 
bradar em toda parte que os Padres são isto e 
aquillo, e que nenhum delles presta. 

E si um Padre entra na politica (o que é 
condemnavel) oh! então, logo vira o bóde expia¬ 
tório de todos os desmazelos e erros do partido. 

Basta conhecer um pouco a historia de hoje, 
para comprehender que a historia de Formoso 
entra na linha de taes accusações falsas e par- 
darias. 

O infeliz Estevam VI tem, e conservará a 
mancha de ter sido um político, imposto pela 
força e pelas intrigas, e fosse elle um anjo de 
virtude, esta mancha ha de desfigurar para sem¬ 
pre o seu governo e a sua pessoa. 

Mas, de novo, a culpa de sua incapacidade 
e de seus erros deve recahir sobre o partido que 
o levou ao throno e não sobre a pessoa do Papa, 
que era um simples instrumento nas mãos dos 
politiqueiros de fortuna. 

Os Papas desta epoca perturbada tem seus 
defeitos, é certo, porém, nunca erraram em ma¬ 
tei ia de fé ou de moral, que ensinaram ao mundo. 

E’ possível que a sua vida pessoal não tenha 
correspondido ao seu ensino, porém Deus não 
permittiu que a doutrina oiiicial da Egreja fosse 
deturpada por estes mesmos que não souberam 
prati cal-a. 

E' uma prova palpavel da assistência do Es¬ 
pirito Santo, para que, conforme a promessa do 
Salvador, não falhasse a íé de Pedro e de seus 
successores. 

E, facto curioso: estes mesmos Papas que 
não sabiam viver conforme a sua fé, fizeram se 
na oceasião, os defensores intransigentes desta fé. 
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X. 0 PAPA ALEXANDRE VI. 

E’ o ultimo Papa criminoso, citado pelo nosso 
amigo baptista. 

Reservou o Papa Alexandre VI, como sendo 
o mais perverso de todos, julgando com sua apre¬ 
ciação dar um golpe mortal ao Papado. 

Pobre baptista! A séde de S. Pedro é uma 
bigorna contra a qual se estragam martellos 
mais cyelopicos do que os baptistas, que não pas¬ 
sam de pequeninas pedrinhas, lançadas contra 
essa eterna bigorna de aço... e de aço divina¬ 
mente temperado. 

Escutemos como o nosso amigo baptista re¬ 
sume a vida deste Papa. 

«Alexandre VI, diz elle meigamente, não re- 
«cuava deante de nenhum meio, para satisfazer 
«suas paixões criminosas, empregando, ora o per¬ 
júrio, ora o punhal, ora o veneno». 

O piedoso baptista copiou esta apreciação do 
dr. João Alzog, que a reproduziu de outros his¬ 
toriadora. 

Nuo me tiumiro que o amigo baptista tenha 
plageado a sua apreciação dos Papas, pois en¬ 
contrando em autores catholicos accusações con¬ 
tra os Papas, é natural que as vá reproduzindo, 
sem indagar si são verdadeiras ou mentirosas. 

Mas o que os baptistas não fazem, nem de¬ 
vem fazer, pois nutrem odio de morte ao Papa, 
—e isso falsificaria o seu jaizo—nós catholicos 
o fazemos, e procuramos, por meio de pesquizas 
pacientes e imparciaes, descobrir a verdade certa. 

Já mostrei na historia dos Papas João XII, 
Bento IX e E9tevam VI, o que ha de exaggera- 
do, de falso e de certo na vida delles. 

Não os desculpei inteiramente, porque o tem¬ 
po e os documentos me faltaram na hora, para 



fazer um estudo completo, pormenorizado sobre 
a historia desta época... estudo que espero fa¬ 
zer ainda, por estar convencido que o que con¬ 
cedi ao accusador vae ainda muito além da ver¬ 
dade, e que taes Papas são muito mais ÍDnocen- 
tes. do que neste momento posso provar, com 
documentos. 

Quanto ao Papa Alexandre VI, meu caro ba- 
ptista, este já faz parte cie um estudo anterior¬ 
mente feito, e cuja conclusão inclui era meu li¬ 
vro: «O Chrislo , o Papa e a Egrrja» no qual 
examinei e estudei, cora larga documentação, a 
vida de uns Papas calumniados, corno são tam¬ 
bém Sisto IV, Innocencio VIII, Alexandre VI e 
João XI, (ver cap. V.: Maus Papas). 

Aconselho muito ao ^migo baptista ler esse 
livro, que dissipará muitas trevas, e lhe ensina¬ 
rá muitas verdades que ignora. 

* 

* * 

Vou agora mostrar-lhe que tal Papa mons¬ 
truoso, perjuro, assassino, conforme a sua sen¬ 
tença, é um homem irreprehensivel, um digno 
8uccessor de São Pedro, isento de qualquer uma 
das accusações que lhe atira o odio protestante. 

Dos outros atenuei apenas as accusações, 
mas de Alexandre VI, quero dissipar todas as 
trevas, e restabelecer plenamente a verdade. 

Escute bem, sim ? e tome nota, ao lado das 
notas dos autores protestantes, e até dos catho- 
licos mal informados. 

O successor de Innocencio VIII foi o Papa 
Alexandre VI, no século: Rodrigues Lenzuoli 

Antes de entrar no Sacerdócio, Rodrigues 
era ofticial nos exercitos do rei de Hespanha. 

Nascera em Valença no anno 1431; foi nomea- 



—168 — 


do Cardial em 1456 por Calixto III, Papa virtuoso 
e sabio; promovido ao Soberano Pontificado em 
1492, com 61 annos de idade; morreu em 1503, 
tendo governado a Egreja durante 11 annos. 

Os inimigos da religião imputam-lhe toda es- 
pecie de crimes, devassidão, iucestos, usurpa¬ 
ções, envenenamentos, assassínios, etc., porém, 
parece certo que estas accu6ações não passam 
de outras tantas calumnias. 

E’ verdade, segundo a maior parte dos his¬ 
toriadores, Rodrigues Lenzuoli ou Borgia teve 
5 filhos durante a sua vida militar; mas Chan- 
trel, autor distincto e consciencioso, prova com 
óptimas razões que si esta asserção não é falsa 
(pois a duvida é fundada,) o joven guerreiro teve 
esses filhos dum legitimo matrimonio, que elle 
conservou sempre bons costumes no meio mes¬ 
mo dos exercitos, e que não entrou no sacerdó¬ 
cio siuão depois da morte de sua mulher (Hist. 
pop. des Papes: t. 17 p. 37 a 76). 

Irreprehensivel na carreira das armas, sua 
conducta tornou se edificante todo o tempo de 
seu cardinalato. 

«A vida do Cardial Borgia, diz Chantrel, foi 
sempre exemplar e digna de elogios; para o ac- 
cusarem, seus inimigos foram obrigados a acoi¬ 
mai- o de hypocrita.» 

Elle era tão estimado (por suas virtudes como 
por seus talentos) que se lhe confiavam os ne¬ 
gócios mais importantes da Egreja e do Estado 
e, na morte de Inuocencio VIII, os Cardiaes o 
escolheram unanememente eutre três candidatos, 
como o mais digno do pontificado e o mais ca¬ 
paz dc remediar os grandes males que ameaça¬ 
vam e principiavam a perturbar a religião e a 
sociedade» (Id. p. 125). 
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Alexandre VI correspondeu plenamente á 
expectativa geral. 

Homem de vasto genio e perfeita integridade, 
restabeleceu a ordem e fez respeitar a justiça. 

Segundo Audin, sob o seu pontificado, o po¬ 
bre como o rico poude achar juizes em Roma. 

Povo, soldados, cidadãos, todos lhe tinham a 
maior estima e o mais sincero affecto. 

Sua vida era piedosa, laboriosa, caritativa, 
sóbria e austera, (Hist. de Leon X. t. 1) e sua 
morte foi tào bella e edificante como seu Pon¬ 
tificado (Chantrel: Ib p. 195). 

Em uma palavra, Alexandre VI, conclue Çhan- 
trel, foi um grande Rei e um grande Papa. 

* 

* * 

Como explicar a origem de tantas imputa¬ 
ções contra aquelle Pontífice? 

Sua energia em reprimir as desordens e em 
repellir as pretenções dos príncipes rebeldes, 
junta com a. circumstancia de elle ter tido filhos 
na sua mocidade, embora legítimos, foi mais que 
sufficiente para dar logar a essas falsas accusa- 
ções. 

Quantas vezes a calumnia é ainda mais gra¬ 
tuita. 

Não vale a pena levantar todas as atrocida¬ 
des assacadas á memória deste illustre Pontífice. 

Fala-se, por exemplo, de seu commercio in¬ 
cestuoso com a filha Lucre cia, porém este pre¬ 
tenso crime uão passa de fabula, fabricada pelo 
odio protestante. 

O historiador Burchard, que é tão brutal em 
fiuas^ narrações e tão franco em contar tudo quan¬ 
to elle achou de mau na vida de Alexandre VI, 



não diz uma palavra sobre o commercio inces¬ 
tuoso. 

Outros accusaram o Pontífice de ter enve¬ 
nenado o irmão do Sultão Bajaset, chamado 
Djem. 

Ora, o mesmo Burchard affirma que a causa 
da morte de Djem foi uma comida que lhe fez 
mal; e o medico do príncipe attestou que suc- 
cumbira a um catarrho do peito. 

Muitas outras testemunhas refulam tal ca- 
lumnia. 

Brogrolo, testemunho ocular, escrevia em 
1495*ao Marquez de Maiitua: «A 25 do passado, 
morreu em Nápoles o irmão do Grão-Turco; 
acredito em sua morte natural, ainda que mui¬ 
tos digam que lhe foi dado de beber veneno: o 
que é verdade é que era desregradissimo em 
tudo». 

Outra accusação: envenenamento do Cardial 
Or6ini. 

E’ outra calumnia, já refutada. Um amigo do 
Cardial Orsini, Justiniano, escrevendo ao Doge, 
diz que o Cardial Orsini estava nas ultimas, e 
que os médicos desesperavam de o salvar, 6em 
dizer uma palavra de tal envenenamento. 

Mais outra calumnia: 

Dizem que Alexandre VI e 6eu irmão Cesar 
morreram de um veneno que tinham preparado 
para os Cardiaes. 

E' uma inépcia. 

Tal*noticia achou assento na enfermidade si¬ 
multânea do Papa e de Cesar, e na rapida cor¬ 
rupção do cadaver. 

O consciencioso historiador Von Pastor diz 
que a ultima doença do Papa foi a perigosa fe¬ 
bre romana, e segundo o parecer de um dos 
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médicos assistentes, a causa immediata da morte 
foi a apoplexia. 

A noite de 17 para 18, diz Von Pastor, foi 
má; a febre voltou com violência. 

Alexandre VI confessou se ao Bispo de Ca- 
rinola e commungou. 

O seu irmão Cesar Borgla melhorou e ven¬ 
ceu a enfermidade, mas a idade avançada do 
Papa não resistiu ao ataque (contava 72 annos) 
e morreu na mesma tarde. 

«Considerando o intervallo do estado normal 
de saude, que durou seis ou sete dias desde os 
primeiros symptomas da doença, e consideran¬ 
do também o curso dos accessos periódicos da 
febre, deve-se, sem duvida alguma, excluir o en¬ 
venenamento. 

E Von Pastor conclue: «Vae também de en¬ 
contro a tal bypothese a relativamente pequena 
violência dos phenomenos occorrido9, o relativo 
bem estar entre o primeiro e o segundo acces- 
so, e finalmente a própria duração da enfermi¬ 
dade e o> f-ymptomas da mesma» (Hist. dos Papas 
III. 474 e sg.J. 

Quem levantou taes calumnias foi sobretudo 
o libertino Guicciardini; pois bem, escute a 
apostrophe que o ímpio e insuspeito Voltaire lhe 
dirige a esse respeito: «Eu ouso dizer a Guic¬ 
ciardini: A Europa é enganada por ti, e tu o 
tens sido pela tua paixão; tu eras inimigo do 
Papa, tu acreditaste demais no teu odio». (Dis 
sertação sobre a morte de Henrique IV). 

Eis o illustre Papa Alexandre VI, tão ca- 
lumníado pelos Inimigos da religião, vingado por 
uma critica sã e desapaixonada da historia e 
rehabilitado na gloria e na majestade de sua 
dignidade. 

Cl j amo a aUençüo sobre esta reivindicação 
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de dignidade, dos primeiros escriptores catho- 
licos pois um certo numero d’entre elles, tem se 
deixado illudir pelas asserções calumniosas de 
Bembo, Giovio, Sanuto e Pedro Martyr, que todos 
foram copiando uns dos outros, sem procurarem 
provas serias e fundadas. 

Muitos livros catholicos procuram restringir 
os pretensos crimes do Papa Alexandre VI, mas 
poucos têm tido a coragem de refutai-os, de re- 
geital-os, como asserções sem provas. 

Este desaggravo mostra com quanta cautela 
se deve ler ou ouvir as imputações formuladas 
contra os Soberanos Pontífices. 

Lembremo-nos que a revolta e o odio pro¬ 
curam sempre abater as cabeças mais altas. 

O Papa sendo a cabeça da Egreja, tem con¬ 
tra elle o rancor, o odio, a calumuia e os insul¬ 
tos de todas as heresias e de todos os vicios. 

XI. CONCLUSÃO 

Eis pois o grande parallelo que o nosso ami¬ 
go baptista pretendia estabelecer entre os funda¬ 
dores do protestantismo e os Papas catholicos. 

Digo: que pretendia fazer, pois o homem na¬ 
da fez. 

De Lulhero, Calvino e comparsas, nem uma 
palavra! 

Nem uma phrase para tirar a limpo a vida 
libertina destes tristes coripheus. 

Quauto aos Papas, copiou umas cinco phra- 
ses do dr. Alzog, referindo-se a uns quatro Pa¬ 
pas, escolhidos como os peiores, naturalmente, 
entre os 266, e eis que o parallelo está feito, e 
a conclusão provada, segundo todas as regras, 
da exegóse baptistica. 

Entre os 266 Papas, conclue o juiz baptista. 



houve 4 accusados de vida criminosa,, nada edi¬ 
ficante... logo, todos os Papas são criminosos. 

E quanto a Luthero, Calvíno, Zwínglío e ou¬ 
tros, são menos criminosos que os tacs Papas; 
logo, são uns santos... santarroes... E a seita 
protestante é a religião verdadeira de Chrísto, 

E o piedoso baptista, apÓ3 um lai arranco 
de eloquência e lógica fulminante, acccndc um 
cigarro, cruza as pernas, deixa 6e cuhir no fun¬ 
do de uma poltrona e esboça um sorriso evan¬ 
gélico, murmurando suavemente: Agora, s:m, eu 
ciei um golpe fatal ao Papado! A Egreja Catbo- 
lica está morta... e qual é o padre que vae re¬ 
futar as minhas provas! 

Não ha... não ha! Não póde haver!... nem o 
Jesuita de Manhumirim é capaz de relutar tae» 
provas! 

E sob a docificante impressão de tua inven¬ 
ção, o suave baptista levanta-se, mette o seu irre¬ 
futável argumento num enveloppe, e escreve, de 
mão tremula, pela emoção: Ao Revmo. Jesuita 
Padre Julio Maria. 

Eis como o artigo do illustre baptista me 
veio ás mãos, quente aioda do calor cie 6eu co¬ 
ração, e luminoso ainda dos fulgores de seu es¬ 
pirito inventivo e plagiador. 

Vamos ver si o Jesuita responde, murmura 
o filhinho de Leyde. 

E o Jesuita respondeu! 

Como terá recebido o amigo baptista a tal 
resposta? 

Não o sei... mas de certo não gostou muito, 
porque o que elle pretendia fazer, e não fez, 
eu o fiz, e colloquei em parallelo historico, im¬ 
parcial, sincero, a cafila protestante e as accu- 
sações atiradas ao Papa. 

PfÇu üo jiivM illu^ire contendor que, em vez 
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de lançar pedras, o que suja e cança as mãos, 
leia com attenção o que eu disse acima de seu 
avô Luthero, de seus tios, Calvino, Zwinglio Car- 
lostadt, Knox, Beza, Henrique VIII, e de seu 
paezinho espiritual, o louco João de Leyde, ama- 
ziado com 17 mulheres e o apóstata ex-Padre, 
Menon. 

Eis a caflla protestante. 

Depois examine o amigo, não os perto de 
100 Papas Santos, canonizados, nem os outros 
heroes de virtude e de apostolado, mas os 4 
peiores (ou menos bons) que a historia nos ci¬ 
ta: João XII, Bento XI, Estevam VI, e Alexandre 
VI, cuias vidas, lutas e fraquezas reproduzi acima. 

E feita esta comparação, peço ao amigo ba- 
ptista, que julgo ser um homem sincero, leal, mas 
apenas ignorante no assumpto, dizer me qual a 
comparação possível entre estes homens. 

De um lado a fina flor do protestantismo; e 
de outro lado os mais relaxados do Papado. 

Qual é a comparação que se póde fazer? 

Só a de Pilato-5, pondo em parallelo Jesus 
e Barrabãs. 


Desculpe, lave, envernize, e embelleze os 
coripheus do protestantismo; não deixarão de 
ser uma crapula da sociedade... um triste e nau¬ 
seabundo esgoto do que a. humanidade desse 
tempo tinha de mais libertino e corrompido. 

Quanto aos Papas: os inimigos de Roma ac- 
cumularam calumnias, deturpações, nccusações 
de toda a especie, ao ponto que muitos autores, 
com sua ingenuidade e bôa fé, as foram copian¬ 
do, mas hoje, que uma critica 6incera, leal e 
perspicaz vae examinando a vida destes Papas, 
a verdade vae apparecendo, as calumnias so dis¬ 
sipam, e temos deante de nós. em vez de homens 
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preliensiveis, virtuosos, ou então homens feitos o 
joguete de certos partidos políticos, que os ele¬ 
varam ao throno pontifício, mas que por uma 
graça divina especial, mudaram de vida, e não 
querendo seguir os rumos que lhes traçava o par¬ 
tido politico, foram accusados por estes mesmos 
que os elevaram. 

E’ o caso de um Bispo francez, escolhido 
por Napoleão, que julgava encontrar nelle um 
instrumento docil de seu poder dcmmador. 

Antes de ser Bispo, o Padre üiDgia fazer to¬ 
das as vontades do Imperador; mas, eleito Bispo, 
oppoz-se tenazmente ás vontades usurpadoras 
do Mestre. 

E este, admirado, perguntou-lhe, como era 
isso; que nunca o tinha contradirão, como é que 
agora se oppunha ás suas vontades. 

O Bispo respoudeu simplesmente: Majesta¬ 
de, como Padre, não tinha as responsabilidades 
que tenho agora Como Bispo; por isso, nesse 
tempo, eu podia calar-me... mas agora: nãopos-, 
so mais... por isso lanço o meu decidido: tibi 
non licet! 

Napoleão inclinou a cabeça e comprehendeu 
que si o Imperador podia pedir a nomeação de 
um Bispo, era Deus quem dava a este Bi6po o 
caracter, a graça e o poder. 

Assim tem ’ acontecido com alguns Papas. 
Como homens seculares podem ter tido seus de¬ 
feitos, suas fraquezas e suas misérias, mas, uma 
vez eleitos Papas, sentiram ptla graça divina, 
a necessidade de mudarem de vida e de honra¬ 
rem o throno de S. Pedro que occup*vam. 

E’ o que o grau de historiador Von Pastor, 
na Historia dos Papas, tem demonstrado admi¬ 
ravelmente, rehabilitando cornpletamente a me¬ 
mória de diversos Papas calumniados. 
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Queira o meu amigo baptista deixar as suas 
pedradas, e raciocinar um pouco mais, estudar 
a historia imparcial, e procurar a verdade sem 
preconceitos, em vez de querer provar o que 
não póde ser provado, o que nunca o foi, e 
nunca será provado: a falsidade da Religião Ca- 
tholica e a verdade da seita baptista. 

A Egreja Cattmlica, caro amigo, não receia 
a luz; ella é de luz; mas receia apenas a igno¬ 
rância e o vicio. 

Peço ao amigo estudar melhor a Egreja Ca- 
tholica; e a exemplo de todos os sábios protes¬ 
tantes que se entregaram a este estudo, o ami¬ 
go reconhecerá o seu erro, e abraçará a unica 
verdade que é a Egreja Catholica, a Egreja dos 
Papas, de Pedro, de Jesus Christo. 




CRPI7UCO Visa 

i ui mi ni n« m rianffiviiwraa* 

CONSULTAS E RESPOSTAS 


Neste capitulo respondo a umas três consultas, 
sinão novas, quanto ao assumpto, pelo menos ins- 
tructivas, quanto ao modo de encarar a questão. 

I. A BESTA DO APOCALYPSE 

Um leitor nos pede uma explicação do Ca¬ 
pitulo XIII do Apocalypse. 

O tal Capitulo nenhuma relação tem, nem 
com a vida espiritual, nem com os factos hodi¬ 
ernos. Os pobres protestantes, sempre á cata de 
apparentes argumentos para combaterem a Egre- 
ja unica de Jesus Christo, que é o CatholicÍ6mo, 
torcem este Capitulo, para ver si não seria appli- 
cavel á Egreja e ao Papa. 

Com um pouco de argúcia podia-se até ap- 
plicar a historia de tal besta de sete cabeças ao 
proprio protestantismo, e encontrar-se-iam mui¬ 
tas provas. 

Tal interpretação entretanto não seria litte- 
ral, mas apenas metaphorica; o seu sentido lit- 
teral é muito simples. 

Este capitulo refere-se ao império romano. 

O propheta Daniel dá as indicações neces¬ 
sárias para fazer tal interpretação. 

Basta citar uns versículos do propheta: 

E eu estava na minha visão nocturna , e eis 
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que os quatro ventos do céu pelejavam uns con¬ 
tra os outros no mar grande (Daniel VII. 2). 

E quatro animaes , differentes uns dos ou¬ 
tros , satiiam do mar (3). 

Estes quatro grandes animaes são quatro 
reinos que se Levantarão da terra (v. 17). 

O quarto animal será na terra o quarto 
reino, que será maior do que todos os reinos, 
e devorará toda a terra , e a calcará aos pés e 
a despedaçará (v. 23). 

Os dez cornos deste reino serão dez reis (v. 24) 

Eis a chave da prophecia enigmática do Apo- 
calypse. 

Os quatro ventos , são o symbolo das paixões 
humanas em luta constante umas contra as outras. 

O mar grande symboliza aqui o mundo pagão. 

Os quatro animaes, são as grandes nações 
que deviam dominar o mundo. E’ visão frequen¬ 
te dos prophetas, o representar as nações sob o 
emblema de animaes. 

O propheta symboliza estas nações pelas fi¬ 
guras de uma leôa, de um urso, de um leopardo, 
de uma besta. 

A leôa é o symbolo do império de Babylonia. 

O urso symboliza o império Medo-Persa. 

O leopardo symboliza o império Macedonico. 

O quarto animal, que São João chamará a 
grande besta , symboliza o império romano.. 

Os dez cornos significam os estados a que 
deu origem a dissolução do império romano. 

Com estas indicações do propheta Daniel, 
nos é facil interpretar a prophecia do Apoca- 
lypse, pois vê-se claramente, que a segunda é 
o complemento da primeira. 

A tal besta do Cap. XIII do Apocalypse é 
pois o império romano, que symboliza por sua 
vez o Anti-christo, do fim dos tempos. 
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E para designar tal besta, S. João serve-se de 
uma expressão enigmática, mas comprehensivel. 

E k aqui que está a sabedoria, diz elle; quem 
tem intelligencia , calcule o numero da besta. 
Porque é numero de homem, e o numero delle 
é 666 (Apoc. XIII. 18). 

Duas cousas a considerar neste enigma. 
Deve ser o numero de um homem. 

O conjuncto da computação deve ser 666. 

Os iuterpretes têm-se visto um tanto atra¬ 
palhados com este numero, e isso, por não te¬ 
rem approxi nado bastante a prophecia de Da¬ 
niel, acima citada, e a do Apocalypse que a 
completa. 

Para achar o numero anagramatico, cujo va¬ 
lor corresptnde ao total de 666, é preciso re¬ 
correr ao modo de calcular dos romanos. 

Os dez primeiros algarismos eram differen- 
tes de nossos algarismos arabicos, cifrando-se do 
seguinte modo: 

I — 1 Eutre estes algarismos, sómente os sim- 

II — 2 pies têm valor arithmetico, os outros não 

III — o se contam. 

IV — 4 São, pois, I, V, X, L, C, M, com o va- 
V — 5 lor indicado: o V e o U têm a mesma 

VI — 6 fôrma e o mesmo valor. 

VII — 7 Entre os imperadores romanos, o no- 

VIII — 8 me de DIaELes EYgVstVs corresponde 
IX — 9 a este numero. 

X —10 D — 500 O nome do grande 

L — 50 I — 1 tyranno romano Cesar 

C — 100 C — 100 Nero, escripto em he- 

D — 500 L — 50 braico, dá o mesmo re- 

M —1000 V— 5 sultado de 666. 

V— 5 
V—_5 

666 
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Certos pastores protestantes que primam pelo 
seu odio e sua ignorância, sem siquer conhece¬ 
rem o valor das iettras, inventaram mil applica- 
ções do algarismo 666 para provar que a tal 
besta era a Egreja Catholica. 

Tenho deante de mim uma obra prima de 
ignorância grotesca, intitulada «Explicação po¬ 
pular do Apocalypse», pelo pastor Annibal Nora, 
que é o modelo typico do que é capaz de pro¬ 
duzir o fanatismo e a ignorância. 

Citemos apenas estes pedacinhos. 

A besta do Apocalypse, diz o famoso Anni¬ 
bal Nora, deve ser « lateinos ». 

A prova segue: L—30, A—1, T—300, E—5, 
I—10, N—50, 0—70, S—200—somma 666. 

E’ de se ter uma congestão do figado! 

Comparem um instante o valor das Iettras 
romanas, acima citadas, como computo do pastor! 

Em vez de fazer tanta balbúrdia e tantas 
invencionices, é mais simples tomar o texto ao 
pé da iettra e dar-lhe a explicação que combi¬ 
na com o contexto, e o fim que o Apostolo se 
propôz. 

São João foi exilado por Domiciano III, 6uc- 
cessor de Nero, para a ilha de Pathmos, onde es- 
veu as maravilhosas visões do Apocalypse. 

Nada sabemos de absolutamente certo a res¬ 
peito desta prophecia da besta, imagem do anti- 
christo, entretanto o nome de um dos mais acer¬ 
bos perseguidores da religião corresponde a este 
numero. 

E’ Diocleciano (303 — 305) ou Diocles — Au¬ 
gusto, como rezam os monumentos desta epoca, 
autor da 10 a . e mais violenta luta contra o Chris- 
tianismo. 

Diocleciano julgava-se chamado a destruir a 
religião de Jesus ChrisV*, o fez erigir d ias eo- 
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lumnas de mármore, onde se lia a seguinte ins- 
cripção triumphal: Nomine christianorum deleto. 
A destruição do nome Christão. 

Foi a ultima perseguição, que devia em bre¬ 
ve ser seguida do triumpiio definitivo, pelo ad¬ 
vento do Constantino. 

O resto da explicação de São João acha a 
sua completa applicação no reinado deste tyranno. 

Tal explicação, como se vê, é simples, na¬ 
tural, lógica, e não exige nenhum esforço de 
exegése, mas apenas um pouco de conhecimen¬ 
to da historia. 

O grande pastor continúa, com a mesma 
ignorância invulgar, sem saber o que está es¬ 
crevendo. 

«Também a palavra romano , em hebraico: 
romith, dá os 666; deste modo: R — 200, 0—6, 
M — 40, I—10, I —10, TH —400 Total 66G!» 

E’ simplesmente phantastieo! 

Mas o espirito inventivo do pastor vae mais 
além. 

Tudo, tudo na Egreja Catholica deve dar 666, 
seja como fôr, porque, não ha outro geito, a 
besta do Apocalypse deve ser a Egreja Catho¬ 
lica. 

Entram na dansa apocalyptica os termos de 
italica ecclesia, Roma, que, diz o autor, cha¬ 
mava-se antigamente Saturno , Satanás, Balaam, 
etc., etc. 

E ha protestantes sérios que lêem taes cou¬ 
sas e até talvez nellas acreditam. 

Não era preciso procurar tão longe para en¬ 
contrar 666. 

Com este modo de computar, tudo neste mun¬ 
do é capaz de dar 666, até o burrinho do ar. An- 
nibal Nora... Coitado! 

E’ triste demais refutar tantas asnices. 
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E’ zombar da credulidade publica e da bôa 
fé dos proprios protestantes. 

Mas desde que se trata de atacar, calun.Diar 
e fazer desprezar a Egreja Catholica, na mente 
de taes pastores, os maiores absurdos são inven¬ 
ções scientificas, e a maior ignorância chama-se 
inspiração divina. 

II. CRESCEI E MULTIPLIC AE-VOS 

Um assignante pergunta como se deve en¬ 
tender o texto da Biblia: Crescei e Multiplicae- 
vos ; palavras dirigidas por Deus a Adão e Eva. 

Devem ser entendidas em seu sentido na¬ 
tural, obvio. 

Deus creou os nossos primeiros poes para 
elles serem o tronco da raça humana. Para isso 
era necessário crescer em numero e multipli¬ 
car-se, espalhando-se pelo mundo inteiro. 

Não se trata aqui de crescimento em tama¬ 
nho, pois Deus creou e Adão Eva na plenitude 
da idade viril, de tamanho natural e perfeito, mas 
trata-se de oicscimcnto em numero. 

A multiplicação é mais que um crescimento, 
é uma dilatação , como se póde ver nos versicu- 
los anteriores, quando Deus crêa os animaes. A 
elles também o Creador diz: Crescei e multipli- 
cae-vos e enchei as aguas do mar (Gen. I. 22). 

Para os homens Deus diz: Crescei e mulii - 
plicae e enchei a terra (Gen. I. 28). 

Donde se vê que se trata de crescer em nu¬ 
mero e de multiplicar-se, espalhando-se na ter¬ 
ra, para enchei-a. 

Tal ordem, dada aos nossos primeiros paes, 
e uma ordem geral e não pessoal, a cada um 
em particular, e tal ordem é limitada pelo fim a 
alcançar. 
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Trata-se de multiplicar a raça humana e de 
povoar o mundo. Uma vez alcançado este fim, 
está cumprida a ordem de Deus. 

Os amigos protestastes no afan de atacar a 
Egreja de Jesus Chrhto, procuram provar com 
isso que todos devem casar-se, até us padres. 

Vê se que tal interpretação é o producto do 
odio, pois neste caso, Jesus Cliristo não cumpriu 
a lei ficaudo solteiro e virgem, nem São João 
Baptista, que os baptistas tomam por padroeiro. 

E neste caso, todo solteiro seria condemna- 
vel... e o homem desde 15 até 100 annos, deve¬ 
ria constantemente ser casado. Coitados dos mo¬ 
ços, dos viúvos, dos velhos, dos cegos, dos pa- 
ralyticos, etc. O reino do céu não seria para elles. 

Nem Luthero cumpriu a lei, pois não era 
casado, mas simplesmente amancebado. 

O consulente pensa poder applicar estes ter¬ 
mos ao corpo e á alma separadamente. 

Tal applicação é impossível, pois trata-se da 
multiplicação do homem, e o homem é essen- 
sialmente composto de corpo e alma. 

A procreação do corpo é feita pelos paes; e 
a alma é creada por Deus. 

O corpo é multiplicado; porém a alma, sen¬ 
do immortal, immutavel, simples, não póde mul¬ 
tiplicar-se por si mesma. 

Toda multiplicação suppõe, da parte do mul¬ 
tiplicador, uma composição de partes consti¬ 
tutivas... emquanto a alma não é composta de 
partes: ella é uma e indivisível, e sendo indivisí¬ 
vel, é pelo facto, incommunicavel, instransmissivel. 

Só Deus póde crear almas, e crea-as, cada 
uma em particular. 



—184— 


III. A TRANSMISSÃO DO PECCADO ORIGINAL 

O mesmo consulente diz ainda que os filhos, 
sendo innccentes dos peccados dos paes, como 
é que herdamos o peccado, e portanto soffremos 
as mais tristes consequências. 

Ha um» equivoco na comprehensão deste 
acto, da parte do amigo. 

O peccado original não se transmitte como 
castigo. 

Tal peccado é essencialmente uma pri¬ 
vação, é uma negação, e não uma cousa posi¬ 
tiva. 

Quando Deus creou os nossos primeiros paes. 
dotou-os de três especies de dons: naturaes , 
pre ter naturaes e sobrenaturaes. (1) 

1) Os dons naturaes, são as propriedades 
do corpo e da alma exigidas pela natureza do 
homem, para elle alcançar o seu fim natural. 

2) Os dons preternaturaes são a immu- 
nidade do sofMmento, da ignorância, da concu¬ 
piscência, da morte. 

3) Os dons sobrenaturaes são a graça 
santificante que eleva o homem á dignidade de 
filho de Deus, e lhe dá direito á visão beatifica 
do céu. 

O homem, quando sahiu das mãos de Deus, 
era adornado destes três dons, mas não tinha 
direito a todos estes dons. Deus lhe devia apenas 
os dons naturaes, e no limite correspondente ao 
fim a alcançar. 

Note bem que são dons e não direitos* 


1) Este assumpto já foi amplamente tratado em nos¬ 
so livro : *Mulher Bvmdita», Cap. 11. — A Immaculada Con¬ 
ceição, segundo a theologia. 
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Pelo peccado Adão e Eva perderam todos 
os dons que excediam ás exigências da natureza 
humana. 

Os dons sobrenaturaes e preternaturaes lhes 
foram retirados por completo, ficando-lhes ape¬ 
nas os dons naturaes, e assim mesmo reduzi¬ 
dos á sua expressão mais simples, pois a perda 
dos primeiros dons, produzira o enfraquecimen¬ 
to nos dons naturaes. 

Os dons sobrenaturaes foram recuperados 
pela Encarnação e Redempção do Salvador, mas 
exigem a nossa cooperação, ficando o homem 
privado dos dons preternaturaes, que constituem 
o effeito permanente da queda de nossos primei¬ 
ros paes. 

E como se effectúa a transmissão deste pec¬ 
cado? 

Tal transmissão é lógica. 

Supponhamos que um rei adopte e enriqueça 
um de seus criados, porque lhe dedica amor. 

O criado torna se senhor rico e poderoso, 
pela generosidade de seu amo, ptrém, um bello 
dia, o criado ricaço, desvairado pelo orgulho 
revolta-se contra o rei, e este ultimo, em casti¬ 
go, retira-lhe todos os bens, as honras e os pri¬ 
vilégios que lhe tinha concedido. 

De rico que era, o homem torna-se de novo 
pobre; de poderoso torna a ser o criado de ou- 
tróra, e até em graça inferior, por não merecer 
mais a confiança do rei. 

Os filhos deste homem, que podiam ter nasci¬ 
do ricos, e terem sido educados na riqueza e 
nas honras, são pobres e soffrem privações. 

Elles são innocentes. O unico culpado é o 
pae. E porque o peccado do pae se transmitte 
aos filhos? 

Porque ? 
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P^la simples razão de o pae não ter di¬ 
reito a estes bens, elle os recebeu de presen¬ 
te, perdeu-os e, pelo facto, perderam nos, os fi¬ 
lhos, e isso com toda justiça, pois elles não têm 
direito sinão ao que possue o pae. 

As?im acontece com o peccado original. 

Adão e Eva perderam o que lhes tinha sido 
dado gratuitamente por Deus. 

Por sua natureza, elles eram pobres, só ti¬ 
nham a natureza humana, Deus não lhes devia 
nenhum dom sobrenatural, nem preternatural. 

Desobedecendo, Deus retirou-lhes estes úl¬ 
timos dons, e Adão e Eva tornaram-se pobres, 
decahidos. 

E’ neste estado de decadência que elles trans- 
mittem a natureza humana a seus filhos, e eis 
porque estes filhos nascem num estado de de¬ 
cadência, sem poderem reclamar, pois recebem 
conforme ás suas condições. Filhos de pobre, 
elles também são pobres. 

O amigo está vendo que é fácil conceber a 
transmissão do peccado original, tanto em si mes¬ 
mo, como em suas consequências; basta lembrar- 
se que o peccado original é essencialmente a 
privação de uma qualidade que não é essen¬ 
cial á natureza humana, e que era dada ao ho¬ 
mem como mero presente da bondade divina. 

O doador póde retirar os seus dons, á von¬ 
tade, e o inferior nada póde reclamar, pois quem 
dá a graça não contrahe nenhuma obrigação de 
continuar os seus dons. 

Os animaes ficaram taes quaes Deus os criou. 

O homem, por bondade divina, foi elevado 
a uma ordem superior: elle se tornou indigno, e 
Deus retirando o que lhe tinha dado gratuitamente, 
não commetteu nenhuma injustiça; o homem fica 
possuindo o que é delle — a natureza humana. 
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IV. RICO, SE FEZ POBRE 

O illustre escriptor e sociologo dr. Alceu 
dc Amoroso Lima escreveu, ha tempos, um ar¬ 
tigo no "Diário" de Pernambuco, refutando a 
mentira e as calumnias protestantes acerca da 
riqueza do Papa, donde clles concluem que o ' 
Papa sendo rico, não póde ser o representante 
de Christo, que era pobre. 

E’ argumento de quem não tem argumento, 
pois tal argumento póde ser retorquido a qual¬ 
quer pastor protestante; o Christo era pobre; 
taes pastores protestantes, em sua maioria, são 
ricos; logo, não podem ser os depositários, nem 
os ministros do Christo pobre. 

Como diz o pastor Gueiros, este é um argu¬ 
mento nababesco de um sibarita de Luthero. 

A resposta do sr. Tristão de Ataliyde, como 
tudo o que sahe de seu calamo de Mestre, traz 
o cunho de sua erudição e de seu espirito de fé. 

O pastor Gueiros quiz aproveitar a occasião 
para mostrar a sua sabedoria exegética, e... 
coitado! mostrou apenas o seu cego fanatismo, 
a sua falta de lógica e o seu odio ao Papa. 

O artigo «Christo e o Papa» é um reles pam- 
phleto de insultos, que se póde chamar: uma 
miséria. 

0 pastor Gueiros sentia-se encommodado com 
o tal artigo, e mettendo a trombeta nos quatro 
cantos da nova republica, citou textos e mais 
textos sem nexo, sem assumpto, provando que o 
Papa deve ser pobre, paupérrimo... deve andar 
descalço, vestir túnica grosseira, habitar chou¬ 
pana de palha, e não póde ter, nem siquer um 
burrinho de transporte, porque — a razão é de¬ 
cisiva — Jesus Chri6to não o tinha. 
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Jesus Christo era pobre*, só possuia uma tú¬ 
nica e um manto, andava de sandalias, não pos¬ 
suia casa, nem animal de carga, vivia em casa 
alheia, etc., etc... 

E’ muita cousa, mas não tudo; o caro biblis- 
ta pára aqui, porque continuando o parallelo, po¬ 
deria encontrar muita cousa desagradavel para 
elle e seus comparsas, emquanto quer apenas 
molestar o Papa. 

Devia continuar e dizer: Jesus Christo era 
virgem, solleiro, não fazia pagar os dizimos, não 
extorquia dadivas, não andava com a Biblia de¬ 
baixo do braço, discutindo com todos que não 
eram do seu parecer. 

Andava prégando o Evangelho, sem levar 
mulher e filhos que não tinha; não calumuiava 
a ninguém, mas disse sempre a verdade, etc., etc. 

Eis Jesus Christo. 

O Papa é o successor de S. Pedro, que o 
era de Jesus Christo; é um facto biblico e his¬ 
tórico, que só um protestante póde negar, e que 
deve negar, em virtude de ser protestante; e um 
protestante deve protestar. 

Mas, diga-me, caro protestante, si o Papa 
deve imitar Jesus Christo por ser o represen¬ 
tante de Christo, porque vós pastores, que pre¬ 
tendeis ser mais que o Papa, não o imitaes? 

Porque só o Papa está sujeito a tal imitação 
completa ? 

O Papa imita o Christo até em sua pobreza, 
pois tenho provado em numerosos artigos, que 
o Papa é pobre, paupérrimo; nada possue como 
proprio, elle é o administrador dos bens da Egreja, 
o distribuidor, e nada guarda para si sinão o 
necessário de cada dia. 

Mas vós, pastores, os papas protestantes, que 
vos proclamaes infalliveis, possuidores das cha- 
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ves do céu e do inferno, porque vós não imitaes 
um pouco o Christo?... 

Porque exigir do Papa o que vós mesmos 
não praticaes? 

O Christo era pobre — e vejo quasi todos os 
pastores protestantes ricos e com pingues ren¬ 
dimentos. 

O Christo não tinha nem pedra , onde repou¬ 
sar a cabeça; e os pastores habitam belJas e con¬ 
fortáveis casas. 

O Christo andava vestido de loDga túnica 
(batiua) como os Padres cathoiicos; e os pastores 
andam de calça, paletot, gravata e collarinho. 

O Christo andava descalço e de cabeça des¬ 
coberta, e os pastores andam com sapatinhos lus¬ 
trosos de verniz e cobertos de elegante panamá. 

O Christo não usava nem aunei, nem relo- 
gio de algibeira, e os pastores usam um bruto 
annel, sem serem doutores, ou elegante corren¬ 
te de ouro a bambalear sobre o abdômen. 

O Christo não usava nem punhos , nem col¬ 
larinho, nem bengala de punho dourado, e vejo 
pastores andarem como almofadinhas, de colla¬ 
rinho rijo, punhos com botão dourado, e de ben¬ 
gala ultimo modelo. 

O Christo era celibatário e virgem, e vejo 
os pastores andarem com mulher e um séquito 
de pastorinhos e pastorinhas. 

O Christo abençoava e consolava os pobres, 
enxugava as lagrimas dos que choravam e cura¬ 
va os enfermos; e os pastores só vivem amaldi¬ 
çoando os cathoiicos, desprezando os pobres, e 
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eln vez de enxugarem as lagrimas dos que cho¬ 
ram, limpam-lhe o bolso com as suas perpetuas 
explorações de culto. 

O Chrislo era amoroso de sua Mãe Maria 
Sma., a quem elle obedecia e se sujeitava — «E 
lhes era submisso » como diz o Evangelho, e os 
pastores andam blasphemando a Mãe de Jesus, 
atirando lhe a lama mais ^nojenta de suas ca- 
lumniu8 e de seu odio. 

O Chrislo remetteu nas mãos de S. Pedro as 
chaves do reino dos céus, e os pastores pre¬ 
tendem arrancar-lhe estas chaves, querendo ser, 
elles mesmos, os clavicularios do céu. 

O Chrislo disse aos Apostolos: quem vos es¬ 
cuta, escuta a mim; quem vos despreza, a mim 
despreza. E os pastores citando, entreíanto, tex¬ 
tos destes Apostolos desprezam nos e chegam a 
tratar S. Pedro de Antichristo. 

E assim por deante. 


* 

¥ ¥ 

Pergunto a estes illustres pastores protestan¬ 
tes que só querem insultar o Papa dizendo que 
elle não imita o Christo: porque vós o imitaes 
tão pouco ou nada? 

Que aquelle, entretanto, que é sem peccado, 
disse o Salvador, lance a primeira pedra. 

São taes pastores, sem peccado, para pode¬ 
rem lançar não sómente a primeira pedra, mas 
pedradas continuas sobre o papado? 

Accusar os outros, caros pastores, não é pro¬ 
var a vossa innocencia. 

Vamos lá, meus pastores, sejamos francos e 
sinceros; começae por imitar um pouco o Chris- 
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to... um pouquinho pelo menos... e depois, com 
toda imparcialidade, comparae vos ao Papa, para 
ver quem o imita melhor e inais de perto. 

Deixemos de preconceitos, de odios e de in¬ 
sultos, sobre aquillo que tão biblicamente cha- 
maes: «A vida nababesca do sibarita do Vatica¬ 
no» (textual). 

Si eu dissesse isso de qualquer pastor pro¬ 
testante, todo o rebanho pastoresco bradaria que 
estou xingando, usando de linguagem grosseira, 
baixa. 

Para um romano isso seria insulto. 

Para um pastor protestante isso é caridade 
biblica! 

Eu dou um pequeno conselho ao illustre pas¬ 
tor Gueiros, apóstata de sua religião e de sua 
patria, a ir dar um passeio até para ali vêr de 
perto o luxo do Papa, e examinar de visu a vida 
nababesca de tal Sibarita do Vaticano. 

Vá, meu pastor... e talvez creará juízo, 
ao beijar a mão do santo ancião, humilde e mo¬ 
desto, que encontrará no Vaticano... muito antes 
de encontrar o telephone de ouro, os sapatos de 
ouro, as mesas de ouro do Vaticano, que só exis¬ 
tem em sua cabeça exaltada. 

O pastor termina o seu arrozal nababesco 
com esta phrase: «Christo, na humildade e abne¬ 
gação que prégou, mandava deixar a capa a 
quem quizesse levar a túnica (Math. 5, 35—41). 

Muito bem, caro pastor: eu desejo levar sua 
túnica, faça-me o favor de mandal-a juntando- 
lhe a sua capa. Ambas me servirão muito, e o sr., 
imitador fiel de Christo, não deixará de mandar- 
me túnica e capa, para abrigar-me do frio qua- 
si nababesco do inverno de Minas. 

Estou esperando este presente régio, meu 
pastor, e desde já agradeço o gesto caridoso e 
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imitador da caridade de Christo; isto valerá 
muito mais que insultar e calumniar o Papa. 

Em retribuição eu pedirei humildemente a 
Deus, que lhe faça ver a verdade, seguil-a e pra¬ 
ticai-a, em vez de correr atraz das calumnias, 
mil vezes refutadas, do odio protestante. 

Caridade, meu pastor, é bibPco, é divino. 

Odio e calumnia, é baixeza, é diabolio. 

Espero pois a sua túnica e a sua capa, em 
obediência ao conselho de Jesus Christo. 

V. PORQUE O PAPA É ITALIANO ? 

Um dOvS nossos leitores transmitte-no6 a se¬ 
guinte consulta que lhe foi feita por um amigo. 

Com licença do amigo, transladamos integral¬ 
mente a consulta. Elle escreve, pois: 

«O citado amigo disse-me: ”Si a religião ca- 
tholica é verdadeira, porque é então que os Papas 
actualmente são só italianos? Si a escolha de 
um Papa é inspirada por Deus, será possível que 
Deus 6Ó possa vêr nos cardiaes italianos, predi¬ 
cados para os fazer Papas? E o mesmo amigo 
me disse : é muito facil essa explicação. Emquan- 
to a Italia tem quasi 40 cardiaes os demais paizes 
do mundo não attingem a trinta. E como para a 
escolha do novo Papa ha um prazo restricto, 
para que os cardiaes accorram ao Vaticano para 
a citada escolha, é forçoso reconhecer que tudo 
facilita para os cardiaes italianos ficarem com 
maioria e escolher um Papa patrício . Porque é 
que emquanto a America do Sul, que é muitas ve¬ 
zes maio^ que a Italia, tem dois cardiaes, a Ita- 
lia tem ura numero que corresponde a vinte ve¬ 
zes ao da America do Sul? 

Isso tudo vem corroborar contra a sua reli¬ 
gião. Vem provar que Deus está longe desses 

.r- 
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conclaves que se realizam no Vaticano, que pre¬ 
viamente já trazem o seu candidato escolhido, 
um italiano. Será admissivel que não exista en¬ 
tre os demais cardiaes extrangeiros alguns que 
sejam virtuosos e verdadeiros santos, para occu- 
par o Papado? 

Ahi é que está toda a tramoia : si acontecer, 
por um descuido haver um Papa eztrangeiro, 
Mussolini não admittirá que o mesmo vá para o 
Vaticano. Dê-me uma resposta satisfatória a esse 
respeito, si fôr capaz. E eu, então, lhe prometti 
vir á sua presença sollicitar esclarecem nto, e 
assim mostrar ao meu amigo (que é uma bôa 
alma) a sua esperada e esclarecida resposta.» 

RESPOSTA 

A difficuldade é toda apparente, e o amigo 
reconhecerá logo a verdade. 

E* certo que o numero de cardiaes italianos 
é bastante superior aos dos outros paizes. 

Que resulta disso? 

Nada, sinão que a Egreja Catholica, sendo 
uma instituição divina, se compõe de homens e 
é dirigida exteriormente por homens. 

PRIMEIRO: — Para a Egreja Catholica não 
existem limites de paizes; ella é do mundo intei¬ 
ro e de nenhuma nação, em particular. 

Pouco importa a nacionalidade do Papa: Elle 
é o pae da Christandade. 

SEGUNDO: — Entre os Papas houve: 

Francezes: como Gregorio XI, Clemente VI, 
Innocencio VI, etc. 

Allemães: como Leão IX, Damaso II, Gre¬ 
gorio V, etc. 

Inglezes: Como Adriano IV. 
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Hespanhoes: como Calixto III, Alexandre 
XI etc. 

Hollandezes : como Adriano VI. 

Portuguezes : como João XXL 

Gregos : como S. Zacharias, João VI e João 
VII, Sto. Agatão, etc. 

Syrios : como S. Gregorio III, Sisennio, Sto. 
Evaristo, etc. 

Africanos: como Gelasio I, S. Melchiades, etc. 

TERCEIRO: — E' certo que a maior parte 
delles foram italianos, porém, isto não é questão 
de nacionalidade, mas questão de lógica. 

O Papa, desde S. Pedro, reside em Roma, 
na italia; é pois logico que para facilitar a admi¬ 
nistração, elle esteja cercado, sobretudo, por Car- 
diaes italianos. 

Um extrangeiro, não conhecendo ás vezes 
nem a lingua, nem os costumes, nem o clima da 
Italia, pode encontrar difficuldades, que não exis¬ 
tem para um filho da terra. 

Devendo viver na Italia, no meio do povo 
italiano, no meio dos costumes italianos, é pois 
logico que o Papa se cerque de cardiaes italia¬ 
nos que possam ajudal-o mais facilmente na admi¬ 
nistração da Egreja. 

QUARTO: A Egreja é universal, porém a 
séde central desta Egreja está na Italia; logo, é 
preferivel que o Papa seja um italiano. 

Isto não significa que os cardiaes extrangei- 
ros sejam inferiores em dignidade, em capacida¬ 
de, ou em virtude, aos cardiaes italianos, mas ape¬ 
nas que devendo viver na Italia, tal vida é mais 
facil para um italiano, do que para um extran¬ 
geiro, que deveria apprender nova lingua, dei¬ 
xar os costumes de seu paiz, e tornar-se como 
um exilado de sua patria. 
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QUINTO : — Aliás, não foi assim que proce¬ 
deu Nosso Senhor? 

Elle escolheu 12 Apostolos... A Egreja fun¬ 
dada por elle devia ser universal; porque não 
escolheu elle: um Judeu, um Grego, um Africa¬ 
no, um Chinez, um Russo, um Francez, um Al- 
lemão, etc? 

Esta escolha seria até ridícula! 

Nosso Senhor escolheu 12 Judeus, porque es¬ 
tando na Judéa, convinha escolher ali os seus 
Apostolos, formal*os, e depois envial-os ao mun¬ 
do inteiro, para prégar o Evangelho. 

E quem já se lembrou de censurar N. S. por 
tal escolha? 

Ora, o que elle fez durante a sua vida mor¬ 
tal, elle continúa a fazei*o, no governotfda Egreja. 

Elle escolhe sobretudo italianos como Papas, 
(embora nada obrigue os cardiaes a eleger um 
italiano) porque a séde da Egreja está na Italia. 

Si um dia a santa Sé mudasse o centro do 
catholicismo para o Brasil, a escolha recahiria 
de preferencia sobre um cardial brasileiro. 

Deus governa a sua Egreja e se adapta ás 
circumstancias, ás necessidades do momento para 
o progresso desta Egreja e o bem das almas. 

Estou certo de que o amigo comprehenderá 
o valor destas razões, e em vez de julgar que 
tal facto seja contrario á universalidade da Egre¬ 
ja, verá que é mais uma prova desta universa¬ 
lidade. 

A Egreja é universal... pouco importa pois 

a nacionalidade de seu chefe. 

Subindo ao throno Pontifical, o Papa deixa de 
ser homem da terra, para tornar-se homem do 
céu, o successor de Pedro, o chefe universal da 
Egreja. 
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VI. PORQUE LATIM NA EGREJA? 

Quanta gente anda por ahi criticando e res¬ 
mungando porque os Padres rezam Missa e admi¬ 
nistram os sacramentos em latim, que, para o 
povo, tV .. grego. Mas, francamente, é bem que 
os Padí-i-s não podem usar do vernáculo, nestes 
casos, porque andariam agora atrapalhados, sem 
saber si rezar Missa pela phon°tica ou pela an¬ 
tiga. F baptizados sem p, será que pegariam? 

Que desolação! que balbúrdia! Os velhos es¬ 
creviam de um modo, o sr. Getulio manda de 
outro, a Constituinte desmanda, os grammaticos 
estrilam, todo mundo arrota sentenças, cada qual 
puxa a brasa para a sua sardinha. Conclusão: — 
uma bagunça em 7 actos... ninguém sabe o que 
lazer, cada qual põe em pratica a theoria própria. 

Aproveitando a idéa e a occasião, vamos ver 
porque é que as orações da Egreja são em la¬ 
tim e não em vernáculo. 

— Isto me parece absurdo, com tanta lingua 
que «onda» por ahi, vem a Egreja, «péga» numa 
que já não vive mais e... indigestão para quem 
não souber do latinorio... 

— Antes de tudo, respondo eu: a Egreja não 
«pégou» numa lingua morta, porque quando a 
adoptou, ella era bem viva, falada por todo o 
occidonte do império romano; depois morreu o 
latim, ou melhor, foi-se diluindo e perdendo nas 
línguas modernas... 

- E porque é que a Egreja não adoptou uma 
destas ? 

— Primeiro: porque já tinha uma; questão de 
disciplina: a Egreja precisava de uma lingua 
para seus officios, já tinha o latim, porque mu¬ 
dar? 

Segundo: qual lingua adoptar? 

— O allemão! 
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— Então os Padres francezes não rezam mais 
Missa. .. 

— Então o francez! 

— Mas os italianos não supportam o francez. 

— Então o italiano! 

— Mas dir-se-á que o Vaticano é escravo da 
Italia, já se fala tanto que o Papa é quasi sem¬ 
pre um italiano... 

— Nesse caso uma qualquer que não incom- 
mode a ninguém. 

— Vá pescar essa lingua entre as faladas 
actualmente. .. 

Aliás, não adianta, porque a unica difficulda- 
de que póde haver contra o latim é que o povo 
não o comprehende. .. Então, pedra por pedra, 
melhor a que está na mão... 

— Ora bolas, reze-se em cada paiz em a lin¬ 
gua do logar, e fica resolvido, — Vejamos si ha 
conveniência nisso. 

— Antes de tudo ha graves inconvenientes. 
Vejamos em francez o dialogo entre Jesus e a 
Samaritana. 

— Nosso Senhor offerece a pobre mulher de 
lhe dar a agua da vida. Está traduzido « eau-de - 
vie». Ora, eau de vie agora quer dizer «ca¬ 
chaça...» e fica o devoto de poucas lettras es¬ 
candalizado de ver Nosso Senhor offerecer um 
copo de parati a uma mulher. Ou, então, lemos 
num velho livro: «soccorrei-me meu Deus, que 
eu sou um imbecil...» Antigamente imbecil que¬ 
ria dizer fraco, {imbecüis de sine-baculo , sem 
bastão, sem apoio, sem forças), mas hoje a ora¬ 
ção seria engraçada... 

Assim a phrase de Nosso Senhor: 

O espirito está prompto (...na pindahyba...) 
e a carne imbecil... 

Vê você como as cousas mudam... 
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o sentido das palavras até mesmo desnatural-as 
e então haveria necessidade continua de mudan¬ 
ças, sempre lamentáveis, no texto. Imagina ago¬ 
ra do lado artístico, que desolação com as mu¬ 
sicas estupendas de Palestrina, de Victoria, etc., 
si as palavras, de 1500, até hoje, tivessem mu¬ 
dado. E as melodias de Perosi, depois de 100 
annos, quem se exporia a cantal-as sem os in¬ 
convenientes que apontei?..., Alií . r v., 


Sfi/; 


Assim adoptado ó portuguez como lingua li- 
turgica, no Brasil, o Padre não poderia, no norte, 
dizer certas palavras que no sul são correntes: 
assim rapariga num logar quer dizer moça de 
vida airosa, leviana; em outros logares, quer di¬ 
zer moça de serviço, empregada. Finalmente, 
em outros quer dizer sem malicia, simplesmente 
moça. Os inconvenientes seriam gravíssimos, ex¬ 
pondo á burla ao sacrilégio os actos santos da 
religião. 

Por tudojisso é melhor mesmo que a lingua 
da Egreja seja uma lingua morta, isto é, que não 
esteja exposta a uma continua variação e aos 
regionalismos perigosos. 

— Mas sempre fica o grande inconveniente 
contra o latim. E’ que o povo não o comprehende. 

— Em parte, sim. Mas o latim da Egreja ~é 
um latimzinho tão facil, tão lavado... Quem é 
que não sabe o que quer dizer: «Per Christum 
Dominum nostrum, per omnia ssecula sseculorum, 
in illo tempore, pater noster...» 

Quem não vê na plirase do Psalmo : Cor 
contrictum et humiliatum , Deus , non despicies, 
a traducção: Ao coração contricto e humilde, 
Deus, não desprezes... 

— Pois a mim, pareceria mais: couro curtido 
e molhado nem Deus espicha... 
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Tem graça, mas só mesmo para um... idiota, 
como se suppõe ser quem fala isso; para reme¬ 
diar a esses inconvenientes ha devocionarios em 
portuguez, as traducções que sem comprometter 
a Egreja, sem fazer damno ao futuro liturgico, 
esmiuçam aos fieis o pão da liturgia e da pala¬ 
vra de Deus... 

E hoje em dia que se viaja tão facilmente, 
ha um outro argumento (pouco philosophico, na 
verdade, mas serve) que não deixa de ter o seu 
valor: faço uma viagem á Italia, á França, vou 
depois entre os zulús da África, pondo o tur¬ 
bante no Oriente catholico... Que usos, que mu¬ 
danças e... que saudades! Tudo differente, abor¬ 
recido! Entro numa egreja catholica: um Padre 
faz os mesmos gestos, diz as mesmas palavras 
que ouvi quando pequenino na minha terra... O' 
na verdade o Padre está ao serviço daquelle 
Deus que alegrou a minha mocidade... 

Eu com o meu missalzinho latino portuguez. 
corro o mundo todo, ao passo que, si cada Pa¬ 
dre dissesse a Missa em sua própria Iingua, eu 
deveria ter, para viajar e assistir a minha Missa, 
um missal inglez-portuguez, francez-portuguez. 
allemão-portuguez e por ahi a fóra... Não era 
negocio, nesse tempo de crise e as alfandegas 
tão taxadas... 

E depois, a Egreja e a Religião ficam ao ex¬ 
posto da barafunda, da bagunça, do mexe que 
eu mexo, como estamos vendo agora com a lin- 
gua portugueza... 

Afinal a Missa é em latim, isto é certo; pre¬ 
ciso de um diccionario, um me basta. Mas o 
portuguez? Em que liugua é? De quantos dic- 
cionarios? Ahi é que está o busilis. 

Sem autoridade, sem disciplina é a bagunça 
e... em sete actos. 
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CFSÍ*l¥ULO I2£ 


RESPOSTA AO P. IGNACIO 


É o titulo de um enorme pasquim protestan¬ 
te, tão ôco como é tolo, e tão tolo como é fa¬ 
nático. 

Aliás o fanatismo é moléstia clironica dos 
protestantes. 

Para elles só existem duas verdades neste 
mundo: 

Primeira verdade: a cabeça de cada pro¬ 
testante. 

Segunda verdade: a capa da Biblia; quan¬ 
to ao conteúdo, este se confunde com a cabeça 
do protestante, por meio da transfusão que se 
chama livre-interpretação. 

E' por não notarem bastante tal transfusão, 
que certas pessoas julgam haver fundamento no 
protestantismo. 

O unico fundamento é a idéa fixa do pro¬ 
testante. 

Não é a Biblia que orienta o protestante, 
mas o protestante que orienta a Biblia. 

A Biblia tem de diz^r o que o protestante 
quer, mas elle não se incommoda em dizer o 
contrario da Biblia. 

Deus! Que nada! Que se arraojc! 

O protestante é quem manda. 

O Christo póde bradar 14 vezes, como elle 
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o fez, dizendo que o pão que vae consagrar é o 
seu verdadeiro Corpo... o protestante grita que 
não, que é apenas um pedaço de pão! 

E tem de ser assim, porque o protestante o 
quer e o diz. 

Deus não merece fé, mas sim o protestante! 

Logo, acima da Biblia, acima da Egreja, aci¬ 
ma da tradição, acima da historia, acima do bom 
senso está a idéa protestante. 

E acabou-se! 

Discuta-se quanto quizer! 

A verdade é esta: a capa da Biblia, tendo 
dentro desta capa, como texto cabeçudo e infai- 
livel, uma cabeça protestante. 

Tudo isso me veiu ao espirito, ao receber o 
formidável pamphleto, formato de jornal, com 32 
eolumnas, intitulado: Resposta ao Padre Ignacio , 
pelo pastor protestante Leopoldo Moraes Padua, 
de Varginha. 

Percorri o pamphleto, o que foi para mim um 
acto heroico. 

Imaginem! Ler tal balbúrdia, sem nexo, sem 
fundo, sem doutrina, mas sim cheia de blasphe- 
mias, de horrores, de contradicções e super-cheia 
de mentiras e de igQorancia! 

Foi bem um acto heroico! 

Ao terminar a leitura, só pude concluir o se¬ 
guinte : 

O Padre Ignacio é um Sacerdote instruído, 
zeloso, activo, e o pastor Leopoldo, coitado, é 
um pobre obcecado, ignorante em matéria reli¬ 
giosa, fanatico e calumniador. 

Isto é muito de uma vez, por isso vamos por 
partes, com calma e com raciocínio, para não 
causar indigestão ao leitor benevolo. 

Verdade é que os nossos leitores já estão 
acostumados a ver figurar na galeria dos protes- 
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tantes tudo o que ha de mais apalhaçado, co- 
mico, ignorante e obcecado. 

Desculpe os attributos, meu caro pastor Leo¬ 
poldo, sim? Não é para o sr. em particular, mas 
sim para os pastores protestantes, em geral. 

Estou convencido de que o sr. Leopoldo é um 
bravo homem, faltando-lhe apenas um pouco de 
instrucção religiosa, um poucadinho dé racioci- 
nio e muita sinceridade na interpretação da Biblia. 

Com estas pequenas emendas, o sr. Leopoldo 
seria capaz de tornar-se um homem sensato. 

Lendo o boletim, annotei as partes principaes, 
que vamos perccorrer resumidamente, e dar-lhes 
um pequena resposta. 

I. A MISSA 

O meu amigo pastor Leopoldo dirige primei¬ 
ro a sua metralhadora contra a Missa. 

Foi um estrondo... mas foi só polvora... es¬ 
queceu-se da metralha biblica e racional. 

O argumento é o seguinte: 

A Missa é o sacrifício sem Sangue de Jesus, 
é uma reproducção da crucificação do Calvario. 

Ora, a Escriptura condemna-a como heréti¬ 
ca, porque o Sacrifício de Jesus não se repete. 

Logo, a Egreja Catholica é heretica! 

•Que cousa bonita, meu pastor; o sr. cansou- 
se bastante ató achar isto! Nem qualquer um é 
capaz de tal syllogismo. 

E' pena que tudo esteja errado. 

Eis como nós catholicos dizemos: 

O Sacriãcio da Missa é a renovação incru¬ 
enta e mystica do Sacrifício cruento e real do 
Calvario. 

Tal Sacriãcio foi instituido por Jesus Christo. 

Logo , é um Sacriãcio divino . 
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Ha muita differença entre as duas definições. 

Para comprehender a differença, o meu pas¬ 
tor deve distinguir entre real e mystlco. 

Chama-se mystlco o que é allegorico, fi¬ 
gurado. 

Para haver um sacrifício mystico, deve pois 
haver um sacrifício real 9 e este sacrifício real, 
sendo reproduzido de modo figurado, chama-se 
Sacrifício mystico. 

O Sacrifício da Missa é o mesmo em sab- 
stancia que o do Calvario; o que differe é o 

modo. 

E’ o mesmo sacrifício , porque é a mesma 
Victima e o mesmo Sacerdote principal: Jesus 
Christo. 

O modo do sacrifício é differente. 

No Calvario Jesus Christo foi immolado de 
um modo sangrento; no Altar elle o é de modo 
insangrento, ou mystico. 

E como se póde fazer isto? 

A palavra mystico exprime esta differença: 

No C«a 1 vario Jesus Christo morreu verdadei¬ 
ramente. No altar elle deveria morrer, si o pu¬ 
desse, mas não morre mais, porque o Christo re- 
suscitado não póde mais morrer — «Christus re- 
surgens... jam non moritur» (Rom. VI. 9). 

Eis o mysterio desvendado meu caro pastor. 

A Missa não é um novo Sacrifício do Cal¬ 
vario ; é a renovação mystica deste Sacrifício; 
em outros 'termos: O Christo devia morrer no 
altar, si fosse ainda mortal, mas não morre phy- 
sicamente, por não poder mais morrer; e tal 
renovação chama-se: morte mystica de Jesus 
Christo. 

Eis a razão porque dizemos que o Sacrifício 
do Calvario era sangrento; e que o segundo é 
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insangrento — e não «sem sanguecomo diz o 
meu pastor. 

Morrer sem derramar sangue não é a mes¬ 
ma cousa que morrer sem sangue! 

Num ataque de apoplexia uma pessôa morre 
sem derramar sangue, mas não morre sem san¬ 
gue. 

Jesus Christo completo tem sempre todo o 
seu Sangue, porém, não derrama este Sangue, 
porque seria a morte, e o Christo resuscitado 
não póde mais morrer. 

Está vendo em que terrível balbúrdia o sr. 
estava se mettendo, querendo refutar o que não 
comprehendia e edificar o que ignorava. 

Uma comparação banal vae fazer comprehen- 
der isso a meu amigo pastor: O Christo resus- 
citado não póde mais morrer. 

Supponhamos agora que este Christo appa- 
recesse em Corpo e Alma, entre os communistas 
da Rússia... e um delles lhe désse um tiro na ca¬ 
beça... e são bem capazes disso! 

Um tiro na cabeça é mortal... 

Logo, o Christo devia morrer. 

Entretanto não morre... porque 6 immortal. 

Tal attentado seria uma morte mystica. 

Na Santa Missa o Christo immola-se outra 
vez pela salvação dos homens. 

As palavras sacramentaes são o golpe mortal. 

Em virtude destas palavras, por instituição 
do proprio Jesus Christo, elle devia morrer, mas 
não morre, sinão mysticamente. 

Esta primeira prova de sua ignorância reli¬ 
giosa é muito significativa, meu caro pastor, e 
promette para o que segue muitas cousas gro¬ 
tescas. 

Estude um pouco e não discuta o que não 
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entende, para evitar taes absurdos e taes pole¬ 
micas no ar, sem base e sem doutrina. 

Compare bem a sua elucubração sobre a 
Missa... e verá um abysmo entre os dois. 

II. P. LEONEL FRANCA 

O meu amigo Leopoldo quer metter o pau 
no P. Leonel FraDca. 

Mas o pastor não nasceu para a esgrima. 

Deu murros em pontas de facas. 

Faz ató rir, ao ver o homenzinho gesticu¬ 
lando, ameuçando, querendo pulverizar o P. Le¬ 
onel Franca, como D. Quixote nos moinhos de 
vento hollandezes. 

Pobre Leonel Franca, exclama elle, não co¬ 
nhece as Escripturas, nem exegése, nem philo- 
sopliia, nem lógica... De sua obru só se salva o 
estylo... este livro loi uma decepção para nós 
outros! 

Deve ter sido mesmo. 

Ha uns 15 annos atraz, quando sahiu á luz o 
livro formidável do P. Leonel Franca, reuniram- 
se em S. Paulo uns 100 pastores protestantes pa¬ 
ra combinarem quem relutaria o livro perigoso. 

Ninguém se apresentou, porque todos eram 
incapazes... não se sentiam com força para re¬ 
futar o livro. 

E o livro ficou sem resposta. 

(Jns 10 annos depois appareceu um livro que 
se póde chamar: uma miséria! «Roma, a Egreja, 
o Anti Cliristo», obra de Ernesto Luiz de Olivei¬ 
ra, um ex pastor presbyteriano independente. 

Analysei tal obra em meu livro «Ataques pro¬ 
testantes». 

Vj urna tristíssima nullidade como polemica, 
como scleneia, como lógica, (cap. XIII) 
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E para produzir uma tal nullldade, foram 
precisos dez annos. 

ci iUltimamente um protestante,-pois o ar. Oli¬ 
veira o era apenas de nome e vida — está 
produzindo outra obra: «Protestantismo e Roma- 
nismo», que promette ser o «nec plus ultra» e 
que será necessariamente outra miséria «cienti¬ 
fica, pela razão muito simples de a mentira ser 
sempre mentira e o erro permanecer sempre erro. 

O protestantismo é um erro fundamental, é 
uma mentira flagrante, e sempre, apesar de to¬ 
das as defesas, ficará o que é. 

A mentira e a verdade são antagonistas, co¬ 
mo o são o branco e o preto. 

Mas sigamos um instante o nosso collosal 
pastor Leopoldo provando que branco é preto, 
e que preto é branco. 

Começa por accusar o P. Leonel Franca de 
falsificar a Biblia e cita como prova o seguinte 
texto : 

«O texto verdadeiro — o que porém não crer 
será condemnado. fMarc. XVI. 16) 

«O texto iaibilicado — Quem não crer e não 
fôr baptizado não se salvará. (L. Franca, p. 14) 

E o grande pastor a exclamar: 

Como se vê, toda a clasula: e não fôr bapti¬ 
zado — é accressimo da penna audacíssima do 
discipulo de Loyola. 

Ignorância ou má fé? 

Leonel Franca não é um ignorante. 

Logo, é um criminoso de má fé.» 

O seu argumento, caro pastor, é retorquivei. 

O sr. é um ignorante ou então um criminoso 
de má fé. 

Procuremos nu Biblia catholica. no logar in¬ 
dicado. 
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Leio ali (Marc. XVI. 16): 

O que crer e for baptteado será salvo; o 
que porém não crer será condemnado. 

Procuremos agora numa Biblia protestante 
(Antonio Pereira). 

Leio ali: O que crer e for baptizado será 
salvo; o que porém não crer será condemnado. 

Procurei em 4 traducções, e a meu espanto, 
todas estão de accordo: copiaram textualmente 
a Biblia catholica. 

Em que Biblia o sr. Leopoldo foi procurar a 
sua traducção? 

Que mysterio é este? 

Quem é o falsificador? O P. Leonel Franca 
ou o pastor Leopoldo? 

Esta é phenomenal, meu pastor... Está zom¬ 
bando de Deus, dos homens e do bom senso! 

Tanto barulho para provar que o sr. nem leu 
o Evangelho de São Marcos. 

Isto deve ser o Evangelho do pastor Le¬ 
opoldo. 

III. PROTESTANTISMO AMERICANO 

Uma outra mentira formidável do meu pastor. 

Elle é especialista nesta matéria. 

Aliás o seu paezinho Luthero já o disse: — 
Mentir contra os Romanos não é peccado, é até 
virtude. 

E o caro pastor a mentir por virtude ... e 
santidade protestante! 

O Padre Ignacio havia dito que nos Estados 
Unidos ha muitas parochias, sem pastores e sem 
fieis, e que os pastores do Brasil fariam bem 
si fossem para lá, evangelizar os protestantes, 
em vez de perverter <Js catholicos do Brasil. 

A accusação é grave e provada. 
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Uma mentira kilometricti é a resposta. 

wO facto cio haver nos Estados Unidos mui¬ 
tas parochitis sem pastores se explica, diz o nos¬ 
so pastor, por serem naquelle formidável paiz 
as communicações muito rapidas... por esse mo¬ 
tivo os crentes das pequenas egrejas frequentam 
com mais proveito as grandes egrejas, mais bem 
organizadas.» 

A gente vò que o pastor nunca foi aos Es¬ 
tados Unidos, nem conhece o paiz, as communi- 
cações ou o povo americano. 

Não, não. meu pastor, isto é falso. A. verdade 
é o seguinte: 

Os Estados Unidos são ura paiz de atheus , 
afora os catliolicos que conservam a sua fé. 

O protestantismo tem por effeito necessário 
semear nas almas a duvida, o atheismo, o ma¬ 
terialismo, e hoje todos os paizes protestantes 
são paizes atheus... materialistas. 

Estão nesta categoria os Estados Unidos, a 
Inglaterra, a Allemanha, a Hollanda, a Suécia, a 
Noruega, etc. 

A população protestante não acredita mais 
em nada, nem siquer na divindade de Jesus 
Christo. 

Numa reunião de pastores protestantes na 
Allemanha, entre 100 pastores havia 90 que diziam 
publicamente não acreditarem mais na divinda¬ 
de de Jesus Christo, nem na inspiração da Biblia. 

Mas limitemo-nos aos Estados Unidos, que o 
meu caro pastor Leopoldo procura defender... 
sem argumentos. 

Cito apenas um pedacinho das ultimas esta¬ 
tísticas protestantes. 

No Congresso das egrejas christãs (protes¬ 
tantes) realizado em Boston, o conselho federal 
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oommimicou haver naquelle paiz 40.000 egrejaa 
sem pastores!... 

Isto, sim, é protestantismo verdadeiro! 
f • ,f,Na America do Norte ha perto de 200.000 
templos protestantes, dos quaes 67% ficam fe¬ 
chados mezes inteiros, por falta de pastores ou 
de fieis. 

Note bem, caro pastor: dos 200.000 templos 
134.000 ficam fechados. 

Que bello protestantismo! 

Que progresso, meu caro pastor! 

* 

* * 

Eis mais uma pequena estatística interessante. 

Sogundo um communicado official ha na uni¬ 
versidade de lowa (lowa City) 4.440 estudantes, 
dos quaes 95,6% figuram como pertencentes a 
diversas denominações religiosas. 

Entre elles ha: 

966 Methodistas. 

390 quasi Methodistas. 

667 Presbyterianos. 

581 Catholicos. 

404 Congregacionalistas. 

230 Lutheranos. 

201 Christãos. 

143 Baptista8. 

137 Episcopalianos, etc. 

Pois bem, destes 3.859 protestantes ha 2.000 
que nunca põem os pés num templo protestante; 
emquanto entre os 581 catholicos 550 assistem á 
Missa todos os Domingos. 

Eis mais de 2.000 alumnos protestantes, po¬ 
bres ovelhas transviadas que nem siquer saudam 
os seus zelosos e abnegados pastores! 

Onde estão os pastores? 

Que zelo é o seu? 
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Percorrem os jardins e avenidas do Rio de 
Janeiro, de 6. Paulo, de Bello Horizonte, em com¬ 
panhia das consortes, vestidas e pintadas á moda, 
e dos pastorinho8 de chupetas... 

Um conselho, meu caro pastor Leopoldo: em 
vez de andar pervertendo os catholicos de Var- 
ginha e outros, vá para os Estados Unidos, levan¬ 
do a pastora e os pastorinhos, para sustentar e 
reanimar a fé de 6eus patrícios, mostrando-lhes 
o seu desinteresse e o seu zelo. 

Vá meu caro pa6tor; ha ali tantos milhares 
de protestantes sem fé, sem convição, sem ideaL, 
como ha milhões de crianças sem instrucção 
religiosa. 

Por amor de Deus, caro pastor tão zeloso, 
vá salvar estas alma6... isto vale mais que es¬ 
crever pamphletos e blasphemar a Egreja Catho- 
lica! 

O Padre Ignacio fez muito bem em lembrar- 
lhe este campo apostolico abandonado! e o sr. 
faria melhor em executar o seu conselho. 

IV. A INSPIRAÇÃO PROTESTANTE 

Aqui o pastor Leopoldo nos faz uma confis¬ 
são preciosa e significativa. 

O P. Ignacio perguntou-lhe: 

Os protestantes dizem que cada um deve 
interpretar a Biblia... Porque então vemos aqui 
os pastores protestarem? 

E* uma pergunta lógica, em frente de uma 
contradicção flagrante! 

A resposta de meu pastor é o que se deve 
chamar: uma miséria! 

Não é assim que a gente illustrada respon¬ 
de a uma pergunta; a sua resposta, caro pastor, 
é de criançola. 
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Escutem a resposta resumida: 

Os pastores protestantes veem aqui nos tra¬ 
zer a luz do Evangelho... e também recursos 
monetários... pois são mantidos (os pastores) 
pelas grandes sociedades religiosas norte-ameri¬ 
canas !... 

Mas tudo isso é contradicção, caro pastor! 

Escute um pouco. 

A luz cio Evangelho deve estar no Evange¬ 
lho, não é? 

Pois bem, nós temos o Evangelho e não pre¬ 
cisamos de carregadores pagos pelos america¬ 
nos para nos trazer o Evangelho. 

As «Vozes de Petropolis» os Franciscanos da 
Bahia, a «Pia Sociedade de S. Paulo» e muitas 
outras livrarias estão editando os Evangelhos em 
bella tradueção vernacula, com notas instructi- 
vas e preços ao alcance de todos. 

Quanto a seu dinheiro norte-americano eu 
lhe lembra>-ei apenas que, apesar da crise, o 
Brasil não é paiz de mendigos, pedindo esmolas 
aos americanos e seus carregadores. 

Só se dá esmola a quem precisa e a quem 
pede. 

Os Calholicos brasileiros não lhe pedem 
nada, caro pastor... 

Logo, sirva o dinheiro para comprar nova 
chupeta pnra os seus pastorinhos e um fraque 
novo com cartola americana para o senhor. 

Temos no Brasil 2.300 sacerdotes seculares 
e perto de 2.000 regulares, o que faz 4.300 pa¬ 
dres formados para explicarem o Evangelho ao 
povo; e, embora seja pouco, podemos entretanto 
dispensar os pastores protestantes, na sua gran¬ 
de maioria ignorantes, boçaes, não passando de 
vulgares exploradores, ou então de catholicos 
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decahidos, lamacentos, como certos... bem e tris¬ 
temente conhecidos. 

Então, segundo a preciosa informação do 
pastor Leopoldo, os Estados Unidos mandam som- 
mas consideráveis para sustentar no Brasil taea 
pastores sem rebanho? 

Que gentileza da parte dos americanos! 

Estão namorando o Brasil! 

Mas é um namoro perigoso, meu pastor... 

O Brasil não é feminino... o Brasil é homem. 

Então os americanos querem muito bem ao 
Brasil!... 

Amor com amor se paga... porém o pobre 
desconfia de esmola muito grande! 

Si os americanos nos querem tão bem, por¬ 
que não valorizam um pouco a nossa mercado¬ 
ria... facilitam um pouco a nossa exportação e 
importação? 

Isso seria melhor do que mandar dinheiro, 
que não aproveita aos brasileiros, mas fica na 
bolsa de uns exploradores que procuram apenas 
semear a discórdia no Brasil. 

Seria bom dar este recado aos directores de 
taes associações biblicas!... 

Olhe, meu pastor, a sua resposta ao Padre 
Ignacio é uma revelação para nós. 

E’ bom saber disso! 

Emfim, o Padre Ignacio tem razão. 

Cada um deve interpretar a Biblia... isto é 
da essencia do protestantismo. 

Ora, o que cada um deve fazer ninguém póde 
ficar encarregado de o fazer para os outros. 

Logo, para nós os pastores não servem! são 
parasitas! são intrusos !... não têm razão de ser! 

Eis o que é claro, simples e logico! 

Comer, beber, dormir, isto é particular a 
cada um. 
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Que diria o povo si apparecesse um tal pas¬ 
tor comelão, beberrão e dorminhoco, que annun- 
ciasse que ia comer, beber e dormir para, ou 
outros?... 

Certarnente o mandaria,, e com razão, para 
o manicomio mais proximo. 

E’ o que pretendem fazer os pastores!... 

E’ o cumulo! 

Logo, caro pastor, o sr. está em contradicção 
com o principio básico de seu protestantismo. 

Bravo, caro P. Ignacio, por nos ter lembrado 
isso! 

V. AS SEITAS PROTESTANTES 

O P. Ignacio fez outra pergunta ao sabio 
pastor: — Si cada protestante, diz elle, é inspirado 
pelo Espirito Santo (como os srs. affírmain), como 
então é possivel que haja milhares de seitas pro¬ 
testantes que ensinam doutrinas cdmpletamente 
differentes e contradictorias ? 

A resposta é phantastica. 

A’ pergunta precedente o meu pastor deu 
uma resposta de criança... agora... é de cabo 
de esquadra, ou melhor de matuto. 

Escutem a sabedoria suprema do sr. Leopol¬ 
do de Moraes Padua!... e tomem nota de seu 
nome, pois as gerações futuras não poderão 
ignorar o novo Ruy varginense! 

O Padre Ignacio argumenta com lógica: 

O Espirito Santo não póde estar em coutra- 
dicção comsigo mesmo. 

Ora, é elle quem inspira cada ledor da Bi- 

blia. 

Logo, todos devem estar de accordo sobre 
o sentido do texto inspirado. 

E o nosso Leopoldo a retorquir*. 
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Os crentes nâo sâ o inspirados. 

Ora t basta cada um seguir u Evangelho , 
coherenie com sua interpretação. 

Logo , pócte /iam* muitas denominações . 

Mas, meu pastor!... 

E’ cacliaçada ou que é ? 

Estou horrorizado oom a sua hermeoeutica! 

Mas, neste caso, o senhor nâo é protestante, 
é racionalista, é materialista, é epiourista, 6 
communista. 

Será possivel? 

Vejamos isto de perto. 

A premissa maior destróe todo o protes¬ 
tantismo. 

Os crentes não são inspirados... 

E* o que nós Catholicos ensinamos. 

Então o sr. Leopoldo é Catholico? Não póde 
ser! Já demonstrou ser racionalista ou commu- 
nista. 

A menor é de communista, de facto. 

Cada um póde seguir o Evangelho , coheren- 
te com sua interpretação. 

Logo, cada um interpreta o Evangelho a seu 
bem querer. 

Mas então, caro pastor, porque o senhor vem 
metter o bedelho onde não é chamado? 

Interprete lá o senhor o seu Evangelho, no 
seu quarto, como entender, é o seu direito. 

Mas quem lhe dá o direito de interpretar o 
Evangelho para os outros? 

E quem lhe dá o direito de impedir que cs 
outros o interpretem como elles entendem? 

O senhor acaba de dizer, em alto e bom 
som, que cada um póde seguir o Evangelho, 
segundo a sua interpretação. 

Mas então porque o senhor se revolta con- 
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tra a Egreja Catholica, que interpreta o Evan¬ 
gelho. 

Porque está refutando o P. Ignacio, que in¬ 
terpreta o Evangelho? 

Supponho que o que é permittido a cada um, 
o seja também aos Padres, aos Bispos, ao Papa, 
pois elles também são uma parte deste «cada 
wm». 

O meu pastor está aqui num raciocinio de 
criança. Todos podem interpretar a Bibfla... 

Mas os Catholicos não o podem fazer. 

Todos podem seguir o Evangelho, conforme 
a sua interpretação. 

O pastor Leopoldo tem a 6ua interpretação. 

Nós temos a nossa! 

Porque a nossa seria inferior á sua, meu 
pastor ? 

E mesmo que fosse inferior, ser-nos-ia licito 
dizer: Isto não é da sua conta... é nossa, e bas¬ 
ta! e cada um por si... conforme o principio 
protestante. 

E o pastor conclue com a mesma lógica sem 
raciocinio: 

Dahi vem a variedade das denominações. 

Sim, vem dahi, porque é um erro fundamental. 

A verdade é uma só. 

Os erros são muitos. 

Desde que duas denominações ensinam dou¬ 
trinas contrarias ou oppostas, uma delias é ne¬ 
cessariamente falsa; pois o mesmo objecto não 
póde ser, ao mesmo tempo: branco e preto. 

O baptista combate o methodista. 

O methodistd mette pau no presbyteriano. 

O presbyteriano esfola vivo o sabbatista. 

O sabbatista quer engulir o evangelista. 

O evangelista amaldiçôa o quaker. 
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0 quaker ameaça queimar vivo olutlierano. 

O lutheruno exconimunga o calvinista. 

O calvinista cospe no anglicano. 

K assim por deante. 

Sá o SSS seitas difíe rentes, oppostas, e cada 
uma pretende possuir a verdade contra todas as 
outras... o lá vac a briga... os appcllidos... o 
sarcasmo... a maldição. 

Ora, tudo isso não é serio! 

Si todas estas seitas são inspiradas pelo Es¬ 
pirito Santo, este ultimo está em contradicção 
comsigo mesmo ! 

Si ties biblistas não são inspirado- 1 , mas se¬ 
gue cada ura a sua interpretação, nenhum póde 
brigar com outro, pois todos elles têm o mesmo 
direito. 

E nós, os Catholicos, não teremos nós o mes¬ 
mo direito? 

Temos... de certo, e eis porque nós Catho¬ 
licos adoptaraos e seguimos não a nossa inter¬ 
pretação individual, mas sim a interpretação da 
autoridade da Egreja. 

E esta é a razão porque a catholicidade in¬ 
teira do mundo é uma só, como disse o Aposto¬ 
lo: Um só Senhor , úma*só fé e um só baptismo 
(Eph IV. 5). 

E' a unidade da verdade. 

O protestantismo, com suas 888 seitas, é ft 
balbúrdia do erro. 

Mais um conselho, meu caro pastor: 0 se¬ 
nhor deixe de escrever taes criancices, verda¬ 
deiras leviandades de um homem que se apre¬ 
senta como defensor do protestantismo. 

Quem póde acreditar em taes raciocínios? 
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VI. A BARBA DO PASTOR 

O F;idre Ignacio fez outra pergUDta ao pas- 
tol Leopoldo: «Porque os srs. protestantes de 
Varginiia cortam o cabello e fazem a barba, sen¬ 
do isso prohibido pela Biblia?» (Lev. 21. 5). 

Muito bem! 

Ora, a Biblia basta para tudo ou não basta? 

Si basta, os protestantes devem fazer só o 
que está na Biblia, e devem fazer tudo o que 
está na Biblia. 

Si não b^sta a Biblia. oh! então, coitados, 
têm que acceitar, como nós ^atholicos, a tradi¬ 
ção; e is:to e contra os seus princípios básicos... 

O Padre Ignacio tem razão. 

Lê se no Levitico: i\ão rasparão a cab°ça, 
nem a barba, nem farão incisões nas suas carnes. 

E não é só isto, meu pastor. 

Si for cego, si coxo, si tiver nariz pequeno, 
ou grande ou torcido , si tiver um pé quebrado 
ou mão, si for corcovado, si remeloso , si tiver 
belide na vista , si sarna pertinaz, si tiver um 
herpes pelo corpo, ou uma hérnia, ou qualquer 
outra, deformidade , não pode entrar vo santuá¬ 
rio, nem chegar ao altar (Lev. XXL 18—24). 

Olhe lá, meu caro pastor, em obediência á 
Biblia, o senhor fará bem passar um exame 
com um dos médicos, para ver o tamanho do 
nariz, dos olhos, pés, sarnas, herpes, hérnia, etc., 
pois tendo uma destas enfermidades, o senhor 
não serve como pastor de protestantes, só póde 
ser pastor de cabritos ou carneiros. 

Quanto a barba, é bom deixar crescer, i6to 
dá mais valor ás tolices que vae escrevendo; 
serão deste modo: tolices barbadas — Donec 
crescat barba vestra (2. Reg. X. 5). 
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0 pa6tor é phenomenal... desculpe-me, rir 
um pouco... mas o senhor é o causador da hi¬ 
laridade. 

O pastor Leopoldo responde á pergunta do 
P. Ignacio, com outra pergunta de criançola: 

— Porque os Padres, na cerimonia da Missa 
não sacrificam um boi ou um cordeiro, como fa¬ 
ziam os Sacerdotes antigos, de quem se dizem 
os successores? 

Porque, caro pastor? E’ muito simples. 

Nós catholicos somos do novo Testamento, e 
neste testamento, é o Sangue de Jesus Christo 
que nos purifica de todó peccado. 

Sanguis Jesu Christi Filii ejus emundat nos 
(1 Joan. I. 7). 

E este Sangue é o Sangue do Novo Testa¬ 
mento (Marc. 14. 24). 

Vós protestantes seguis o Antigo Testamen¬ 
to ; sois vós, pois, que deveis immolar bois e 
carneiros. 

Mas, coitados! Os protestantes não possuem 
mais nem altar, cousa tão sagrada no Antigo 
e Novo Testamento. 

Noé edificou um altar ao Senhor (Gen. S. 20)* 

S. Paulo diz que nós temos um altar — ha - 
bemus altare! (Heb. 13. 10). 

E os protestantes não possuem mais altar. 

Senhor , exclama o Apostolo, derribaram os 
teus altares (Rom. XI. 3). 

Quanto aos Sacerdotes, nunca pretendem es¬ 
tes ser os successores dos Sacerdotes do Antigo 
Testamento; isto é ignorância sua, meu pastor! 

O sacerdócio antigo, o de Arão, terminou 
com a vinda do Messias... e agora temos os Sa¬ 
cerdotes segundo a ordem de Melchisedech, um 
saceidocio novo, instituído por Jesus Christo. 
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0 meu pastor parece nunca ter lido a Episto¬ 
la de S. Paulo aos hebreus, cap. VII, numeros 
I a 17. 

Cito apenas estes três versículos: 

72. Porque mudou-se o sacerdócio , necessa¬ 
riamente se fez também mudança da lei. 

15. E ’ muito mais manifesto ainda, si á se¬ 
melhança de Melchisedech se levantar outro sa¬ 
cerdote. 

16. O qual não foi feito segundo a lei do 
mandamento carnal , mas segundo a virtude da 
vida incorruptível. 

Si o meu pastor tivesse lido esta passagem, 
não teria dito a tolice supra, julgando os Sacer¬ 
dotes de Jesus Christo os successores dos Sa¬ 
cerdotes de Arão. 

Nós temos um sacerdócio, um altar e uma 
victima divina, como sempre houve no culto di¬ 
vino. 

O Genesis diz que Noé edificou um altar ao 
Senhor, e lhe offereceu um sacrifício (Gen. VIII. 20). 

Em todo logar encontramos estas três partes 
no culto divino: Sacerdote, altar victima. 

E vós, meu caro pastor, que é que tendes 
vós? 

Sacerdote ? 

Não ha. Apenas ha uns leigos que se intitu¬ 
lam pastores, mas sem ordenação, sem missão, 
6em poderes, sem capacidade. 

Aliar? 

Não existe. No templo ha apenas uma estan¬ 
te, uma Bíblia. Nenhum altar, nem incenso, nem 
logar proprio para o sacrifício seriam precisos. 

Sacrifício ? 

Não existe tão pouco. Periit Sacriãcium, geme 
o Propheta Joél (I. 9). Fazem ás vezes, no tem- 
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pio, uma ceia, onde é servido um pedaço de pão, 
mas não ba sacrifício. E' uma ceia, um jantar, o 
que se póde fazer também em casa. 

Quem devia, pois, meu caro pastor, sacrifi¬ 
car um boi. um cordeiro, e até um cabrito, ou 
um bode expiatório barbado, sois vós, pois não 
tendes nada do que constitue o culto publico, es¬ 
tabelecido por Deus! 

Deste modo terão pelo menos um sacrifício 
de cabrito; e isto já é melhor do que nada, es¬ 
perando que a barba do pastor, cresça, conforme 
á prescripcão da Biblia: donec crescat barba 
vestra (2 Reg. X. 5). 

VIL A CIRCUMC1SÃO DOS PROTESTANTES 

O Padre Ignacio fez outra pergunta ao pas¬ 
tor Leopoldo:—Porque os protestantes e seus 
pastore* não conservam a circumcisão, assim 
como manda a Biblia? (Gen. XVII. 10). 

A pergunta é exacta; vejamos si a resposta 
do pastor o será também. 

Tal resposta é um pagode. 

O pastor faz comprehender que o Baptismo 
foi instituído por João Baptista. 

E' a primeira pagodeira. 

Pobre pastor, é preciso que v. excia. saiba 
que tal baptismo de João Baptista era simples¬ 
mente uma cerimonia de penitencia, de prepa¬ 
ração ao Baptismo verdadeiro, que Jesus Christo 
devia instituir. 

O Baptismo cbristão é um Sacramento de re¬ 
generação. 

O de João Baptista foi apenas um signal de 
penitencia. 

Eis porque S. João dizia. Eu vos baptizo 
em agua , para vos trazer á penitencia; porém 
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o que iva de vir depois de mim 6 mais poderoso 
do f/ue eu... elle vos baptizará nu Espirito 
Santo e no fogo (Math. III. 11). 

Isto mostra que S. João Baptista distinguia 
muito bem o baptismo de penitencia que elle ad¬ 
ministrava do Sacramento do Baptismo, no Es¬ 
pirito Santo, que Jesus Christo devia instituir. 

Tal confusão não se perdoa num pastor tão 
illustrado, como o sr. Leopoldo. A9 nossas crian¬ 
ças do catecismo sabem disso. 

A segunda pagodeira do pastor é brincadei¬ 
ra de moleque. Elle escreve: — A Egreja roma¬ 
na baptiza com oleo e sal, além da agua, o que 
não encontra base na Escriptura. 

O que não encontra base na Escriptura é a 
pagodeira do sr. Leopoldo, a não ser esta pas¬ 
sagem de Isaias: Stultus enim fatua loquitur 
— O idiota fala tolices (lsai. XXXIÍ. 6). 

Então o sr. pastor foi baptizado com sal e 
oleo ? 

Comprehendo agora os effeitos do seu triste 
baptismo. Em vez de sahir Christão, sahiu ma¬ 
terialista. 

Embora um pouco de sal faça bem, diz a 
Biblia. 

O sal é bom. .. Tende sal em vós, e tende 
paz entre vós (Marc. IX. 49). 

O pastor Leopoldo foi salgado, mas não tem 

paz. 

E o oleo? 

Que oleo foi, caro pastor, oleo de carrapato, 
de mamona ou de oliveira? 

O oleo é muito usado na Biblia, e serve para 
as uncções. (Vide no Exodo XXV. 6, XXX. 25, 
XXX. 31). 

Na Egreja Catholica, o Sacerdote, conforme 
o preceito bíblico, unge a criança com os san- 
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tos oleos. « Fareis , diz Deus a Moysés, uncçòes 
com oleo santo. (Êxd. XXX. 25). 

Si o pastor foi baptizado com oleo, isto deve 
ter sido numa noite de pandega, em qualquer 
taberna co Urso preto lutherano. 

Falta lhe mesmo só a circumcisão dos Judeus. 

VIII. O BODE EXPIATÓRIO 

O Padre Ignacio perguntou ainda ao illustre 
pastor, porque não praticava a cerimonia do bo¬ 
de expiatório. (Lev. XVI) 

O pastor não deu resposta! 

Este negocio de bode expiatório não é lá 
com elle, não! 

O homem precisa de um meio para obter o 
perdão das suas faltas. 

Nós, catholicos, temos o Sacramento da Con¬ 
fissão; os judeus tinham o bode expiatório. 

Os protestantes não admittem a confissão... 
não querem confessar-se a um homem... confes¬ 
sam-se só a Deus, atraz da porta da cosinha. 

Eu aciiiua mais logico e mais bibiico adop- 
tar o bode expiatório do Levitico. 

Mas, penso que não basta um só... Só para 
carregar os peccados do pastor Leopoldo de Mo¬ 
raes Padua, seriam precisos pelo menos três bó- 
des... e dos barbudos até!... 

E isto , caro pastor, seria para vós uma lei 
perpetua. (Lev. XVI. 29) 

Nós temos a confissão dos peccados, insti¬ 
tuída por Jesus Christo; e os protestantes não 
tendo nada, e entretanto tendo peccados, farão 
bem em conservar a cerimonia do bode expi¬ 
atório. 

Experimente, meu caro pastor; lembro-lhe 
entretant?, conforme a Biblia, que tal expiação 
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deve ser feita pelo Sacerdote que foi ungido e 
cujas mãos foram sagradas . (Lev. XVI. 32J. 

O senhor nem é sacerdote, nem foi ungido, 
nem tem as mãos sagradas, apesar de ter sido 
baptizado no sal e no oleo. 

Esta é uma difficuldade seria! 

IX. A EGREJA CATHOLICA 

Agora vem a polvora grossa... com metra¬ 
lha. 

O pastor, depois de não ter respondido a 
nenhuma das perguntas do P. Ignacio, resolveu 
botar abaixo, pulverizar a Egreja Catholica e an- 
niquillar os Papas, os Padres, os Sacramentos... 
tudo, tudo vae cahir sob o martello do tremen¬ 
do pastor Leopoldo. 

E f um verdadeiro vandalismo! 

E' um novo Attila, rei dos Hunus, um flagel- 
lo de Deus. 

Por onde passa o seu bode expiatório, nem 
siquer cresce mais a herva. 

Passa em revista a longa lista dos Papas... 
e desta longa lista nenhum sahe incólume; mas¬ 
sacra, enforca, esmaga tudo. São pernas, braços, 
tíbias, cabeças, orelhas decepadas, por todos os 
lados. 

Para elle a unidade da Egreja não existe... 
E' uma balbúrdia, um labyrintho, uma BabyloniaJ 

Muito bem, caro pastor, o senhor está pro¬ 
vando o que disse o Propheta Isaias: O idiota 
fala idiotices (Isai. XXXIÍ. 6). E o pastor Leopoldo 
fala bobagens peior^s, ignorâncias estupendas, 
calumnias que se refutam por si, porque são o 
producto da ignorância tola e pretenciosa. 

Não me darei ao trabalho de responder a 
suas idiotices, pela razão muito simples que no 



-224- 


anno de 1935 publiquei um livro que responde 
a todas as suas perguntas, dissipa todas as suas 
calumnias, e illumina toda a sua ignorância. 

, Este livro tem por titulo: O Chrlstc, o 
Papa e a Egreja ou Segredos íntimos do Pa¬ 
pado, typ. do «0 Lutador». 

Si o amigo quizer instruir-se e conhecer a 
verdade, basta adquirir este livro. 

O sr. nastor cita como autoridade um gran¬ 
de escriptor francez... Sim, grande como es- 
criptor, mas miserável como os miseráveis que 
elle descreveu. 

E’ preciso muita ignorância da historia, para 
citar Victor Hugo como autoridade em religião... 

Qualquer atheu póde fazer o mesmo papel!... 
Porqüe procurar atheus no século dezenove, 
quando temos tantos em nosso século aclual... 
desde o pastor Leopoldo, de Varginha, até ao 
ex-padre atheu, Gioia, de S. Paulo? 

Não basta plagiar, copiar citações protes¬ 
tantes, nem reproduzir o traductor e falsificador 
da Historia Universal , de Cesar Cantú; tudo 
isso rão tem valor, porque a cada passo póde- 
se provar que todos são falsificadores e calumni- 
adores. 

Quanto á sua historia inventada de Papas e 
Papas, dois e três de uma vez, maus Papas, 
Papas perversos, etc., etc., isto não ;se refuta, 
pois não passa de baba ... 

E não se refuta baba... uma vassoura, agua 
e creolina, é o remedio adequado e unico. 

O pastor pretende combater a unidade per¬ 
feita da Egreja, dizendo que houve maus Papas 
e que a historia relata ter havido até 3 Papas 
ao mesmo tempo, de ter havido heresias e schis- 
mas na Egreja. 
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E muita cousa, meu pastor, mas que nada 

prova 

Houve maus Papas? 

O senhor póde provar a perversidade de um 
Papa ? 

Não o póde siaão pelos escriptores inimigos 
dos Papas: de protestantes, de César Cantú fal- 

siSeado. 

Já refutei todas estas invencionices em meu 
livro: «O Christo, o Papa e a Egreja». 

Houve épocas em que a Egreja teve dois 
Papas ao mesmo tempo! 

E que prova isso? 

Prova apenas que um era verdadeiro e o 
outro falso; e naquellas épocas de guerras e 
perturbação geral, dèsde que o Papa verdadeiro 
era reconhecido, o seu competidor desistia logo, 
e a Egreja continuava em paz e em sua per¬ 
feita unidade. 

Houve heresias na Egreja? 

Perfeitamente ; porém, desde que uma here¬ 
sia se manifesta, a Egreja a corta e separa de 
sua unidade a seita heretiea, conservando inte¬ 
gro o deposito da sua santidade de doutrina e 
unidade de governo. 

Luthero e seus comparsas estão no caso. 

Luthero revoltou se contra a Egreja, por or¬ 
gulho. despeito e immoralidade, como é facil pro¬ 
var. pelos seus proprios escriptos. 

Que fez a Egreja? 

Chamou-o á ordem*e o reprehendeu. 

E elle persistiu em sua revolta. 

O Papa o exeommungou e o cortou, como 
galho morto, do grande tronco da Egreja de Deus. 

A unidade da Egreja Catholica continuou; 
Luthero formou a sua seita fóra da Egreja... 
Porem a Egreja de Jesus Christo continuou, comc 
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d’antes, alliviada de mais um elemento nocivo, 
que ameaçava perturbar a sua unidade. 

E assim com todos os herejes. 

E assim com o pastor Leopoldo, hereje de 
Varginha... porém, este não será excommunga- 
do, pois pecca por ignorância; e estes coitados... 
merecem compaixão. 

X. CONFRARIAS 

O pastor Leopoldo com o mesmo cynismo 
e ignorância, continua: 

«Ainda podia aqui demonstrar que a Egreja 
romana está retalhada de confrarias, sociedades, 
ordens, congregações, etc.» 

E* o cumulo da ignorância! 

O pastor tem razão. E* assim mesmo, porém 
esta divisão em vez de retalhar a unidade ca- 
tholica, lhe dá a sua força, a sua cohesão. 

E' como si o pastor dissesse: Olhe, o Brasil 
é um paiz sem unidade, todo' retalhado de: es¬ 
tados, zonas, prefeituras comarcas, districtos, ten¬ 
do presidentes, prefeitos, juizes etc. 

E o admiravel pastor a concluir que o Bra¬ 
sil é todo dividido pelo mesmo elemeato de or¬ 
ganização que constitue a sua unidade. 

O senhor nem siquer sabe o que é confraria, 
congregação, etc. 

Sim, a Egreja universal é governada pelo 
Pspa; cada paiz ou grupo de paizes tem o seu 
Cardial; cada paiz tem varias dioceses gover¬ 
nadas por Bispos; cada bispãdo é dividido em 
parocliias, cada parochia em capellanias. 

Em cada egreja ha varias associações reli¬ 
giosas. 

No mundo inteiro ha Congregações religio- 
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sas, tia Ordens, obedecendo aos seus respectivos 

Superiores. 

Tudo isto existe; mas o que o pastor esque¬ 
ceu de diz ;r, é que tudo isto está ligado entre 
si, na mais perfeita harmonia, na mais harmoniosa 
hierarchia. 

Todos obedecem ao Papa, os Padres obe¬ 
decem aos Bispos, e os fieis obedecem aos Pa¬ 
dres, formando deste modo um verdadeiro me- 
chanismo religioso. 

Basta o Papa dizer uma palavra, e o mundo 
catholico obedece immediatajnente, e com amor. 

O senhor pretende provar a desunião da 
Egreja. pelo phenomeno mais claro, que prova 
a sua unidade perfeita. 

São ar .umentos de criançola, meu pastor, 
indignos de um homem educado e que pretende 
servir de mentor aos outros. 

XI. DISCUSSÕES 

Houve discussões sobre pontos de doutrina, 
diz o pastor. 

Perfeitamente, e porque não as haveria? 

E' de novo ignorância da sua parte. 

Ha, na Egreja catholica, verdades claramen¬ 
te expressas na Biblia; estas são de fé divina. 

Ha outras verdades, também contidas na Bi¬ 
blia. porém, mais veladas, que são de fé, depois 
de a Egreja ter declarado que tal verdade está 
coutida na Biblia: 

E’ a proclamação de um dogma. 

Ha outras verdades, chamadas conclusões 
theilogicas, que não estão positivamente na Bi¬ 
blia, nem foram declaradas dogmas pela autori¬ 
dade Suprema da Egreja. 
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Taes verdades podem ser discutidas, e de¬ 
vem sel-o, para que da discussão dimane a luz 
e a convicção fundada. 

Não ha pois, razão de espanto, em ver Uni¬ 
versidades. Doutores e Professores discutirem 
verdades religiosas e discordarem entre si. 

A verdade é uma objectivamente; porém to¬ 
dos não a comprehendem com a mesma perspi¬ 
cácia, de modo que o que é claro para um, será 
muitas vezes obscuro para outro, e o que é ob¬ 
jectivamente um torna-se subjectivamente 
múltiplo. 

Até o pastor Leopoldo, apesar de sua igno¬ 
rância crassa, está no caso. 

Para nós, Catholicos, a infallibilidade dos 
Papas, a Immaculada Conceição de Maria, os 
Sacramentos, o culto dos Santos, etc., são todas 
verdades de clareza meridiana, contidas na Bi- 
blia, e dictadas pela razão e o bom senso; en¬ 
tretanto, para o pastor Leopoldo tudo isso é 
obscuro, é blasphematorio, é invenção papal, é 
Idolatria, etc. 

Donde vem esta differença? 

E’ que nós estudamos a Biblia, em vez de 
decorar versículos sem nexo; examinamos a his¬ 
toria, os factos, os testemunhos, emquanto o pas¬ 
tor, de intelligencia curtíssima, de sagacidade 
nulla, de espirito obcecado, contenta-se em de¬ 
corar uns versículos da Biblia, em ler uns pas¬ 
quins iofamantes, em estudar umas objecções 
bolorentas, mil vezes refutadas, e prompto... 

Avante a musical... 

Eureka! 

0 pastor Leopoldo achou a verdade e cita 
o mundo Inteiro á barra da sua infallivel sabe¬ 
doria! 

Tudo isso é criancice, meu pastor! 
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Falíam-lhe uns cabellos brancos na cabeça... 
umas grammas de juizo dentro da mioleirá e 
uns pcllos brancos no queixai... 

Discutir é negocio serio, e não passa-tempo. 

E, para comparar e discutir doutriDas. é ne¬ 
cessário conhecer o ensino de ambos os lados 

Ora, o pastor nem siquer conhece o protes¬ 
tantismo; pois, como provei supra, derruba até 
os alicerces do protestantismo. 

Não entende patavina do catholicismo, mos¬ 
trando-se apenas um obcecado, copiando, pla¬ 
giando autores protestantes, para julgar a re¬ 
ligião catholica. 

Tudo iso não é serio, meu pastor. 

O senhor póde estudar o protestantismo em 
autores protestantes, mas deve estudar o Catho¬ 
licismo em autores catbohcos. 

Tudo o que diz e assevera dos Papas, dos 
erros e dos crimes, é invenção protestante, e 
não figura em nenhum historiador serio. 

Calma, meu pastor, nâo se zaDgue, sim?... 
o senhor é uma grande criança... acceite, pois, 
a licção que lhe dá o velho Jesuita, de barbas 
brancas, que conhece de perto as fanfarronadas 
de rapazolas, até de 50 annos, sem educação, e 
as pavonices de tartufos sem in6trucção. 

XII. SANTOS PROTESTANTES 

Terminemos aqui. 

Para que repetir refutações que já são co¬ 
nhecidas? 

Tudo o que o pastor Leopoldo lançou centra 
o Rvmo. P. Ignacio, é cousa velha; e só ha no¬ 
vidade para elle, como para o ignorante tudo é 
sciencia. 

Vem dépois uma eeiie de notas, com o ín- 
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tuito de rehabilitar a memória do que lm do 
mais infame na historia: 

Um Lulhero bêbado, perjuro e impudico quo 
escreveu a seu amigo Spalatino: Aum tres si- 
mui uxores hnbul, e a Bernardo Koppo: Saiba 
que estou ligado á cauda da minha Ketto (Wette 
III. 9). 

Luthero. de quem um historiador protestante 
escreveu: «Citar as suasjpalavras 6 um insulto 
e contar os seus actos é uma infamia» (Krogh- 
Tonning). 

Vem depois: MelaDchton, Calviuo, João Kr.ox, 
João Wesley, João de Leyde, Henrique VIII, to¬ 
da a galeria dos santos protestantes. 

Meu Deus!... e que santos! 

Melanchton, um homem sem caracter. 

Calvino , um infame sodomita, que teve im¬ 
presso nas costas, o ferrete da ignominia, por 
sentença do Juiz. 

João Knojt, um apóstata e sacrílego, ladrão, 
assassino e incendiário da Cathedral de Santo 
André. E' o fundador dos puritanos e presbyte- 
rianos. 

João Wesley , fundador dos methodistas, era 
um libertino. Delle escreveu um partidário: «Em 
todas as nossas egrejas caminham de cabeça er¬ 
guida, a fraude, a injustiça, o perjúrio, o adul¬ 
tério. 

João de Leyde , fundadorjdos baptistas, su¬ 
jeito immoral,* amancebado com 17 mulheres. 

Henrique VIII, rei da Inglaterra e assassino 
de seis das suas mulheres, entre as quaes uma 
era a sua própria filha, Anna Bolena, írueto de 
seu crime com a mulher de um seu embaixador, 
Thomaz Bolena. 



Estes são os santos protestantes! 

E’ preciso muita coragem bó para citar o 
nome de taes libertinos. 

Será possivel, meu caro pastor, que o 6enhor 
tome por modelo a vida de taes santoe? 

Oh! então... pobre Vargintaa!... 

Cuidado, povo catholico, com taes moralis¬ 
tas e defensores da lama! 

E vós, Rvmo. P. Ignacio, coragem, continuae 
a vossa luta contra o demonio, vestido de pastor 
protestante !... 

Prcedica... insta ... argue , obsecra, increpa 
(2 Tim. IV. 2). 

A verdade é luminosa — a mentira é tene¬ 
brosa. 

Mas a verdade vence sempre! 

Xão podemos impedir que idiotas esDalhem 
suas idiotices; mas os catholieos, avisados, sa¬ 
berão tratar taes idiotices como o merecem: pela 
compaixão e o desprezo, e um maior devotamen- 
to á unica verdhde, sempre combatida e nunca 
vencida, que é a Egreja Catholica. 


/VV\ 




CftGPI7ULO X 

O NUMERO DOS APOSTOLOS? 


Recebi de um bom catholico a cartiaha que 
segue, interessante, pela novidade da objecção, 
e pela ignorância (como todas as objecçôes pro¬ 
testantes) que revela na obra de tal Ernesto de 
Oliveira, pae do famoso livro fanatico e pueril: 
"'Roma, a Egreja e o Anti-christo”. 

Já refutei, nas grandes linhas, o tal livro, 
mostrando a puerilidade de seus argumentos, a 
má fé e a ignorância exegetica do autor. 

Estudemos aqui a objecção por elle feita 
contra a infaliibiiidade da Egreja. 

I. A CONSULTA E A RESPOSTA 

Eis a carta de consulta: 

“Lendo este pujante semanario («O Lutador»), 
e apreciando immensamente a precisão com que 
V. R. responde ás consultas dos fieis e aos reptos 
dos discípulos de Luthero. resolvi a fazer uma 
pequena consulta a V. Rvma. Eil-a: 

No capitulo lo. dos Actos dos Apostolos. está 
escripto que Pedro expôz a necessidade de se 
cumprirem as escripturas, fazendo uma substitui¬ 
ção a Judas, no apostolado. E a escolha recahiu 
im Matinas. Mais tarde, vemos que Saulo, no ca¬ 
minho de Damasco, converteu-se e depois foi es¬ 
colhido apostolo: "Separae me a Saulo e Barnabé 
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para a obra que os hei destinado” (Act. XIII. 2). 
São Paulo mesmo, em suas epístolas, affirma a 
sua investidura de apostolo. O protestante Ernes¬ 
to Luiz de Oliveira, em seu livro em réplica a 
Leonel Franca, S. J., chamado ”Roma, a Egreja 
e o Anti-christo”, para provar que a Egreja é 
fallivel em suas decisões e actos, (o que julgo 
impossível deante da passagem XVI. 19 de São 
Matheus), cita a passagem biblica, onde Jesus 
promette doze thronos aos Apostolos, afim de jul¬ 
garem as doze tribus de Israel, e conclue que o 
numero 12, forçosamente exclue Mathias ou Pau¬ 
lo do apostolado, porque elles eram doze. E diz 
que São Paulo não poderá ser excluído, por ser 
investido pelo proprio Christo, e que a exclusão 
deve ser applicada a Mathias, que foi escolhido 
por homens.'Termina dizendo que a Egreja íal- 
liu, porque Christo não ratihcou o seu acto de 
escolha, dando o seu logar a Paulo: 

Peço, portanto, a V. Revma. o especial obsé¬ 
quio de me elucidar neste ponto, que julgo mui¬ 
to transcendental aos meus conhecimentos reli¬ 
giosos.” 

* 

* * 

A resposta podia ser curta e resumir-se em 
duas linhas, porém, para instrucção dos cathoii- 
cos, prefiro dar uma resposta completa, docu¬ 
mentada, tirada integralmente da própria Biblia, 
e até dos proprios textos, onde os protestantes 
encontram a objecção. 

Toda objecção protestante é o producto da 
ignorância da Biblia e da obcecação em não 
querer comprehender o que é claro, mas que 
contradiz as idéas protestantes, no intuito de 
contradizer á Egreja Catholica. 
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Na citada objecção, encontraremos mais uma 
prova desta asserção. 

Procedamos em ordem e por partes. 

A objecção, como a resposta, consta dos se¬ 
guintes pontos: 

1° — Jesus Christo escolheu doze Apostolos 
e sómente doze, como base de sua Egreja uni¬ 
versal. 

2°. — Após a trahição de Judas, oa Aposto¬ 
los escolheram São Mathias para substituil-o, fi¬ 
cando o numero em doze. 

3°.—Ha sómente doze thronos, para os Aposto¬ 
los, devendo elles julgar as doze tribus de Israel. 

4o. — São Paulo íoi escolhido e nomeado 
Apostolo, pelo proprio Jesus Christo. 

5 o . — E não ha em tudo isso nenhum erro, 
nenhuma contradicção. 

Eis as cinco partes que vou provar aqui. 

II. OS DOZE APOSTOLOS 

Jesus escolheu doze e sómente doze Aposto¬ 
los. O texto do Evangelho é positivo: 

Convocados os seus doze discípulos, deu lhes 
Jesus poder sobre os espíritos immundos, etc. 
(Math. X. 2). 

Ora, os nomes dos doze Apostolos são estes: 
O primeiro Simão, que se chamou Pedro , e An¬ 
dré , seu irmão; Thiago, filho de Zebedeu, e 
João, seu irmão; Felippe e Bartholomeu; Tho - 
mé, Matheus , o publicano; Thiago, filho de AU 
pheu , e Thadeu; Simão Cananeu , e Judas Isca - 
riotes, que foi o que o entregou. E a estes doze 
enviou Jesus (Math. X. 5 6). 
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Eis, pois, o que é claro: são bem doze 
Aposto los, e São Pedro é o primeiro dos doze. 

* 

* * 

dadas, pela trahição, perdeu o seu titulo de 
Apostolo, e a própria vida pelo suicidio. — E de¬ 
pois foi substituído por São Mathias. 

E\ de novo, claro e insophismavel: Nestes 
dias, dizem os Actos, levantando-se Pedro , no 
meio dos irmãos , disse: Meus irmãos, não póde 
deixar de cumprir-se o que na Escriptura pre¬ 
disse o Espirito Santo por bocca de David , acer¬ 
ca de Judas ... o qual era de nosso numero ... 
Receba outro o seu bispado ... 

E' preciso, portanto, que destes homens que 
têm estado comnosco um delles se faça teste¬ 
munha comnosco da sua resurreição. 

E apresentaram José e Mathias. 

E lançaram soHe sobre elles, e cahiu a sor¬ 
te em Mathias, e foi contado com os onze Aposto- 
los (Act. I. 15-26). 

Eis, pois, Judas substituido por Mathias; sen¬ 
do este ultimo nomeado Apostolo, pelo proprio 
São Pedro, chefe da Egreja.' 

O collegio dos doze ficou assim completo 
por nomeação da suprema autoridade da Egreja, 
São Pedro. 

* 

* * 

Uma terceira verdade a provar: — que Deus 
preparou doze thronos para os doze Apostolos, 
para elles julgarem as doze tribus de Israel. 

De facto, Jesus respondeu a Pedro, quando 
este lhe perguntou qual seria sua a recompensa 
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por terem deixado tudo: Em verdade vos digo que , 
na regeneração, t;ós, que me seguistes, sentar - 
vos- eis em doze thronos, e julgareis as doze tri- 
bus de Israel (Math. XIX. 28). 

São João, no Apocalypse, confirma esta ver¬ 
dade, descrevendo a nova Jerusalem: 

A muralha da cidade , diz elle, tinha doze 
alicerces , e nestes doze alicerces , os nomes dos 
doze Apostolos do Cordeiro (Apoc. XXL 14). 

Eis. pois, o que é de novo certo. 

Ha doze Apostolos, e estes doze Apostolos, 
alicerces da Egreja uaiversal, devem julgar as 
doze tribus de Israel. 

III. SÃO PAULO APOSTOLO 

Aqui começa a atrapalhação protestante, ou 
melhor, a ignorância exegetica dos pastores. 

Escutem bem. 

São Paulo foi nomeado Apostolo pelo proprio 
Christo. dizem elles; são Mathias o foi também, 
mas por São Pedro. 

Ora, havia onze Apostolos, e só podem ser 
doze. Entretanto, são treze... 

Então, ou Christo errou, ou São Pedro errou. 

Christo não pôde errar. E\ pois, São Pedro 
quem errou! 

Bello raciocínio!... Alto lá, caros pastores; 
quero mostrar a vossa ignorância da Biblia e a 
vossa má fé na interpretação. 

São Paulo foi escolhido pelo proprio Christo. 
Muito bem; vamos ás provas bíblicas: 

Ao appareoer a Saulo no caminho de Da¬ 
masco, o Senhor lhe disse: Levanta te e fica em 
pé, porque eu por isso te appareci, para te fa¬ 
zer ministro e testemunha das cousas que vis - 



te... livrando te do povo e dos gentios» aos 

quaes eu te envio (Act. XXVI. 16 17). 

Eis uma primeira indicação da missão pró¬ 
pria áe São Paulo. 

Estando Paulo já em Damasco, na casa de 
um certo Judas, o Senhor mandou Ananias visi- 
tal-o. A’s objecções deste ultimo, de tal Saulo 
ser um perseguidor, o Senhor responde: Vae , 
porque este é para mim um vaso escolhido, para 
levar o meu nome deante dos gentios» e 
dos reis, e dos filhos de Israel (Act, IX. 15). 

Eis uma seguuda manifestação da missão par¬ 
ticular de São Paulo. Elle é verdadeiramente 
Apostolo, e elle mesmo se glorifica deste nome; 
mas o seu apostolado terá uma feição particular. 

iVão sou eu também Apostolo? diz elle (1 
Cor. IX. 1). Paulo , Apostolo , diz elle ainda, não 
pelos homens , mas por nomeação de Jesus Chris- 
to (Gal. I. 1). 

Paulo, servo de Deus, e Apostolo de Jesus 
Chrislo (Tim. I. 1). 

Eu sou o mais pequeno dos Apostolos , diz 
elle ainda (1 Cor. XV. 9). 

Tudo isso é claro e certo. 

Mas examinemos de perto estes textos, para 
nelles destacarmos uma particularidade que esca¬ 
pou á perspicácia dos protestantes 

IV. NÃO HA CONTRADICÇÃO 

Ha aqui uma apparente contradicção, para 
quem não conhece o Evangelho. 

Si os pastores acham aqui uma objecção 
contra a infallibilidade de Pedro, é signal de que 
trôo conhecem o Evangelho. 
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Escutem, pois, uma pequena licção de exe- 
gése: 

Jesus Christo nomeou doze Apostolos, como 
fundamentos de sua Egreja divina. 

Nomeou-os entre os Judeus, porque era lei 
divina que a salvação (a Egreja) devia sahir dos 
Judeus — salus ex Judceis (Joan. IV. 22). 

Os Judeus eram a nação, da qual devia 
nascer o Salvador, na qual elle devia fundar a 
Egreja. Eis, porque o Christo escolheu doze 
Apostolos «Judeus, para julgar as doze tri- 
bus de Israel. 

Um destes Apostolos desapparece; São Pe¬ 
dro, em virtude de sua autoridade suprema, no¬ 
meia-lhe um successor: é São Mathias, igual¬ 
mente Judeu. 

Ahi está o collegio apostolico completo. 

A Egreja começa a espalhar-se no meio dos 
Judeus, mas deve abranger também os gentios e 
pagãos. 

Para este apostolado dos gentios, o Senhor 
escolhe um outro Judeu, pelo sangue, mas per¬ 
tencente aos gentios (romanos) pela nacionali¬ 
dade, e que vem a ser Paulo, cidadão romano. 

Elle não é apostolo, como os outros doze, 
formando o collegio apostolico; elle é especial¬ 
mente: Apostolo dos gentios. 

O campo proprio de seu apostolado é a gen- 
tilidade. Isso resulta claramente das palavras 
com que o Senhor o chamou: 

Eu te envio aos gentios — para levar o 
meu nome cleantc dos gentios (Act. XVI. e IX). 
Aos outros Apostolos Jesus Christo disse que 
fará delles pescadores de homens (Math. IV. i9; 
Marc. I. 17). 

Paulo deverá ser o pescador dos gentios. 
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V. PAULO, APOSTOLO DOS GENTIOS 

Agora tudo se esclarece, e a famosa objec- 
ção protestante dissipa-se como a nevoa matu¬ 
tina, de ante do sol nascente. 

Ha doze Apostolos, e sómente doze, e São 
Mathias, nomeado por São Pedro, é o unieo substi¬ 
tuto legitimo do trahidor Judas. — Tal 6 o colle- 
gio apostolico dos doze. 

São Paulo foi eleito Apostolo pelo Senhor, 
não para entrar no collegio dos doze, mas para 
ser o Apostolo dos gentios. 

A própria palavra de sua nomeação pelo 
Senhor, é uma prova insophismavel. 

O Christo não diz: Escolhi Paulo para ser 
um dos meus doze Apostolos, mas — "Escolhi-o 
como um vaso de eleição , para levar meu nome 
deante dos gentios (Act. IX. 15), o que não lhe 
impede de ser também, de modo geral, Apostolo 
deante dos reis e dos filhos de Israel, porém a 
sua especialidade, a sua vocação própria, é de 
ser o Apostolo dos gentios. 

Elle mesmo escreve, falando de seu apostola¬ 
do: O que Pedro fez no meio dos circumcisos 
(Judeus) eu o ãz no meio do gentios (Gal. II. S). 

E ainda: O Christo não é sómente o Deus 
dos Judeus , mas também dos gentios (Rom. III. 2S). 

Aliás, é a palavra do Espirito Santo. Emquan- 
to os Bispos e Sacerdotes de Antiochia estavam 
em oração, dizem os Actos, o Espirito Santo lhes 
disse: Segregate mihi Saulum et Barnabam. Se- 
parae-me a Saulo e a Barnabé , para a obra a 
que eu os hei destinado (Act. XIII. 2). 

— E qual é esta obra? 

— A evangelização dos gentios. 

De facto, os Actos continuam, citando o dis- 
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curso do proprio São Paulo aos Judeus de An- 
tioehia: Vós ereis os primeiros, a quem se devia 
annunciar a palavra de Deus , mas porque a 
rejeitaes e vos julgaes indignos da vida eterna , 
desde já vamos daqui para os gentios (Act. 
XIII. 46). 

VI. CONCLUSÃO 

A coDclusão é clara, irrefutável e inteira- 
mente tirada da Sagrada Escriptura. 

Os amigos pastores, no seu triste afan de 
contradizer a Egreja Catholica, julgaram desco¬ 
brir um argumento contra ella, e encontraram, 
ao contrario, um argumento em favor da infalli- 
bilidade do Chefe supremo da Egreja Catholica. 
Mostraram mais uma vez a sua igaorancia das 
Escripturas, e a má fé de suas interpretações 
pessoaes. 

São Pedro, presidindo o colleeio dos Aposto- 
los, e nomeando o substituto do trahidor Judas, 
prova a sua incontestável autoridade sobre os 
outros Apostolos, e ao mesmo tempo mostra que 
compete a elie só, nomear Bispos e dar-lhes a 
autoridade de que precisam para governar, in- 
truir e levar as almas a Deus. 

São Pedro nomeou São Mathias; e São Ma- 
thias é um dos doze, ficará sempre sendo um 
dos doze, a julgar as doze tribus de Israel. 

O Senhor escolheu, nomeou Paulo, não para 
ser um dos doze, mas para especialmente ser 
o Apostolo dos gentios; e este nome é 
como o nome proprio de São Paulo. 

Si os doze Apostolos devem julgar as doze 
tribus de Israel, São Paulo pode ter o privilegio 
de julgar os gentios. 
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Elle é o Apostolo dos gentios, emquanto rs 
doze, são os doze fundamentos (Apoc. XXL 14) 
da Egreja universal. 

Não ha, pois, nenhuma contradicção. 

A Egreja era, é, e ficará sempre infallivel 
em suas decisões; e em parte nenhuma se en¬ 
contra qualquer facto ou palavra que contradiga 
este dogma fundamental da fé catholica. 

Em vez de formularem tantas objecções, sem 
fundamento, os pastores protestantes fariam me¬ 
lhor estudando as bases de sua própria seita de¬ 
cadente e moribunda. Em vez de procurar man¬ 
chas na Egreja divina do Catholicismo, fariam 
melhor procurando limpar a vida suji e nau¬ 
seabunda de seus primeiros fundadores. 

Espero que o meu digno consulente encon¬ 
trará nesta resposta armas solidas para comba¬ 
ter o erro, e replicas decisivas para reduzir ao 
silencio a arrogancia ignorante dos sectários. 
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LIVRE INTERPRETAÇÃO 


\o jornal protestante de Uberlândia, «0 Evan¬ 
gelista», (Abril de 1938), que de Evangelista só 
tem o nome, e do protestantismo o odio ao Ca- 
tholicismo, encontrei, entre muitas tolices igno¬ 
rantes, um artigo intitulado: «Porque evangelizar 
os Catholicos Romanos » 

0 artigo é um resumo dos motivos porque 
os protestantes pretendem evangelizar os Catho¬ 
licos e civilizar o Brasil. 

Taes motivos são conhecidos: nós brasilei¬ 
ros somos uns selvagens, uns idolatras, uns do¬ 
entes, uns igDorantes, emquanto os illustres fi¬ 
lhos de Luthero são todos doutores, homens de 
lettras, de fortuna, de saúde e de educação es¬ 
merada. 

Obrigado, sim, pela comparação. 0 absurdo 
não se refuta, porque é evidente; eis porque não 
quero atrazar-me em refutar o que se refnta por 
si mesmo. 

Ha entretanto uns pedacinhos que póde ser 
util citar e refutar aqui, mais para instruir os 
Catholicos, do que para illuminar a balbúrdia 
protestante, que é impenetrável á luz. 

Entre taes motivos figura também o seguinte: 
Evangelizamos os Catholicos, porque os Padres 
não permittem o juizo privado , não sómente so- 
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theus: «Si alguém te bater na face direita, offe - 
rece-lhe também a outra». 

0 collega acha isso razoavel? perguntou o 
menos fervoroso dos arguidores. 

— Pois não! Si está escripto! 

— Vejamos a prova de sua sinceridade. 

E sem dizer nem o, nem a, o manso filho 
de Luthero applicou a mão na face direita do 
confrade, que, em silencio e sem protestar, apre¬ 
sentou a face esquerda, levando estoicamente 
uma segunda tapona. 

Depois, o paciente, que não era pêco, mo¬ 
lhou o dedo, virou algumas paginas do Evange¬ 
lho e apontou fleugmaücamente o versículo 2°. 
do Cap. VII, de São Matheus, que_ diz: « Com a 
medida , com a qual medirdes , hão de vos me¬ 
dir tambemy >. 

E o bom pastor ministrou ao irmão na fé, 
meia duzia de murros, capital e juros. 

Alvoroçados com o estranho pugilato, per¬ 
guntavam os passageiros:; 

— Que têm estes dois cavalheiros que assim 
brigam? 

—Não é nada, respondeu um inglez, sem lar¬ 
gar o cachimbo, não é nada! Estão os dois in¬ 
terpretando a Sagrada Escriptura. 

A historia tem a sua moral. 

A Escriptura Sagrada é um livro de ensina¬ 
mentos divinos, mas é um livro; e todo livro de 
preceitos, de conselhos, precisa de uma explica¬ 
ção que íhe fixa o sentido e a applicação. 

Isso é tão logico, tão natural, que nunca al¬ 
guém julgou sufficiente um livro escripto para 
o governo dos homens ou dos Estados. 

Cada nação tem o seu codigo de leis, mas 
collocaesse codigo nas ;nãog dos magistrados 
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para o explicarem e applicarem, sem deixar a 
cada um a iniciativa pessoal de estudar e appli- 
car as leis. 

Ha o codigo penal, que indica o que é pro- 
hibido fazer, e as penas em que incorre o de¬ 
linquente. 

Mas o livro está entregue aos juizes, que de¬ 
vem applical-o aos casos sob sua jurisdicção. 

Todos acham tal procedimento logico, natu¬ 
ral, necessário; e ninguém teria a ousadia de 
dizer que basta o Codigo para governar a nação 
e castigar os delictos... e que de nada servem 
os governantes nem os juizes. 

II. A APPLICAÇÃO DO EXEMPLO 

Quando se trata da direcção das almas e das 
consciências — arte mil vezes mais complicada 
que a direcção de um povo — como podem os 
protestantes dizer que só a Bíblia é o bastante 
para guiar a humanidade? 

A Biblia é um livro... dieta leis e conselhos, 
descreve scenas passadas, reprehende os Judeus, 
adapta-se á epoca e á mentalidade do povo a 
quem se dirige, e um tal livro seria bastante 
para resolver todos os casos, applicar todas as 
íeis, determinar todos os pormenores, de um 
mundo em progresso ou em decandencia? 

Mas isso é absurdo! 

Por claro que seja um livro de preceitos e 
de conselhos, si não houver nenhuma interpre¬ 
tação do sentido e da applicação de taes regras, 
tudo acaba numa mixórdia desesperada. 

E como saber o que é preceito rigoroso e 
o que é simples conselho? 

Ou será preciso fazer tudo o que mr-ea a 
Biblia? 
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Não! Nunca! Um povo não póde ser dirigido, 
governado, reprehendido, animado por um livro. 

Um livro é um deposito... E’ necessariamen¬ 
te exigido que haja um encane (fado desse de¬ 
posito. .. que delle tire o que precisa, no dia e 
na hora marcados, em tal ou ía! eircumstancia. 

A Biblia é esse deposito, deposito divino, 
sem duvida, inas sempre e simplesmente deposi¬ 
to, onde um conhecedor possa buscar o que pre¬ 
cisa num dado momento. 

E um deposito não póde estar a disposição 
de todos: sinão dá-se a desordem. 

Deve estar entregue a uma pessoa habilita¬ 
da, encarregada da distribuição. 

E’ c que acontece na Egreja Catholica. A 
Biblia lê o seu deposito; mas a Egreja, na pes¬ 
soa dé seus chefes, é a depositaria, a encar¬ 
regada de guardar, de conservar e de distribuir 
as verdades divinas. 

Dizei, amigos protestantes, não é isso logico, 
necessário? 

O que admittis para o governo exterior dos 
homens pelo Codigo, porque o rejeitaes para o 
governo interior destes mesmos homens? 

O homem é sempre homem, e qualquer que 
seja o legislador desses homens: Deus ou ho¬ 
mem, suas leis precisam de uma applicação úni¬ 
ca, de um depositário unico, de um distribuidor 
unico, sob pena de cahir numa balbúrdia inex- 
trincavel, e de ver a mesma phrase interpretada 
de diversos modos. 

Entretanto, a verdade é uma; e uma mesma 
phrase não póde ter mais de uma interpretação 
authentica. 

Por f sso, Jesus Christo estabeleceu um de¬ 
posito, que é a Biblia, e um magistério que é 
a Egreja, com a missão de ensinar o que expõe 
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a Biblia, para que os homens não andem fluctu- 
ando a todo o vento de doutrina, mas cheguem 
á unidade da fé. como diz S. Paulo «Um só 
Senhor, uma sú fé, um só baptismo (Eph. IV. 5). 

Por isso chama elle a Egreja: a columna e 
firmamento da verdade (I Tim III. 15). 

Ouçamos aqui a Baroneza de KoeDneritz, 
uma das intelligencias mais cultas da alta nobre¬ 
za allemã, que," educada no culto protestante, 
abraçou a religião catholica. 

Élla escreve: «Meus conhecimentos e mi¬ 
nha experiencia me demonstram que o protestan¬ 
tismo repousa todo inteiro na interpretação da 
Biblia. 

«Este campo parece-me muito vasto muito 
indefinido para assegurar a paz das almas. 

Vejo a grande liberdade desse culto, e per¬ 
gunto a mim mesma o que viria a ser um Estado 
cujas instituições repousassem na livre interpre¬ 
tação do Codigo Civil. 

«Imagine-se que desordem e que anarchia 
havia forçosamente de proceder de semelhante 
liberdade de interpretação. Nenhuma lei poderia 
ser applicada. O protestantismo apresenta a mes¬ 
mo anarchia e desordem do ponto de vista moral. 

«No seu .principio, foi elle, não podemos du¬ 
vidar, uma obra puramente humana, incomple¬ 
ta, ridícula até nos seus motivos e nos seus es¬ 
forços para obter a sua libertação, a sua orgu¬ 
lhosa independencia. 

«Será realmente uma religião, aquella que, 
deixando aos seus discípulos o livre exame da 
doutrina, expressamente lhes diz: Crêde o que 
vos approuver?» (Minha conversão, p. 43). 

Não; não. Nunca póde ser religião, aquella 
que 6Ó remette um livro, uma Biblia, a seus 
adeptos, e diz: Crêde como entenderdes; como 
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não seria um Estado, o que entregasse aos seus 
súbditos um codigo de leis, e dissesse: «Créde 
como entenderdes». 

Ninguém póde contestar nem contradizer uma 
tal verdade! 

Porque, queridos protestantes, contradizer o 
bom senso do mundo inteiro? 

III. A AUTORIDADE NECESSÁRIA 

Estamos no amago da discussão... no ponto 
sensivel do erro protestante. 

Peço aos amigos de Luthero que deponham 
um instante os preconceitos que cegam, para ve¬ 
rem o que ha em verdade, e não o que lhes so¬ 
pram os propagandistas americanos ou uns tolos 
por elles pervertidos. 

Até aqui, devemos estar de accordo. 

A verdade revelada existe na Biblia e na 
tradição. 

Um protestante sincero não póde negar a 
tradição, em virtude mesmo da Biblia que elle 
diz ser sua regra de fé. 

O Concilio de Trento, orgam da Egreja Ca- 
tholica, resume tudo em poucas palavras. 

«A doutrina de Jesus Christo , diz elle, é 
contida nos livros escriptos , e na tradição não 
escripta , que receberam os Apostolos dos lábios 
de Jesus Christo, ou pelo auxilio do Espirito San¬ 
to, e que transmittiram, de modo que, passando 
de mão em mão, tenha chegado até nós. 

Claro é, que tal tradição, hoje, está também 
escripta, mas não o foi pela inspiração directa 
do Espirito Santo, nem pelos escriptores sagra¬ 
dos. Foi recolhida, aos poucos, pelos Christãos, 
pelos Doutores da Egreja e pelos Concilios. 

Havendo, pois, este duplo deposito da Biblia 
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e da tradição, é mister haja uma autoridade que 
nos taça conhecer, neste deposito, as verdades 
reveladas. 

Aqui estão de novo em desaccordo Catho- 
licos e protestantes. 

Os Catholicos dizem que esta autoridade é 
a palavra do Papa e do magistério da Egreja, 
estabelecida por Jesus Christo para mostrar-nos 
a verdade, de modo que o Catholico não acha 
estas verdades por si mesmo, mas as recebe. 

Os protestantes dizem que tal autoridade é 
unicamente a inspiração do Espirito Santo, fa¬ 
zendo conhecer ao ledor da Biblia, quaes são 
estas verdades. E’ o que se chama interpretação 
individual da Biblia. 

Quero mostrar- vos aqui, caros protestantes, 
seis verdades importantes a esse respeito, em 
refutação de tal principio, e dizer-vos que: 

1. ) F impossível e impraticável pela maioria, 
a tal interpretação. 

2. ) E’ perigosissima. 

3. ) E’ contraria á pratica de Jesus Christo, 
dos Apostolos e da Egreja, até a vinda de Lu- 
thero. 

4. ) E' condemnada pela Biblia. 

5. ) Está em contradicção com o que fazeis 
diariamente. 

6. ) Não conduz á solução nenhuma. 

Provando isso, parece-me impossivel um pro¬ 
testante sincero não reconhecer os seus erros. 

IV. SEIS PRINCÍPIOS IMPORTANTES 

Em primeiro logar: a interpretação in¬ 
dividual é impossível pela maioria. 
r «De facto exige, ou que todos saibam ler, ou 
ouçam ler a Biblia. No primeiro caso, não po- 
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de ado ler por si mesmos, nuuca podem saber o 
que Deus exige delles. 

Xo segundo caso, não têm certeza de ouvir 
a verdade, pois qualquer leitor póde enganar-se 
ou querer enganar o ouvinte, substituindo pala¬ 
vras da Biblia pelas suas próprias palavras. 

Aliás, tal interpretação exige seja feita a lei¬ 
tura dit Biblia nos textos originaes, grego ou he¬ 
braico, sem isso, quem dará a certeza da fide¬ 
lidade do texto portuguez? 

Tal interpretação exige ainda conhecimentos 
pouco corr.muus, pois na Biblia ha passagens 
obscuras, confusas, de difficillima eomprehensão. 

«Ha nas EscripLuras , diz S. Pedro (2 Petr. 
III. 1G), cousas diificeis de entender , que os An- 
doutos e os inconstantes torcem , para sua pró¬ 
pria perdição .» 

Ora, nestas passagens e naquellas que os 
sábios interpretam de diversos modos, como ha 
de fazer o leitor commum? 

Admitamos até as condições de sciencia e de 
capacidade em todos; fica a saber si todos hão 
de ter o tempo necessário para se entregarem 
a pesquizas serias de uma doutrina de onde de¬ 
pende a sua salvação eterna! 

* 

* * 

Em segundo: tal interpretação é peri¬ 
gosa, porque Dão se póde fazei*a sem que as 
paixões e os preconceitos se introduzam emtaes 
estudos. 

O homem no estado actual não póde livrar- 
se completamente da influencia de suas paixões, 
que lhe mostram na Biblia tudo aquillo que ellas 
lhe procuram incutir. 

A Escriptura sem a sua legitima interpreta- 
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ção, diz Bossuet, destituída do seu sentido ver¬ 
dadeiro, é uma faca para degolar-se. 

O ariano degolou-se pela Biblia mal inter¬ 
pretada; o nestoriano, o pelagiano o imitaram. 

Luthero encontrou nella a semente de todos 
os seus erros e o pretexto dc sua vida de liber¬ 
tino e de revoltoso. 

Henrique V111 achou na Biblia o direito de 
degolar suas G esposas. Cada libertino póde en¬ 
contrar ahi a justificação de sua devassidão. 

A Escriptura, disse um philoEopIio pagão, é 
um filho, a quem se faz dizer tudo que se quer, 
porque o seu pai não está presente para clefen- 
del-o. 

* 

* * 

Em terceiros tal interpretação é con¬ 
traria á pratica de Jesus Christo, dos aposto- 
los e da Egreja antes de Luthero. 

De facto, Jesus Christo não disse de escre¬ 
ver, mas de ensinar. 

(A objecção do Anjo do Apocalypse nada 
vale aqui, pois um caso particular não póde ser¬ 
vir de regra geral). 

Jesus Christo, dando aos Apostolos e aos 
seus successores a ordem e a missão de ensi¬ 
nar aos povos, prometteu-lhes para esse fim, es¬ 
tar com elles até a consummação dos séculos. 

Ora, tal ordem , tal missão e tal promessa 
seriam inúteis, si cada um pudesse individual¬ 
mente, sósinho, achar na palavra de Deus es- 
cripta, tudo aquillo de que precisa para a sua 
crença e a sua vida. 

E’ também contraria á pratica dos Aposto¬ 
los, porque, desde que tinham recebido o Espi¬ 
rito Santo, não começaram a escrever , mas a 
prégar. 
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As diversas Escriptas que compõem o Novo 
Testamento appareceram successivamente, em 
épocas differentes e em lugares afastados. De¬ 
vem ellas sua composição a circunstancias par¬ 
ticulares de tempo, lugar, pessoas, casos, que 
não se referem á ideia de um plano premedi¬ 
tado. 

E notem-no bem, os caros protestantes, du¬ 
rante esse tempo os primeiros fieis receberam a 
fé , não pela Biblia, mas pela palavra. 

Até Luthero, não existia na Egreja, nem si- 
quer de nome, «o dogma da interpretação indi¬ 
vidual.» 

Emfim, como fizeram todos os fieis, durante 
os 1400 annos que precederam a invenção da 
typographia , quando eram tão custosos e tão ra¬ 
ros os manuscriptos ? Entretanto a doutrina de 
Jesus Christo era conhecida e praticada! 

Parece muita presurapção, o querer impôr 
uma regra de fé única , nova e desconhecida 
anteriormente depois de um periodo de vida 
christã de 1400 annos. 

Como ririam de nós, nossos antepassados, se 
voltassem a este mundo! Elles que talvez nun¬ 
ca viram uma Biblia, e entretanto ha entre elles 
um numero incalculável de Santos. 

* 

* * 

Em quarto logar: tal interpretação indi¬ 
vidual é condemnada pela própria Biblia . 

E este argumento prova como a Biblia só, 
é uma regra insufficiente para fixar a verdade. 

Seria a Biblia contra a Biblia! De facto, em 
logar nenhum se encontra o preceito, nem se¬ 
quer o conselho de ler a palavra de Deus. 

O propheta tinha dito, já muito antes, (Mal. 
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II. 7) que a lingua do Sacerdote deve guardar 
a sciencia, e que é da sua bocca que os fieis 
devem recolhei-a— et legem, requirent de ore efus. 

As palavras da verdade são como um mar - 
tello t quebrando as pedras , diz ainda Jeremias 
(XXI11. 29). 

Aquelle que vos despreza, despreza a mim ... 
Se alguém não ouvir a Egreja , tem-no por um 
gentio e um publicano (Mat. XVIII. 17). 

A Biblia diz ainda que a fé vem, não da lei- 
tura, mas da audição (fides ex auditu). 

Corno crerão diz S. Paulo, aquelles que não 
ouriram ? E como ouvirão sem prCgador t (Rom. 
X. 14). Logo , a fé é pelo ouvido , e o ouvido pe¬ 
la palavra de Christo (lbid f 17). 

Todo isto é claro, é positivo e mostra que a 
interpretação individual nâo passa de uma novi¬ 
dade lutheraua, contraria ao ensino da própria 
Biblia. Pesem estes textos os caros protestantes, 
para ver como é que crêem em Jesus e cum¬ 
prem os seus preceitos. 

* 

4 * ¥ 

Em quinto logar : a interpretação indi¬ 
vidual é contraria ao que fazem os protes¬ 
tantes ; pois elles têm os seus ministros que ex¬ 
plicam a Biblia aos correligionários. Si é uastan- 
te a interpretação individual, porque taes expli¬ 
cações? Como o ouvinte póde ter a certeza de 
ouvir a palavra de Deus, si, conforme seus pró¬ 
prios princípios nâo é Deus quem lhe fala: é 
um homem? 

* 

¥ ¥ 

Por ultimo: a intcrpjetação individual só 
conduz ã balbur:Hn; de lacto, ella deixa sem- 
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pre na incerteza do sentido verdadeiro da pala¬ 
vra de Deus. 

Num mesmo texto, catholicos e protestantes 
encontram um sentido diferente, como o tenlio 
mostrado na traducçâo das palavras sacramen- 
taes: Hoc est eniiri corpus meinn e como se 
póde ver em tantas outras passagens. 


-Sr K- 

Eis, por exemplo, as suaves palavras da sau¬ 
dação angélica: 

Ave Maria, cheia de graça. — Traducçâo sim¬ 
ples do latim: — Ave , gratiu plena. 

Gratia plena — Kecharüo-mené, em latim e 
grego, respectivamente, correspondem ao nosso 
«cheia de graça». 

O iracundo Luthero começa a balbúrdia e na 
sua linguagem genfil escreve: «Que miseráveis 
traducções: Ave, cheia de graça. Traduzi: Ave, 
encantadora! Não admitto que me julgue algum 
asno papista! Minha traducçâo é bôa: vá pT’os 
diabos quem a repudiar». Isto é textual. 

Temos pois: 

1) Ave , encantadora! de Luthero. 

2) Ave, gratuitamente amada, de Theodoro 
de Beza. 

3) Ave , graciosa, de Erasmo. 

4) Ave, tu que conseguiste graça, de Osian- 

dro. 

5) Ave , tu que foste recebida em graça , de 
Genebra. 

6) Ave, agraciada , de Zwinglio. 

7) Ave, gentil donzella , de Agrícola. 

Paremos aqui, pois é vergonhoso demais. E 

é apenas uma pequena amostra. 

Na parabola do mordomo infiel, o dr. Theisfl 
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teve a pachorra de contar 85 explicações diver¬ 
sas e muitas entre ellas contradictorias. 

Vem de molde citar o pastor protestante 
Vinet: «A palavra de Deus tem cm si um senti¬ 
do, porém tem mil no espirito dos homens ». 

Eis o que prova o protestantismo. 

* * 

Escute umas contradicções flagrantes entre 
as summidades,protestantes acerca das mais im¬ 
portantes verdades da religião: 

«O Espirito Santo á uma chim era, diz E'-vaI, 
não está na Biblia. ora, só creio na Bíblia» — «O 
Espirito Santo, replica Koehler, é realmente a 
terceira pessoa da SS. Trindade». 

«Jesus, assevera Ammon, é devéras o Filho 
de Deus» — «Jesus não é Deus, rosna Cláudio: 
nunca se deu sinão como um enviado de Deus». 

«Acredito, clama Melanchton, que Christo 
seja homem e Deus verdadeiro» — «Não, protes¬ 
ta a Gazeta de Basiléa, não é biblica a idéa de 
uma pessoa só, homem e Deus ao mesmo tempo». 

«O dogma da Trindade é um artigo de fé», 
diz Walch — «Não, retorque Cannabich, é uma 
novidade que repugna á razão». 

«Luthero chorando as imagens quebradas 
por Carlostadt... Carlostadt imprecando contra 
as imagens que tratava de idolos... Münzer a 
incendiar castellos... João de Leyde, prégando 
a polygamia... Henrique VIII saqueando o tumu¬ 
lo do grande Alfredo... e degolando mulheres... 
Todos, todos se valem da Biblia» (Jorge Goyau: 
Le protest. p. 75) 

Eis uma amostra da balbúrdia a que conduz 
a interpretação individual. 

Creio não ser preciso multiplicar as citações; 
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podia se percorrer a Bíblia inteira. Em toda par¬ 
te é o mesmo labyrintho, a mesma hesitação, 
as mesmas contradicções... 

Como distinguir a verdade no meio deste 
acervo de extravagancias?... 

E’ impossível... A palavra de Deus fica se¬ 
pultada debaixo dos entulhos das paixões hu¬ 
manas. 

Impossível, com tal interpretação, descobrir 
a verdade. 

É o caso de applicar a resposta chistosa de 
um Bispo francez (Mgr. de Cheverus) a um mi¬ 
nistro protestante que quiz discutir com elle. 

— Não está escripto, meu amigo, disse o Bis¬ 
po com um sorriso, que Judas foi enforcar-se? 

Sem duvida, repondeu o ministro admirado. 

— Não está escripto ainda: Ide e fazei o 
mesmo!... Pois vá, meu amigo, é preciso cum¬ 
prir a Biblia; admiro-me de o senhor o não ter 
feito ainda! 

O ministro julgou prudende não discutir mais 
com um homem de tanto espirito! 

V. UM EXEMPLO DE SABBATISMO 

O Sabbatismo é ramificação dos baptistas. Tal 
ramo teima em não festejar.o domingo, em oppo- 
sição aos demais protestantes. 

Para estes crentes o dia do Senhor foi, é e 
será o sabbado, até o mundo acabar. 

Biblicamente tem razão porque o domingo 
é horrenda instituição romana, em homenagem 
ao dia da Resurreição. 

Deixemo-nos, pois, de exegese, e dirijamos 
o barquinho da narração nas aguas do caso: 

O sr. Eliphas Maxwell abalára dos Estados 
Unidos com a missão de civilizar o Brasil que, 
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infelizmente, anda mergulhado nas trevas da bar¬ 
baria catholica e na noite da idolatria papista. 

Muito observante era o illustre obreiro do 
Senhor. Ninguém o veria comprar, vender, viajar 
ou cozinhar no ultimo dia Ja semana. 

Até quando tinha de espirrar ou tossir no 
sabbado. procurava ser menos rumoroso, para 
não pertu. bar a placidez do feriado. Fazia ques¬ 
tão fechada de prégar mais peb exemplo do 
que pela palavra, pois todos podiam compreheo- 
der-lhe os actos, ao passo que poucos lhe deci¬ 
fravam a meia língua. 

Num sabbado estava o piedoso moderador 
do Evangelho a ler os prophetas, repoltreadn 
em ”rocking-chair” ou, como diriamos.em portu- 
guez, numa cadeira de balanço. Pela janella pró¬ 
xima entravam effluvios de oxigênio, carregados 
pelos raios da luz da manhã. 

Uma paz biblica pairava no largo e na casa. 

De repente, a serenidade do scenario mi 
perturbada por gritos e clamores que, longinquos 
ao principio, se vieram gradativamente approxi- 
maudo. Breve, vozes afüictas retumbaram na pra¬ 
ça:— Senlior pastor, senhor pastor! 

O piedoso norte-americano collocou o livro 
sobre a mesa, introduziu os oculos na caixa e, 
firmando se nas monhecas, soergueu da cadeira 
o corpo. 

Eacaminhou-se para a janella. 

— Que algazarra é essa no dia do Senhor ? 

Cinco ou seis sabbatistas vinham chegando 
na calçada da casa pastoril, digo, pastoral. Esta¬ 
vam tão afobados que falavam todos ao mesmo 
tempo. 

— Senhor pastor, ha uma vacca atolada no 
igapó. Queríamos que nos désse emprestados 
alguns cabos. 
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Eliphas Maxwell teve as faces coloridas por 
ligeiro rubor. Dirigiu olhares suaves ao anil do 
céu e juntou seraphicamente as palmas. Ao de¬ 
pois deu meia volta, sahiu do quadro da janella 
e foi ao interior da casa, donde regressou lenta¬ 
mente, de Biblia na mão. Fitou severamente seus 
gregários e collocando o dedo sobre o texto, dis- 
num tom de reprehensão e magua: 

— Está escripto: guardarás o sabbado, que 
é o dia do Senhor! 

— Comtudo, objectaram, o animal está afun¬ 
dando. Antes de anoitecer terá morrido. 

— Que importa ? Antes a morte de uma vac- 
ca no tijuco, do que a morte de uma alma a 
transgredir o sabbado! 

Com gestos unctuosos e digitosos, o missio¬ 
nário do Evangelho despediu as ovelhas e, sem¬ 
pre de Biblia na mão, tornou a collocar o corpo 
no ”rocking-chair’\ Sua consciência experimen¬ 
tou uma sensaçãojde-limpidez, que a circumda- 
va como banho de luz purissima. 

A verdadeira satisfação, monologava o san¬ 
to homem, tem no sacrifício o berço, na força 
de vontade o leite, no apego ao sabbado a ma¬ 
madeira, e no biblismo a canção que embala. 

— Faze o que deves, dê o que der! eis o 
meu lemma, supirava devotamente o pastor. 

Novos gritos perturbam esta crise do mysti- 
cismo. Como da primeira vez, os clamores re¬ 
percutiam do outro lado do largo, e ganhavam 
em força e volume, á medida que chegavam mais 
perto da casa do missionário. 

— Senhor pastor! Senhor pastor! 

-Ora essa! resmungou em inglez o inter- 

pellado! Não ha meio de gozar em socego o dia 
do Senhor! Que gente massante! 

— Comtudo, não demorou a reassomar á ja- 
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nella, movido não pela caridade, mas para se li¬ 
vrar dos importunos, como no caso do Evangelho. 

— Senhor pastor, sabe de quem é a vacca 
em perigo? 

— Não sei, nem quero saber! Hoje, só co¬ 
nheço preceitos do sabbado! 

— Pois bem, a vacca é de V. Revma. 

Eliphas Maxwell sobresaltou-se. Forte angus¬ 
tia lhe apertou o coração, e uma onda de san¬ 
gue lhe congestinou o rosto. Um grito de com- 
m&ndo fugiu-lhe impetuoso dos lábios: 

— Rapaziada, vamos salvar a vacca! 

— Num sabbado? perguntaram ironicamente. 

— Discutiremos depois, se quizerem! O mais 
urgente é tirarmos do perigo a leiteira. 

— Devagar, reverendo! Mudou depressa de 
raciocínio. E’ o dia do Senhor! 

— O caso é outro! A vacca é do pastor. O 
pastor é do templo. O templo é do sabbatismo. 
Logo, a vacca é do sabbatismo. Zelemos pelos 
bens pios! 

E sem ouvir mais nada, Eliphas Maxwell pe¬ 
gou umas cordas e abalou para o igapó. Presta¬ 
tivo como sempre, o povo foi-lhe na esteira. 

Com paus e cabos desatolaram o animal, 
mas, no culto do sabbado seguinte, poucos foram 
ouvir o sermão do pastor, contra quem, um tudo- 
nada de desconfiança se insinuou nos arraiaes da 
seita. 


VI. MANÁ E... MANIA 

O maná com que Deus favoreceu os He- 
breos no deserto tinha o sabor que cada um de¬ 
sejava ou appetecia; para este pareceu carne, 
para aquelle, peixe, para um outro, ovos. 

O caboclo diz a mesma coisa do álcool. E’ 



- 260 - 


bom contra o calor e o frio, abre ou adormece 
o appetite, paralysa ou estimula a ligeireza das 
peruas, faz rir e faz chorar, trabalhar e dormir. 

A Biblia é o Maná ou a mania dos protes¬ 
tantes. Nelle cada um encontra o que lhe dá do 
goto. E como o mundo anda cheio de originaes, 
ficam incontáveis as excentricidades surgidas, 
menos da Biblia do que da cachola dos dissi¬ 
dentes. 

O lemma «^4 Biblia só» devia gerar, como de 
facto gerou, as excentricidades mais bizarras. 

Todos sabem que ás vezes basta a mudan¬ 
ça cie uma virgula para mudar completamente o 
sentido de uma phrase, exprimindo até o con¬ 
trario. 

Conta se que um soldado, amigo de Napoleão, 
tinha sido condemnado á morte pelo conselho 
de guerr*, constituído por generaes. 

O condemnado, muito sabido, levou a sentença 
de morte para ser assigaada pelo Imperador. 

Napoleão leu, e em vista da unanimidade da 
sentença, escreveu em baixo: 

Todos concordam , eu não discordo. 

Entregou o papel ao soldado que, num lance 
de olhos, viu uma taboa de salvação. 

Entrou na sala de espera, pegou duma pen- 
na e collocou uma virgula após a palavra não, 
de modo que ficou: 

Todos concordam, eu não, discordo. 

Levou a sentença ao chefe do estado maior, 
que leu com espanto a absolvição do réu pelo 
Imperador, coütra a unanimidade do conselho de 
guerra. 

O caso é applicavel á Biblia, não havendo 
ninguém que fixe o sentido; pois foi escripta no 
principie acra peetvaçfto: rot a Eflreja que de- 



— 261 — 


terminou a pontuação, a divisão em versiouloe e 
e em capitulos. 

Querem uns exemplos desta applicação frau¬ 
dulenta na interpretação dos textos da Dibliu? 

Não ha uma phrase, por transparente que 
seja, que não tenha dado azo á testillms eqtre 
os reformados. 

Seja, por exemplo, este texto curto, positivo 
e claro da instituição da Sagrada Euclinristia: 

Hoc est enim corpus ineum. 

Qualquer alumno de Lyceu traduzirá isto, á 
primeira vista: 

Isto è, pois, o meu corpo. 

Mas, si ha trezentas maneiras de cosinhar 
as batatas inglezas, ha mais modos ainda de co¬ 
sinhar, no fogão da reforma, o texto eucharistico. 

Será isto sinceridade, duvida do traductor, 
ou ambiguidade do texto? 

Nem uma, nem outra cousa: é simplesmente 
odio á Egreja, odio á Verdade: revolta contra 
tudo o que é divino. E* o protesto, pelo prazer 
de protestar. 

Em 1527, o desesperado Luthero contava já 
oito íntrepretações desta phrase sacramental, o 
que lhe fez escrever o seguinte: 

«Miseráveis que entre si não combinam... 
Entretanto, sabemos que è de união o Espirito 
de Deus, e que um só é o seu Verbo, prova ca¬ 
bal de que os taes mestres (seus filhinlios) são 
do diabo e não de Deus!» 

Zwinglio com Ecolampadio admittiam a Ceia 
symbolica, ao que Luthero replicou com mimos: 

«Vae, filho da rua, vae a tua ceia, em que 
um porco com outro porco come! Vae p’ro dia¬ 
bo, que te carrege!» 

Suaves tempos! Meigos apostolos!... Littera- 
tura gentil... 
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No tempo de Bellarmino existiam já 200 va¬ 
riações sobre estas palavras: «Isto é o meu 
corpo». Quantas serão hoje? 

Os próprios protestantes ficaram envergo¬ 
nhados de tal balbúrdia, e para escondel-a, dei¬ 
xam hoje nas Biblias que espalham, a traducção 
catholica, embora lhe dêm outra interpretação. 

Eis um caso entre mil... A mesma divergên¬ 
cia existe sobre um numero incalculável de tex¬ 
tos, como: Este é o meu sangue ou Ave cheia 
de^ graças , etc. 

Em toda parte vê-se o odio á Egreja Catho¬ 
lica, a revolta, o protesto, o bolchevismo moder¬ 
no... com uma falta completa de consciência, 
de sinceridade, de bom senso. 

Tudo é bom e santo, afóra o Catholicismo — 
Póde-se ser tudo: assassino, devasso, Lampeão 
ou Judas, mas nunca catholico verdadeiro! 

O odio é visivel demais, produz um efiei- 
to contraproducente. 

VII. CONCLUSÃO 

Tudo isto é grave, porém ha cousa mais gra¬ 
ve ainda: A tal interpretação deixa duvida acer¬ 
ca do proprio livro da Bíblia. 

3 Quem certifica aos protestante que o tal li¬ 
vro que consideram como Biblia, é verdadeira¬ 
mente a palavra de Deus? 

Será a autoridade de seus ministros? 

Mas então renunciam o seu principio que lhes 
faz regeitar a autoridade. 

Será a inspiração de cada leitor? 

Mas então não podem ter a certeza de ter 
um livro inspirado de Deus, porque cada um po¬ 
de admittir ou regeitar, a seu talante, o capitulo 
ou a parte da Biblia que não lhe agradar. 
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Um catholico discutindo 6obre a necessidade 
da tradição perguntou ao contradictor: 

— O senhor crê na Bíblia? 

— Sim. Mas que ha de commum entre a Bí¬ 
blia e a tradição? • 

— Dê-me uma Bíblia e vou mostrar-lh’o. 

0 protestante traz uma Biblia, que o catho¬ 
lico examina, abre, percorre um instante e en¬ 
trega com um sorriso de desdém. 

— Eu lhe peço uma Biblia, diz elle, e não 
um livro de fabulas! 

— Mas é bem uma Biblia, é a palavra de 
Deus! 

— Como o senhor sabe disso. Quem lhe diz 
que não é um livro escripto por qualquer im¬ 
postor? 

— Como ? mas todos os séculos o têm trans- 
mittido como um livro divino. 

— E’ admiravel! o senhor nega a tradição 
catholica, e acceita uma tradição necessária , in- 
fallivel , a dos séculos! 

Eis pois, de certo, a fonte dos erros: inter¬ 
pretação individual . A conclusão é de todo p rigor. 

Pelas razões citadas, e, creio, cabalmente 
provadas, a doutrina protestante é inadmissivel , 
até ao ponto de vista da simples razão, do vul¬ 
gar bom senso. 

A interpretação individual e a negação da 
tradição são dois erros fundamentaes que destro¬ 
em toda certeza, e deixam a alma á mercê de 
todos os erros e de todas as loucuras. 

Estas conclusões que são innegaveis, basea¬ 
das no bom senso e na historia, provam clara- 
mente a fallencia completa do dogma lutherano 
— da "Biblia só!» 

Concluímos com as palavras do sincero e il- 



lustrado protestante o snr. Krogh Tonning, prot. 
na Universidade de Christiania: 

«A Biblia não póde ser o principio unico do 
conhecimento religioso. 

«A fcua natureza lh’o impede; nenhum de 
seus textos o prova; muitos a isto contradizem. 

«E’ forçoso ter ao lado d’ella, e ao alcance 
de todos, uma garantia segura da sua origem, da 
sua pureza, da sua authenticidade da segurança 
do seu texto, da fidelidade da sua traducção, fi¬ 
nalmente da rectidão da sua interpretação. Sem 
isto, o nosso principio bibliconão tem consistência 
alguma: é uma phrase no ar. 

«Onde achar esta garantia? 

«Onde, se não fôr na Egreja fundada por Je¬ 
sus Christo? 

«Sim, é na autoridade da Egreja que o prin¬ 
cipio biblico ha de achar o seu complemento. Em 
nossos dias a consciência desta verdade começa 
a clarear*se!» 

Bella e admiravel conclusão que adopto e 
que resume nossas discussões: A Biblia como ba¬ 
se, a tradição como complemento, a Egreja como 
interprete. 

E’ logico, é certo, porque é a verdade. 



CAPITULO 2211 

BASTA A BÍBLIA 


E’ inútil prolongar citações, para mostrar os 
erros monstruosos e revoltantes que provêm da 
livre interpretação da Biblia. 

A Biblia é um deposito segrado. 

Este deposito deve estar n°s mãos de alguém, 
encarregado de conservai-o, na sua integridade. 

E’ o bom senso que nol-o diz. 

Aqui, caros protestantes, mau grado vosso, 
talvez, tendes que cahir nos braços da Egreja 
Catholica. 

Só a Biblia! não passa de uma utopia con¬ 
tra o bom senso. 

Vós mesmos não acreditaes em tal formula: 
a prova é que chamaes Ministros para vos dar 
a explicação do que não entendeis... 

Os protestantes escrevem, inundam a chris- 
tandade com folhetos e livros, trazendo explica¬ 
ções da Biblia. 

Mas porque estas explicações? 

Não basta a Biblia e as luzes do Espirito 
Santo para comprehender tudo!? 

Quereis pois um Magistério. 

Nisso estaes de accordo com a Egreja Ca¬ 
tholica, que acceita, mais do que vós, a Biblia, 
como fonte da verdade revelada, mas não como 
fonte unica. Ella acceita ainda o Magistério in - 
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fallivel da Egreja e a tradição : — duas outras 
fontes igualmente sagradas, dadas por J. Chrlsto 
para completar, elucidar e precisar a primeira 
fonte. 

Não quereis acceitar estas duas fontes the- 
oricamente, caros protestantes, porém sois obri¬ 
gados pela necessidade, a acceital-as pratica¬ 
mente, como o hei de provar aqui mesmo. 

Acceitaes a Bíblia: I a . fonte. 

Acceitaes o Magistério, recorrendo ás ex¬ 
plicações dadas pelos vossos ministros, não que¬ 
rendo acceitar o Magistério da Egreja: 2\ fonte. 

Acceitaes a tradição, fazendo umas tantas 
cousas não indicadas na Bíblia: 3 íj . fonte. 

E' pois só uma questão de nome; ou melhor 
de revolta — mas seja o que fôr, tendes que ap- 
provar os ensinamentos da Egreja. 

I. PORQUE PASTORES ? 

Basta a Biblia ou não basta i 

Si basta, então abaixo ministros, predicantes, 
etc., dos quaes o unico mistér é explicar, aos do¬ 
mingos, nas casas do culto, trechos que cada 
protestante possue na sua Biblia, podendo sósi- 
nho medital-os, sem interferencia de doutorescos 
mettediços. 

Não ha deducção mais lógica. 

Em sendo eu protestante, nem queria casas 
de culto, nem supportava mestres. Munido de 
minha cara Biblia, fechava-me na minha casa, 
punha-me a ler o que mais me agradasse. 

Os protestantes nem respeitam o papae Lu- 
thero que escreveu: 

«Todo christão é para si mesmo a egreja, 
nas cousas relativas á fé». 
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Porque teimar em prégar, ensinar cateclii- 
zar? 

O que vos compete é distribuir Bíblias, mais 
Bíblias... sempre Bíblias!... Seria bom mandar- 
me até uma duzia, bem encadernadas! 

De duas uma: ou as Escnpturas são suíTici- 
entes , e então deixam lã os ministros, ou nâo 
são sufficientes Je reclamam pastores: e então 
não é verdade que basta a Biblia. 

Neste caso, vae abaixo o principio protestante. 

Porque então estes pastores norte-america¬ 
nos, que no Brasil proliferam, e folhetos e dis¬ 
cípulos? Para que ? 

Para discorrerem sobre escriptos biblicosj? 

Mas si as edições ofhciaes não supportam 
annotações escriptas, porque hão de 6upportar 
notas verbaes? 

Os prégadores não têm razão de constituir 
excrescencia na seita. 

Intrujões na consciência popular, são a ne¬ 
gação do livre exame e do lemma de: só a Biblia. 

O querer impingir á força, aos outros, a opi¬ 
nião pessoal do pastor, isso é contrario á norma 
do livre exame . 

Si cada qual é inspirado pelo Espirito Santo, 
como acontece que nos mesmos pontos de fé, 
ha entre elles tanta divergência de interpretação? 

O Espirito Santo estará em contradição com- 
sigo mesmo ? 

Ou o Espirito Santo é um ignorante... ou os 
pastores o são —Ou Deus mente ou os pastores 
mentem. 

Resolvei, caros protestantes! 

Prégação por prégação, antes a catholica 
que é conforme a doutrina de Roma. 

Magistério por magistério, antes o de Pedro 
do que o de Luthero. 
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Papa por papa, milhões de vezes é preferí¬ 
vel o Pontífice do Vaticano ao energúmeno da 
Saxonia. 

Sem munus, sem jurisdição, sem caracter sa¬ 
cerdotal, sem autoridade—muitas vezes sem ins- 
trucção—contradizendo a fé que professam, men¬ 
tindo ao programma da Bíblia só, surgem os 
pastores, no Brasil catholico, como baratas em 
caixas de papeis velhos, sem que ninguém per¬ 
ceba quem os sagrou pastores. 

Como é que se formam, entre nós, os minis¬ 
tros baptistas, pentecotistas, ou presbyterianos? 

E’ muito simples! 

Dois mil reis de Biblia, cinco de oculos, uma 
casaca emprestada, o index e a saliva para vi¬ 
rar as paginas, uma voz fanhosa, uma linguagem 
caipira, com um cruzado de odio papista, e eis 
o camarada alçapremado a ^predicante de truz, 
na casa de culto. 

Si eu fosse protestante, sei o que faria. Isso 
não daria certo! 

Mas emfim supponhamos que me aliste em 
qualquer egrejoía presbyteriana... Ia assistir á 
sessão do culto. 

Lampeiro e catita, assoma á tribuna um mi¬ 
nistro de Biblia na mão, que breve, após as tor- 
cidelas de estylo, entraria a explicar um texto. 
Eu não me continha, fiel aos princípios da seita, 
protestava, como bom protestante: . 

—Tenha a bondade! Por especial favor! 

— O que ?! 

—Quem lhe deu o direito de nos commentar 
a Biblia? 

— Sou ministro, meu irmão! 

—QU&l miçis tro açja q i Hil Ç5£ a P u Ç®- Você 
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é ingnorante, um intrujão... nada mais... Pois si 
é certo que o Espirito Santo illumina a todos, 
como é que você vem aqui vender a prosa dos 
seus commentarios? 

Prove que é mais illuminado do que este seu 
creado! sinão é obséquio calar a bocca e des¬ 
cer deste púlpito! 

E do meu lado estariam o direito e a razão. 

Com a inspiração pessoal, não ha mais lo- 
gar para pastores. 

Os predicantes são uma sobrecarga á Biblia, 
um impecilho ao livre exame, e uns rivaes do 
Espirito Santo: portanto, vassoura nelles. 

Eis a conclusão rigorosamente exacta do 
principio lutherano: «Só a Biblia », com a com¬ 
pleta liberdade e proficiência a cada um de in- 
terpretal-a a seu modo. 

Entretanto, não fazeis assim, bons amigos 
biblistas!... 

E’ uma falta de lógica. 

Ou melhor, é porque vós sois mais sabidos 
e mais razoaveis do que o vosso protestantismo. 

E tendes razão. O magistério é necessário. 

A Egreja Catholica proclama este magisté¬ 
rio infallivel a segunda fonte da verdade reve¬ 
lada. 

E vós, pobres protestantes, regeitaes o ma¬ 
gistério seguro, certo, infallivel do Catholicismo, 
para acloptar o magistério de uns exploradores, 
sem missão, sem virtude e ás vezes sem fé! 

Triste, bem triste troca! 

Pensae nisso: o que vale mais? O magisté¬ 
rio de Pedro ou o magistério de Luthero?... De 
Jesus Christo que é Deus, ou de Luthero que é 
um apóstata libertino? 

Ou um ou outi-o! 



II. O QUE É A TRADIÇÃO 

Estamos aqui em frente do grande muro que 
separa o protestantismo do catholicismo. 

Luthero e companhia não acceitam verdades 
não contidas na Biblia. 

Dizem não acceitar : praticamente acceitam, 
como hei de proval-o. 

Vejamos bem em que consiste a tal tradição. 
Urge bem comprehendel-a, para não ver estrellas 
ao meio-dia, mas permittir uma apreciação im¬ 
parcial. 

A tradição é o conjunto das verdades reve¬ 
ladas e dos preceitos por Deus, que não estão 
escriptos na Biblia, e que chegaram até nós 
por qualquer outro meio authentico e digno de fé. 

Existem verdadeiramente taes tradições? 

Existem sim: a própria Biblia o attesta. 

S. Paulo, de facto, escreve (II. Then. II. 14): 

Conservae-vos firmes , meus irmãos, e con- 
servae as tradições que de nós tendes aprendi¬ 
do , quer de viva voz, quer pelas nossas epistolas. 

O mesmo Apostolo louva aos que seguem as 
suas tradições, e escreve aos Corinthios (I. Cor. 
I. 2): 

Louvo-vos , irmãos, por observardes os meus 
preceitos e as tradições que vos confiei . 

E, escrevendo a seu discípulo Timotheo, re- 
commenda que observe e transmitia aos outros 
a doutrina delle, ouvida nas intrucções (II. Tim. 
I., 13, 14 e 22): 

Conserva viva , diz elle, a fôrma das saudá¬ 
veis palavras ou doutrina que ouviste de mim... 
conserva o bom deposito o que de mim ouviste 
diante de muitas testemunhas, confia-a a homens 
fieis, capazes de ensinai-a aos outros . 
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Eis o que é bem claro, e os amigos protes¬ 
tantes que tanto se ufanam de sua Biblia, fariam 
bem em sublinhar e em decorar estas passagens, 
que lhes trariam a lmmedlata solução das objec- 
ções que costumam formular contra os catholicos. 

É ou não é da Biblia?.. . E a Biblia diz ou 
não diz a verdade? 

Ectão: ou acceitem o ensino da Biblia, ou 
regeitem o protestantismo. 

Não sómente a Biblia attesta a existência da 
tradição, mas ella exige esta tradição. 

Quem é que nos diz que a Biblia contém as 
verdades reveladas? 

E a tradição: isto é, a palavra dos Aposto- 
los transmittida pelo ensino oral. 

Quem é que póde fixar com certeza o sen¬ 
tido das passagens obscuras da Biblia? 

E ’ a tradição: isto é, a palavra da Egreja, 
continuando a missão dos Apostolos. 

Quem foi que conservou e transmittiu as ver¬ 
dades i-eveladas por Jesus Christo, antes que a 
Biblia fosse escripta? 

Foi a tradição: isto é, a palavra dos Apos¬ 
tolos, transmittida pelos seus successores. 

Jesus Christo tinha dado aos Apostolos a 
missão, não de escrever a sua palavra, mas de 
espalhai-a oralmente , até ás extremidades da 
terra. Suas palavras são positivas e claras (Marc. 
XVI. 15, 20 ) : 

Ide por todo o mundo , prégae o Evangelho 
a toda creatura. 

E elles, tendo partido , prégaram em toda 
parte, cooperando com elles o Senhor , e confir¬ 
mando a sua pregação com os milagres que a 
acompanhavam. 



- 272 - 


E ainda: 4 

0 que vos ouve a mim ouve. 

Eis 0 que é bem claro, e 0 que um protes¬ 
tante sincero deve admittir pela própria Escri- 
ptura. 

Ha verdades reveladas escriptas na Biblia, 
e ha outras não escriptas, mas transmittidas pela 
prégação dos Apóstolos, o que a Egreja chama 
tradição . 


111. BIBLIA E TRADIÇÃO 

Nenhum texto encontrarão os protestantes 
que diz que tudo está escripto na Biblia, je que 
só tem valor o que está na Biblia. 

Encontra-se 0 contrario: 

«Muitas cousas ha que fez Jesus Christo 
(como sejam obras, milagres ou ensinos) as quaes, 
si fossem escriptas uma por uma, creio que 
nem o mundo todo poderia conter os livros que 
se teriam de escrever ». (João, XXL 25) 

Ameaçando os judeus, Jesus disse-lhes: 

Mas, si vós não daes credito aos seus escrip- 
tos (de Moysés) como dareis ds minhas pala¬ 
vras ? (João, V. 47) 

Sêde sinceros e francos, amigos protestantes, 
e dizei si isto não quer dizer que ha a palavra 
de Deus, escripta , e outra falada; em outros ter¬ 
mos que ha a Escriptura escripta e a Escriptura 
prégada; sendo a primeira a Biblia , e a segun¬ 
da a tradição . 

A Biblia é a base; a tradição, o seu com¬ 
plemento. 

A Biblia indica a lei; a tradição explica es¬ 
ta lei. 

Por isso, nunca a tradição póde estar em op- 
posição á Biblia, mas deve completai-a. 



Os judeus sacrificaram a Biblia ás tradições: 
foram reprehendidos por Jesus Christo. Eira um 
excesso. 

Os protestautes conservam a Biblia e regei- 
tam a tradição. E’ outro excesso. 

Virtus stat in medio. — A verdade está no 
meio: £' conservar a Biblia e a tradUão. 

E’ o que faz a Egreja Catholica. 

Ella reconhece a parte escripta e a parte 
falada. Ella toma a Biblia como base, e a com¬ 
pleta ou esclarece pela tradição. 

Não é isso eminentemente logico, e conforme 
á própria Biblia? 

Não digam os protestantes que só a Esc ri - 
ptura é util para ensinar; mas repitam com S. 
Paulo que «Toda a Escriptur a, divinamente ins¬ 
pirada ê util para ensinar , e instruir na justi¬ 
ça , estando perfeito para toda boa oòra» —(II. 
Tim. I. 16, 17). 

Notem bem o termo: BOA OBRA, pois ainda 
teremos que tratar disso. 

Não ha pois duas regras de fé: ha uma só: 
a palavra de Deus. 

Mas ha diversos meios de transmittir a pa¬ 
lavra: pela escriptura e a prégação. 

Por isso Nosso Senhor disse aos Apostolos: 
Ide e pregae a toda creatura... como o anjo dis¬ 
se no Apocalypse: Escreve as coisas que viste. 
(Apoc. L 19) 

Não digam os protestantes que a Egreja Ca¬ 
tholica procura destruir a importância da Biblia. 
Não; a Egreja venera, respeita e estuda a Bí¬ 
blia, e a toma como Regra de fé , sinfio como 
regra unica , vistofo proprio Salvador dlser que 
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esta regra basica é completada por outra, que 
é a tradição. 1 

Escrevei ... e prégae. 

«Conserva as palavras ou doutrinas que ou¬ 
viste de mim». 

Não se trata aqui de tradições dos homens, 
mas de tradições divinas , que existem, coníorme 
estas palavras. 

Si existem, merecem o mesmo respeito, visto 
serem divinas. 

E existem. 

Os protestantes sabem perfeitamente que os 
Evangelhos não foram escriptos durante a vida 
de Jesus Christo, nem logo após a sua morte, 
mas sim uns 15 annos depois. Neste intervallo 
não havia escripto: tudo era tradição. 

Foi depois, aos poucos, e conforme as.neces¬ 
sidades, que os Evangelistas e os Apostolos fo¬ 
ram escrevendo o que tinham visto e ouvido. 

Terão elles escripto tudo o que viram e ou¬ 
viram? 

Claro é que não. Apenas uma parte: e até 
a parte minima. O resto ficou pertencendo á tra¬ 
dição, a qual se foi transmittindo de pae a filho, 
de filho a neto, e foi recolhido mais tarde, em 
parte, pelos christãos dos primeiros tempos, pelos 
bispos, successores dos Apostolos, pelos Santos 
Padres, sobretudo, dos primeiros séculos. 

Eis o que é bem claro, e o que ninguém pô¬ 
de refutar nem atacar, sem regeitar ao mesmo 
tempo a própria Biblia, o bom senso e os escri¬ 
ptos dos primeiros christãos. 

Tantas cousas que, de certo, um protestante 
sincero não quer repellir; e não 'as repellindo, 
deixa de ser protestante, e pelo facto adhere á 
doutrina catbolica. 
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IV. TRÊS ABVSMOS 

Os protestantes-têm nas mãos a palavra de 
Deus, e ufanam se continuamente de ser crentes 
em Jesus , como si os catholicos não o fossem. 

Até ahi, tudo vae bem; mas, de duas uma: 
ou comprehendem a palavra de Deus, ou não 
entendem patavina do que estão lendo. 

No primeiro caso, um homem sincero póde 
logo descobrir que o tal protestantismo está em 
pleno desaccordo com a Biblia. 

A seita está em opposição ás verdades que, 
a cada pagina, 6e encontram na Biblia. 

Isso é o bastante para um homem intelligen- 
te ver que entre Biblia e biblisla ha um abys- 
mo, que entre o texto e a explicação ha outro 
abysino; que entre o dogma e a moral protes¬ 
tante ha um terceiro abysmo. 

Entretanto estas cousas deviam ficar insepa¬ 
ravelmente unidas. 

A biblia devia reflectir-se no biblista; o tex¬ 
to devia ser entendido no seu sentido obvio; o 
dogma e a moral deviam ficar ligados num con- 
juncto suave, como grande prova de sua divin¬ 
dade. 

Entretanto, que tríplice abysmo! que distan¬ 
cia I que opposição entre estes termos, no pro¬ 
testantismo ! 

A Biblia que ensina a união fraterna, a ca¬ 
ridade, a mansidão, parece infiltrar na alma do 
biblista um odio irreconciliável contra a Egreja 
Catholica, contra a Sma. Virgem Mãe de Jesua 
Christo, contra os augustos Sacramentos, contra 
os Santos e contra os verdadeiros ministros da 
religião. r 

Será esse odio fructo da Biblia? 

Não! é ao contrario, a falta desse fructo... 



É porque a Bíblia é uma lettra morta para o 
bibli8ta, uma lettra do céu, que elle não compre- 
hende, pelo orgulho de querer comprehender as 
cousas divinas, á vontade. 

E’ o primeiro abysmo. 

• 

* * 

O segundo não é menos profundo: entre o 
texto e a explicação evangélica. 

Leem a Biblia como fazia o mordomo da 
rainha CaQdace de que falam os Actos (VIII. 26— 
40). 

Póde se perguntar-lhes, com Philippe : « En¬ 
tendes o que tu lês? 

E, si o biblista fosse sincero, daria a mesma 
resposta do mordomo: 

«Como o poderei eu comprehender si alguém 
me não ensinar ?» 

Esta regra é geral, caros protestantes: Xin¬ 
guem é bom juiz em sua própria causa. —Todos 
nós vivemos cercados de illusões. — Tcdos nós 
precisamos de um Philippe, para explicar-nos a 
verdade e dar-nos o sentido verdadeiro, e não 
aquellc que nos ditam nossas paixões, nossos in¬ 
teresses, ou pelo menos nossas ideias próprias. 

Conhecem os senhores a historia do camelo? 

— Passava o animal no deserto, deante de 
um philosopho, um corcunda, um avarento e um 
negociante. 

O philosopho admirou o ar de resignação 
cio animal. 

O avarento gabou-lhe a sobriedade e o vi¬ 
ver economico. 

O corcunda louvou-lhe a magnifica eibosi- 
dade. 




0 negociante elogiou-lhe a força de carre¬ 
gar mercadorias! 

Assim os protestantes! 

Cada um acha na Biblia o que mais lhe agra¬ 
da c define a inspiração á luz do proprio tem¬ 
peramento. 

Assim fez o pae Luthero. 

Qual era a sua ideia dominante? 

A justificação pela fé, a fé sem as obras, a 
salvação gratuita, sem mérito nosso, o manto dos 
méritos de Christo sobre nossos peccados. 

Pois bem, o irado Saxonio decretou inspira¬ 
do (ultra-inspirado) os capítulos que se prestem 
um pouco a esta interpretação, e declara sem 
valor os capitulos que dizem o contrario. 

O falso propheta, anda pelos dois testamen- . 
tos, distribuindo mimos e pontapés: mimos aos 
livros que lhe fazem agrado, como ao 4°. Evan¬ 
gelho e as Epistolas de S. Paulo; pontapés ao£ 
livros que o contradizem formalmente, como a 
Epistola de S. Thiago e o Apccalypse. 

E si fosse só isso... 

Torce os textos, até exprimirem o que tem 
na cabeça, sem preoccupar-se do sentido obvio 
que exprimem. 

A Biblia de Luthero, diz Emser, é um traba¬ 
lho triste, onde, quasi a cada pagina o texto é 
alterado, podendo contar-se mais de mil falsifi¬ 
cações. (Dict. de la Bible) 

Bungem apontou na obra total mais de três 
mil deturpações. 

Podiam-se citar milhares de exemplos. 

Basta um que forma a base dé seu syste- 
ma.«S. Paulo diz que a fé justifica; isto é, «que 
é um meio de justificação». Luthero traduz: a fé 
só justifica. Quem não vê a completa opposição? 
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É como si dissesse: u homem vive de pão 
—ou— o homem vive só de pão. 

Dizer que se vive de pão, não exclue ou¬ 
tros alimentos; porém viver só de pão, é fazel- 
o com exclusão de qualquer outro alimento. 

S. Paulo, para dizer que um viuvo, tendo si¬ 
do casado apenas uma vez, póde ainda ser Bis¬ 
po,-diz: importa que o Bispo seja irreprehensi - 
vel, esposo de uma só mulher -Luthero traduz: 
«OBispo terá uma mulher». (Tim. III. c) 

S. Paulo diz: «o homem é justiãcado sem as 
obras da lei » (mosaica). 

Luthero traduz: «o homem é justificado sem 
as obras. (Rom. III. 23) 

Eucharistia, é traduzido por «Acção de gra¬ 
ças» — sacerdote, por «Ancião» — Egreja, por 
«Congregação» — confessar os peccados , por «re¬ 
conhecer os erros» (S. Thiago) etc., etc... 

Basta isso, para o leitor ver que entre o tex¬ 
to e a explicação ha um verdadeiro abysmo. 


Fica ainda o terceiro abysmo , mais formidá¬ 
vel ainda, entre o dogma e a moral. 

Mas aqui a explicação é difficil. 

Os protestantes não têm dogma... ou melhor, 
nunca souberam determinar quaes os dogmas que 
acceitam. 

■ o A Biblia contém implicitamenie todos os 
dogmas, mas explicitamente faltam-lhe alguns, 
transmittidos pela tradição. 

Desta fórma os protestantes, regeitam dogmas 
importantes, como veremos mais adeante. 

Regeitam uns dogmas e regeitam Ioda a mo¬ 
ral , toda, toda, como provei em outros cajutulcs, 
faiando da moral protestante. 
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0 principio de Luthero é que a fé só, sem 
as obras, justifica o homem. 

.4 fé só, de maneira que a moral cabe 'em 
minas; não ha preceito moral que fique em ,pé 
deante de tal assersão. 

De facto, o principio da immoralidade che¬ 
gou a tal ponto que Luthero teve a coragem ou 
a baixeza de escrever este outro principio: “Sê 
peccador e pecca energicamente, mas 6eja atua 
fé maior que o teu peccado..." «ainda que mate¬ 
mos e forniquemos mil vezes por dia...» 

Podemos dispensar outras citações; estas 
são o bastante para mostrar a immoralidade da 
lei protestante, o que confirma a terceira asser- 
são que ha um abysmo entre o doma e a moral. 

Eis 3 abysmos visíveis ao leitor intelligente 
da Biblia, e que são bastantes para mostrar-lhe 
a impiedade , a falsidade, e a perversidade da 
seita de Luthero. 

Mas isso é para quem sabe ler; para quem 
o não sabe. é natural que imite o mordomo da 
Rainha Candace, leve a Biblia a um sacerdote 
e peça que lhe explique o que lhe der duvidas. 

Digo a um sacerdote e não a um ministro, 
pois alguns desses últimos mal eabem ler, e na¬ 
da entendem de Biblia, sinão meiaduzia de ob- 
jecções gratuitas, que lhes impingiram os nego¬ 
ciantes biblicos americanos. 

V. CRENTES EM JESUS 

Os amigos protestantes gostam muito^de ba¬ 
ralhar as cousas. 

Gritam em toda parte: a Biblia! só a Biblia! 
Nós, temos a Biblia, que contém as palavras de 

Deus... nós cremos em Jesus/., nós estamos na 
luz! 



— 280 — 


Pobre gente, devagar, reflecií um-pou,co. 

Tendes a Bíblia? E nós, catholicos, não a 
temos? De quem é a Biblia, de quem a recebestes? 

Certamente de nós catholicos, de nós que a 
traduzimos, reproduzimos, lemos durante 14 sé¬ 
culos, antes que o protestantismo existisse... 

Recebestes a Biblia dòs catholicos, e os ca¬ 
tholicos a guardam ainda hoje como a guarda¬ 
ram antes da vossa chegada. 

Credes em Jesus? E pensaes que nós não, 
cremos nelle? Repito-o, cremos nelle 14 séculos r 
antes da vossa vinda. 

Estaes na luz ? E nós estamos, de certo, nas : 
trevas? Mas, dizei, donde vem vossa luz? Vera 
do Catholicismo; pois era elle a luz, antes da 
vossa vinda; e terá elle deixado de o ser por 
causa de Luthero? 

Ninguém dá o que não tem. 

Si o Catholicismo vos deu a luz, é porque a 
tinha... e como não deixou de ser Catholicismo, 
continua a ter a luz e dar a luz ás almas. 

Como tudo isso é claro, caros amigos! 

Reflectí: não tendes nada, absolutamente na¬ 
da mais do que os catholicos possuem... e tendes 
até muito menos. 

E tendo menos, muito menos, de que lado 
ba probabilidade e certeza de possuir a verdade? 
TZ Si a verdade está do vosso lado, nós catho¬ 
licos, temol-a, pois temos tudo que vós tendes. 

Si porém, a verdade está do^nosso lado, vós 
não tendes o bastante para vos salvar, pois fal¬ 
ta-vos muita cousa do que temos. 

Os catholicos têm, pois, maior probabilidade 
de salvar-se. 

o i j Numa grande reunião de protestantes, per¬ 
guntou um príncipe (a quem pediram que se fi- 



zesse protestante) si ficando cailioHco romano, 
podia salvar*se? Todos responderam que sim . 

—E como protestante, continuou eIJe, posso 
salvar-me ? 

Todos lhe responderam que sim. 

O princlpe tirou a conclusfio destas premis¬ 
sas e continuou: 

—Pois bem: os catholicos dizem que só pos¬ 
so salvar-me como catholico e não como pro¬ 
testante. Vós dizeis que o posso como catholico 
e protestante; vou tomar o partido mais suguro, 
e ser catholico; deste modo terei a certeza da 
salvação, tanto na opinião protestante como na 
opinião catbolica. 

Resposta de bom senso. Assim, de facto, de¬ 
viam elles responder, pois que o fundo da reli¬ 
gião delles é de permittir cada um crer o que 
quer: o catholico é pois, como o protestante, li¬ 
vre de crer o que quizer. 

A Egreja Catholica, ao contrario, diz alta e 
claramente que só a ; salvação é possível com 
ella, e assevera que um protestante (fóra do ca¬ 
so raríssimo de absoluta boa fé) não se salva. 

Um dos dois tem razão. 

Os protestantes dizem que uma pessoa póde 
salvar-se como catholico e como protestante. 

O Catholicismo assevera que só o póde co¬ 
mo catholico. 

O mais seguro é pois ser catholico, pois, nu¬ 
ma e noutra hypothese, tendes a possibilidade 
da salvação. 

Porque, pois, caros protestantes, tanto fanatis- 
tismo ?... 

A v*H|sa lei concede a cada um a liberdade 
de interpretar a Sagrada Escriptura, como lhe 
apraz; ni^ podeis censurar-nos por seguir a 16 
catholica^fjfris, tal é nossa convicção; a não ser 



—282— 


que queiraes abjurar o principio fundamental e 
básico da vossa crença. 

Porque, então, tanta propaganda, tantos fo¬ 
lhetos, tantas Bíblias falsas? 

Nós, catholicos, cremos em Jesus , somos 
crentes em Jesus, muito mais do que vós, pois 
além de crermos, procuramos fazer as obras que 
esta fé nos impõe. 

E, dizei-me, será porventura, um mal, um 
peccado, um crime fazer boas obras? 

Si não o é: temos mais do que vós: temos 
a fé e as obras. 

VI. UMA PERGUNTA BASICA 

Respondei-me a uma só pergunta que torna 
todas as outras inúteis. 

Concedei-nos, ou não, a mesma liberdade 
que invocastes para o vosso estabelecimento, e 
sem a qual não existirieis? 

Si nol-a recusaes, não sois protestante; si 
nol-a concedeis, não podeis censurar-nos por 
usarmos, como usam e abusam delia os autores 
das 900 seitas diversas que dividem a vossa 
egreja. 

Tendes que nos conceder esta liberdade, a 
não ser que vos fraternizeis com a multidão de 
seitas, todas tão autorizadas como a vossa, cujos 
princípios vão directamente contra todas as vir¬ 
tudes e concorrem para a ruina de todas as so¬ 
ciedades. 

Só tendes anathemas para a religião catho- 
lica, porque ella é a mais antiga e mais espa¬ 
lhada ; e que conta entre seus defensores e seus 
apologistas o maior numero de sábios doutores, 
ao mesmo tempo que é a que tem a moral mais 
pura. 



liviiiil pois a vossa propaganda protestante; 
e até é contrario aos vossos princípios. 

Km virtude do livre exame , todas as vossas 
pregações e maximas, não são mais que phrases, 
opiniões particulares, que podemos admíttir ou 
regeitar a nosso talante; e sabeis tão bem como 
nós, quantas seitas ha entre vós, que pensam e 
agem differentemente. 

Temos pois a liberdade de seguir as ideias 
que nos aprazem, tanto mais que taes ideias têm 
uma base solida, irrefutável, indestructivel, que 
é r *a Egreja de Christo, edificada sobre o roche¬ 
do de Pedro. 

E a vossa é construída sobre a areia move¬ 
diça da interpretação individual. 

Cremos em Jesus, e em todos os seus ensi¬ 
namentos, que acatamos e veneramos. 

Cremos em Jesus , e em todas as suas obras, 
que procuramos imitar. 

E vós, caros protestantes, credes em Jesus, 
e daes murros e pontapés *em seus exemplos, 
em suas obras em sua doutrina. 

Credes em Jesus, e regeitaes este mesmo Je¬ 
sus, torcendo aos vossos caprichos, a sua pala- 
vra salvadora, deturpando o que vos desagrada, 
eliminando o que vos incommoda, e interpretan¬ 
do mal o que vos contradiz. 

Será isso ter amor a Jesus? 

Será isso crer em Jesus? 

VIL NOVAS CONTRADIÇÕES 

Escutae bem: Jesus diz : «Ide, ensinae a to¬ 
dos os povos. (Math. XXVIII. 28) E vós dizem: 
“Só a Bíblia é autoridade em religião !" 

Jesus diz, em S. Paulo: «Obedecei aos que >; 
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vos guiam e submettei- vos á sua autoridade ». 
(Hebr. XIII. 17) E vós dizeis: “Em religião não 
se deve obedecer a ninguém, sinão á Bíblia”. 

Jesus diz, pelos Actos: «O Espirito Santo 
vos constituiu Bispos para governardes a Egre- 
ja de Deus » (Act. XX. 28). —E vós dizeis: “Os 
Bispos não existem, sua autoridade é insusten¬ 
tável”. 

Jesus diz, por S. Paulo: *Conservae as . tra¬ 
dições que tendes apprendido, quer de viva voz f 
quer pelas nossas epistolas » (II. Tlies. II. 14).— 
E vós direis: “Não queremos tradições, só a 
Biblia!” 

Jesus diz, por S. João: “ Apesar de ter eu 
bastantes cousas a escrever-vos , não o quiz fa¬ 
zer no papel e com tinta, esperando ir ver-vos , 
e informarmos delia de viva voz" (III. João, XIII. 
E vós dizeis: “Não ha outra doutrina dos Apos- 
tolos sinão a que elles escreveram”. 

Jesus diz: 

*’De que servirá, ter a fé sem ter as obras? 
Poderá a fé salvai- o ? Por isso a. fé que não tem 
as obras é morta em si mesma. É pelas obras que 
o homem é justificado , e não unicamente pela fé 
(Thiago, II. 14 e seg.). E vós dizeis: “A justifica¬ 
ção e a salvação do homem alcança-se pela fé; 
as obras são inúteis”. 

Jesus diz: “Em verdade, si não comerdes a 
carne do Filho do homem... não tereis a vida 
em vós , porque a minha carne ê xerdadeira- 
mente comida ” (João, VI. 49 e seg.). E vós dizeis: 
“O Salvador não quiz dara comer a'sua carne; 
é um erro forjado pela Egreja Romana.” 

Jesus diz: “Aos que vós perdoardes os pec- 
v cados, ser-lhes-ão perdoados ” (João, XX. 22).— 
vós dizeis: “Só Deus perdôa os peccados; não 
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communieroTi aos homens o poder de perdoar”. 

Mas basta... a lista seria longa demais! 

E vós dizeis: Cremos em Jesus! 

Mas, caros amigos, onde está o raciocínio? 
Crer em Jesus, e affirmar o contrario do que elle 
diz e manda, é isso possível? 

Si credes em Jesus, e em vossa Biblia... não 
é bastante crer em palavras, ó preciso acceitar 
tudo o que elle ensina; digo tudo e não aquillo 
só que vos agrada, pois Toda a Escriptura é 
util para ensinar e instruir na justiça. 

Xotae bem este TODA. 

A conclusão se impõe, peço-vos tenbaes a 
coragem e a lealdade de tiral-a das premissas 
indicadas, que são bíblicas. 

Os catholicos acceitam toda a Biblia, sem 
excepção nenhuma. 

Os protestantes acceitam apenas uma parte 
da Biblia. 

Quem crê em Jesus, são os catholicos — os 
protestantes apenas acreditam naquillo que lhes 
dictam suas ideias, seja que a Biblia o confirme 
ou regeite. 

Os crerdes em Jesus somos nós! 

Vós acreditaes apenas em vós mesmos! 



* « 
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A BASE DA VERDADE 


Qual será a causa da desorganização do pro¬ 
testantismo ? 

islamismo, o budhismo e outras seitas, em¬ 
bora vivam no erro, souberam entretanto con¬ 
servar certa união em seus dogmas. 

A razão é que aquellas seitas nasceram mais 
da ignorância do que da perversidade. 

O protestantismo ao contrario, como o mes¬ 
mo Luthero o declara, regeita toda a lógica pa¬ 
ra só escutar seu odio á Egreja Cathoaca. 

Bastava a Egreja afürmar uma cousa para 
que Luthero a negasse im mediata mente. Dirigin¬ 
do-se ao Papa, elle escreveu: «Tudo que con- 
demnaes em João Huss, eu o appróvo... tudo 
que approvaes eu o reprovo. Eis ahi a retracta- 
ção que me ordenaes que faça; quereis mais?» 

Luthero quer, antes de tudo, vingar-se da 
Egreja, mostrar seu odio aos ensinamentos delia; 
e por isso, sem reflectir si suas ideias são ou 
não sustentáveis, colloca como base de sua re¬ 
forma o contrario do que ensina a Egreja. 

I. A CHAVE DO PROTESTANTISMO 

Temos aqui a «chave» do protestantismo. A 
Egreja Catholica é antes de tudo, a Egreja da 
autoridade e da submissão. Ella sabe que sen- 
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do Jesus Christo o seu fundador e o seu chefe 
invisível, tendo elle transmittido todo o seu po¬ 
der a Pedro, como sendo seu successor, eila de- 
vc-llie submissão completa, obediência inteira. 

Pedro continua a acção do Christo, como os 
seus successores continuam a acção do primei¬ 
ro. É sempre Pedro; sempre & pedra funda¬ 
mentai sobre a qual está edificada a Egreja Uni¬ 
versal. 

As portas do inferno nunca hão de prevale¬ 
cer contra ella; isto é, contra a pedra de Pedro; 
mas si ella se afastasse desse rochedo, logo se¬ 
ria o joguete das ondas. 

Luthero queria fazer o contrario. Antes de 
tudo é preciso que Pedro desappareça... Nada 
de Papa, nenhuma autoridade, cada qual deve 
6er um Papa: é o livre exame. 

Depois de reflectir, o herege retracta-se um 
tanto e substitue o Papa vivo, por um Papa de 
papel: e esse novo Papa tem o nome de Biblia . 

Querem uma pequena citação das próprias 
palavras de Luthero? Escutem esse trecho de 
Weiss (Christus, José Huby p. 887): 

«Quando um papista affírmava, era o suffici- 
ente para que Luthero negasse. 

— Não era S. Pedro o chefe dos Apostolos? 

—Qual o que! Era-lhes inferior! 

—Não é o Papa o chefe supremo da Egreja? 

—Nada disto! Está abaixo, abaixo dos bispos, 
abaixo dos diabos, abaixo dos governos civis!» 

Depois da explosão impetuosa nasce a re¬ 
flexão, e Luthero, por paus e pedras, forceja 
por unificar essas declarações impensadas. 

Luthero não quer saber de Papa, mas quer 
elle mesmo ser o Papa. 

Escutem este delírio do orgulho. É elle mes- 
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mo quem fala (Paquier, Lutlier aux yeux du ia- 
tionaliste, p. 50): 

«Seja patife ou santo Lutliero, é o que me¬ 
nos importa, pois delle não é sua doutrina, sinãa 
de Christo eni pessoa... plena certeza teuho de 
ser do céu toda a minha doutrina, que eu fiz tri- 
umphar até contra quem possue no dedinho po¬ 
der e astúcia maiores do que todos os papas, 
reis e doutores juntos». 

Isto é só o preambulo. Escutem ainda o no¬ 
vo papa protestante ; 

«Aquillo que interpretamos é justamente- o 
que entende o Espirito Santo; aqudlo que ou¬ 
tros interpretam, embora sejam vultos grandes, 
é derivada do espirito de Satanaz. 

«Não quero a minha doutrina julgada nem 
pelos anjos, antes pretendo com ella julgar to¬ 
dos e até os anjos!» (Comm. aos Gaiatas, V. ed. 
Wittemberg) 

Que tal, amigos protestantes? Querem mais 
orgulho, presumpção e loucura do que isso ? Es¬ 
cutem bem! Eis o cumulo, que quasi ultrapassa 
o orgulho do proprio Satanaz: 

«Desde que o mundo existe, jamais alguém 
falou e ensinou como eu, Martinho Luthero. 

«Não me importo com textos biblicos, nem 
para minha doutrina preciso de argumentos: faz 
lei a minha vontade. 

«Eu, o doutor Martinho, quero assim: sou 
mais sabio do que todo o mundo». (Citado por 
P. Dubois: O Biblismo) 

A quem, pela hyperbole das expressões, sus¬ 
peitar da authenticidade destas citações, recorra 
a Deniffle: ‘ Luthero e Lutheranismo Verá a 
que paroxismos a vesânia levou o pobre Luthe¬ 
ro, que parece mais um louco, ium devasso do 
que um reformador. 



Eis o novo papa do protestantismo. 

Eis o Pedro da reforma. 

Bella troca, em verdade! 

Emquanto os catholicos olham com orgulho 
para tal lista nunca interrompida dos 264 Papa» 
que, sem solução de continuidade, occupa- 
ram successivamente o throno de Pedro, e o il- 
lustraram pela sciencia e a virtude, os protes¬ 
tantes podem olhar para Luthero e comparsas, 
modelos de presumpção e de orgulho, além de 
serem —como já o provei — modelos de orgia 
e de devassidão. 

E seria de um tal homem que Deus se teria 
servido para reformar a sua religião, para aper¬ 
feiçoar a vida christã e mostrar ao mundo o cami¬ 
nho do céu? 

Não, não! Basta de illusão, basta de ignorân¬ 
cia e de cegueira, queridos protestantes; eu vos 
julgo mil vezes superiores ao vosso modelo; mil 
vezes acima dos exemplos e das leis que vos 
dictou o vosso fundador. 

II. SÊDE FRANCOS 

Sêde sinceros, pois, trata-se de um negocio 
importante, do unico negocio importante — de 
Deus e da vossa alma. 

Confessae com os catholicos que Luthero 6 
um homem abjecto, vil, um vulgar bolclievista, 
I um devasso frenetico e um orgulhoso quasi sem 
S par na historia dos povos. 

■ Nenhuma missão recebeu esse pseudo-rofor- 
1 mador, nem de Deus, nem dos homens, 
i Levantou a bandeira da revolta, para poder 
t satisfazer a seu orgulho c suas paixões inconfes¬ 
sáveis. 

Acceudeu nas almas o mesmo fogo da revol- 
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ta. que se íoi espalhando pelo mundo aióra, co¬ 
mo se espalha, em certas épocas, tudo o que ê 
mau... como se espalham hoje em dia as modas 
pagãs, os cinemas immoraes, as danças lubrica6 
e até a6 musicas provocantes... 

Eis o vosso protestantismo. 

Como seita não existe mais, porque lhe falta 
a unidade , como lhe íalta a autoridade consti¬ 
tuída. 

Luthero é o primeiro, é o unico Pedro da 
seita: o unico papa protestante: nunca teve suc- 
cessor, porque o protestantismo não reconhece 
autoridade íóra de Luthero. 

Dizei-me, será possivel que de uma arvore 
tão apodrecida, nasçam bons fructos? 

Seria contrario ao Evangelho. 

As palavras e a doutrina de um tal reforma¬ 
dor podem ter qualquer valor para o bem da vos¬ 
sa alma? 

Sêde francos!... Não, não! 

Por isso, virae as costas a uma seita de re¬ 
volta, e voltae ao aprisco do pastor verdadeiro, 
ao aprisco daquelle a quem o proprio Christo 
disse: 

Tu és Pedro , e sobre esta pedra edificarei a 
minha Egreja ... e haverá um só rebanho e um 
só Pastor ... apascenta o meu rebanho ! (Joan. 
XXI, 15) 


III. A EGREJA VERDADEIRA 

Não é bastante atacar e destruir: é preciso 
edificar. 

O protestantismo sempre destróe, nunca edi¬ 
fica;, nega e protesta. 

É a arma, a grande arma do erro. 

A Egreja procede de outro modo: — ataca 
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pela base o erro, o destróe, e sobre as suas ruí¬ 
nas ediüca a verdade. 

Até agora temos, sobretudo, atacado, pulve¬ 
rizado o erro; e não ha protestante que não de¬ 
va dizer que a verdade e a razão estão do nos¬ 
so lado. 

Sobre as ruínas do erro, construamos agora 
o edifício da verdade, não a verdade toda: seria 
fazer um livro de apologética, mas a verdade 
opposta aos erros combatidos. 

A base dessa verdade é aquella mesma que 
enunciára tão sinceramente o protestante Krogh- 
Tonning: «£’ na autoridade da Egreja que o prin¬ 
cipio bíblico ha de achar o seu complemento .» 

Seguí-me, caros protestantes, na exposição 
desta verdade, e tenho certeza de que ficareis 
convencidos dessa verdade, aliás simples, mas 
profuQda e sublime em sua applicação. 

A base de toda a verdade é a Egreja Catho - 

Uca. 

Chama-se Egreja, a sociedade dos christãos 
governados pelo Successor de S. Pedro e pelos 
Bispos, debaixo da autoridade do Papa. 

O poder de ensinar foi confiado por Jesus 
Christo a S. Pedro e aos Apostolos, e na pessoa 
destes, ao Papa, successor de São Pedro, e aos 
Bispos, successores dos Apostolos. 

Aos Apostolos reunidos — Pedro estando na 
frente delles — disse Nosso Senhor: Ide, ensinae 
todas as nações. 

Ensinae-lhes a guardar o que eu proprio 
vos confiei... Eis que estarei comvosco até á con - 
summação dos séculos. (Math. XXVIII. 13—20) 

A S. Pedro em particular, disse o Salvador: 
Apascenta meus cordeiros , apascenta minhas 
ovelhas (João, XXI), isto é, instrue a Egreja in¬ 
teira, pastores e fieis. 
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Passou este poder do ensino ao Papa e aos 
Bisp< s, pois devia durar aíc a consummaçáo dos 
séculos. 

São elles que continuam a serem mestres do 
ensino, que ficam uuieos juizes da doutrina, que 
a explicam e a resguardam de todo erro. 

Os sacerdotes são os auxiliares dos Bispos 
no desempenho desta missão de instruir os fieis. 

Este corpo congregado do6 Mestres fôrma 
o que se chama a Egreja docente; emquanto os 
fieis que recebem o ensino constituem a Egreja 
discente. Os primeiros ensinam; os segundos são 
ensinados, formando uma unica Egreja: a Egreja 
Catholica —porque está espalhada no mundo in¬ 
teiro — Apostólica, porque os seus primeiros che¬ 
fes foram os Apostolos — Romana, porque desde 
S. Pedro, seu chefe supremo reside em Roma. 

Confessae, caros protestantes que tudo isso é 
biblico, fundado no Evangelho, obra do proprio 
Jesus Christo. 

Eis pois a base da verdade. 

Urge mostrar agora como a palavra do Pa¬ 
pa e da Egreja docente, são uma e outra a au¬ 
toridade que nos faz conhecer as verdades re¬ 
veladas. 

Esta doutrina fundada sobre a palavra de 
Jesus Christo, como acabamos deveio, está em 
pieca conformidade com a razão do homem e 
com a sua natureza . 

IV. RAZÃO E NATUREZA 

A doutrina catholica é conforme á razão do 
homem, que exige para qualquer conhecimento 
um modo de emino proporcionado á idade, á 
intelligenda , accessivel a todos. 

Ora* o ensino por via de autoridade satisfaz 
a estes requisites. 
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Para certos espíritos de elite, poderia bastar 
o livro, mas não basta para o conjuncto das in- 
telligencias. 

A criança nefti siquer aspira conhecera ver¬ 
dade: a palavra desperta esse desejo. 

A criança não póde, não sabe, nem quer re- 
flectir: a palavra ajuda a e faz penetrar sua¬ 
vemente a verdade. 

Quem já viu uma mãe fazer a educação do 
filho pelo livro? 

É com a palavra que ella lhe en9ina tudo. 

O homem arrastado pelas paixões e pelas 
lidas da vir^a, não tem, ou não quer ter o tempo 
de descobrir a verdade, de discutil a; a palavra 
apresenta-lhe esta verdade despojada das obscu¬ 
ridades que a podem envolver.' 

A palavra é mais incisiva que a leitura de 
um livro, é mais persuasiva e mais suave que 
o livro, é uma letlra viva, que se dobra confor¬ 
me a idade, o temperamento, a posição, sobre¬ 
tudo quando ella emana dos lábios daquelle que 
tem autoridade para ensinar. 

Como tudo isso é logico, natural, proporcio¬ 
nado á intelligencia humana, e está ao alcance 
de todos ! 

Reflectí, caros protestantes, é impossivel não 
comprehender tal verdade. 

* 

* * 

Escutae agora a segunda prova : 

Esta doutrina é conforme ainda á natureza 
do homem. 

Deus, sendo o autor do homem e da lei de¬ 
ve haver necessariamente perfeita ..harmonia e 
afíinidade entre os dois. 
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Oomo é que os pae6 ensinam a religião a 
seus filhiuhos, sejam elles protestantes ou catho- 
1ÍC08 ? 

O pae e a mãe são sempre os primeiros dou¬ 
tores. 

Os paes catholicos ensinam, apoiados na au¬ 
toridade da Egreja , que é a autoridade de Deus. 
—Os paes protestantes só podem apoiar-se na 
sua autoridade individual , privada, e não podem 
afíirmar que seu ensino é^o ensino de Deus. 

Os protestantes sabem que, sempre e em toda 
a parte, eom o livro e muito antes do livro, é 
preciso um Mestre, que prepare a criança a ler 
e a dirija na leitura. 

Sabem que. sempre e em toda paríe. as cri¬ 
anças estão forçadas pela natureza a não conhe¬ 
cerem, em questões religiosas e civis, sioão aquil- 
lo que se lhes ensioa. 

Não somente é preciso ler-lhes mas dizer-lhes 
que ha um só Deus, qual é este Deus, o que pro- 
hibe, o que manda, e a recompensa ou castigo 
que reserva 

\i' o urwco meio, para que a criança tu: ceite, 
comprelieticia e retenha a verdade. 

Eis a Egreja caros protestantes, na abura e 
nas funeções de sua instituição divina. Não a 
Egreja pintada por Luthero, que, para fazer ac- 
ceitar sua revolta, tinha necessidade de calumui- 
al-a, de ^ebaixal-a; mas tal qual é em verdade, 
pela assistência certa e indefectivel do Espirito 
Santo; tal qual ella se eleva uma , santa , catho - 
Uca , dpostolica e ao mesmo tempo visível , in- 
destructivel e infallivel, sobre o eterno rochedo 
de Pedro, contra o qual nunca prevalecerão as 
portas do inferno! 

c Destas considerações resulta, com toda a 
evidencia, para quem quer e sabe raciocinar. 
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que é um gravíssimo erro considerar a Bíblia 
como única regra de /e,e accreditar na interpre¬ 
tação individual da mesma Bíblia. 

Taes princípios contradizem formalmente á 
Biblia, á razão, ao bom senso e á experiencia, e 
são a fonte de todos os erros imagináveis. 

A verdade , a unica verdade, apoiada na pa¬ 
lavra de Jesus Christo, no exemplo de todos os 
séculos, como na razão e na natureza do homem 
é que: ha a palavra divina escripta na Biblia , 
mas a Biblia não contém todas as verdades; ha 
uma outra palavra divina transmittida pelos sé¬ 
culos, chamada tradição . 

Biblia e tradição devem apoiar-se numa au¬ 
toridade, para interpretai-as, conservai as, appli- 
cal as. Essa autoridade é a Egreja de J. Christo , 
fundada pelo mesmo Christo sobre o rochedo de 
Pedro. 

E essa Egreja é a Egreja Catholica, porque 
só ella remonta a Jesus Christo. 

Reflectí sobre isso, caros protestantes, e vos¬ 
so coração como vosso bom senso clamarão bem 
alto: E’ a verdade, a unica verdade! Serei ca- 
tholico de hoje em deante! 

V. A EGREJA DE CHRISTO 

Eis-nos chegados ao cume da Verdade: — á 
Egreja Catholica. 

Nunca talvez, caros protestantes, refleclistes 
bem o que é a Egreja, qual o seu papel neste 
mundo, e quaes os signaes que a caracterizam. 

Fazei este pequeno estudo, que vos ha de 
revelar, ao encontro da balbúrdia protestante que 
acabamos de percorrer, a admiravel belleza, a 
sublimidade de uma obra, que só pude ser divi¬ 
na e qu i é absolutamente unica neste mundo. 
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A Egreja traz gravada sobro o seu frontis¬ 
pício a marcai divina, radiante tio universo intei¬ 
ro e que só nâo é vista pelos cegos voluntários. 

E como nâo vos quero suppôr cegos volun¬ 
tários, caros protestantes, tenho fé que mostran¬ 
do a verdade, ella vos ba de illuminar e dissipar 
todos os preconceitos, calumnias, e ideias falsas 
que vos têm ensinado uns vendedores de Bíblias. 

Vejamos antes de tudo o que é a Egreja Ca- 
tholica. 

A Egreja Catholica é a reunião de todos os 
christãos que professam a mesma fé, participam 
dos mesmos Sacramentos e vivem submettidos 
aos legítimos pastores, regidos pelo Pontífice ro¬ 
mano que é o Papa. 

E' claro que Jesus Christo fundou só uma 
Egreja, porque a verdade é uma—e esta Egreja 
uma como sigaal distinctivo foi fundada sobre 
Pedro — Tu cs Pedro , e sobre esta pedra edifi¬ 
carei a minha Egreja. 

E' claro, não é? Só a Egreja edificada sobre 
Pedro é a Egreja de J. Christo, é a verdadeira. 

O protestantismo foi edificado sobre Luthero, 
como o mahometismo foi fundado sobre Mahomet , 
como o espiritismo foi fundado sebre Allan- 
Kardec. 

Não são, pois, a Egreja divina! 

— Ubi Petrus , ibi Ecclesia. dizia Santo Ambro- 
sio. Onde está Pedro, ahi está a Egreja; só ahi. 

Os protestantes dizem que.a verdadeira Egre- 
jà, que reconhecem ser a Catholica, cahiu no 
erro, de maneira a precisar de reforma. 

Accusação gratuita, contraria á palavra de 
Jesus Christo, que disse que nunca as portas 
do inferno haviam de prevalecer contra ella . 

Elle prometteu á sua Egreja a assistência 
até á consuinmacão dos séculos. 

* s 
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Eatfio Jesus Christo enganou-nos com falsas 
promessas? Ou nâo poude mais cumpril-as? 

Quem terá a impiedade de dizel-o? 

Ha duas especies de erros: 

Erro de doutrina, e erro de vida. 

Podem entrar na Egreja erros de vida , isto 
é, erros iadividuaes, nunca erros de doutrina. 

Luthero devia ter reformado o erro da vida 
de seu tempo, sobretudo de sua própria vida li- 
bertina.^^^JK^' 

Mas, não^reformou a moral, quiz reformar 
a doutrina; e esta doutrina é divina; e como 
tal não]é susceptível de reforma. 

Cada moralista é um reformador da moral— 
nunca da doutrina, que é eterna e immutavel. 

Dizer que a Egreja precisava de reforma, 
quer dizer que precisava reformar a vida de seus 
membros: 

Isso se póde dizer de todos os tempos. Os 
membros da Egreja são os catholicos espalhados 
no mundo inteiro. Como sociedade humana po¬ 
dem entrar, e entram de facto, abusos na vida 
dos catholicos como na vida dos acatholicos. 

As modas indecentes são um abuso. 

Theatros e cinemas immoraes são abusos. 

Cangaceirismos e revoltas são abusos. 

Assassinatos e suicídios são abusos. 

Espiritismo e maçonismo são abusos. 

r Estes abusos, sim, precisam de reforma e 
de reformadores. 

São taes abusos que Luthero devia reformar. 

Mas no meio destes abusos fica sempre in¬ 
defectível, infallivel a Egreja de Jesus Christo. 

A doutrina fica a mesma, a applicação não 
se faz como devia fazer-se! 
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E Luthero pretendeu reformar a doutrina , 
desmoralizando esta doutrina, rebaixando a ao 
nivel das paixões. 


* 

* * 

Bella reforma que não passa de deforma. 

Não, não; á Egreja Catholica é perpetua e 
indefectível. 

Sempre, sempre ha de ser a mesma até ao 
fim dos séculos. 

E isso, apesar: 

Das heresias , que a rasgam interiormente; 

Dos schismas , que lhe arrancam uma parte 
de seus filhos; 

Dos ataques de seus inimigos que procuram 
aviltai-a pelo ridiculo e a calumnia; 

Da furia dos algozes, que derramam o san¬ 
gue de seus filhos; 

Dos escândalos de alguns de seus membros. 

Sim, sempre a Egreja é bella, é nobre e é 
perseguida, porque ella é divina. 

E' uma das provas da sua divindade. 

Prova que ella domina tudo, que nunca pa¬ 
ctua com o erro e o mal... e que sempre lança 
contra o vicio o seu soberano «non licet...» 

A Egreja é o objecto de odio dos escravos 
do peccado , por causa de seu zelo em atacar o 
vicio; dos hereges , por causa do testemunho que 
ella rende á verdade; dos incrédulos, por causa 
da perseverança com que revela seus sophismas. 

E estes inimigos, embora em luta uns contra 
os outros, dão-se as mãos, desde que se trata 
de combater a Egreja. 

E apesar de todos estes poderes que se le¬ 
vantam contra ella, a Egreja Catholica tão ca- 
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lumniada, nas tribunas, nas escolas, nos jornaes 
e nos livros; representada como um cadaver ca- 
hindo em putreiacção, despojada de sua majes¬ 
tade terrestre, esta Egreja é sempre a mesma , 
faz diariamente novas conquistas. 

Mais ella é perseguida por causa da verda¬ 
de. mais ella se arraiga na verdade! 

Os impérios cabem; ella fica em pé no meio 
das ruinas. 

É bem o caso de exclamar: o dedo de Deus 
está ahi! Podemos dizer com Sto. Agostinho: «Si 
nós erramos, Senhor, sois vós que nos enganastes; 
pois todos estes factos têm sido confirmados por 
tantos prodígios, e por prodígios tão fulgurantes, 
que nâo podem ter sido operados sinão por vós!» 

Oh ! amigos protestantes, reflectí sobre isso, 
e dizei si o dedo de Deus não é visivel ahi. 

As egrejiS separadas da Egreja Catholica 
desapparecem umas após as outras; só a historia 
lhes conserva o nome. 

As primeiras nascidas já cahiram no esque¬ 
cimento; as que nasceram mais tarde, debappa- 
receram por sua vez; aquellas que ainda existem, 
variam em sua doutrina e em seu governo; o 
protestantismo é dividido em seitas, que se des¬ 
organizam apesar do apoio dos principcs e dos 
poderes... 

Jesus Christo não está com ellas, porque não 
foram construídas sobre o rochedo de Pedro; não 
é delias que o Salvador disse: minha^Egreja... 
São egrejas dos homens, e têm de desapparecer, 
como desapparecem os homens. 

Mas sempre, sempre, fica firme, bella, radi¬ 
ante e indefectível a Santa Egreja do Christo, 
a Egreja de Pedro, a Egreja Catholica. 



—300- 


Sempre, sempre... Ella é uma arvore eterna, 
cujas raizes se fixam Da terra, e cujos ramos 
penetram o céu... cujas flores embalsamam o tem¬ 
po, e cujos fructos adornam a eternidade! 

VI. A EGREJA INFALLIVEL 

Os protestantes aprazem- se em accusar os 
catholicos de terem inventado novos dogma6 que 
não figuram na BibHa, e entre estes occupa lo- 
gar saJiente a “infallibilidade do Papa.” 

Não, caros amigos, não existe dogma novo. 
O Concilio do Vaticano que proclamou o dogma 
da infallibilidade, nada inventou; apenas decla¬ 
rou dé fé, uma verdade claramente enunciada, 
affirmada e proclamada na própria Biblia, e que 
sempre tiuha sido acreditada como tal pela chris- 
tandade, até pelo proprio Lnthero antes da sua 
revolta. 

dá citei o trecho da carta de Luthero ao Pa¬ 
pa Leão X: « Dae a vida ou a morte, chamae 
ou repeli í; ainda approvae ou reprovae , como 
vos approuver, eu escutarei a vossa voz como 
a de Jesus Christo ». 

Que é isso, sinão a infallibilidade reconheci¬ 
da por aquelle mesmo que tanto devia revoltar- 
se contra ella, depois de roido e apodrecido pelo 
vicio do orgulho e da libertinagem? 

Mas, melhor que citações, vale o nosso bom 
seDSo. Raciocinemos um pouco, caros protes¬ 
tantes. 

Repito o que já disse muitas vezes: vós sois 
melhores do que a vossa religião. — O que vos 
falta é o conhecimento das verdades catholicas. 

Ataçaes a Egreja infallivel, por não conhe¬ 
cerdes em que consiste tal ‘'infallibilidade”, como 
se exerce e ,como foi iastituida por J. Christo. 
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«A. Egreja de Jesus Christo não precisa de 
defensoras, como disse um grande escriptor, bas¬ 
ta-lhe a verdade!» 

For isso, nâo faço aqui uma defesa; quero 
apenas expôr a verdade; e conliecendo a ver¬ 
dade, haveis de abraçai-a. 

Fara prevenir logo toda objecção convém, 
dizer o que nâo é tal iníallibilidade. 

Não é a “infalibilidade” o mesmo que im- 
peccabilidade ou isenção do poder de peccar. 

O Papa, em quem reside tal iníallibilidade,. 
como explicarei abaixo, fica sempre homem; su¬ 
jeito, como todos os homens, ás tentações e á& 
fraquezas humanas, capaz de peccar, etc. 

Não é também a iníallibilidade & isenção do $ 
erros de espirito. Como homem particular, a 
palavra e as decisões do Papa não possuem ou¬ 
tro valer si não aquelle que lhes dão.sua intelligen- 
cia, seu saber, seus estudos e sua experiencia. 

Fila nâo é também a inspiração divina , como 
os protestantes o exigem para cada leitor da Bi- 
biia, de modo que o protestantismo, que grita con¬ 
tra a iníallibilidade du Papa, concede mais do 
que iníallibilidade a qualquer tolo que soletra 
uma Biblia, sem comprehendel-a. 

Pois bem, nós catholicos não concedemos ao 
Papa tal poder. 

O Papa, mesmo pronunciando uma sentença 
infallivel, não é inspirado por isso; goza da sim¬ 
ples assistência divina, que não impliea neces¬ 
sariamente, nem a illuminação do espirito, nem 
a moção sobrenatural da vontade. 

Notae bem isso, caros protestantes. 

Para vós, cada protestante é muito mais que 
um Papa... Nós não concedemos nem ao proprio 
Pau* uma autoridade que vós attribuis a cada 
biblista. 
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De que lado está pois o exaggero? 

De certo nào é do nosso lado. 

Eis porque, só atacaes a infallibilidade do 
Papa, porque não sabeis siquer em que ella con¬ 
siste. 

Dito o que não é — para mostrar- vos a nos¬ 
sa reserva e moderação — é necessário indicar 
claramente o que é: 

A infallibilidade é uma prerogativa, em, vir¬ 
tude da qual, nem o Papa falando pessoa Imenle. 
nem os Bispos unidos ao Papa, não podem afas¬ 
tar-se, de nenhum modo , da verdade revelada, 
quando impõem a toda a Egreja uma regra de 
fé. 

Donde se segue que nem o Papa, nem a Egreja 
não podem enganar se, quando ensinam a todos 
os Cieis o que devem crer , fazer ou evitar para 
salvar-se. 

E' claro, é positivo, é moderado, como ve¬ 
des; é de uma prudência divina. 

Repito-o: é muito menos do que aquillo que 
concedeis a cada soletrador de Bíblia, que di¬ 
zeis ser iiluTiiinado pelo Espirito Santo... de mo¬ 
do que, si nós, catholicos, confurme o vosso pria- 
cipio e vossa crença, collocassemos no throno 
pontifício um protestante qualquer, teríamos mui¬ 
to mais do quo um Papa catholico: teríamos um 
homem illuminado, inspirado pelo Espirito Santo, 
e pelo facto, positivamente irtfallivcl; quando 3 
Egreja Catholica reconhece apenas no Papa uma 
assistência divina que o preserva do erro, quan¬ 
do ensina a toda a Egreja, como successor de 
Pedro. 

VII. CONCLUSÃO 

Notae bem esta absurda contradicçáo. 

Nós, temos apenas um só Papa assistido pe- 
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Espiriio Santo; e vós — coDforme a vossa dou¬ 
trina — tendes tantos papas quantos soletradores 

da Biblia. 

E notae ainda que os vossos papas são illu- 
minados pelo Espirito Santo, e que o. nosso unico 
Papa é apenas assistido por Elle, para preser- 
val-o do erro, quando íala como Papa. 

Sêde consequentes comvosco mesmos, caros 
amigos; e visto não admittirmos a interpretação 
individual e infallivel da Bíblia para cada um de 
nós, deixae-nos pleiteal-a, pelo menos, para uma 
pessoa: o Papa, e em extensão mais limitada do 
que vós. 

Dizei lá: é justo ou não? 

E' exigir muito? 

Creio sermos muito modestos em nossas exi¬ 
gências— como creio que muitos protestantes, de¬ 
vem conceder que até agora não sabiam em que 
consistia a tal tão batida infallibilidade , o tal no¬ 
vo dogma inventado pelo fanatismo ao Papa... 

Deixae pois, as mesquinhas objecções a esse 
respeito, que provam demasiada ignorância, pa¬ 
ra. poderem ser acceitas e merecerem refutação 
da nossa parte. 

Está, pois, bem claro e si não o está, não é 
falta de clareza deste dogma, mas sim pela de¬ 
ficiência da minha capacidade. 

Está bem claro, repito, que a infallibilidade 
não consiste em crear, nem descobrir , nem reve¬ 
lar novos dogmas, mas simplesmente em cons¬ 
tatar e depois declarar que tal ou tal verdade 
tenha sido em todos os tempos ac creditada e en¬ 
sinada na Egreja de Jesus Christo. 

O Espirito Santo, tendo revelado toda a ver¬ 
dade, a fé é simplesmente uma tradição conser¬ 
vada iualteravel na Escriptura Sagrada ou na tra¬ 
dição. 
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A infallibüidade não se apoia na sabedoria 
ou nas luzes de um homem, ou de uma reunião 
<le homens, mas na sabedoria de Deus. 

Após a comprehensão nítida da natureza da 
infallibüidade, será fácil explicar agora o seu 
exercício, a sua necessidade e suas consequên¬ 
cias: o que farei com a mesma simplicidade, no 
unico iotuiio de ser claro e de deixar publica a 
inteira verdade. 


» 
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HIERARCHIA CATHOLICA 


Jà possuimos base solida para servir de pon¬ 
to de apoio nesta discussão. Continuemos» ami¬ 
gos protestantes, penetremos o interior dos se¬ 
gredos mysteriosos dos Romanos, nesta «Babylo- 
nia >. como dizia tão suavemente o vosso pae Lu- 
thero, onde se enthronizam todos os vicios, e onde 
o Papa*é o verdadeiro Antichristo. 

Repito-o: não faço aqui apologia; exponho 
apenas a verdade. 

Tende a coragem de escutar esta verdade, 
não imitando a Piiatos, que perguatou a Jesus: 
quid veritas ?—que é a verdade? e virou-lhe 
as costas, para não ouvir a resposta do Mestre. 

Vejamos, agora em quem reside a «infalli- 
biiidade», concedida por Jesus Christo á Egreja 
Catholica. 

Este ponto é básico, e a sua comprehensão 
responde a quasi todas as objecçôes que ccstu- 
maes atirar ao Papa e aos Bispos catholicos. 

A infallibilidade, que é a assistência do Bs - 
pirito Santo para evitar qualquer erro no ensi¬ 
no, pertence em primeiro logar ao Papa só % co¬ 
me sendo o succe68or de S. Pedro e o herdeiro 
de todos os seus direitos, e depois pertence ao 
eonjuncto dos Bispos unidos ao Papa, como sen- 
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do successores dos Apostolos, aos quaes Jesus 
Christo concedeu esse privilegio, emquanto for¬ 
mam, com SL Pedro, o corpo da Egreja. 

Algumas explicações que vou dar mostrarão 
a legitimidade destas asserções. 

1. INF ALLIBILID ADE APOSTÓLICA 

Os Apostolos—e os protestantes reconhecem 
esta verdade—tinham recebido o dom da infal - 
libüidade , necessário a cada um, para prégar no 
mundo inteiro, a mesma fé, e sobre esta base 
unicu fundar egrejas particulares. 

Porém, uma vez fundadas essas egrejas, a 
infallibilidade já não era necessária, sinão num 
centro único, que pudesse conservar a fé e ao 
mesmo tempo manter a unidade catholica, em 
todas as egrejas do mundo. 

Foi o que aconteceu. 

Depois da morte dos Apostolos, a infallibi - 
Lidade apostólica não se perpetuou sinão na sé- 
de do Priocipe dos Apostolos, na Sé de Roma; 
6 por causa disto e neste sentido, que a Sé de 
Roma e a unica Apostólica. 

O Bispo de Roma reune em sua pessoa toda 
autoridade do Apostolado, a jurisdição suprema 
e universal, a infallibilidade vo ensino da dou¬ 
trina 

Aposlolico é, pois, aqui, synonimo de infal - 
livel, sendo o Papa iníallivel, o único infallivel 
entre todos os Bispos, porque só elle é o Bispo 
Aposlolico , o Bispo da Sé Apostólica. 

Os Bispos são os successores dos Apostolos, 
neste sentido que a sua autoridade não é menos 
essencial que a do Papa —,'que é estabelecida 
por Jesus Christo — que o Papa não governa a 
Egreja sem elles-que, unidos ao Papa, compar- 
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tilham da sua infallibilidade; de modo que se 
encoutra" no Episcopado , o privilegio da infalli- 
dade, que resplandece ]no Collegio Apostolico. 

IJ. OS BISPOS 

Os Bispos são infalliveis , como os Apostolos, 
mas não o são ao mesmo titulo. Estes tinham 
recebido directa e immediatamente de J. Christo 
a infallibilidade ; emquanto os Bispos recebem- 
na do Papa e em virtude de sua união com o 
Papa . 

Cada um\dos Bispos não é infallivel, como 
o era cada una dos Apostolos. 

Cada um delles recebe a sua jurisdição do 
Papa, e só do Papa, emquanto cada um dos 
Apostolos o tinha recebido directa e immediata¬ 
mente de Jesus Christo e do Espirito Santo. 

Cada Bhpo tem uma jurisdição essencialmen¬ 
te limitada a tal ou tal território, emquanto ca¬ 
da um dos Aoostolos gozava de jurisdição uni¬ 
versal, no mundo inteiro. 

Cada ura dos Bispos separadamente póde 
perder o divino privilegio da infallibilidade que 
fica só immutavelmente fixada sobre a cabeça 
do Bispo de Roma, successor do principe dos 
Apostolos, unico vigário de Jesus Christo, depo¬ 
sitário da plenitude da graça apostólica. 

Os protestantes reconhecem a autoridade de 
Pedro e dos Apostolos, mas procuram negal-a 
a seus successores. 

Isto é f-1 ta de lógica. 

Reflictamos um pouco. 

Jesus Christo veiu fundar uma Egreja eter¬ 
na, que devia perdurar até á consummação dos 
séculos. 
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Ora, Pedro tinha de viver poucos aimos ; pa¬ 
ra que essa sociedade se conservasse, necessita¬ 
va pois de uma base solida, um representante 
geral de Christo, um Pastor universal, numa pa¬ 
lavra, um cabeça. 

Eis porque os successores de Pedro, no epis¬ 
copado de Roma, que íicou vago peia sua mor¬ 
te, herdaram naturalmente essa supremacia es¬ 
piritual, esse primado de honra e jurisdição que 
devia ser permanente . 

Os successores de Pedro, até Pio XI, têm 
vindo sempre governando a Egreja, sem inter¬ 
rupção, como é notorio pela historia ecclesiastica. 

Tem havido, desde S. Pedro até Pio XI, ho¬ 
je reinante, 266 Papas; ljsta esplendida, que mos¬ 
tra uma instituição divina, tanto pela successão 
ininterruptade tal dymnastia, como pela santidade 
de seus membros. 

III. PADRES E FRADES 

Não será fóra do assumpto dizer também al¬ 
go dos padres e dos frades , tanto mais que mui¬ 
tas accusações têm sido atiradas contra elles. 

Luthero, que era ex padre e ex-irade, os 
amava como o demonio ama a agua benta; en¬ 
tretanto parece que seus descendentes lhes vo¬ 
taram ainda mais odio que o proprio pae. 

Dahi se encontram nas revistas protestantes 
os belios títulos de «partido clerical:, «governo 
clerical», «invenções de padres e de frades». — 
et aiil>i allorum plnrlmorum, com mais 
outros titulos honrosos. 

Vejamos, pois, de perto, amigo protestante, 
o que 6áo estes odiados padres e írades. 

Os sacerdotes, padres ou frades, são os au¬ 
xiliares dos Bispos. 
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São homens chamados por Deus, que rece¬ 
bem o sacramento da Ordem, e por elle, o po¬ 
der de exercer as funeções ecclesiasticas e a 
graça de fazei o santamente. 

Estas funeções são de offerecer o santo Sa¬ 
crifício da Missa, de administrar os sacramentos, 
excepto a Confirmação e a Ordem, que são re¬ 
servados aos Bispos; e emfim de prégar a pala¬ 
vra de Deus. 

Eis o que é o sacerdote, ou ministro de Deus. 

Os sacerdotes são os successores dos 72 di¬ 
scípulos de Jesus Christo, como os Bispos o são 
dos 12 Apostolos, e como o Papa o é de S. Pedro. 

Nenhuma novidade: tudo isso é consequên¬ 
cia da organização feita por Jesus Christo mesmo. 

Na hierarchia ecclesiastica o Papa governa 
a Egreja inteira; cada Bispo governa uma Dio¬ 
cese, soba autoridade do Papa; e sob a autori¬ 
dade do Bispo, os Padres governam as parochias. 

E' bom que os protestantes conheçam a bella 
harmonia desta organização catholica, para po¬ 
darem comparai a á balbúrdia de suas egrejolas, 
onde todos mandam e ninguém obedece, onde 
não ha nem chefe, nem sacerdotes, sinão solda¬ 
dos rasos e indiciplinados. 

Ou melhor: onde cada um é Papa infallivel. 

Na Egreja Catholica tudo é ordem e harmo¬ 
nia. O Bispo recebe a missão do Papa, e o Padre 
a recebe do Bispo, de maneira que tudo fica uni¬ 
do na mais completa uniformidade. 

Na reforma lutherana, não devia haver che¬ 
fes ou ministros. 

No seu escripto aos irmãos da Bohemia, Lu- 
thero debica a ordenação sacerdotal a que cha- 
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ma, na sua linguagem educada, de «besuntade- 
la, tosquia e trapaça própria a fornecer charla¬ 
tães e sacerdotes de satanaz». 

Aconselha depois a expulsão dos padres, 
porque cada fiel frue da dignidade sacerdotal, e 
póde annunciar a palavra divina, tem o direito 
de perdoar os peccados e é capaz de ministrar 
todos os sacramentos. 

Imaginaes talvez que, consoante comsigo mes¬ 
mo, o desfradado riscára de sua seita os pastores! 

Qual! Precisa delles como de cabos eleito- 
raes. Escreve ainda aos irmãos da Bohemia que: 
«a bem da ordem, alguns exerçam o direito de 
todos, entregando-se ao ministério sagrado, de¬ 
pois da Imposição das mãos pelos anciãos». Os 
pastores, explicava o hereje, mantêm a discipli¬ 
na na egreja. 

Emfim é uma questão de palavras. Lutbero 
não quer saber de padres, mas nomeia ministros. 

Disseram os bysantinos: «não queremos Pa¬ 
pa»», e nomearam um «patriarcha». 

Os anglicanos não querem patriarclia e no¬ 
meiam um «bispo anglicano». 

Os calvinistas não querem saber de bispo, 
mas nomeiam «pastores». 

Os baptistas mandam ás favas os pastores, 
e adoptam os «ministros». 

Os presbyterianos regeitam os ministros e 
adoptam «prégadores». 

Emfim, os anabaptistas rematam logicamente 
e não querem nem prégadores nem nada. 

Eis a liierarchia protestante! 

A balbúrdia no governo, como a mixór¬ 
dia nas crenças. 
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IV. 0 SACERDÓCIO 

O sacerdócio catholico, com sua obrigação 
de castidade perfeita, contratada solemnemente 
pela recepção do subdiaconato, era puro e bello 
demais para os libertinos da reforma. Natural- 
mente todos tinham vontade de casar-se e Lu- 
thero deu o exemplo, contratando com uma frei¬ 
ra sacrílega, depois de uns annos de vida es¬ 
candalosa com duas outras mulheres: — Eva de 
Schoenfel e Glemann. 

Só a Egreja Catholica tem um sacerdócio vir¬ 
gem. E este sacerdócio virgem é tão sublime, e 
proclama tão alto a divindade da Egreja Catho¬ 
lica. que os inimigos procuram, por todos os 
meios, ofíuscar-lhe o brilho e a influencia. 

Uma tal lei do celibato , clamam elles, é con¬ 
tra a natureza, é immoral, é barbara, é escan¬ 
dalosa !... 

Sim, porque elles não são capazes de guar¬ 
dai-a. 

Antes, deviam chamar de barbara a Biblia 
que aconselha o celibato, dizendo: «Quem casa 
sua donzella faz bem, mas quem não a casa faz 
melhor ». (I. Cor. VII. 38) 

Dizem que São Pedro, o primeiro Papa, era 
casado. 

Póde ser; mas pôde haver duvida. 

Pela Biblia consta que tinha sogra (Luc. IV. 
3S). E’ quasi certo que era viuvo. 

Mas isso que provaria? 

Que a lei do celibato é meramente discipli¬ 
nar. Isso já o sabíamos; mas é uraa disciplina 
estabelecida pela Egreja em harmonia com os 
conselhos de Jesus Christo e de S. Paulo. 

Tal instituição é com toda a certeza de tra- 
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dição divina, pois foi sempre observada na Egreja. 

Jesus Chrisio era virgem. Os apostolos, após 
a sua vocação eram celibatários, e si não se 
encontra no Evangelho nenhum mandamento po¬ 
sitivo, é certo entretanto, que a castidade foi 
sempre observada pelos ministros do Altar. 

Tertuliano, que morreu em 240 e Origi¬ 
nes, em 254, são os primeiros a indicar clara- 
ramente esta obrigação dos clérigos. 

Tertulnmo escreve no livro: «De Velandis 
Virginibus, cap. X. que «os clérigos são celiba¬ 
tários », isto é, voluntariamente acceitam a vida 
celi bataria, entrando no clero. 

Origines na Hom. 23 (in num. II. 3) escreve: 

«O/jerecer o ti unto tiacrijicio da Missa 9 pôde 
somente quem para sempre e perpetuamente se con¬ 
sagra ao celibato ». 

E’ a fidelidade a esta lei que faz do sacer¬ 
dote «o homem de Deus» e o «homem do povo». 

Homem de Deus, pois a castidade faz do 
homem um anjo em carne mortal. 

Homem tio povo, porque o tempo que o sa¬ 
cerdote devia á sua familia, póde consagrai-o ao 
allivio de todas as misérias humanas. 

Querem os protestantes seus ministros casa¬ 
dos ? 

Que façam bom proveito! 

Nós, os catholico6, não queremos sacerdotes 
casados, porque entre marido e mulher não ha 
SEGKEDOS, e nós, que temos o Sacramento da 
Confissão, não sabemos como nosso6 segredos 
. estariam seguros, passando da bocca do con¬ 
fessor aos ouvidos da esposa! 

E demais, têm os Padres tão forte desejo de 
se casarem? Penso que não! 

Desde <juando se quer obrigar a gente a se 
casar contra sua vontade? 
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Dirão talvez que ha maus padres? 

Pócle haver. 

Um padre é homem —póde cahir... mas a 
queda delle prova que estava em pé, e que a sua 
queda é uma excepção á lei geral. 

Quanto aos frades, elles cumprem á risca e 
com um sublime desprendimento, o conselho de 
Jesus Christo: 

Si queres ser perfeito, vae, vende o qne tens, 
vem e segue-me. (Math. XIX. 21) 

Quem deixar sua casa, seus irmãos . suas irmãs, 
ele., receberá o cêntuplo neste mundo e a vida 
eterna . (Math. XIX. 29). 

A vida religiosa é a mais bella flor da vida 
christã... é a perfeição da humanidade. 

Uma tal vida, baseada na pureza completa, 
na obediência e na pobreza voluotarias, é uma 
vida mais do céu do que da terra, e só existe 
na Egreja Catholica. 

Tal é a vida destes homens desapegados e 
generosos que se chamam FRADES, e desta 
legião de virgens que se chamam FREIRAS. 

O protestaatismo nunca soube produzir um 
destes heroismos que praticam diariamente as 
almhs religiosas. (1) 

Só o Catholicismo possúe, não sómente sa¬ 
cerdotes, mas um SACERDÓCIO, unido, abnega¬ 
do. eterno, como eterna é a religião que ensina 
e representa. 

Póde se perseguir e matar os sacerdotes... 
não se mata o sacerdócio! 

Póde haver mazelas e faltas em certos sa¬ 
cerdotes; não as ha, porém, no sacerdócio. 


1) Cí. o nosso livro: cO Christo, o Papa e a Egreja»,on¬ 
de todas estas questões são pormenorizadamente tratadas. 
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V. BÍBLIA na mão 

A exposição da hierarchia da Egreja que aca¬ 
bo de fazer, parece-me de modo a convencer om 
protestante sincero, mas como os bons amigos 
não sahem sem ter a Biblia debaixo do braço, 
completemos a exposição pela prova biblica, com 
a Biblia na mão. 

Para mais clareza vou provar separadamente 
a infaUibilidade dada a São Pedro só; e depois 
aos Apostolos unidos a S. Pedro. 

Tome lá, amigo protestante, a sua Biblia das 
“janellas verdes” para verificar as citações. 

Jesus Christo conferiu a infaUibilidade por H 
palavras que urge bem precisar, sem violentar 
ou falsificar o texto. 

A primeira foi dita pelo Salvador após a pro¬ 
fissão de fé de Pedro: 

Ta és o Christo, o Filho de Deus eivo! 

Jesus, como recompensa desta fé, respon¬ 
deu-lhe : 

Ta és Pedro , e sobre esta pedra edificarei a 
minha Egreja , e as portas do inferno nào preva¬ 
lecerão contra cila. (Math. XVI. 18) 

Queira verificar bem, caro protestante, antes 
de passar além, para ver si estamos de accordo. 
Estou—para facilitar*lhe a verificação — citando 
o Evangelho protestante da traducção de Figuei¬ 
redo. 

Estas palavras são dirigidas só a Pedro. 

Estas palavras estabelecem Pedro como o 
fundamento da Egreja. 

Estas palavras tornam Pedro um fundamen¬ 
to inquebrantável. 

E' ou não é, este o sentido do texto citado? 
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A segunda palavra é a seguinte: 

Sirnâo... eu roguei por ti % para fjne a tua fé 
não drs/alleça , e tu , uma vez convertido , conürma 
os tens irmãos . (Luc. XXII. 32) 

Este é do Evangelho romano; pois aqui o 
protestante está falsificado. 

Em vez de talieça , diz falte ; e em vez de 
confirma, diz conforta. O original latino diz: — 
deflclat e confirma. 

Náo é bem a mesma cousa. 

Estas palavras afhrmam que a fé de S. Pe¬ 
dro não ha de fallecer nunca, porque o que 
Jesus Christo pede, Elle o alcança sempre. 

Estas palavras estabelecem S. Pedro o sus¬ 
tento da fé dos Apostolos , e tal sustento deve 
ser iníallivel; si o não fosse, não podia impedir 
a queda dos Apostolos. 

A terceira palavra, foi pronunciada na se- 
guiute occasião : 

O Christo pergunta a Pedro si o ama, e ten¬ 
do ouvido da bocca do Apostolo, a aífirmação 
do seu amor, Elle lhe disse: Apascenta os meus 
cordeiros e apascenta as minhas ovelhas. (João 
XXL 15. 17) 

Estas palavras são dirigidas só a Pedro e 
deante dos Apostolos. 

Estas palavras estabelecem S. Pedro, Pastor 
dos üeis (as ovelhas) e dos proprios chefes (os 
cordeiros). 

Deve conduzil-os todos. 

Ora, não sendo o Pastor iníallivel em seu 
ensino, mas podendo enganar-se, não póde com 
completa segurança, conduzirão céu, o rebanho 
e os chefes do rebanho. 

Eis o que é claro, positivo, fóra de toda dis¬ 
cussão. E o amigo protestante ha de concordar 
commigo! 
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Eis pois marcada no Evangelho, baseada no 
Evangelho, a infallibilidade de Pedro, que a Egre¬ 
ja romana não inventou, mas proclamou solem- 
nemente, no Concilio do Vaticano, em 1870. 

Do conjuncto das palavras dirigidas especi¬ 
almente a Pedro, por Jesus Christo, o bom sen¬ 
so deve concluir que ha em S. Pedro, e nos Pa¬ 
pas, os seus successores de direito, duas prero- 
gativas que lhe são absolutamente peculiares: 
a infallibilidade e a soberania ou primazia. 

Estas palavras exigem de todo6 os membros 
da Egreja do Christo uma submissão completa, 
exterior e interior, e um ensino que só póde ser 
a verdade, e uma obediência sincera e sem res*- 
trícção a uma autoridade que vem directamente 
de Deus. 

Esta primazia de São Pedro, mostrou se em 
toda parte na Egreja, desde Jesus Christo até 
hoje. 

Pedro é sempre o primeiro. 

O primeiro, nomeado pelos Evangelistas. 

O primeiro, elle confessa a fé. 

O primeiro, cabe-lhe a obrigação do amor. 

O primeiro que vê o Salvador resuscitado. 

O primeiro para render-lhe testemunho pe¬ 
rante o povo. 

O primeiro quando se deve preencher a va¬ 
ga do Apostolo trahidor. 

O primeiro para confirmar a fé pelo milagre. 

O primeiro a receber os gentios. 

O primeiro a converter os judeus. 

Em toda parte, elle é o primeiro; e esta pri¬ 
mazia, não é simplesmente de procedência e de 
autoridade, mas é a Pedro que Jesus Christo pro- 
mette o reino do céu, com o poder de ligar e 
desligar, isto é, de governar a Egreja universal. 
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Tudo isso, amigo protestante, é do Evange¬ 
lho. em textos claros, batidos, que não permit- 
tem desviar a interpretação... Queira ler e com- 
pfehender a palavra divina, a Bibiia, e não só- 
mente trazel-a debaixo do braço! 

VI. PROVA BÍBLICA 

Passemos á prova biblica da segunda asser¬ 
ção: Jesus Christo deu a infallibilidade aos 
Apostolos unidos a Pedro, e na pessoa delles„ 
aos Bispos, unidos ao Papa. 

A primeira é—sendo dirigida a todos os Apo 
tolos com Pedro na frente: 

Foi me dado todo o podei * no céu e na terra . 
Ide pois, (revestidos deste meu poder) e ensinae 
a todos os povos , baptizandoos, em nome do 
Padre, e do Filho, e do Espirito Santo / ensi¬ 
nando os a observar (não a crer sómente) tudo 
o que vos mandei. E eis que estou comvosco to¬ 
dos os dias até a consummação dos séculos .— 
(Math. XXVIII. 18-20). 

Eis o que é claro e positivo de novo. Estas 
palavras « estou comvosco ,» diz Bossuet signifi¬ 
cam tudo; não ha auxilio nem poder, que não fi¬ 
quem nellas incluídos. 

Comvosco, isto é, que todos aquelles que de¬ 
sejam ser instruídos ou baptizados, terão que di- 
rigirse a vós , pois eu estou comvosco e sou eir 
que ensino e baptizo. 

Comvosco todos os dias até á consumma- 
ção dos séculos, não é sómente comvosco, a 
quem estou falando; minha promessa vae além; 
eila se estende a vossos successores, pois dei¬ 
xareis herdeiros, e a vossa raça não ha de ex¬ 
tinguir-se; e eu, que não morro, eu a verdade, 
sempre ficarei com ella. 
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Eis uma pequena paraphrase deste texto, 
que me parece luminoso e concordar com o con¬ 
texto da Biblia. 

A segunda palavra é de novo dirigida por 
Nosso Senhor aos Apostolos reunidos, tendo Pe¬ 
dro á frente: 

O que vos ouve, a mim ouve; o que vos 
despreza, a mim despreza. (Luc. X. 16) 

Si escutar a Egreja, é escutar a J. Christo, 
é;preci 60 que esta Egreja diga a verdade , como 
a diria Jesus Christo, e que ella não se possa 
enganar como não se engana o proprio Christo. 

Tudo isso é logico, amigo protestante, e es¬ 
tá em plenas e luminosas lettras na sua Biblia. 
E' o bastante saber ler, [e saber comprehender. 

Tiremos a conclusão. 

A Egreja docente ou ensinante, é pois infaU 
livel, actlvamente, ensinando sem poder errar. 

A Egreja discente ou ensinada, é infallivel 
passivamente, isto é, que escutando o Papa 
e os Bispos não póde ser induzida em erro. 

A Egrej i inteira é pois infallivel ; uma parte 
pelo ensino, a outra, pela obediência , em tudo 
que concerne á fé e á moral. 

A fé e a moral, ou o ensino dos mysterios 
e de todas as verdades reveladas, seja para a 
illuminação do espirito, seja para a direcção da 
vontade, seja para a santificação da vida. 

Uma tal segurança deposita na alma do ca- 
tholico uma paz serena, uma certeza absoluta e 
uma esperança invencivel. 

Comparae isso, amigos protestantes, com a vos¬ 
sa balbúrdia , as vossas duvidas, ás vossas divi¬ 
sões, as vossas mil seitas em contradicção uma 
com a outra... e ficareis convencidos de que a 
verdade está exclusivamente na Egreja Catholi- 
ca, edificada sobre o rochedo de Pedro. 
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VIL CATHOLICOS E PROTESTANTES 

A Egreja Catholica é pois a unica verdadei¬ 
ra, a unica divina. 

Estando convencido disso, todas as duvidas,, 
todas as hesitações e todas as objecções cahem 
deante da voz infallivel da Egreja de Christo. 

Basta a Egreja falar, e o catholico, conven¬ 
cido de que é Deus quem fala, acceita esta pala¬ 
vra, approvando o que ella approva e regeitan- 
do o que ella regeita. 

Não estando convencido desta verdade tão 
clara, é signal que não quer convencer-se,; c 
não ha peior cego que aquelle que não quer ver* 
nem peior surdo que o surdo voluntário. 

Seja como for —para não abusar demais; da 
paciência de meus leitores—termino a balbúrdia 
por umas conclusões praticas. 

Catholicismo e protestantismo são dois an¬ 
tagonistas, completamente oppostos um ao ou¬ 
tro, como são oppostos a verdade e o erro, o dia 
e a noite, a afíirmação e a negação, a ordem 
e a desordem, a paz e a guerra, a união e a. 
discórdia. 

O catholicismo é a exposição integral, lógi¬ 
ca da doutrina de Jesus Christo, emquanto o pro¬ 
testantismo é o protesto contra essa doutrina. 
Ha catholicos que julgam que Catholicismo e pro¬ 
testantismo são quasi a mesma cousa. 

Sim, quasi; como a moeda falsa é quasi a 
mesma cousa que a verdadeira. A unica diffe- 
rença é que uma é verdadeira e a outra falsa. 

Vejamos aqui brevemente a opposição entre 
a verdade e o erro, entre catholicos e protes¬ 
tantes. 
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* * 

1. —A Egreja Catholica apresenta-se ao mun¬ 
do çomo instituição divina, fundada por J. Chrís- 
to, encarregada por Elle de prégar o Evangelho, 
de conservar o depositu da fé, de defendei-o 
contra os erros, de interpretar a revelação chris- 
tã com a assistência do Espirito Santo. 

O protestantismo, ao contrario, instituição 
purainente humana, pois é obra de Luthero, e 
se divide em mais de oitocentas seitas, as quaes 
são unanimes em iDSurgir se contra a Egreja, 
que chamam de corruptora do Christianismo, re- 
geitam a sua palavra, blasphemam os seus en¬ 
sinamentos: o que a Egreja nega, ellas o affir- 
mam, o que ella afíirma ellas o negam. 

De uma voz unisona repetem o grito dos ju¬ 
deus contra o Christo: “Abaixo! Não queremos 
que elle reine sobre nós!” 

2 . °— O catholico venera no Papa o Vigário 
de Jesus Christo, o cabeça dos fieis, o pastor 
supremo e o Doutor infallivel da lti de Deus. 

O protestante só vê nelle o antichristo, o 
inimigo da verdade e o chefe da idolatria. 

3 . °—O catholico tem por regra de fé o ensi¬ 
no infallivel da Egreja, isto é, do Papa e dos 
Bispos. 

O protestante não reconhece outro . doutor 
sinão a si mesmo, lendo a Biblia e interpretan¬ 
do-a como póde e como quer. Seus pretensos 
pastores, não têm outra autoridade sinão aquella 
que elles mesmos arbitrariamente se arrogam. 

4 .0—O catholico toma a vida christã nos se¬ 
te sacramentos da Egreia, e a conserva princi- 
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paln.ente mediante a recepção da Penitencia e 
da Euoharistia. 

O protestante não reconhece estes sacra¬ 
mentos ; apenas conservou o Baptismo, alterando 
a sua noção. Blasptiemi e amaldiçoa a Confis¬ 
são e a Communhão. 

5\—O catholico adora na Encharistia a Je¬ 
sus Christo, que ahi está realmente presente. 

O protestante na triste parodia que chama: 
«a Ceia», não vê na Eucliaristia sinão um sym- 
bolo vasio, um fragmento de pão. 

Que abysmo entre estes dois ensinos: de um 
lado Jesus Christo e do outro um pouco de pão. 

6 o.—O catholico venera e invoca com amor 
a Sma. Virgem Maria, Mãe de Deus feito homem. 

O protestante não sómente nenhum caso faz 
delia, mas muitas vezes lhe vota desprezo e até 
aversão. 

Como explicar is60? 

Fallecendo os nossos paes, deixamos nós de 
ser seus filhos ? 

E Jesus Christo, subindo ao céu, teria dei¬ 
xado de ser o filho de Maria? 

Si, pois, ainda o é, Maria Sma. continua a 
ser a Mãe de Deus feito homem, e como tal me¬ 
rece nossa veneração e nosso amor. 

7.0- O catholico, apoiado no bom senso, co¬ 
mo na Biblia, diz que para salvar-se 6 preciso 
a fé e as obras. 

O protestante, sem encontrar nada na Biblia 
que permitta uma tal explicação, diz que «só a 
fé salva» 

Escutem S. Thiago, (II. 14 a 26): 
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Que aproveitará , irmãos meus , si alguém 
diz que tem fé si não tem as obras? Acaso 
poderá salval-o a fé?... 

— A fé, si não tem as obras , é morta em 
si mesma. 

— Tu crês que ha um só Deus V fazes bem; 
mas também os demonios o creem, e estremecem. 

— Queres, pois , saber , ó homem vão, que a 
fé sem obras é morta ? 

— Não vês como pelas obras é justificado o 
homem, e não pela fé sómente? 

— Pois bem , assim como um corpo sem espi¬ 
rito é morto , assim também a fé sem as obras é 
morta. 

Eis aqui a verdade, e entretanto o contrario 
é o principio básico do protestantismo. 

8 o . — 0 catholico sabe que na outra vida ha 
o céu para os bons, o inferno para os maus e 
o purgatório para aquelles que, sem serem ruins, 
não são bastante bons para entrarem no céu, fi¬ 
cando num logar de expiação, onde podem sa¬ 
tisfazer a Justiça divins. 

Os protestantes só acceitam o céu e o in¬ 
ferno — o céu para elles, naturalmente; e o in¬ 
ferno para os catholicos, esquecendo-se de no¬ 
vo de sua cara Biblia, ou não comprehendendo 
o que ali está escripto. 

Leiam, pois, II. Mach. 12, 13 e 40. 

Leiam também, Math. XII. 32, onde J. Chris- 
to diz: Ha peccados que se não perdoam nem 
neste mundo nem no outro. Donde se deduz que 
ha peccados que são perdoados no outro mundo. 
E não podendo ser no inferno, nem no céu, de¬ 
ve ser num logar particular de expiação, que 
os catholicos chamam o purgatório. 



—32a- 


Leiam ainda Job, XIV, 13, o qual pede a 
Deus «que o ampare no inferno ( não pode ser 
o inferno eterno ) emquanto não passar a sua 
indignação. 

Este inferno^passageiro é o purgatório. 

9.°—Os catholicos representam Jesus Chris- 
to, Maria Sma. e os Santos, por imagens piedo¬ 
sas, que lhes ajudam a venerar os entes que 
representam, como os retratos de nossos paes e 
amigos nos ajudam a lembrar-nos delles. 

Os protestantes preferem ser judeus antes 
que catholicos, e tomam para si uma lei feita 
por Deus contra os abusos dos judeus. 

A prohibição feita aos judeus (Exod. XX. 4 
—Deut. VI. 70 — Levit. XXVI. 1) consiste em não 
fazer estatuas para adoral-as. 

Porém o fazer imagens e veneral-as como 
emblemas de cousas ou pessoas santas, nunca 
foi prohibido por Deus. Ao contrario, Elle orde¬ 
nou que collocassem dois Cherubins de ouro, 
sobre a Arca (Exod. 37. 7). O que prohibiu foi que 
fizessem esculpturas, para adoral-as. 

E os catholicos nunca adoraram «imagens», 
mas veneram-nas, pelo que representam; co¬ 
mo nós veneramos o retrato de nossos paes pela 
pessoa que representa. 

lO.o—Os catholicos são «intolerantes». 

Sim, e devem sei o para com o erro e a fal¬ 
sidade, porque a luz é incompatível com as tre¬ 
vas, a saúde é inconciliável com a enfermidade, 
porque uma cousa não póde ser e não ser ao 
mesmo tempo. 

Não obstante, os catholicos são tolerantes, 
tolerantissimos; e pedem a Deus todos os dias 
pelos pobres protestantes. 
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A verdade sempre é intolerante, porque se 
impõe; só o erro é tolerante, porque não tem ba¬ 
se, nem principio, afóra a ignorância e as paixões. 

A verdade não póde ser mais que uma; as 
falsidades são sempre múltiplas. 

Eis o que é o Catholicismo e o protestantis¬ 
mo : E’ mais ou menos o sim e o não e isto nos 
pontos fiindamentaes da religião. 

Salva toda esta discordância, é a mesma cou¬ 
sa, como afóra a differença, o dia e a noite são 
a mesma cousa para os cegos! 

VIII. CONCLUSÃO FINAL 

Concluamos, resumindo em poucas palavras 
as grandes verdades expostas neste livro. Par¬ 
tamos deste principio evidente: «Não ha meio 
termo entre a verdade e o erro». 

O que não é verdadeiro , é falso, e o que 
não é falso , é verdadadeiro. 

Pois bem, só ha uma religião; é a religião 
de Jesus Christo que abrange todos os séculos, 
todcs os povos, todos os homens, e que, por este 
motivo, sempre foi chamada “cathoiica” ou uni¬ 
versal. 

As seitas protestantes não são esta religião 
uma e cathoiica de J. Christo; basta o nome para 
o indicar. Ninguém protesta antes da cxi6tencia 
do objecto contra o qual protesta: o Catholicis¬ 
mo existiu muito antes do protestantismo. 

Logo, este ultimo nuo é a verdadeira reli¬ 
gião : logo, é UM ERRO, uma corrupção do Cliris- 
tianismo. 

Isso é já uma prova concludente. 

Mas, vamos adeante. 

Até hoje, nunca atguem negou que só Jesus 
Christo é o fundador do Christianisrao. 
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Ninguem tem pois o direito de ensinar esta 
religião, n&o sendo encarregado disso pelo pro- 
prio Jesus Cliristo. 

Si eu fosse ter comtigo, amigo protestante, 
e te dissesse: Amigo, tu és christão... a religião 
christã te ensina tal doutrina... impõe-te tal de¬ 
ver... Pois bem, eu venho reformar tudo isso. 

De hoje em deante tu não acreditarás mais 
nisso e naquillo; e para ganhar o céu, tu farás 
só aquillo que minha vontade te prescrever. Que 
responderias a isso ? 

Talvez a suave exclamação de teu pae Lu- 
thero, aos que lhe pediram uma prova de sua 
missão: vá pr'os diabos! 

E, apesar de a exclamação ser um tanto lu- 
therana, dirias bem, porque ninguém póde impôr 
as suas idéas a outros, não sendo mandado por 
Deus. 

Quando Luthero, Calvino e comparsas, ha 
trezentos .annos, se constituiram reformadores da 
religião christã, esta difficuldade do mais sim¬ 
ples bom senso bem podia suspendel-os logo no 
principio. 

Muitas pessoas lhes fizeram incontinente es¬ 
ta pergunta: Quem vos deu este poder de refor¬ 
mar a religião? 

Elles porém nada responderam, ou respon¬ 
deram como Luthero: 

— Vá pí'’os diabos , asno , porco , cão , turco 
endiabrado. 

Só as más paixõe9 acceitar?m a tal reforma. 

Portanto só tem direito de ensinar a religião 
os quo disso foram encarregados por J. Christo. 

Mas estes enviados , estes conductores legíti¬ 
mos do povo christão, quem são elles? como 
reconhecei-os ? 

Por meio de dois signaes muito simples. 



0 primeiro é um facto histérico, o segundo 
a explicação deste tacto pelo Evangelho. 

O FACTO histórico, tão evidente que os pró¬ 
prios protestantes não pensam em negal-o, é que 
o Bispo actual de Roma é o cabeça da religião 
Catholica, e remonta, por uma successão não in¬ 
terrompida de Pontífices, até ao Apostolo S. Pe¬ 
dro. 

A EXPLICAÇÃO deste facto encontra-se no 
proprio Evangelho, onde Jesus Christo dá aos 
seus Apostolos, e ,a elles só, a missão sagrada 
de prégar a sua religião a todos os homens, e es¬ 
colheu entre os mesmos Apostolos São Pedro, 
para ser o chefe de toda a Egreja e o laço de 
unidaie dos Pastores e dos fieis, o fundamento 
immutavel do edificio vivo que devia erigir. 

Nada pôde haver de mais claro que esta mis¬ 
são pastoral j doutoral dos Apostolos. 

Recebei o Espirito Santo , lhes diz o Filho de 
Deus, do me ano modo que meu Pae me enviou 
a mim , eu vos envio a vós. Ide, pois, ensinae a 
todas as nações, baplizando-as em nome do Pa¬ 
dre e do Filho e do Espirito Santo ; ensinando- 
as a observar todas as cousas que vos tenho 
mandado, e estae certo de que eu estou comvosco 
todos os dias , até a consummação áos séculos . 
(Math. XXVIII. 19—20) 

Aquelle que vos escuta, escuta a mim , aquelle 
que vos despreza , despreza a mim. 

As palavras ditas a Pedro trazem comsigo 
mesmo a sua evidencia: Tu és pedra e sobre esta 
pedra edificarei a minha Egreja e as portas do 
inferno nunca prevalecerão contra ella. 

Por esta razão, ficou S. Pedro — como sem¬ 
pre o entenderam todos os séculos christãos — 
constituído por Jesus Christo, o chefe, o funda- 



mento, o Doutor e o Pastor de toda a Egreja, e 
de todos os seus discípulos. 

Estas palavras são tfto claras que não po¬ 
dem deixar subsistir a minima duvida. 

Deve-se concluir delias: 

lo. Que ha uma Egreja christã , visto Jesus 
Christo dizer: o minha Egreja. 

2 o. Que ha só uma Egreja , porque Elle não 
diz: as minhas Egrejas, mas sim a minha Egreja. 

3o. Que dentre todas as que dizem ser esta 
Egreja única, a verdadeira é aquella fundada em 
S.. Pedro, governada por S. Pedro, sempre vivo 
em seu successor. 

Logo, a unica Egreja verdadeira é a Egreja 
Catholica, Apostólica, Romana, da qual o Papa, 
successor de S. Pedro, é o Pontífice, o Chefe e 
o Cabeça. 

Que cousa mais simples que este raciocinio ? 

Eis a bella, a harmoniosa, a divina institui¬ 
ção de Jesus Christo: a Egreja uma , santa , ca¬ 
tholica e apostólica! 

* 

* * 

0 protestantismo — temol- o provado bastan¬ 
te — é uma desorganização de teda a ordem de¬ 
baixo do pretexto de reforma. 

A anarchia protestante é simplesmente escan¬ 
dalosa (mais de 800 seitas). Elle ataca o Cbris- 
tianismo até em sua essencia e constituição; re- 
geita a regra fundamental da fé, que é o ensino 
infallivel e a autoridade divina do Papa e dos 
Bispos, únicos pastores da Egreja, e deste modo, 
falando só de fé, anniquilla a fé; isso é a sub¬ 
missão do espirito e do coração, ao ensino divino. 

O protestante não crê no Evangelho, crê só¬ 
mente na sua própria interpretação da palavra 
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de Deus, não tem crenças , tem apenas opiniões . 
A crença é firme, porque é imposta por uma au¬ 
toridade ; a opinião varia conforme os indivíduos, 
porque é obra do indivíduo. 

Por isso ha entre os protestantes tantas re¬ 
ligiões quantas cabeças , e cada cabeça póde 
mudar todos os dias. 

Gu desafio a qualquer] protestante a me di¬ 
zer claramente o que todos devem crer, sob pena 
de não viverem na verdade christã. 

Tu varias, dizia outr'ora Tertuliano a Mon- 
tano, logo erras. 

Para ser christão, não basta crer em Jesus , 
mas é preciso crer e fazer as obras mandadas 
pelo mesmo Jesus. 

Eu vos dei o exemplo diz o Salvador, pira 
que assim como eu o fiz , vós o façaes do mes¬ 
mo modo . 

Não basta crer em Je9us, mas é necessário 
crer tudo quanto Elle nos revelou; o que é o 
Catholicismo. 

Logo, ser chrfstão é ser catholico: é 

uma só e mesma cousa. 

Logo, fóra da Egreja Catholica não ha ver¬ 
dadeiro Christianismo, e como proclamava, ha 
16 séculos, S. Cypriano: «Ninguém póde ter Deus 
por Pae, quando não quer ter a Egreja por mãe. 

Logo, um protestante que conhece a ver¬ 
dadeira Egreja Catholica, governada pelo Papa, 
é obrigado a voltar para ella, sob pena de per¬ 
der a sua alma. Logo que se conhece o erro, é 
preciso abandonal-o e adherir á verdade. 

E' este erro do protestantismo, e esta ver¬ 
dade do Catholicismo, que tenho procurado ex¬ 
por aqui na presente «Balbúrdia protestante». 
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